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Apresentação 


Dez  lustros  de  atividades  apostólicas,  desdobradas  com  brilhante 
êxito  na  seara  divina  do  Rio  Grande  do  Sul,  é  que  os  Padres  Missio- 
nários Capuchinhos  estão  comemorando  no  decorrer  do  ano  de  1946. 
A  pequena  semente  capuchinha,  trazida,  há  cinquenta  anos,  pelo 
saudoso  e  santo  Religioso,  Pe.  Frei  Bruno  de  Gillonay,  e  confiada  à 
terra  gaúcha,  germinou,  enraizou,  cresceu,  cobriu-se  de  flores  e 
frutos,  tornando-se,  em  breve  lapso  de  tempo,  a  frondosa  árvore, 
cujos  benéficos  ramos  não  só  se  estendem  em  todas  as  díreções  so- 
bre o  território  rio-grandense,  se  não  ainda,  atinge  as  plagas  Lusi- 
tanas. 0)  Para  comemorar  êsse  acontecimento  invulgar,  a  Província 
Capuchinha  de  Caxias  do  Sul  houve  por  bem  respigar  no  campo  de 
suas  atividades  os  fatos  mais  salientes,  enfeixando-os  numa  resenha 
histórica,  que  assinalará  para  as  gerações  vindouras  um  luminoso 
marco  de  auspiciosas  realizações  e  pacíficas  conquistas  no  abnegado 
apostolado  da  pregação,  do  ministério  sacerdotal  e  das  obras  cari- 
tativas e  sociais. 


A  ORIGEM  DA  ORDEM  DOS  PP.  CAPUCHINHOS 

Teve  início  a  Ordem  dos  PP.  Capuchinhos  de  um  pugilo  de  vir- 
tuosos Frades  da  I.a  Ordem  de  São  Francisco  de  Assis.  Deu-se  o  fato 
em  princípios  do  século  XVI,  coincidindo  com  a  reforma  religiosa 
daqueles  tempos.  Os  albores  da  Ordem  Capuchinha,  no  dizer  do 
culto  historiador  capuchinho,  Pe.  Cuthbert,  identificam-se  com  a 
luta  que  se  desenrolou  na  Igreja  Católica  na  primeira  metade  do 
século  XVI,  em  que  elementos  espiritualistas  se  insurgiram  con- 
tra o  secularismo.  Foi  em  1525  que  raiara  na  Ordem  Franciscana 
a  aurora  da  Reforma  Capuchinha,  ajustada  à  mesma  estrutura 
seráfica,  com  um  sentido,  porém,  de  melhoramento  espiritual.  De- 


(l)  COMISSARIADO  DE  PORTUGAL: 

Atualmente  trabalham  no  Comissariado  de  Portugal  os  seguintes  Padres: 
RR.  PP.  Amadeu  de  Caxias,  Cirino  de  Getúlio  Vargas,  Bernardino  de  Vilas  Boas, 
Vital  de  Garibaldi,  Fidélis  de  Carlos  Barbosa,  Floriano  de  Prata,  Sabino  de  Roca 
Sales. 
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ve-se  ao  Venerável  Pe.  Mateus  de  Báscio  o  movimento  salutar  da 
Reforma,  a  qual,  em  3  de  julho  de  1528,  teve  plena  e  solene  apro- 
vação do  Papa  Clemente  VII,  com  a  Bula  "Religionis  zelus".  As- 
sim, da  grande  e  pujante  árvore  franciscana  rebentou  o  novo  ra- 
mo dos  Frades  Menores  Capuchinhos,  os  quais,  ao  lado  dos  Fra- 
des Menores  da  União  Leoniana  e  dos  Frades  Menores  Conven- 
tuais, constituem  os  três  viçosos  ramos  da  Ordem  Franciscana,  tendo 
por  Pai  e  Legislador  São  Francisco  de.  Assis. 


DIFUSÃO  DA  ORDEM 

Em  ocasião  do  quarto  centenário  da  Reforma  Capuchinha,  o 
Ministro  Geral  dos  Franciscanos  escreveu  as  seguintes  frases:  — 
"Quem  à  luz  da  verdadeira  história  examinar  e  apreciar  a  fôrça 
vital  da  Ordem  dos  Capuchinhos,  não  poderá  deixar  de  confessar 
com  sinceridade  que  Deus  Nosso  Senhor  tenha  exercido  especial  e 
contínua  providência  sobre  as  origens,  incremento,  conservação  e 
prosperidade  da  esclarecida  Família  dos  Frades  Menores  Capuchi- 
nhos exuberante  de  vida"  (Cf.  "Liber  Memorialis). 

A  Ordem  dos  Capuchinhos  com  incrível  rapidez  espalhou-se 
por  tôda  a  Itália,  conquistando  em  todos  os  sectores  os  corações  dos 
povos  pelo  irresistível  encanto  de  sua  pobreza  sem  afetação  e  pelos 
sacrifícios  heróicos  sem  recompensas  terrenas.  Por  tôda  a  parte  er- 
guem-se  humildes  Conventos,  que  se  tornám  fecundos  viveiros  de 
novas  falanges  seráficas  que,  animadas  de  incontido  zêlo  pela  sal- 
vação das  almas,  descem  à  arena  da  luta  para,  antes  do  mais,  pre- 
gar o  exemplo  vivo  e,  depois,  as  verdades  eternas.  Com  o  espetá- 
culo  da  mais  áustera  pobreza,  abnegação  e  sacrifício,  bem  assim, 
com  brilho  de  uma  ciência  desataviada  e  popular,  os  Capuchinhos 
foram  poderoso  baluarte  contra  o  avanço  triunfal  dos  Protestantes. 

Em  1562,  a  convite  do  Cardeal  Carlos  de  Lorena,  os  Capuchi- 
nhos transpõem  as  fronteiras  italianas  e  vão  instalar-se  na  França. 
Sob  o  reinado  de  Carlos  XII,  já  a  Ordem  dos  Capuchinhos  contava 
na  França  seis  prósperas  Províncias.  Por  sua  vez,  na  Suíça,  em 
1588,  apela  para  os  Capuchinhos  a  fim  de  oporem  a  sua  fascinante 
pregação  à  dos  herejes  calvinistas.  Antes  de  findar  o  século  XVI 
os  Capuchinhos  haviam  penetrado  em  todos  os  países  do  Continente 
europeu.  A  estatística  do  ano  de  1754  assinala  o  apogeu  da  Ordem 
Capuchinha  com  63  Províncias,  1.715  Conventos  e  32.821  Religio- 
sos. Desencadearam-se,  mais  tarde,  as  violências  e  perseguições  con- 
tra as  Ordens  e  Congregações  Religiosas,  em  consequência  do  que, 
também  a  Ordem  Capuchinha  viu  as  suas  fileiras  dizimadas.  Conta, 
hoje,  a  Ordem  dos  Capuchinhos  538  Conventos,  com  mais  de  13.000 
Religiosos. 

ATIVIDADE  DOS  CAPUCHINHOS 

Os  primeiros  Capuchinhos  não  mediram  esforços  para  pautar 
a  sua  vida  pelos  ensinamentos  luminosos  do  Seráfico  Pai.  Pobres 
de  bens  terrenos  e  ricos  de  tesouros  celestes,  empenharam-se  os  Ca- 
puchinhos no  sublime  apostolado  da  salvação  das  almas,  tornando- 
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se  tudo  para  todos  a  fim  de  conquistar  a  todos  para  o  reino  de  Deus. 
Identifica-se  a  vida  do  Capuchinho  com  a  vida  do  povo,  simples  e 
menosprezado.  Consolar  os  aflitos,  alentar  os  enfermos,  reconduzir 
os  pecadores  ao  verdadeiro  aprisco,  anunciar  as  verdades  eternas  a 
ricos  e  pobres:  eis  a  síntese  do  apostolado  dos  Capuchinhos.  Quan- 
do em  1576,  a  epidemia  assolou  as  populações  de  Camerino  e  Milão 
e,  mais  tarde,  as  de  Génova,  Provença  e  Paris,  os  Capuchinhos  não 
tiveram  receio  de  oferecer-se  como  vítimas  da  caridade  e  do  heroís- 
mo. Durante  os  calamitosos  dias  da  peste  de  Málaga,  em  1637,  mais 
de  cem  Capuchinhos  tombaram  heroicamente  no  campo  da  carida- 
de e  desvelos  cristãos.  Digno  de  nota  é  o  fato  que  se  deu  com  o 
Sr.  Bispo  de  Marselha,  durante  a  epidemia  de  1720,  quando  a  maio- 
ria do  Clero  havia  perecido.  Achavam-se  os  Capuchinhos  no  refei- 
tório, quando  o  referido  Bispo  se  apresentou  no  meio  dêles,  esten- 
dendo a  sua  mão  para  pedir  Sacerdotes  a  favor  dos  fiéis  desolados. 
Ao  apêlo  do  Sr.  Bispo  aquêles  Capuchinhos  tão  prontamente  aten- 
deram, que,  esquecendo-se  da  alimentação  voaram  todos  para  o  sa- 
crifício e  a  morte.  É,  pois,  com  razão  que  a  posteridade  batizou  os 
Capuchinhos  com  os  mui  significativos  nomes  de  "Pais  dos  pobres", 
"Consoladores  dos  aflitos"  e  "Enxugadores  das  lágrimas  do  povo". 


OS  CAPUCHINHOS  NAS  GUERRAS 

Quando  as  nações  e  os  povos  em  defesa  de  sua  liberdade  pe- 
garam em  armas,  sempre  tiveram  nos  campos  tremendos  da  refrega 
os  Capuchinhos  para  assistência  espiritual  das  suas  tropas  arma- 
das. A  história  registrou  o  nome  glorioso  do  Pe.  Boaventura  de  Ra- 
dicenna  que  tomou  parte  na  frota  de  Carlos  V  para  a  conquista  de 
Tunis.  Em  1561,  libertada  Malta  das  garras  de  Mustafá  pelo  deste- 
mor do  Pe.  Roberto  de  Éboli,  que  soube  manter  o  ânimo  dos  sitiados 
até  a  derrocada  final  dos  inimigos.  Na  célebre  batalha  de  Lepanto 
nada  menos  de  trinta  Capuchinhos  exerceram  a  missão  de  cape- 
lães. Foi  o  grande  São  Lourenço  de  Brindes  que  animou  as  tropas 
do  Arquiduque  da  Áustria  no  cêrco  de  Belgrado.  O  Capuchinho, 
Ven.  Marcos  de  Aviano,  é  enviado  pelo  Papa  ao  Rei  da  Polónia, 
João  Sobieski,  para  a  libertação  de  Viena,  *  sitiada  pelos  Turcos.  Du- 
rante a  Revolução  Francesa  três  mil  e  setecentos  e  vinte  Capuchi- 
nhos foram  bàrbaramente  perseguidos,  encarcerados  e  desterrados 
de  sua  pátria.  E  quem  de  nós  ignora  que  na  guerra  do  Paraguai 
os  Capuchinhos  estiveram  acompanhando  as  tropas  brasileiras? . . . 


OS  CAPUCHINHOS  E  A  CIÊNCIA 

Distinguiram-se  os  Capuchinhos  também  no  campo  da  ciên- 
cia. Salientamos  aqui  os  nomes  de  alguns  Capuchinhos  que  foram 
consumados  Teólogos.  O  Pe.  Bernardino  de  Asti  e  o  Pe.  Jerônimo 
de  Pistóia,  que  foram  membros  do  Concílio  de  Trento.  Teólogos  de 
renome  mundial  foram  os  seguintes  Capuchinhos:  Pe.  José  Tricas- 
sino,  Pe.  Pedro  Trigoso,  Pe.  Zacarias  Bovério  de  Saluzzo,  Pe.  Fran- 
cisco Largo  de  Coriolano,  Pe.  Tomás  de  Charmes,  cujo  manual  de 
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Teologia  foi  adotado  em  todos  os  Colégios  e  Seminários  do  século 
XVIII,  Pe.  Knoll  de  Bolzano,  Pe.  Hilário  de  Paris.  Em  1760,  em 
Paris,  fundaram  os  Capuchinhos  a  Academia  Clementina,  ou  Socie- 
dade de  Estudos  Orientais,  cujos  resultados  culminaram  com  a  pu- 
blicação de  trinta  volumes  sôbre  a  Sagrada  Escritura  e  as  línguas 
orientais.  Assinalemos,  apenas,  alguns  dos  Capuchinhos  que  nos 
deixaram  importantes  obras  escriturísticas:  Pe.  Francisco  Titelmann. 
S.  Lourenço  de  Brindes,  que  sabia  de  cor  tôda  a  Sagrada  Escritura, 
não  só  em  latim,  mas  ainda  em  hebráico,  Pe.  Bernardino  de  Piqui- 
gni,  célebre  pelos  comentários  das  Epístolas  de  São  Paulo  e  dos 
Evangelhos,  Pe.  Miguel  Hetzenauer  que  se  imortalizou  com  a  pu- 
blicação da  "Bíblia  Sacra  Vulgatae  Editionis",  e  outras  obras  sôbre 
a  Santa  Escritura. 

Conta  ademais  a  Ordem  Capuchinha,  numerosos  escritores  as- 
céticos e  místicos:  Pe.  Matias  de  Saló,  Pe.  Ambrósio  de  Lombé,  Pe. 
Caetano  de  Bérgamo,  Pe.  Ambrósio  de  Valencina.  Entre  os  historia- 
dores avultam:  Pe.  Benito  de  Toul,  chamado  "o  pai  da  história  de 
Lorena",  Pe.  Inácio  de  Arras.  Atribui-se  ao  Pe.  Antônio  Maria  de 
Reita  a  invenção  do  telescópio  binocular;  ao  Pe.  Valeriano  Magno 
de  Milão  a  descoberta  do  barómetro;  ao  Pe.  Cândido  de  Magliano 
a  invenção  da  caneta  estilográfica.  Em  todos  os  ramos  do  saber  hu- 
mano os  Capuchinhos  tem  seus  grandes  expoentes. 


OS  CAPUCHINHOS  E  A  PREGAÇÃO 

O  campo  predileto  dos  Capuchinhos  é  a  pregação  da  palavra 
de  Deus.  Desde  o  alvorecer  da  Reforma  Capuchinha  até  os  nossos 
dias  na  Ordem  Capuchinha  não  cessaram  de  brilhar  os  Oradores 
Sacros.  O  célebre  Pe.  Lacordaire  escreveu:  "Quem  poderá,  quem  ou- 
sará falar  assim  ao  povo,  senão  o  apóstolo  do  povo,  o  CAPUCHI- 
NHO, com  o  seu  cordão  e  seus  pés  nus? ...  O  pobre  necessita,  co- 
mo os  homens  da  cidade,  do  atrativo  da  palavra,  tem  entranhas 
para  comover-se,  refolhos  do  coração  onde  dorme  a  verdade  e  onde 
deve  surpreendê-la  a  eloquência  e  despertá-la  de  sobressalto.  Deixa 
de  ouvir  a  Demóstenes,  pois  o  Demóstenes  do  povo  é  o  Capuchinho". 
O  Pe.  Jerônimo  de  Soriano  era  tão  apreciado  nas  suas  pregações 
que,  ordináriamente,  mais  de  vinte  mil  pessoas  lhe  ouviam  a  pala- 
vra. A  respeito  do  Pe.  Afonso  Lobo  dizia  o  Cardeal  Frederico  Bor- 
romeu que  "era  o  primeiro  orador  do  seu  tempo,  e  pudera  ser  de 
todos  os  tempos".  De  tal  forma  se  distinguiram  os  Capuchinhos  na 
pregação,  que  a  Igreja  não  hesitou  em  lhes  confiar  o  importante 
privilégio  de  dar  ao  Sacro  Palácio  pregadores  apostólicos  Capuchi- 
nhos. 

OS  CAPUCHINHOS  E  AS  OBRAS  SOCIAIS 

As  atividades  dos  Capuchinhos  abrangeram,  outrossim,  o  se- 
tor  das  obras  sociais.  No  século  XVII,  imortalizaram-se  com  a  or- 
ganização de  farmácias  populares.  O  Pe.  Ângelo  de  Paris  por  seus 
conhecimentos  farmacêuticos  foi  distinguido  com  grandes  honras 
por  Luiz  XIV;  o  Pe.  Teobaldo  Mathew  é  chamado  o  "regenerador" 
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da  Irlanda  por  suas  instituições  populares  de  "A  TEMPERANÇA", 
que  em  pouco  tempo  chegou  a  ter  mais  de  nove  milhões  de  asso- 
ciados. O  Pe.  Ludovico  de  Besse  fundou  em  1877  o  primeiro  Banco 
popular  de  crédito.  O  Pe.  José  de  Arauzan  funda  e  propaga  as  cai- 
xas rurais.  O  Pe.  Cipriano  de  Baviera  fundou  a  obra  "CARIDADE 
SERÁFICA",  destinada  à  educação  das  crianças  abandonadas.  O 
Pe.  Maria  Antônio,  chamado  o  Santo  de  Tolosa,  promove  a  obra  de 
Santo  Antônio  "O  PÃO  DOS  POBRES".  O  Pe.  Honorato  de  Biala 
organizou  na  Polónia  dezessete  Associações  e  Congregações  Religio- 
sas para  atender  às  necessidades  espirituais  e  materiais  do  povo 
polonês  oprimido  pelo  jugo  russo. 


AS  MISSÕES  DOS  CAPUCHINHOS 

Os  Capuchinhos  herderam  de  São  Francisco  o  espírito  missio- 
nário. Uma  estatística  imparcial  evidenciou  que  dentre  as  Ordens 
e  Congregações  Religiosas,  a  Ordem  dos  PP.  Capuchinhos  é  a  que 
tem  maior  percentagem  de  Missionários.  Hoje  em  dia  os  Missioná- 
rios Capuchinhos  trabalham  na  seara  do  Senhor  em  todos  os  Con- 
tinentes. No  Brasil  os  Missionários  Capuchinhos  datam  de  19  de 
março  de  1612.  Presentemente  estão  radicados  em  quase  todos  os 
Estados  do  Brasil.  Mantém  duas  Missões  propriamente  ditas:  A 
Prefeitura  Apostólica  do  Alto  Solimões,  no  Estado  de  Amazonas,  — 
e  a  Prelazia  de  São  José  de  Grajaú,  no  Estado  do  Maranhão.  Com 
exceção  da  Província  de  Caxias  do  Sul,  tôdas  as  Missões  Capuchi- 
nhas  do  Brasil  foram,  em  1938,  elevadas  à  categoria  de  Custódias 
Provinciais. 

Aqui  vão  alguns  dados  numéricos  que  poderão  dar  uma  idéia 
das  atividades  capuchinhas  na  seara  do  Senhor:  Conta  a  Ordem 
Capuchinha  mais  de  1.400  Missionários;  18  Seminários  de  Missões, 
5  Seminários  Seráficos  e  2.306  Escolas  com  128.734  alunos;  além 
disso,  116  orfanatos  com  4.707  órfãos. 


SANTOS  E  BEM- AVENTURADOS  CAPUCHINHOS 

Tôda  a  árvore  boa  dá  bons  frutos.  Durante  quatro  séculos  de 
sua  existência  a  Ordem  Capuchinha  deu  à  Igreja  6  Santos  e  12  Bem- 
aventurados:  —  São  Fidélis  de  Sigmaringa,  protomártir  da  propaga- 
ção da  fé;  São  Lourenço  de  Brindes,  grande  pregador  e  apologeta- 
São  José  de  Leonissa,  Missionário;  São  Félix  de  Cantalício,  amigo  de 
São  Filipe  Neri  e  conselheiro  de  Cardeais;  São  Serafim  de  Montegra- 
naro,  o  tipo  da  simplicidade  capuchinha;  São  Conrado  de  Parzhan, 
porteiro  durante  40  anos;  Os  BB.  Agatângelo  de  Vendôme  e  Cas- 
siano de  Nantes,  mártires  na  Etiópia;  B.  Apolinário  de  Posat,  mar- 
tirizado durante  a  Revolução  Francesa;  B.  Ângelo  de  Acri,  pregador 
de  Missões  ao  povo;  B.  Benedito  de  Urbino;  B.  Diogo  de  Cadix,  o 
grande  devoto  de  N.a  S.a  a  Divina  Pastora;  B.  Bernardo  de  Corleone, 
modelo  de  penitência;  B.  Bernardo  de  Ofida;  B.  Crispim  de  Viterbo, 
cojo  corpo  se  conserva  intato  na  igreja  da  Imaculada,  em  Roma;  B. 
Félix  de  Nicosia;  B.  Francisco  de  Camporosso,  chamado  "O  Padre 
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Santo";  B.  Inácio  de  Láconi,  esmoleiro.  —  Além  dêsses  Santos  e  Bem- 
aventurados,  a  Ordem  conta  ainda  26  Religiosos,  declarados  vene- 
ráveis e  que,  em  breve,  serão  distinguidos  com  as  honras  dos  Altares 


Santos  e  Bem-aventurados  da  Ordem  Seráfica 

Exorbite  embora  dos  modestos  limites  desta  monografia,  não 
será  desprovido  de  interêsse,  para  os  nossos  leitores,  conhecerem  o 
número  dos  Santos,  Santas,  Bem-aventurados  e  Bem-aventuradas, 
que  a  Ordem  Seráfica  deu  à  Igreja,  durante  seus  oito  séculos  de 
existência. 

A  começar  pelos  cinco  primeiros,  que,  no  ano  de  1220,  deram 
sua  vida  pela  fé  cristã,  em  terras  de  Marrocos,  e  dos  quais  dizia  o 
Pai  São  Francisco,  quando  lhe  anunciaram  o  martírio:  "Agora  posso 
dizer  na  verdade  que  possuo  cinco  verdadeiros  Frades  Menores",  o 
Jardim  Seráfico  continuou,  no  curso  dos  séculos,  a  dar  suas  belas 
e  perfumosas  flores,  com  que  a  Igreja  Santa  de  Deus  enfeita  seus 
altares. 

Aqui  vão,  resumidas  em  algarismos,  estas  esplêndidas  flores 
franciscanas: 

PRIMEIRA  ORDEM:  55  Santos;  128  Bem-aventurados. 
SEGUNDA  ORDEM:  5  Santas;  29  Bem-aventuradas. 
TERCEIRA  ORDEM:  58  Santos  e  Santas;  100  Bem-aventura- 
dos e  Bem-aventuradas. 

Imitari  non  pigeat,  quos  celebrare  delectat:  Não  sejamos  pre- 
guiçosos na  imitação  daqueles,  cuja  festa  celebramos  com  alegria' 


REFERÊNCIAS   ELOGIOSAS   DOS   ROMANOS  PONTÍFICES 
AOS  CAPUCHINHOS 

O  Papa  Gregório  XII  declara:  "que  os  Capuchinhos  brilham 
pela  santidade  de  vida  e  de  costumes". 

O  Papa  Clemente  VIII  desejava  ardentemente  que  a  Ordem 
dos  Capuchinhos  se  espalhasse  por  todo  o  mundo  (19  de  julho  de 
1601). 

Urbano  VIII,  em  18  de  junho  de  1633,  escrevia:  "Amamos  imen- 
samente aos  Capuchinhos,  quer  pela  diligência  com  que  observam 
a  disciplina  regular,  quer  pela  dedicação  com  que  trabalham  na  vi- 
nha do  Senhor". 

Clemente  X:  "Os  Capuchinhos  ocupam  um  lugar  de  predile- 
ção  em  meu  coração".  Inocêncio  XI  comprazia-se  em  chamar  a  Or- 
dem dos  Capuchinhos  de  "Ordem  santíssima".  Bento  XIV,  ao  de- 
cretar que  o  Pregador  do  Palácio  Apostólico  devia  ser  sempre  um 
Capuchinho,  escreveu  em  Breve  de  8  de  março  de  1743:  "antes  de 
sermos  elevados  ao  Sumo  Pontificado,  já  nutríamos  para  com  a  Or- 
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dem  dos  Menores  Capuchinhos  a  veneração  que  de  justiça  merece". 
"A  Ordem  dos  Capuchinhos  é  digna  de  tudo  o  que  temos  feito  em 
seu  abono,  porquanto  é  o  único  exemplar  de  perfeição  evangélica 
que  hoje  possuimos;  a  verdade  que  se  deve  pregar  na  cátedra  dos 
Pregadores  do  Papa,  assenta  melhor  nos  lábios  de  um  Capuchinho 
do  que  nos  lábios  de  quem  quer  que  seja"  (27  de  março  de  1743). 

Leão  XIII:  "Cada  Ordem  Religiosa  assim  como  tem  uma  nota 
característica,  assim  também  ostenta  um  encanto.  O  vosso  encanto 
especial,  ó  filhos,  tem  sido  a  total  fidelidade  à  Santa  Sé  e  à  Igreja 
Romana.  O  vosso  encanto,  o  vosso  merecimento  e  a  vossa  glória 
estão  nisto  —  que  os  Romanos  Pontífices  tem  tido  sempre  em  vós 
filhos  devotados  e  obreiros  fidelíssimos.  E  como  tendes  sido  peio 
passado,  continuais  a  sê-lo  no  presente  e  o  sereis  para  o  futuro" 
(Analecta  Ordinis,  Anno  I.°,  pág.  53). 

Omitimos,  por  serem  bastante  conhecidas,  as  referências  elo- 
giosas dos  últimos  Romanos  Pontífices. 


O  JUBILEU  DOS  CAPUCHINHOS  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Foi  no  dia  2  de  janeiro  de  1896  que  os  primeiros  Capuchinhos 
pisaram  o  solo  rio-grandense  para  desdobrar  as  suas  atividades  apos- 
tólicas para  a  glória  de  Deus  e  a  salvação  das  almas.  É,  pois,  com 
indizível  satisfação  que  apresentamos  a  resenha  histórica  dos  ser- 
viços que  os  Capuchinhos,  no  decorrer  de  cinquenta  anos  de  labor, 
vieram  prestando  à  nobre  causa  de  Deus  entre  a  população  católica 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Comemorando  o  50.°  aniversário  da  chegada  ao  Rio  Grande  do 
Sul  dos  virtuosos  Capuchinhos  Pe.  Rafael  de  La  Roche,  Pe.  Bruno 
de  Gillonay  e  Pe.  Leão  de  Montsapey,  a  Província  de  Caxias  do  Sul 
não  pode  deixar  de  entoar  o  seu  hino  de  agradecimento  à  Divina 
Providência  que  houve  por  bem  guiar  os  passos  dos  Capuchinhos 
às  Plagas  Gaúchas.  Fervilham,  outrossim,  nos  corações  de  todos  os 
rio-grandenses,  os  mais  filiais  sentimentos  de  gratidão  para  com  a 
Província-Mãe,  que  não  tem  medido  sacrifícios  para  dar  vida  e  pros- 
peridade duradoura  à  sua  filha  primogénita  —  A  Província  de  Ca- 
xias do  Sul. 

Sobre  as  eméritas  Autoridades  Eclesiásticas  da  Arquidiocese  de 
Pôrto  Alegre  e  das  Dioceses  todas  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  car^ 
nhosamente  se  dignaram  acolher  em  seu  seio  os  pobres  filhos  de 
São  Francisco,  sejam  invocadas  as  preciosas  bênçãos  que  o  mesmo 
Seráfico  Pai  lançou  sôbre  a  venturosa  cidade  de  Assis: 

"Benedicta  tu,  civitas,  a  Domino, 

Quia  per  te  multae  animae  salvabuntur 

Et  in  te  multi  servi  Altissimi  habitabunt, 

Et  de  te  multi  eligentur  ad  regnum  aeternum." 

Pax  f  Tibi. 
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"Abençoada  sejas  por  Deus,  ó  terra  rio-grandense,  acolhedora 
mãe  dos  Capuchinhos,  porque  muitas  almas  por  teu  intermédio  se- 
rão salvas,  e  em  ti  muitos  servos  do  Altíssimo  acharão  sua  morada, 
e  dentre  os  teus  filhos  muitos  serão  escolhidos  para  os  páramos  ce- 
lestiais. A  paz  seja  contigo! 

Caxias  do  Sul,  8  de  dezembro  de  1946,  Festa  da  Imaculada 
Conceição,  Padroeira  da  Ordem  dos  Capuchinhos. 

(Ass.  Pe.  Frei  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias,  o.f.m.  cap. 
Ministro  Provincial 
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A  SUA  SANTIDADE  O  PAPA  PIO  XII 
VIGÁRIO  DE  JESUS  CRISTO  NA  TERRA 
SUCESSOR  DO  PRÍNCIPE  DOS  APÓSTOLOS 

GLORIOSAMENTE  REINANTE 
NESTE  CINQUENTENÁRIO  COMEMORATIVO 
DOS  TRABALHOS  DOS  FILHOS  DO  POVERELLO 
EM  TERRAS  GAÚCHAS 
PELA  DIFUSÃO  DO  REINO  DE  CRISTO 
E  GLÓRIA  DA  IGREJA  CATÓLICA  APOSTÓLICA  ROMANA 
COM  OS  SENTIMENTOS  DA  MAIS  FILIAL  HOMENAGEM 
E  A  PROMESSA  DE  IRRESTRITA  OBEDIÊNCIA 
DEDICAM 

OS  FILHOS  DA  PROVÍNCIA  CAPUCHINHA  DO  S.  CORAÇÃO 
DE  CAXIAS  DO  SUL 


* 


TELEGRAMA  DE  SUA  SANTIDADE  O  PAPA  PIO  XII 


Secretaria  di  Stato  di  Sua  Santità 
26  Februarii  1946. 


'•REV.  PATRI  ROBERTO  AB  APPRIEU  OFMCAP. 
AROMAM. 

"AUGUSTUS  PONTIFEX  CAPULATIS  FRANCISCALIBUS  SO- 
"DALIBUS  PRO VINCI AE  CAXIENSIS  IN  STATU  RIOGRANDENSI 
' '  QUINQUAGINTA  FAUSTE  IMPLETOS  ANNOS  EIUSDEM  PROVIN- 
"CIAE  CELEBRANTIBUS  ÁLACRES  ET  FRUGIFEROS  EXANTLA- 
"TOS  ISTIC  LOBARES  EX  ANIMO  GRATULATUR  NOVOS  LOCU- 
"PLETIORES  EXITUS  ADPRECATUR  ATQUE  CAELESTIBUS  DEVO- 
"CATIS  AUXILIIS  IIS  EORUM  INCEPTIS  ET  CHRISTIFIDELIBUS 
"•ISTIS  CUNCTIS  AMANTER  BENEDICIT." 

(Ass.)   Montini,  Substitutus. 


Tradução  portuguêsa: 

"O  Augusto  Pontífice  aos  Capuchinhos-Franciscanos  da  Provín- 
cia de  Caxias  do  Rio  Grande  do  Sul,  na  ocorrência  do  quinquagé- 
simo  aniversário  da  fundação  da  mesma  Província,  apresenta  cor- 
diais felicitações  pelos  felizes  e  frutuosos  trabalhos  aí  realizados; 
almeja  novos  e  mais  ricos  êxitos,  e  ao  mesmo  tempo,  invocando  o 
auxílio  celestial,  afetuosamente  lança  sua  Bênção  sôbre  os  mesmos, 
sôbre  as  suas  iniciativas  e  sôbre  todos  os  fiéis  dessa  Região." 

(Ass.)  Montini,  Substituto. 
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SUA  SANTIDADE  O  PAPA  PIO  XII,  ATUALMENTE  REINANTE 


Carta  do  Revmo*  Pe.  Donato  de  Welle, 


Ministro  Geral  da  Ordem 

Roma,  23  de  fevereiro  de  1946. 

M.  Rdo.  Pe.  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias,  DD.  Ministro  Provin- 
cial, Caxias. 

M.  Rdo.  e  Caríssimo  Padre, 

Foi-nos  participado  pelas  últimas  cartas  do  M.  R.  Pe.  José  de 
Bento  Gonçalves,  vosso  digno  antecessor,  e,  há  pouco,  pela  vossa 
recente  carta,  que  os  filhos  do  Rio  Grande  do  Sul  estão  para  cele- 
brar com  solenes  manifestações  o  50.°  aniversário  da  Missão,  que 
foi  o  berço  da  Província  de  Caxias  do  Sul.  Aprovamos  e  abençoamos, 
mui  cordialmente,  aquela  felicíssima  idéia. 

À  distância  de  50  anos,  torna-se  oportuno  lançar  um  olhar 
retrospectivo  sobre  o  caminho  percorrido  e  recolher  os  ricos  ensina- 
mentos de  uma  obra  de  tamanha  envergadura,  levada  a  efeito  com 
pleno  êxito,  não  obstante  os  imensos  sacrifícios  e  contratempos,  e, 
por  que  não  dizê-lo,  à  mercê  de  inevitáveis  falhas  e  deficiências  hu- 
manas. À  maneira  de  tôdas  as  obras  de  Deus,  a  fundação  da  Mis- 
são, também,  teve  os  seus  inícios  muito  humildes. 

Há  50  anos,  lograram  chegar  aí  os  dois  primeiros  Missionários, 
os  Revm.  PP.  Bruno  de  Gillonay  e  Leão  de  Montsapey,  guiados  pelo 
M.  Rdo.  Pe.  Rafael  de  la  Roche,  Provincial  de  Sabóia.  Assinalaram- 
se  com  verdadeiro  heroísmo  os  primeiros  anos  de  apostolado  daque- 
les infatigáveis  obreiros  do  Senhor.  A  seguir  acudiram-lhes  nume- 
rosos e  jovens  Missionários,  destacados,  ainda  que  com  ingentes 
sacrifícios,  pela  pequena,  mas  generosa,  Província  de  Sabóia,  pro- 
cessando-se  assim,  as  coisas  até  que  puderam  descer  à  arena  da  luta 
e  cerrar  fileiras  cada  vez  mais  numerosas,  aquêles  que  nessas  para- 
gens atenderam  sem  hesitações  ao  apêlo  da  vocação  franciscana, 
atraídos  pelos  luminosos  exemplos  e  virtudes  assinaladas  dos  pri- 
meiros Missionários.  Não  houve  quem  se  não  tivesse  empenhado 
com  reconhecido  devotamento  a  trabalhar  pelo  feliz  resultado  da 
Missão.  Releva  aqui  salientar  a  eficiente  atuação  dos  Superiores 
encarregados  da  direção  da  Missão,  a  qual,  graças  a  seus  incessan- 
tes esforços,  tornou-se  Comissariado,  em  seguida  Custódia  e,  enfim, 
Província  autónoma. 

Tendo  vistas  sôbre  o  risonho  futuro  da  Missão,  os  Superiores 
não  mediram  esforços,  quer  nos  albores  da  fundação,  quer,  sobre- 
tudo, nestes  últimos  vinte  anos,  para  dilatar,  mais  e  mais,  os  hori- 
zontes da  grande  seara  do  Senhor.  Estamos  muito  bem  inteirado 
dos  brilhantes  resultados  obtidos  pelos  esforços  da  Província  de  Sa- 
bóia e  de  seus  dedicados  filhos  do  Rio  Grande  do  Sul.  Palpável  é, 
aqui,  a  bênção  de  Deus,  a  quem  se  deve  render  as  mais  fervorosas 
ações  de  graças. 

Com  sentimentos  de  imensa  satisfação  pelo  feliz  êxito  alcan- 
çado, rendendo,  ao  mesmo  tempo,  infinitas  graças  à  Divina  Provi- 
dência e  fazendo  os  mais  ardentes  votos  por  um  futuro  sempre  mais 
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alviçareiro,  associamo-Nos,  de  coração,  aos  imponentes  festejos  come- 
morativos do  cinquentenário  da   fundação  dessa  abençoada  Missão. 

Cumpre,  porém,  acrescentemos  mais  alguma  coisa. 

A  evocação  dos  humildes  inícios  da  Missão,  com  indizível  sau- 
dade ainda  recordados  por  muitos,  bem  assim  o  seu  lisongeiro  estado 
atual,  sôbre  serem  para  todos  justo  motivo  de  regozijo,  hão  de  im- 
pulsionar a  todos  os  Religiosos  da  Província  de  Caxias  do  Sul  a 
ajustarem-se,  com  singular  fidelidade,  ao  espírito  e  às  virtudes  dos 
primeiros  Padres,  que  sem  esmorecimentos  têm  trabalhado  para  a 
instrução  e  formação  religiosa,  porquanto  se  verdade  é,  que  pelos 


Revmo.  Padre  Donato  de  Welle,  ex-Ministro 
Geral  e  criador  da  Província  de  Caxias  do  Sul 


frutos  se  conhece  a  árvore,  a  que  fôra  confiada  ao  solo  rio-gran- 
dense,  há  «ínquenta  anos,  foi  sem  dúvida  vivificada  pela  lídima  e 
salutar  seiva  franciscana  e  capuchinha.  Que  essas  comemorações 
jubilares  contribuam  eficientemente  para  -  reavivar  e  manter  em  to- 
da a  sua  perfeição  e  vigor  aquêle  genuíno  espírito  franciscano  e  ca- 
puchinho, são  os  nossos  mais  ardentes  votos. 

Seja  qual  fôr,  pois,  o  número  de  casas,  a  modalidade  e  exten- 
são do  apostolado,  a  importância  dos  problemas,  por  risonho  que 
se  ofereça  o  futuro  da  Província,  esta  tão  somente  continuará  a 
subsistir  e  a  dar  verdadeiros  e  duradouros  frutos,  enquanto  se  man- 
tiver fiel  às  suas  sadias  tradições  e  ao  espírito  capuchinho. 

Temos  a  firme  convicção  de  que  essa  Província,  além  de  seguir 
impávida  a  rota  que  lhe  foi  apontada,  contará  com  um  porvir  muito 
mais  rico  de  realizações  e  conquistas  do  que  no  seu  passado. 
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E  ao  mesmo  tempo  que  nutrimos  a  esperança  de  wr  crescer 
p  nro^redir  sempre  mais  a  filha  longínqua  da  Província  de  Sabóia,, 
com  r^maTpass^da  de  gratidão  sentimo-Nos,  instintivamente, 
tra^sportaTos  para  esta  mesma  Províima  de  Sabóia,  que,  sem  ter- 
S^frorreLíndeu  plenamente  aos  desejos  de  Sua  Sanfcdade  o 
PaM^ãT^privandow  dos  elemento  mais  ativos  para  nao  di- 
levmol ;  o .melhores,  a  fim  de  levar  o  socorro  espiritual  a  boat  popu- 
íacão  rio-gmndense  desprovida  de  Pastores  suficientes.  Nao  pode- 
mos ennm  deixar  de  evocar  a  memória  dos  que  apos  terenr  cola- 
SS5d^,g«Slo8a  obra,  se  alaram  à  eternidade,  para  receber  o 

mereTcogmaêste0S  sentimentos,  pois,  Muito  .Reverendo  e  Caríssimo 
Padre  que  Vos  apresentamos  as  mais  paternais  felicitações  e  que 
Nos  apressamos  a  invocar  sôbre  Vós  e  sôbre  todos  os  nossos  queri- 
dos XosTrío  Grande  do  Sul,  a  preciosa  Bênção  do  Seráfico  Rn. 

(ass.)  Pe.  Frei  Donato  de  Welle,  O.F.M.Cap. 
Ministro  Geral. 


Carta  do  Novo  Ministro  Geral 

Roma,  12  de  dezembro  de  194&. 
Revm0  e  Mui  Amado  Padre  Provincial, 

rio  da  Missão  Capuchmha  do  . Rl^1?r ^33^0^05  a  apresentar  a 

em  ordem  cronológica,  a  primeira  Sul    Tem0s,  pois,  mo- 

sente  data,  a  única  Pr^m"a,^a^s0Cc-a? 1noS àquelas  solenidades 
ttn.  de  sobejo  para  ^^«^^  calmoso  de  ações  de 
e  entoar  ao  Autor  de  ioao  o  ,    .      t      depois  de  Deus,  sao 

graças.    Nossos  mais  sinceros  ^^^'J^^  trata  d'e  c0- 

dirigidos  à  gloriosa  ^^.deoh^b Scia?a  pelos  méritos  da  refe- 
memorar  os  albores  da.  grande  obra  miciada  pe  ^  ^ 

rida  Província.  Foi,  pois  com  ^^^^  de  apreciar  que  V. 
ciosa  delicadeza,  a  qual  nac M£**^  o'1  jubileu  comemorativo  o 
Revma.  houve  por  bem  .OT^"P?ade°  Sabóia  e  o  Veterano  mais 
Muito  Digno  atual  Superior  ^^J^^Mxo  Provincial  de 
emérito  da  Missão,  que  foi  sucessivame  Marie-An- 
Sabóia  e  Definidor  Geral  (N  B  - ^rat ^  do  M  d,Apprieu). 
toine  de  St.  Julier, l  de  Rate  e  do  ^vm  antecessor, 
y^dè  Tíl^^W»  ao  Primeiro  Provincial  de 


Caxias  do  Sul:  "Não  podemos  olvidar  a  imensa  dívida  de  gratidão 
que  a  Província  de  Caxias  do  Sul  veio  de  contrair  com  a  Província- 
Mãe  de  Sabóia.  Bem  sabe  V.  Revma.  que  de  sacrifícios,  por  vêzes 
até  heróicos,  teve  de  fazer  a  minúscula  Sabóia  para  dar  vida  a  esta 
Província  que  inicia  hoje  a  sua  existência  autónoma".  Quem  não 
pasma  em  face  do  heroísmo  daqueles  abnegados  Missionários,  que 
em  pleno  vigor  da  vida  ou  nos  verdes  anos  da  mocidade  e,  até,  da 
adolescência,  se  vêem  impelidos  a  abandonar  a  Pátria  que  os  ex- 
pulsa, e  a  ausentar-se  dos  parentes  e  da  querida  Província,  cujo 
porvir  se  apresenta  tão  sombrio  e  ameaçador,  quem  não  admira, 


Revmo.   Padre   Clemente  de  Milwaukee, 
Ministro  Geral  da  Ordem 


repetimos,  aquêles  humildes  filhos  de  São  Francisco  que,  entregues 
aos  cuidados  da  Divina  Providência,  se  lançam  à  conquista  de  almas 
para  o  reino  de  Cristo  em  terras  estranhas  e  desprovidas  de  todo  o 
conforto,  que  haviam  de  fertilizar  com  seus  suores  e,  mesmo,  com 
o  sangue.  Um  nome,  entretanto,  mais  do  que  qualquer  outro,  me- 
rece recordado  com  singular  veneração.  Apraz-Nos  deixar  a  palavra 
ao  primeiro  Provincial  de  Caxias  do  Sul,  que,  solicitando  para  Pa- 
trono de  sua  Província  o  Sagrado  Coração  de  Jesus,  se  expressou 
nestes  termos:  "Se  nos  fôsse  lícito  manifestar  o  ardente  desejo  de 
todos  os  Religiosos  da  Província,  estaríamos  em  solicitar,  encareci- 
damente, de  V.  Revm.a  que  se  dignasse  colocar  a  novel  Província 
sob  a  proteção  do  Sacratíssimo  Coração  de  Jesus,  por  quanto  desde 
o  alvorecer  das  Missão,  tem  sido  sempre  aquêle  o  anseio  do  saudoso 
Pe.  Frei  Bruno  de  Gillonay,  que  foi  o  pai,  a  alma  e  a  concretização 
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dessa  Obra".  Foi  atendida  aquela  justa  aspiração  e  a  lembrança 
do  benemérito  Fundador  ficará,  perenemente,  ligada  à  celebração 
da  festa  do  orago  da  Província. 

De  forma  alguma  ignoramos  que  alguns  dos  pioneiros  dos 
tempos  heróicos  continuam,  ainda,  a  mourejar  nesta  seara.  É  justo, 
portanto,  que  êles  sejam  distinguidos  com  honras  a  que  fazem  jus 
e,  ademais,  que  recebam  do  Ministro  Geral  a  merecida  homenagem 
de  tôda  a  Ordem  pelos  relevantes  serviços  a  ela  prestados.  Em  seus 
arcanos  desígnios  a  Divina  Providência,  que,  bastas  vêzes,  sói  per- 
mitir o  mal  para  dêle  derivar  o  bem,  permitiu,  outrossim,  que  o  des- 
mando da  política  atéia  da  França  contribuísse,  indiretamente,  para 
a  instalação  nessas  paragens  da  vida  religiosa  e  capuchinha,  fato 
êsse  que,  talvez,  as  gerações  presentes  recordem  com  o  brado:  "O 
felix  culpa!"...  Não  teve,  por  ventura,  motivos  ponderosos  o  Nosso 
Antecessor  de  escrever,  em  13  de  agosto  de  1942,  ao  Ministro  Pro- 
vincial de  Sabóia,  as  seguintes  palavras  referentes  à  novel  Provín- 
cia de  Caxias  do  Sul:  "Não  se  deverá,  acaso,  invocar  aqui  a  autori- 
dade do  S.  Evangelho .  que  diz:  Se  o  grão  de  trigo  cair  em  terra  e 
morrer,  produzirá  muito  fruto"? ...  Aí  está  a  resposta  concreta  e 
evidente  à  pergunta  formulada  pelo  Supremo  Chefe  da  Ordem. 
Realmente,  o  grande  sacrifício  dos  Missionários,  no  decorrer  de  cin- 
quenta anos  de  fecundo  apostolado,  tem  produzido  cem  por  um.  Se, 
entretanto,  o  bom  sucesso  daquela  campanha  missionária  foi  muito 
além  de  qualquer  espectativa,  se  a  mata  virgem,  em  curto  lapso  de 
tempo,  se  converteu  em  risonha  Província  Capuchinha,  deve-se  isto 
ao  fato  de  que  almas  cheias  de  generosidade  e  numerosas  sentiram 
a  salutar  influência  do  exemplo  evangélico  e  fascinador  dos  eméri- 
tos Fundadores  da  Missão.  Estamos  perfeitamente  informado  que 
os  Religiosos  rio-grandenses,  nossos  filhos  diletíssimos,  cujos  nomes, 
há  pouco  ainda  eram  nesta  Cúria  Geral  pronunciados  com  acentos 
de  verdadeira  e  paternal  estima,  timbraram,  a  princípio,  em  tornar- 
se  bons  colaboradores,  e  enfim,  dignos  continuadores  daquele  gran- 
dioso empreendimento.  Ademais,  já  que  a  importante  Obra  teve  um 
surto  brilhante,  graças  à  dedicação  de  esforçados  obreiros,  podem, 
hoje,  os  pais  contemplá-la,  tomados  de  admiração  e  dominados  por 
um  sentimento  de  incontido  júbilo  e  de  perene  gratidão  para  com 
o  Mestre  da  messe,  bem  assim  para  com  os  seus  dignos  continua- 
dores. Não  foram,  por  certo,  inúteis  os  sacrifícios,  suportados  com 
heroísmo;  mas  alcançaram  o  merecido  galardão,  e  por  sinal,  um 
galardão  deveras  régio. 

Não  basta,  entretanto,  regtzijar-se  com  os  frutos  do  passado 
e  do  presente;  cumpre,  ainda,  encarar  com  meticúloso  interêsse  o 
futuro,  o  qual,  dependa  embora  de  Deus,  se  relaciona  intimamente 
com  as  atividades  dos  Religiosos.  Urge,  pois,  que  os  Superiores  pe- 
sem as  suas  tremendas  responsabilidades  diante  de  Deus,  diante  da 
Igreja  e  da  Ordem,  bem  como  diante  dessa  gloriosa  Terra  da  Santa 
Cruz,  o  Brasil,  o  qual,  à  luz  dos  fatos  do  passado  e  do  presente,  é 
tão  rico  de  esperanças  católicas  e  cristãs.  Estamos  em  que  faça 
frente  àquelas  responsabilidades,  uma  vez  que  fôr  alimentada  a 
chama  do  zêlo  apostólico  na  fornalha  sagrada  da  vida  religiosa  e 
capuchinha,  da  oração  e  da  austeridade.  Sejam  quais  forem  as 
adaptações  impostas  pelas  condições  do  ambiente  e  dos  tempos,  a 
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vida  mista  que  abraçamos,  há  de  consagrar,  nos  quefazeres  habi- 
tuais, o  primeiro  lugar  à  fiel  observância  das  santas  Regras.  Ideal 
êsse  que  forçosamente  se  alcançará,  quando  a  alma  é,  constante- 
mente, alimentada  com  o  pão  substancioso  de  uma  vida  interior 
sólida,  sustentada  e  perseverante,  ainda  que  a  tanto  se  oponham  as 
falsas  exigências  do  mundo  aliciador.  Só  assim  o  nosso  apostolado, 
tão  indispensável  ao  povo,  logrará  ser  fertilizado  pela  Bênção  divina 
Alentado  por  essa  fagueira  esperança,  valemos  do  ensejo  para 
lançar  sôbre  todos  Nossos  filhos  do  Rio  Grande  do  Sul,  bem  assim 
sobre  seus  venerandos  Pais  e  queridos  Irmãos  de  Sabóia,  a  mais 
copiosa  Bênção  seráfica,  com  que,  externando  nossos  sentimentos 
mais  afetuosos  e  paternais,  Nos  confessamos  devotado  servidor  em 
Nosso  Senhor  e  São  Francisco. 

(ass.)  Pe.  Frei  Clemente  de  Milwaukee,  Ministro  Geral, 
O.F.M.Cap. 


OS  NOVOS  SUPERIORES  DA  PROVÍNCIA  CAPUCHINHA 
DO  SAGRADO  CORAÇÃO  DE  JESUS 
DE  CAXIAS  DO  SUL 


O  Definitório  Geral,  com  o  Decreto  da  criação  da  Província 
de  Caxias  do  Sul,  nomeava,  também,  os  primeiros  Superiores  que 
deviam  governá-la  por  um  triénio,  passado  o  qual  deveria  reunir-se 


Revmos.  Padres  Capitulares 
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o  primeiro  Capítulo  Provincial,  a  fim  de  proceder  à  nomeação  dos 
novos  Superiores.  Foi  o  que  fêz  no  dia  18  de  dezembro  de  1945. 

Naquele  dia  o  nosso  remodelado  Convento  de  Flores  da  Cunha 
hospedava  22  Padres  Capitulares:  os  Guardiães  dos  Conventos,  os 


Definitório  Provincial:  —  Sentados,  da  esquerda  para  a  direita:  Revmos. 
Padres  Teodoro.  Alberto  e  Caetano  —  De  pé:  Revmos.  Padres 
Venâncio  e  Romualdo 


Superiores  das  Zonas  independentes,  os  Discretos  nomeados  em  ca- 
da Convento,  os  Custódios  Gerais,  os  Definidores  em  exercício  e  o 
Provincial  que  estava  para  terminar  o  mandato.  Após  ter  passado 
a  noite  em  adoração,  perante  o  Santíssimo  Sacramento  solenemente 
exposto  è  rezada  a  Missa  votiva  "de  Spiritu  Sancto",  pelo  feliz  êxito 
do  Capítulo,  reuniram-se  os  Padres  Capitulares,  para  proceder,  por 
votação  secreta,  à  eleição  dos  novos  Superiores. 
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Padres: 


Ministro  Provincial 
I  o  Definidor 

IIIo 
IV.0 

I.°  Custódio  Geral 
II.° 


M.  R.  Pe.  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias 
M.  R.  Pe.  Teodoro  de  ALfredo  Chaves 
M.  R.  Pe.  Caetano  de  MoOtebelo 
M.  R.  Pe.  Venâncio  de  Alfredo  Chaves 
M.  R.  Pe.  Romualdo  de  Alfredo  Chaves- 
M.  R.  Pe.  José  de  Bento  GonçaJWS; 
M.  R.  Pe.  Antônio  de  Caxias 


Revmo.  Padre  Alberto,  Provincial 


Terminadas  as  eleições,  os  RR.  PP.  Capitulares  ocuparam-se 
nos  dias  19,  20  e  21  de.  questões  que  interessavam  tôda  a  Província, 
como  seja,  levantar  à  meia-noite,  para  cantar  o  Ofício  Divino,  con- 
forme costume  tradicional  em  nossa  Ordem;  incrementar  os  Estu- 
dos; tornar  mais  eficiente  o  ministério  sacerdotal,  etc. 

Com  a  proclamação  feita  solenemente  perante  todos  os  Padres 
Capitulares,  dos  Superiores  dos  Conventos  e  das  Zonas,  e  a  distri- 
buição dos  diferentes  ofícios,  que  deverá  cada  qual  desempenhar, 
durante  êste  triénio,  encerrou-se  o  primeiro  Capítulo  Provincial.  Os 
que  nele  tinham  tomado  parte,  se  espalharam  pelos,  nossos  Conven- 
tos e  residências,  levando  a  todos  os  Religiosos  as  determinações 
tomadas  de  comum  acordo,  nesta  primeira  e,  sem  dúvida,  impor- 
tante Reunião  plenária  da  Província  Capuchinha  de  Caxias  da  Sul. 
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AO  ILUSTRE  EPISCOPADO  RIO-GRANDENSE 
EM  CUJAS  DIOCESES 
OS  FILHOS  DE  SÃO  FRANCISCO 
DA  ORDEM  DOS  FF.  MENORES  CAPUCHINHOS 
DESENVOLVERAM  DURANTE  ÊSTES  CINQUENTA  ANOS 
SUA  ATIVIDADE  APOSTÓLICA 
O  PREITO  DE  VENERAÇÃO 
DA  PROVÍNCIA  CAPUCHINHA  DE  CAXIAS  DO  SUL 


* 


Sua  Excia.  Dom  José  Barea, 
Bispo  de  Caxias  do  Sul 


BISPADO  DE  CAXIAS. 

Caxias  do  Sul,  15  de  setembro  de  1946. 

Ilm.°  e  Revm.°  Sr.  Pe.  Frei  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias, 
DD.  Superior  Provincial  dos  PP.  Capuchinhos. 

N/C. 


Tenho  o  prazer  de  acusar  o  recebimento  do  Ofício  de  V.  Revm.;\ 
convidando-me  para  as  solenidades  comemorativas  do  50.°  aniver- 
sário da  chegada  dos  primeiros  PP.  Capuchinhos  a  êste  Estado,  a 
realizarem-se  em  janeiro  do  ano  próximo  na  cidade  de  Veranópolis, 
e  solicitando  para  as  mesmas  a  minha  bênção  pastoral. 

A  minha  bênção,  dou-a  com  abundância  dalma,  rogando  a 
Deus  que  as  ditas  comemorações  se  revistam  de  grande  brilhantis- 
mo e  constituam  um  vibrante  hino  de  ação  de  graças  pelos  inú- 
meros benefícios  que  a  mão  dadivosa  do  Senhor  tem  derramado  so- 
bre a  veneranda  Ordem  Capuchinha,  e,  por  seu  intermédio,  sôbre 
o  nosso  Estado,  e,  de  maneira  tôda  especial  sôbre  esta  Diocese,  onde 
ela  tem  a  sua  Casa  Provincial. 

Mais  do  que  um  dever  de  cortezia,  considero  um  ato  de  rigo- 
rosa justiça  associar-me  às  festas  jubilares  que  estão  sendo  prepa- 
radas e  que  me  vão  proporcionar  o  feliz  ensejo  de  testemunhar  de 
público  o  meu  profundo  reconhecimento  pelo  imenso  bem  que '  os 


PP.  Capuchinhos  realizaram,  em  50  anos  de  profícuo  apostolado,  no 
território  que  hoje  constitui  a  Diocese  de  Caxias. 

Considero  uma  graça  inestimável  da  misericórdia  divina  a  vin- 
da dêsses  abnegados  Religiosos,  numa  época  em  que  minguado  era 
o  número  de  obreiros,  imensa  a  seara  e  extenuante  o  labor  do  sa- 
grado ministério. 

Testemunha  ocular  como  fui  e  sou  dos  pesados  sacrifícios  a 
que  êles  tiveram  que  sujeitar-se  no  campo  do  apostolado,  eu  folgo 
em  poder  proclamar  que  a  êles  se  deve,  em  grande  parte,  o  se  ter 
conservada  tão  viva  a  chama  da  fé  e  o  espírito  religioso  que  distin- 
gue as  queridas  populações  desta  abençoada  zona  do  nosso  Estado. 

Ao  recordar  a  figura  evangélica  do  saudoso  Dom  Cláudio  José, 
o  insigne  Prelado,  a  cujos  empenhos  se  deve  a  vinda  dos  PP.  Capu- 
chinhos ao  nosso  Estado,  acode  espontâneo  à  memória  o  vulto  do 
Papa  Inocêncio  III,  que  à  chegada  de  São  Francisco  de  Assis  à  Ci- 
dade Eterna,  para  impetrar  a  aprovação  da  nova  Ordem  religiosa, 
viu  em  sonhos  o  grande  servo  de  Deus  a  sustentar  com  seus  ombros 
a  Basílica  Lateranense,  prestes  a  desabar. 

A  Ordem  dos  PP.  Capuchinhos  foi  e  continua  a  ser  uma  forte 
coluna,  a  sustentar  o  edifício  da  Igreja  de  Cristo,  em  terras  rio- 
grandenses.  Queira  Deus  Nosso  Senhor  abençoá-la  nos  seus  em- 
preendimentos e  enriquecê-la  com  muitas  e  santas  vocações,  a  fim 
de  que  prospere  cada  vez  mais  e  continue  a  dilatar  o  Reino  de 
Cristo,  não  somente  neste  Estado,  senão  ainda  nas  demais  regiões 
do  Brasil  e  da  América  Latina,  e  até  mesmo  do  Velho  Mundo,  para 
onde  já  enviou  os  seus  primeiros  evangelizadores. 

Que  as  solenidades  do  Cinquentenário  marquem  o  início  de 
uma  nova  época  igualmente  gloriosa  e  fecunda  de  realizações  na 
Santa  Igreja  de  Deus. 

Deus  guarde  a  V.  Revm.a 

(ass.)  f  JOSÉ,  Bispo  de  Caxias  do  Sul. 


Santa  Maria,  17  de  setembro  de  1946. 

Revm.0  Sr.  Pe.  Frei  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias, 
DD.  Ministro  Provincial  dos  Capuchinhos. 

Pax  et  Bonum! 

Acuso  em  meu  poder  a  mensagem  de  Vossa  Revm.a  que  fêz 
brotar  em  mim  sentimentos  de  júbilo  incontido  mesclado  às  mais 
profundas  e  inolvidáveis  recordações  da  minha  juventude. 

Sinto-me  intimamente  ligado  a  estas  comemorações  cinquen- 
tenárias da  chegada  dos  RR.  Padres  Capuchinhos  à  terra  gaúcha, 
poi  a  êles  deV*b  minha  integral  formação  ao  Sacerdócio.  Pelas  suas 
mãos  carinhosas,  sábias  e  prudentes,  vi-me  conduzido,  passo  a  passo, 
até  os  degraus  do  altar,  pelo  que  jamais  serei  suficientemente  agra- 
decido aos  devotados  Padres  Capuchinhos. 

De  modo  particularíssimo,  lembro  aqui  as  sábias  e  venerandas 
figuras  dos  Revmos.  Padres  Bruno,  Leão,  Bernardino,  Félix,  Mo- 
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desto  e  Exupério,  meus  sempre  lembrados  mestres,  devendo  a  êles 
toda  a  minha  formação  sacerdotal. 

A  história  da  Ordem,  em  solo  gaúcho,  é-me  por  conseguinte 
sobremaneira  atraente  e  grata,  por  ver  nela  uma  fração  tão  impor- 
tante de  minha  vida.  Suas  alegrias,  seu  júbilo,  sua  glória  e  sua 
ventura,  nesta  data  faustosa,  são  minhas  também,  pois,  qual  o  dis- 
cípulo que  se  não  houvera  de  alegrar  perante  as  auréolas  e  os  triun- 
fos  dos  seus  mestres  queridos? 

E~esta  alegria  vem  ainda  grandemente  acrescida,  se  contem- 
plamos as  largas  e  beneméritas  conquistas,  levadas  a  efeito  em  terra 


do  Rio  Grande,  pelos  abnegados  filhos  da  Ordem  Capuchinha! 

Parabéns,  pois,  parabéns  efusivos,  sinceros  e  entusiásticos.  Fe- 
licitações e  votos  os  mais  cordiais  pela  grande  data  e,  principal- 
mente, por  estas  cinco  décadas,  tão  ricas  em  realizações  na  vasta 
e  tão  precizada  sementeira  das  almas. 

Agradecendo  a  amável  e  gentil  comunicação,  envio  com  tôda 
a  generosidade  e  alegria  a  mais  preciosa  de  minhas  Bênçãos,  — 
símbolo  de  gratidão  e  dos  melhores  augúrios  pelo  mais  amplo  êxito 
dessas  comemorações. 

Além  disto,  tudo  farei  para  estar  presente  aos  atos  solenes  do 
cinquentenário,  recordando  assim  mais  algumas  horas  do  tempo 
distante  e  saudoso  de  minha  mocidade,  tôda  vivida  sob  a  sábia  e 
santa  orientação  dos  nossos  queridos  Padres  Capuchinhos. 

Com  sentimentos  de  elevada  estima  e  distinta  consideração 
subscrevo-me  de  Vossa  Revm.a 


Sua  Excia.  Dom  Antônio  Reis, 
Bispo  de  Santa  Maria 


am.°  e  at.°  servo  em  Jesus  Cristo, 


(ass.)   f  ANTÔNIO  REIS,  Bispo  de  Santa  Maria 
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GABINETE  EPISCOPAL 
Pelotas 


Aos  Caríssimos  e  Revmos.  Padres  Capuchinhos  da  Província 
de  Caxias  do  Sul,  aos  quais  me  prendem  os  mais  preciosos  e  estrei- 
tos laços  espirituais  desde  a  minha  infância,  que  foram  os  virtuosos 
professores  dos  meus  dois  primeiros  anos  de  Seminário  e  que  ainda 
agora,  em  número  de  8,  com  grandíssimo  zêlo  e  abnegação  heróica 
tanto  me  ajudam  nesta  Diocese,  em  zonas  do  mais  difícil  e  árduo 


Sua  Excia.  Dom  Antônio  Zattera, 
Bispo  de  Pelotas 


apostolado,  no  glorioso  cinquentenário  de  sua  vinda  para  as  Terras 
Gaúchas  que,  borrifadas  pelos  seus  suores  e  perfumadas  pelas  suas 
virtudes,  tantos  frutos  produziram  de  vida  espiritual,  envio-lhes  de 
todo  o  coração  ao  DD.  Superior  Provincial,  Revmos.  Sacerdotes,  Ir- 
mãos Leigos  e  Seminaristas  Seráficos,  minha  Bênção  a  mais  cari- 
nhosa e  especialíssima,  formulando  os  mais  ardentes  votos  ao  Al- 
tíssimo que  continuem  a  florescer  e  a  prosperar  para  maior  glória 
óe  Deus  e  salvação  eterna  das  almas  imortais. 

Pelotas,  aos  9  de  setembro  de  1946. 


(ass.)  v  ANTÔNIO,  Bispo  de  Pelotas. 
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Sua.  Excia.  Dom  Frei  Cândido. 
Bispo-Prelado  de  Vacaria 


Do  íntimo  de  minhalma  invoco  abundantíssimas  as  Bênçãos 
de  Deus  sobre  tôda  a  Província  do  S.  Coração  de  Jesus;  sôbre  todos 
os  Sacerdotes,  Clérigos  e  Irmãos  Leigos;  sôbre  tôda  a  juventude  as- 
pirante à  milícia  seráfica  e  sôbre  tôdas  as  obras  de  apostolado.  Deus 
Todo-poderoso  conserve  sempre  em  todos  e  em  tudo  na  Província  o 
lídimo  espírito  do  Seráfico  Padre  São  Francisco. 

Vacaria,  15-9-1946. 

(ass.)   t  FREI  CÂNDIDO  MARIA,  Bispo-Prelado. 


Uruguaiana,  W  de  dezembro  de  1<J4(i 

Devm.0  Sr.  Pe.  Frei  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias, 

dd.  Ministro  Provincial  dos  Capuchinhos  no  R.  G.  S., 

Jesus  Christus  laudetur! 

Valho-me  do  ensejo  para,  afinal,  apresentar  aos  beneméritos  PP. 
Capuchinhos,  por  intermédio  de  seu  venerando  Ministro  Provincial,  meus 
mais  calorosos  cumprimentos  e  os  votos  sinceros,  na  passagem  auspicio- 
sa do  Cinquentenário  da  chegada  ao  solo  rio-grandense  dos  primeiros 
missionários  de  Ordem. 

Comemoração  cheia  de  opulência,  ela  retrata,  com  eloquência,  que 
edifica,  o  bom  espirito  dos  Frades  Capuchinhos  do  Sul  do  Brasil,  sua  boa 
formação,  seu  zêlo  pela  salvação  das  almas,  sua  dedicação  à  Igreja,  bem 
como  a  competência  e  critério  dos  que  os  conduziram  ao  pináculo  das 
benemerêneias  que  os  fatos  enumeram. 
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S.  Excia.  D.  José  N.  de  Almeida  Batista, 
Bispo  de  Uruguaiana 


Congratulo-me,  comovido,  com  V.  Revm.\c  com  todos  os  seus  Ir- 
mãos de  hábito.  Meu  maior  sentimento  é  não  poder  estar  presente  as 
grandiosas  solenidades  de  Veranópolis  na  segunda  quinzena  de  Janeiro 
porque,  muito  antes  de  receber  convite,  já  tomara  compromissos  inMm- 
veis,  justo  na  mesma  data,  neste  vasto  e  longínquo  Bispado. 
Com  atenciosas  saudações  subscrevo-me 

De  V  í'ut  Herm."  JiumWle  serro  em  Ctisto 

f   JOSÉ  NEWTON,  Bispo  de  Urugvauma 


GABINETE  DO  VIGÁRIO  CAPITULAR 
Arcebispado  de  Pôrto  Alegre 

MENSAGEM  CONGRATULATÓRIA 

dirigida  aos  Revmos.  Padres  Capuchinhos  do  Rio  Grande  do  Sul, 
por  motivo  da  celebração  do  Cinquentenário  da  chegada  dos  seus 

^T^X  c^^ao  Rio  Grande  do  Sul  prepara- 
se  a  fim  de  celebrar  condignamente  o  Cinquentenário  da  vinda  do. 
seus  primeiro  Missionários  ao  nosso  Estado. 

Folgo  em  proclamar  e  agradecer,  nesta  faustosa  data  jubilar, 
os  valiosos  serviços  prestados  pelos  Revmos.  Padres  Capuchinhos  a 
esta  Arquidiocese.  A  assistência  religiosa  aos  moradores  da  vasta 
zona  de  Garibaldi,  Flores  da  Cunha,  Veranópolis,  Lagoa  Vermelha 
e  Vacaria  até  1936  sob  a  jurisdição  eclesiástica  de  Porto  Alegre, 
por  longos  anos  esteve,  e  ainda  está  hoje  em  sua  maior  parte,  en- 
Sgue  aos  desvelos  pastorais  dos  zelosos  filhos  de  Sao  Francisco. 

O  espírito  de  fé  e  os  bons  costumes  que  reinam  naquela  ex- 
tensa e  florescente  região  devem-se  em  primeira  linha,  depois  de 


Deus,  à  atividade  apostólica  dos  seus  piedosos  e  abnegados  curas  de 
almas.  Além  disso,  na  direção  do  Seminário  Episcopal  de  Pôrto  Ale- 
gre, por  dez  anos,  pela  pregação  ininterrupta  de  Missões,  pela  ati- 
vidade intensa  em  colégios  e  hospitais,  cooperaram  os  Padres  Ca- 
puchinhos eficazmente  para  o  desenvolvimente  da  piedade  e  da  vida 
cristã  entre  nós. 

Os  heróicos  pioneiros  e  desbravadores,  vindos  da  Sabóia,  com 
poucas  exceções,  já  descansam  na  terra  amiga,  que  se  lhes  tornou 
uma  segunda  pátria,  que  serviram  e  estremeceram.  A  êles  a  nossa 
comovida  homenagem. 

A  Província  Rio-grandense  compõe-se  atualmente  de  108  Sa- 
cerdotes capuchinhos  brasileiros  e  de  34  Irmãos  coadjutores.  Acei- 


Monsenhor  Vicente  Scherer. 
Vigário  Capitular  da  Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre 

tem  êles,  neste  ano  jubilar,  os  merecidos  louvores  e  o  testemunho 
de  sincero  reconhecimento  da  Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre. 

Minhas  respeitosas  saudações  ao  Exmo.  e  Revmo.  Sr.  Dom 
Frei  Cândido,  Bispo-Prelado  de  Vacaria,  ornamento  e  glória  da  Pro- 
víncia dos  Capuchinhos  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Faço  sinceros  e  ardentes  votos  a  Deus  para  que,  com  sua  Bên- 
ção, esta  Província  dos  Padres  Capuchinhos  continue  e  desenvolva 
cada  vez  mais  sua  ação  benfazeja  que  já  se  estende  por  meio  século, 
espalhando  sempre  a  mãos  cheias  "pax  et  bonum",  a  paz  e  a  graça 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Pôrto  Alegre,  20  de  setembro  de  1946. 

(ass.)  MONS.  VICENTE  SCHERER,  Vigário  Capitular 


ARZOBISPADO  DE  MONTEVIDEO 

N.°  909.  946  Montevideo,  19  de  Setiembre  de  1946. 

M.  R.  P.  Fr.  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias,  O.F.M.Cap. 
Ministro  Provincial  de  los  PP.  Capuchinos 
Caxias  do  Sul  (Brasil). 

De  mi  mayor  consideración: 

He  recebido  su  amable  carta  fechada  el  8  dei  actual  y  me  he 
enterado  de  su  contenido. 

Con  toda  el  alma  me  adhiero  a  la  fiesta  jubilar  de  esa  Pro- 
víncia hermana,  que  tantos  méritos  ha  hecho  en  estos  diez  lustros 


Sua  Excia.  Dom  Antonio  Maria  Barbieri 
Capuchinho.  Arcebispo  de  Montevidéu 


de  vida.  Y  como  expresión  de  mi  adhesión  envio  mi  fraternal  ben- 
dición  que  deseo  sea  portadora  de  los  más  selectos  carismas  dei  cielo 
y  de  angurios  de  nuevos  y  mayores  triunfos  en  el  apostolado. 

Siento  en  el  alma  no  poderios  acompanar  personalmente  en 
las  festas  jubilares;  pero  espiritualmente  estaré  con  todos  mis  bue- 
nos  hermanos  de  esa  Provincia  con  mi  carino  y  oración. 

Acepte  las  expresiones  de  mi  fraternal  estima  y  creame 

S.  S.  y  Capellán 
(ass.)   f  ANTONIO  M.  BARBIERI,  Arzobispo  de  Montevideo. 
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Lajes,  20  de  dezembro  de  JO  ífi. 


Revm."  Sr.  Pe.  Frei  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias, 
DD.  Ministro  Provincial  aos  Padres  Capuchinhos 

Seja  louvado  Jesus  Cristo! 

É  com  imensa  satisfação  que  acuso  o  recebimento  da  atenciosa 
carta,  do  dia  2  de  outubro,  na  qual  V.  Hevm.a  me  comunica  o  jubileu  de 
ouro  da  chegada  dos  Revmos.  Padres  Capuchinhos  ao  solo  rio-grandense 
e  que  esse  jubileu  será  comemorado  com  um  Congresso  Franciscano,  na 
segunda  quinzena  de  janeiro  próximo. 

É,  de  fato,  justo  que  essa  data  gloriosa  seja  festivamente  comemo- 
rada. Como  tão  bem  afirma  VMRevrn.",  "à  maneira  da  pequena  semente 
evangélica  e  tendo  encontrado  terreno  propício,  a  obra  abnegada  dos  Ca- 
puchinhos pôde  germinar,  crescer  e,  no  decorrer  de  50  anos,  produzir  fru- 
tos sazonados  na  seara  do  Senhor,  frutos  de  que,  largamente,  tem  par- 
tilhado a  Dio\cese  de  Laja,  nas  abençoadas  missões,  aqui,  pregadas 
pelos  abnegados  Capuchinhos  rio-grandenses. 

De  todo  o  coração,  associo-me  às  solenes  comemorações  dessa 
data  jubilar,  aderindo,  plenamente,  ao  Congresso  Franciscano  e  en- 
viando uma  bênção  especial  e  afectuosa  à  essa  benemérita  Província 
Capuchinho,  com  os  melhores  votos  a  Deus  e  ao  Seráfico  Pai  São  Fran- 
cisco de  crescente  prosperidade. 

T    DANIEL  HOSTIN  O.  F.  M. 
Bispo  de  Lajes. 
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Revmo.  Padre  Bruno  de  Gillonay, 
Fundador  da  Província 


O  REVMO   PE   BRUNO  DE  GUILLONAY 

Pe.  Arcanjo  de  Antônio  Prado. 

O  Fundador  da  Província  dos  RR.  PP.  Capuchinhos,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  foi  um  dêsses  varões  fortes  e  intrépidos  que  a  Pro- 
vidência costuma  escolher  para  empreender  e  levar  a  cabo  grandes 
e  vitoriosas  tarefas  na  vinha  do  Senhor. 

Impulsionado  por  fé  ardente  e  vigorosa,  trazendo  o  peito  abra- 
zado  de  incomensurável  zêlo  pela  glória  de  Deus  e  salvação  das  al- 
mas, e  cingindo  na  fronte  a  corôa  de  todas  as  virtudes  do  homem 
apostólico,  Frei  Bruno  foi  um  dos  maiores  pregoeiros  evangélicos 
que  já  percorreram  as  serras  e  coxilhas  rio-grandenses. 

No  dia  em  que  se  comemora  o  glorioso  Cinquentenário  da  Obra 
por  êle  fundada,  é  justo  recordar,  ao  menos  em  largos  traços,  a 
vida,  as  virtudes  e  os  feitos  heróicos  do  grande  Missionário  Capu- 
chinho, que,  durante  trinta  anos,  desdobrou  em  nosso  meio  intenso 
e  fecundo  apostolado. 

Juventude  de  Frei  Bruno 

Oriundo  de  família  cristã  e  piedosa,  que  deu  vários  Sacerdotes 
à  Igreja,  Frei  Bruno,  no  século  Adriano  Carlos  Bellier,  nasceu  aos 
9  de  dezembro  de  1859  em  Gillonay,  cidade  da  Província  de  Sabóia, 
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na  França.  Sentindo-se  chamado  por  Deus  para  a  vida  religiosa, 
ingressou  bem  jovem  na  Ordem  dos  Capuchinhos. 

Concluídos  os  estudos  ginasiais  no  Seminário  de  La  Roche,  o 
ardoroso  candidato  vestiu  o  santo  Hábito  franciscano  no  dia  1.°  de 
maio  de  1876,  trocando  o  nome  civil  pelo  de  Frei  Bruno.  Durante 
o  ano  de  noviciado,  seu  maior  empenho  consistiu  em  revestir-se  das 
virtudes  e  qualidades  próprias  de  um  verdadeiro  Frade  Capuchinho. 

Ordenado  Sacerdote  em  1895,  foi,  por  disposição  dos  Superio- 
res, mandado  para  a  Síria,  onde  exerceu,  com  o  maior  devotamento 
e  competência,  o  cargo  de  Professor  de  Teologia  e  Diretor  dos  Estu- 
dantes, aos  quais  legou,  qual  preciosa  herança,  profunda  e  terna  de- 
voção ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a  sua  devoção  predileta. 


Rumo  ao  Rio  Grande 

Pelos  fins  de  1895,  por  solicitação  do  Bispo  de  Pôrto  Alegre, 
Dom  Cláudio  José  Ponce  de  Leão,  o  Pe.  Bruno,  junto  com  o  Pe. 
Leão  de  Montsapey,  veio  para  o  nosso  Estado,  a  fim  de  acudir  espi- 
ritualmente aos  imigrantes  italianos  e  aos  fiéis  da  vastíssima  Dio- 
cese do  Rio  Grande,  então  muito  escassa  de  obreiros  evangélicos. 

Desembarcando  em  Pôrto  Alegre  em  princípios  de  1896,  seguiu 
êle  sem  demora,  por  disposição  do  Bispo  diocesano,  para  Conde 
d'Eu,  hoje  Garibaldi,  aonde  chegou  no  dia  18  de  janeiro  do  mes- 
mo ano. 

Em  plena  ação 

Os  dois  Sacerdotes  iniciaram  sem  demora  os  trabalhos  apostó- 
licos no  campo  que  lhes  havia  sido  marcado.  Os  colonos  italianos, 
embrenhados  nas  florestas  virgens  e  em  situação  de  rebanhos  sem 
pastor  estável,  receberam  os  novos  Ministros  de  Deus  como  envia- 
dos pelo  céu.  Impossível  atender  a  todos  os  pedidos!  Frei  Bruno 
e  Frei  Leão,  sem  medir  trabalhos,  fadigas  e  intempéries,  atiram-se 
ao  campo  do  apostolado  com  o  maior  ardor  e  dedicação.  Ora  via- 
jando a  pé,  ora  cavalgando  céleres  montarias,  percorrem  de  ponta 
a  ponta  a  zona  colonial  italiana.  O  púlpito,  o  confessionário,  a  vi- 
sita aos  doentes,  a  catequese,  a  administração  dos  SS.  Sacramentos, 
inclusive  da  Crisma,  constituem  a  tarefa  que  absorve  os  dias  e  as 
noites  dos  abnegados  filhos  do  "Poverello"  de  Assis.  As  populações 
do  interior,  ainda  hoje,  se  recordam  e  falam  com  carinho  do  sau- 
doso Pe.  Bruno  e  seus  auxiliares. 

Os  frutos  colhidos  foram  estupendos:  conservou-se  a  Fé  e  a 
Religião  no  meio  do  povo  desta  região,  onde  hoje  florescem  inúme- 
ras e  fervorosas  Paróquias.  Com  os  novos  e  oportunos  reforços  que, 
dia  a  dia,  vinham  chegando  da  França,  o  Pe.  Bruno  pôs  ombros  a 
outros  e  importantes  empreendimentos.  Dentre  todos,  avulta  a 
ESCOLA  SERÁFICA  destinada  a  formar  numeroso  e  ilustrado  Clero 
nacional,  que,  no  futuro,  sustentaria  e  daria  sempre  maior  impulso 
à  Missão  recém-fundada.  Merecem  ainda  registro  a  ereção  da  Casa 
de  Noviciado  e  dos  Conventos  de  Estudo,  bem  como  a  construção  de 
igrejas,  capelas  e  escolas  rurais. 
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O  primeiro  Seminário  Apostólico  foi  instalado  na  Casa  Canó- 
nica de  Garibaldi.  A  pequena  semente  germinou,  nasceu,  cresceu  e 
se  desenvolveu  maravilhosamente,  transformando-se  na  frondosa  ár- 
vore da  Província  Capuchinha,  que  hoje  projeta  seus  ramos  por  qua- 
se todo  o  Estado. 

Superior  e  Missionário 

O  Pe.  Bruno  empunhou  o  leme  da  novel  Missão  pelo  espaço  de 
trinta  anos.  Ao  cargo  de  Superior  juntou  o  de  mestre  e  educador 
dos  jovens  aspirantes  ao  Sacerdócio.  Tinha  muito  a  peito  a  formação 
religiosa,  intelectual  e  missionária  dos  mesmos,  dedicando-lhes,  para 
êste  fim,  os  seus  melhores  cuidados  e  carinhos. 

Atendendo  a  numerosos  pedidos  de  Sacerdotes  e  fiéis,  Pe.  Bru- 
no percorria  seguidamente  as  Paróquias  e  as  capelas  rurais,  pregando 
as  SS.  Missões,  coroadas  sempre  do  maior  e  mais  brilhante  êxito. 
Que  o  digam  as  numerosas  almas  que  voltaram  ao  redil  do  Bom 
Pastor,  levadas  pela  mão  suave  dêsse  abnegado  Apóstolo.  Procla- 
mem-no  as  multidões  que  tiveram  suas  mentes  iluminadas  pelo 
verbo  inflamado  dêsse  novo  profeta.  Falem  os  corações  atribulados 
e  sem  consolo,  que  nele  encontraram  o  pai  carinhoso ...  Só  no  juízo 
final  se  poderá  apreciar  em  tôda  sua  magnitude  a  rica  messe  de 
almas  por  êle  ceifada  e  recolhida  ao  eternos  celeiros. 


Catequese  entre  os  índios 

Ao  zeloso  Missionário  não  passou  despercebido  o  considerável 
número  de  aborígenes  que  ainda  vagavam  pelas  nossas  matas.  A 
fim  de  catequizá-los  e  civilizá-los,  fundou  entre  os  mesmos  várias 
Reduções,  nas  margens  do  rio  Ligeiro  e  em  Cacique  Doble,  muni- 
cípio de  Lagoa  Vermelha.  A  Redução  de  Cacique  Doble  foi  uma 
das  mais  florescentes.  Por  seis  anos,  prosperou  admiràvelmente: 
contava  uma  escola,  uma  linda  capela  e  regular  povoado  consti- 
tuído só  de  índios.  Êstes  já  tinham  conseguido  apreender  a  culti- 
var a  terra,  sabiam  as  orações,  cânticos  sacros  e  os  primeiros  rudi- 
mentos escolares. 

Um  professor  ateu,  mandado  pelo  Govêrno  Estadual,  em  subs- 
tituição ao  nomeado  pelo  Pe.  Bruno,  em  1909,  indispôs  os  índios  de 
tal  forma  que,  certo  dia,  atearam  fogo  a  um  faxinai  vizinho,  tendo 
as  labaredas  devorado  o  povoado  inteiro,  e  reduzindo  a  cinzas  a  obra. 
que  tanto  cuidados  custara  ao  ínclito  Missionário.  —  Frutos  da 
''Catequese"  leiga! . . . 

Reitor  do  Seminário 

Em  1910  assumiu  Pe.  Bruno  a  direção  do  Seminário  Dioce- 
sano, na  Capital  gaúcha,  dedicando-se,  com  sábios  e  ilustres  con- 
frades, à  formação  de  santos  Ministros  de  Deus.  Entre  seus  discí- 
pulos, contam-se  dois  Bispos:  Dom  Luiz  Scortegagna  e  Dom  Antô- 
nio Reis,  Bispos,  respectivamente,  de  Espírito  Santo  e  de  Santa 
Maria. 
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Pe.  Bruno  nutria  grande  e  profunda  devoção  ao  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus.  Com  o  intuito  de  transfundir  tão  bela  devoção  no 
ânimo  de  seus  discípulos  e  dirigidos,  escreveu  dois  excelentes  livros, 
desvendando  os  imensos  tesouros  de  graças  e  bênçãos  contidos  no 
Coração  Divino. 

Em  Pôrto  Alegre,  Pe.  Bruno  grangeou  vasto  círculo  de  amigos 
e  admiradores,  graças  ao  seu  génio  bondoso  e  afável,  às  suas  ma- 
neiras simples  e  cativantes,  ao  seu  saber  e,  sobretudo,  à  sua  pro- 
funda humildade  e  grande  santidade. 

Persuadido  do  grande  valor  e  importância  das  boas  escolas, 
empenhou-se  em  obter  Congregações  religiosas  que  pudessem  mi- 
nistrar à  juventude  gaúcha  os  conhecimentos  humanos  de  par  com 
os  eternos  preceitos  da  lei  de  Deus.  Para  isso,  fêz  vir  da  Sabóia  a 
Congregação  das  Irmãs  de  São  José,  hoje  espalhadas  e  conhecidas 
em  todo  o  Rio  Grande  e  em  Santa  Catarina;  e  obteve  também,  para 
as  escolas  da  zona  colonial,  os  Irmãos  Maristas. 


Regresso  à  pátria 

Em  1924,  Pe.  Bruno  foi  chamado  para  auxiliar  a  Província- 
Mãe,  arruinada  pela  guerra  e  pela  perseguição.  Deixar  a  Missão 
foi  para  êle  um  grande  e  cruel  sacrifício,  que,  entretanto,  soube 
fazer  com  a  maior  sujeição  e  generosidade.  De  volta  à  sua  pátria, 
benquisto  e  venerado  pelos  Confrades,  foi  eleito  três  vêzes  Conse- 
lheiro Provincial,  duas  vêzes  Superior  local,  tendo  ainda  governado 
a  Província  de  Sabóia  por  um  triénio,  como  Vigário  Provincial. 

Como  bom  guerreiro  de  Cristo,  permaneceu  no  campo  da  luta 
até  os  derradeiros  dias  da  vida,  ocupando-se  em  dar  Retiros  e  dire- 
ção espiritual  às  numerosas  almas  que  o  procuravam  para  êste  fim, 
e  sendo  o  conselheiro,  o  amigo  e  o  confidente  de  pessoas  de  tôdas 
as  categorias  sociais. 

Aos  79  anos  de  idade,  após  curta  enfermidade,  o  fiel  servo 
deixou  as  amarguras  do  exílio  terreno  e  partiu  para  a  Pátria  Bem- 
aventurada,  deitando  sua  última  bênção  ao  estremecido  Rio  Grande. 

"Non  recedet  memoria  illius":  A  fama  das  suas  virtudes  e  fei- 
tos heróicos  não  se  apagará  jamais  do  coração  de  quantos  o  co- 
nheceram. 
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1896  —  1946 


CINQUENTA  ANQS  DA  OBRA  INICIADA  PELO  REVMO.  PADRE 
BRUNO  DE  GILLONAY 

Pe.  Dr.  Caetano  de  Montebelo. 

Dom  Cláudio  José  Ponce  de  Leão,  natural  da  Bahia,  transfe- 
rido da  Diocese  de  Goiás  para  a  Diocese  do  Rio  Grande  do  Sul, 
muito  bem  conhecia  os  trabalhos  apostólicos  realizados  pelos  Pa- 
dres Capuchinhos  italianos,  na  Bahia  e  nos  outros  vastos  Estados 
do  Norte  do  Brasil.  Julgou  pois  acertado,  chamar  os  mesmos  fer- 
vorosos Missionários,  para  entrarem  na  prometedora  seara  da  Re- 
gião Serrana  recém-colonizada  por  elementos  de  procedência  ita- 
liana. 

Nas  Províncias  capuchinhas  italianas  porém,  não  puderam  ser 
atendidos  os  seus  pedidos.  Foram  os  Capuchinhos  da.  Província  de 
Sabóia  na  França,  que  aceitaram  o  convite  do  zeloso  Prelado  Rio- 
grandense.  E  na  segunda  semana  de  janeiro  de  1896,  chegava  em 
Pôrto  Alegre  o  primeiro  núcleo  de  obreiros  Capuchinffos.  Era  o 
Revm.0  Padre  Rafael  de  la  Roche,  Superior  daquela  Província  fran- 
cesa, que  vinha  instalar  em  terras  gaúchas,  os  dois  primeiros  Ca- 
puchinhos, Padre  Bruno  de  Gillonay  e  Padre  Leão  de  Montsapey. 

A  2  de  janeiro,  o  vapor  em  que  viajavam  os  três  Capuchinhos, 
atracava  no  pôrto  da  cidade  do  Rio  Grande.  O  sr.  Vigário  da  ci- 
dade, Padre  Otaviano  Pereira  de  Albuquerque,  hoje  Arcebispo-Bispo 
de  Campos,  queria  que  os '  dois  Padres  fixassem  residência  em  Rio 
Grande,  mas  o  Exm.°  Sr.  Bispo  de  Pôrto  Alegre  passou  ordem  ter- 
minante para  que  êles  seguissem  para  a  cidade  episcopal.  Dom 
Cláudio  os  recebeu  com  carinho  paternal,  tanto  mais  que  êle  gostava 
de  se  declarar  membro  da  grande  Família  de  São  Francisco,  como 
Terceiro. 

Dom  Cláudio  ofereceu  aos  Missionários  uma  Paróquia  na  Ca- 
pital, Nossa  Senhora  das  Dores . . .  Também  foi  oferecendo  as  Pa- 
róquias de  Torres ...  de  Alegrete . . .  Estavam  o  Bispo  e  os  Capu- 
chinhos concertando  os  projetos,  quando  chegava  providencialmente 
ao  Palácio  Episcopal  o  ex-Vigário  de  Garibaldi,  Padre  Bartolomeu 
Tiecher  o  qual,  espontaneamente  fêz  doação  ao  Srv  Bispo  para  os 
Missionários,  da  Casa  e  terreno  que  êle  possuía  em  Garibaldi.  Com 
imensa  alegria  e  gratidão  foi  aceita  a  generosa  oferta  quer  pelo 
Bispo  quer  pelos  Missionários. 

Após  uns  dias  de  descanso,  em  16  de  janeiro  de  1896,  acom- 
panhados pela  Bênção  do  bondoso  Bispo,  saíram  os  três  Capuchi- 
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nhos  de  Pôrto  Alegre  para  chegarem  em  Garibaldi  na  tarde  do  dia 
18.  Nada  de  entrada  triunfal  a  não  ser  a  barulhenta  carrêta  pu- 
xada por  seis  animais,  na  qual  viajavam  Frades  e  bagagens...  Nin- 
guém os  esperava,  nem  mesmo  o  sr.  Vigário.  Apenas  os  moradores 
do  pequeno  povoado,  com  a  curiosidade  um  tanto  aguçada,  acudiam 
às  janelas  para  vê-los  passar  sentados  na  barulhenta  e  encomodís- 


Revmos.  Padres  Bruno  e  Leão 


sima  carrêta,  e  perguntavam  uns  aos  outros  —  quem  poderiam  ser 
êsses  imigrantes  de  nova  espécie .  . . 

O  Sr.  Bispo  tinha-lhes  dito  que  podiam  escolher  para  sua  re- 
sidência Conde  d'Eu  (Garibaldi),  e,  caso  não  pudessem  ali  se  fixar, 
Alfredo  Chaves  que  o  povo  chamava  então  de  "Paese  Novo".  Os 
três  Capuchinhos  chegados  em  Garibaldi,  moídos  a  não  mais  poder 
de  cansaço,  e  com  chuva,  foram  pelo  carreteiro  levados  à  Casa  Ca- 
nónica. Lá  se  instalaram  como  puderam,  junto  com  o  Vigário  Pe. 
João  Fronchetti,  e  de  lá  não  saíram  nem  para  saber  o  que  seria  o 
tal  de  "Paese  Novo"  a  não  ser  uns  meses  depois. 

Era  o  humilde  e  doloroso  início  da  grande  Obra  apostólica  de  , 
que  estamos  celebrando  o  Cinquentenário. 

Como  temos  visto,  e  queremos  repetir  por  dever  de  gratidão, 
a  Casa  Canónica  e  o  terreno,  de  propriedade  particular  do  ótimo 
Sacerdote  tirolês  Padre  Bartolomeu  Tiecher,  ex-Vigário  de  Gari- 
baldi, foi  por  êle  mesmo  espontaneamente  entregue  ao  Sr.  Bispo 
Diocesano,  para  que  nela  se  instalassem  os  Missionários.  Os  dois  Ca- 
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puchinhos  pois,  além  de  ter  a  boa  companhia  do  jovem  Vigário  Pa- 
dre João  Fronchetti,  sentiram-se  como  em  casa  própria,  em  Garibaldi; 
e  do  Paese  Novo  tomaram  conhecimento  mais  tarde,  conhecimento 
do  resto  que  deu  origem  a  nova  e  providencial  fundação. 

Desde  que  nas  Paróquias  da  Região  se  soube  da  chegada  dos 
Missionários  Capuchinhos  em  Garibaldi,  foi  uma  avalanche  de  pe- 
didos de  pregação  em  tôda  a  imensa  Zona  serrana,  para  a  qual  os 
havia  expressamente  enviado  o  zeloso  Dom  Cláudio.  Nas  sedes  pa- 
roquiais e  nas  capelas  filiais,  onde  pregavam  os  dois  Capuchinhos, 
seus  trabalhos  eram  assinalados  pelo  magnífico  êxito.  Maravilhosos 
os  frutos  espirituais.  Por  tôda  a  parte  eram  êles  recebidos  como  en- 
viados do  céu,  e  as  populações  famintas  da  palavra  de  Deus,  con- 
sagrava-lhes  a  mais  franca  simpatia  e  os  cercavam  de  religiosa  ve- 
neração. 

Êles  passaram  dois  anos  e  meses  entregando-se  com  todo  o 
ardor  a  ininterruptos  trabalhos  apostólicos,  quando,  a  18  de  junho 
de  1898,  o  Padre  Bruno  decidiu  dar  execução  à  obra  altamente  re- 
comendada pelo  mesmo  S.  Padre  Leão  XIII,  e  abriu  o  Seminário 
Seráfico  para  o  recrutamento  de  Sacerdotes  Capuchinhos  oriundos 
do  próprio  meio  social  rio-grandense,  o  qual  prometia  numerosas  e 
boas  vocações.  Entraram  naquele  dia  9  meninos,  cujo  número  foi 
depois  aumentando. 

Já  em  dezembro  de  1897,  mais  dois  Padres  e  um  Irmão  Coo- 
perador haviam  trazido  reforço  aos  dois  primeiros.  Em  dezembro 
de  1898,  mais  onze  Padres  e  seis  Estudantes  vieram  triplicar  as  for- 
ças existentes.  Tôda  esta  falange  de  Sacerdotes  facilitava  os  tra- 
balhos da  pregação  e  resolvia  o  problema  de  professores  para  o  Se- 
minário Seráfico.  Porém,  a  casa  em  Garibaldi  ficou  apertadíssima 
para  duas  dúzias  de  alunos  e  duas  dezenas  de  Padres  e  Estudantes. 

O  Padre  Bruno  como  Superior  teve  que  tratar  de  abrir  outras 
Casas.  O  Padre  Augusto  Finotti,  Vigário  de  Flores  da  Cunha  (Nova 
Trento)  e  o  Padre  Teodósio  Sanson,  Vigário  de  Esperança,  foram  os 
instrumentos  da  Providência,  para  desafogar  a  Casa  de  Garibaldi. 
Surgiram  assim  quase  no  mesmo  tempo,  os  dois  conventos  de  Flo- 
res de  Cunha  e  de  Esperança,  êste  no  município  de  Guaporé.  O 
primeiro  recebeu  a  Comunidade  Religiosa  depois  de  meados  de  1899; 
e  o  segundo,  em  6  de  novembro  de  1900,  foi  solenemente  bento 
e  inaugurado  pelo  próprio  Exm.°  Bispo  Dom  Cláudio  em  visita  pas- 
toral. No  convento  de  Flores  da  Cunha  foi  instalado  o  Noviciado. 
Hoje  o  mesmo,  aumentado  e  completamente  reconstruído,  continua 
com  o  mesmo  escopo,  recebendo  todos  os  anos  sua  boa  falange  de 
jovens,  que  se  exercitam  durante  um.  ano  nos  rigores  da  vida  capu- 
chinha.  —  O  convento  de  Esperança,  por  desinteligências  insaná- 
veis entre  os  Padres  e  o  Vigário,  teve  que  ser  abandonado  em  março 
de  1902,  e  a  Comunidade  religiosa  voltou  novamente  para  Garibaldi. 

Estudantes  de  Filosofia  e  Teologia  e  meninos  do  Seminário 
Seráfico  não  podiam  ficar  juntos.  A  necessidade  premente  obrigou 
o  Padre  Bruno  a  pensar  numa  fundação  em  "Paese  Novo".  Toma- 
dos os  acordos  com  o  Padre  Mateus  Pasquali,  Vigário  daquela  Pa- 
róquia, no  dia  24  de  abril  de  1902,  os  trinta  meninos  do  Seminário 
•Seráfico,  pela  manhã  saíram  a  pé,  de  Garibaldi,  chegando  à 
noite  em  Veranópolis,  depois  de  terem  feito  percurso  de  uns  50  qui- 
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lômetros.  As  carretas  seguiram  no  mesmo  dia  com  a  pobre  e  re- 
sumida mobília  e  uns  livros  escolares.  Tomou-se  uma  casa  alugada, 
até  que,  em  1.°  de  janeiro  de  1904,  puderam  os  Seminaristas  entrar 
em  o  novo  Convento  que,  sucessivamente  aumentado,  agazalha  hoje 
uma  Comunidade  religiosa  e  mais  de  200  alunos,  com  acomodações 
e  espaço  próprios  para  Seminário. 

No  comêço  de  1903,  o  Sr.  Bispo  Dom  Cláudio  pedia  que  os  Pa- 
dres tomassem  a  seu  cargo  a  grande  Paróquia  de  Vacaria,  hoje  Se- 


de da  Prelazia  confiada  à  Ordem  Capuchinha,  sendo  atualmente 
Bispo-Frelado  o  Capuchinho  rio-grandense  Revm.0  Pe.  Cândido  de 
Caxias. 

Ainda  em  1903,  o  mesmo  Dom  Cláudio  pediu  com  instância 
que  os  Padres  tomassem  a  direção  do  Seminário  Diocesano  de  Pôrto 
Alegre.  Os  Capuchinhos  administraram  e  dirigiram  o  dito  Seminá- 
rio Episcopal  com  todo  ardor  e  zêlo,  dando  muito  impulso  à  Obra 
das  Vocações  Sacerdotais,  fundada  naquela  época.  Queremos  até 
dizer  que  os  Capuchinhos,  durante  dez  anos,  mais  se  ocuparam  das 
vocações  para  o  Seminário  Episcopal  do  que  para  o  próprio  Semi- 
nário Seráfico.  A  direção  durou  até  o  ano  de  1913,  data  em  que  o 
novo  Arcebispo  Dom  João  Becker,  chamou  à  direção  do  mesmo  Se- 
minário os  Padres  Jesuítas. 

É  da  mesma  época  a  nossa  Casa  de  Santo  Antônio  de  Parte- 
non,  em  Pôrto  Alegre,  numa  grande  chácara  com  casa  comprada 
pelo  Reitor  do  Seminário  Revm.0  Padre  João  de  Cognin. 

Em  dezembro  de  1908,  quis  Dom  Cláudio  que  os  Capuchinhos 
tomassem  também  a  administração  da  grande  Paróquia  de  Lagoa 
Vermelha,  que,  exceto  a  breve  interrupção  do  paroquiato  do  Padre 
Pomp,  esteve  até  hoje  sob  a  direção  dos  mesmos  Padres  Capuchi- 
nhos. 

Em  1914  foi  entregue  ainda  aos  Capuchinhos,  a  nova  e  já  na- 
quela data  próspera  Paróquia  de  Sananduva,  extenso  núcleo  da 
Freguesia  de  Lagoa  Vermelha,  onde  pelos  Padres  José  de  Bento 
Gonçalves,  Gentil  de  Caravaggio  foi  realizado  o  primeiro  ensaio  para 
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a  construção  de  uma  grande  igreja  paroquial  gótica,  de  madeira, 
com  três  naves,  sendo  utilizados  como  colunas  os  retilíneos  pinhei- 
ros da  floresta. 

Em  1919,  a  pedido  insistente  do  Exm.°  Bispo  de  Santa  Maria, 
Dom  Miguel  de  Lima  Valverde,  os  Capuchinhos  assumiram  a  admi- 
nistração, por  tempo  ilimitado,  da  imensa  Paróquia  de  (Erechim) 
Getúlio  Vargas,  que  a  regeram  até  fins  de  1924. 

O  remate  do  trabalho  pessoal  do  Pe.  Bruno,  na  grande  obra 
por  êle  mesmo  iniciada  em  1896,  é  a  igreja  paroquial  de  Garibaldi, 
belo  templo  de  três  naves  em  estilo  gótico,  construído  nos  anos  de 
1921  a  1924,  última  e  fecunda  etapa  em  que  êle  foi  o  Vigário,  o  ani- 
mador incansável  e  o  financiador  responsável  de  fato,  da  grandiosa 
construção.  Foi  lançada  a  primeira  pedra  em  julho  de  1921  e  em 
15  de  março  de  1924  a  esplêndida  igreja  pôde  ser  solenemente  con- 
sagrada pelo  Arcebispo  Dom  João  Becker. 

O  Padre  Bruno  despediu-se  de  Garibaldi  a  4  de  outubro  de 
1924,  para  voltar,  a  chamado  dos  seus  Superiores,  para  a  sua  pátria, 
a  França.  O  Padre  Bruno  havia  iniciado,  acalentado,  defendido,  for- 
talecido e  amparado  de  tôda  a  forma  a  sua  obra,  durante  os  quase 
28  anos  do  seu  Superiorato. 

A  obra  do  mesmo  Padre  Bruno  foi  depois  continuada  em  vá- 
rias etapas,  por  um  dos  primeiros  Sacerdotes  formados  por  êle,  o 
Padre  José  de  Bento  Gonçalves.  O  número  cada  vez  maior  de  Sa- 
cerdotes, o  incessante  despertar  de  vocações,  as  possibilidades  ma- 
teriais, permitiram  aos  Superiores  imprimir  novo  impulso  ao  Semi- 
nário Seráfico  de  Veranópolis,  para  o  qual  fizeram  convergir  as 
suas  maiores  solicitudes.  Foi  grandemente  ampliado  o  Seminário 
Seráfico  (1927);  foi  também  ampliado  o  Convento  de  Filosofia  e 
Teologia  de  Garibaldi,  e  construída  junto  ao  mesmo  uma  igreja  pú- 
blica (1931);  foi  construído  um  grande  convento  em  Marau,  para 
os  Estudantes  de  Filosofia  (1935);  foi  levantado  mais  um  Seminário 
Seráfico  em  Vila  Ipé,  para  a  4.a,  5.a  e  6.a  série  do  Curso  Ginasial 
(1942);  foi  aceita  a  direção  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias  do 
Sul  (1938),  e  na  mesma  cidade  foi  construída  a  Casa,  para  onde 
foi  transferida  de  Garibaldi,  a  sede  residencial  do  Superior  dos  Ca- 
puchinhos rio-grandenses  (1940);  foi  grandemente  alargado  o  cam- 
po dos  trabalhos  apostólicos,  sendo  aceitas  sucessivamente  Paró- 
quias nas  Dioceses  de  Santa  Maria,  Pelotas  e  Uruguaiana,  além  das 
que  a  Ordem  já  possuía  nas  Dioceses  de  Pôrto  Alegre,  Caxias  e  Pre- 
lazia de  Vacaria. 

Como  disse  o  mesmo  Padre  Bruno  numa  relação  aos  Supe- 
riores de  além-mar:  "Aqui  tudo  empreende-sé  e  realiza-se  com  a 
espontaneidade  e  rapidez  próprias  da  mocidade.  Formados  pelos 
princípios  e  métodos  aplicados  na  Europa,  nós  quereríamos  tempo- 
rizar, examinar,  consultar.  No  momento,  porém,  em  que  decidido 
se  está  a  caminhar  de  vagar,  arrastados  pelas  leis  do  ambiente,  a 
gente  faz  como  os  outros:  Põe-se  a  caminhar  ligeiro,  acelera  a  mar- 
cha, lança-se  até  correr". 

A  humilde  obra  começada  pelo  Padre  Bruno  havia  chegado 
à  maioridade,  e  em  julho  de  1942,  os  Superiores  de  Roma  a  elevaram 
à  categoria  de  Província  da  Ordem  Capuchinha,  declarando-a  au- 
tónoma  com  dependência  somente  de  Roma. 
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A  Província  do  Sagrado  Coração  de  Caxias  do  Sul  conta  hoje 
cento  e  poucos  Sacerdotes,  trinta  e  poucos  Estudantes  de  Teologia, 
uns  quarenta  Estudantes  de  Filosofia  e  dois  Seminários  Seráficos, 
com  o  número  complexivo  de  250  alunos. 

A  Providência  foi  pródiga  em  bênçãos.  A  Mesma  inspire  e  di- 
rija o  sempre  crescente  progresso,  e  guarde  o  fervor  religioso  de 
todos  os  membros  da  grande  Família  capuchinha  Rio-grandense. 


A  PROVÍNCIA  CAPUCHINHA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Pe.  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias. 

A  Província  Capuchinha  do  Rio  Grande  do  Sul  é  a  primeira 
do  Brasil  e  de  tôda  a  América  Latina.  Qual  Henra  e  delicada  plan- 
tinha foi  ela  lançada  em  terras  gaúchas  em  1896  e  cultivada  cari- 


Gráfico  da  Província 


nhosamente  pelos  filhos  da  Província  de  Sabóia.  Era  o  grão  de 
trigo  lançado  em  terreno  ubertoso . . .  Duros  sacrifícios  impuseram- 
se  nos  começos  da  Missão  Capuchinha  no  Rio  Grande  do  Sul.  Os 
primeiros  sacerdotes,  Padre  Bruno,  Padre  Leão,  Padre  Casimiro  e 
Padre  Edmundo,  avaliando  a  importância  do  Sagrado  Ministério 
entre  os  fiéis,  localizados  na  zona  serrana  do  Rio  Grande  do  Sul, 
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meteram  mãos,  decididos  ao  árduo  labor.  A  maioria  da  população 
era  de  origem  italiana.  Foi  necessário  tomar  conhecimento  dessa 
língua.  Com  que  transporte  de  júbilo  aquêle  bom  e  piedoso  povo 
ouvia  a  palavra  simples  e  desataviada  embora,  daqueles  santos  e 
zelosos  Sacerdotes! . . .  Compreendeu  o  Padre  Bruno  que  sem  sol- 
dados não  se  pode  fazer  guerra.  Onde  porém  recrutar  êsses  solda- 
dos de  Cristo?! ...  Da  Mãe-Província  não  podia  esperar  muito  re- 
forço, porquanto  lá  escasseavam  pavorosamente  os  Sacerdotes,  e  além 
disso  tinha  ela  o  encargo  de  fornecer  Missionários  para  as  ilhas  de 
Seychelles  (África  Oriental).  E  por  cima  existiam  os  entraves  opos- 
tos pelas  leis  de  perseguição . . .  Tratou  pois  logo  de  abrir  um  pe- 
queno ninho  para  acolher  as  vocações  que  a  Divina  Providência  lhe 
havia  de  enviar. 

O  povoado  de  Conde  d 'Eu  (Garibaldi)  foi  o  cenário  dos  pri- 
meiros ensaios.  Na  Missão  havia  apenas  quatro  Padres  e  um  Ir- 
mão Cooperador.  Com  recursos  muito  limitados  em  prédios  e 
local,  mas  com  muita  fé  em  Deus,  foi  instalado  o  primeiro  Se- 
minário Seráfico  numa  pequena  e  velha  casa,  coberta  de  telhas 
enegrecidas  e  gretadas,  que  podia  medir  seis  por  sete  metros.  A 
posteridade  com  graciosa  ironia  batizou  aquêle  prédio  com  o  no- 
me de  "SORBONNE".  Em  pobreza,  Rivo  Torto  estaria  em  con- 
dições de  rivalizar  com  aquela  bem  modesta  habitação,  em  que 
uma  acanhada  sala  servia  ao  mesmo  tempo,  de  sala  de  estudo, 
sala  de  aula  e  sala  de  recreio  nos  dias  chuvosos.  Ao  lado  da 
mesma  sala,  separados  por  uma  parede,  havia  mais  dois  quar- 
tinhos, dos  quais,  um  para  o  Padre  Reitor,  onde  mal  podiam  ca- 
ber uma  mesinha  e  uma  cadeira.  Em  cima  da  mesinha  via-se  o 
único  dicionário  que  servia  para  o  Professor  e  para  os  alunos;  di- 
cionário que,  para  evitar  contínuos  transtornos  ao  Reitor  e  Profes- 
sor, passou  a  ficar  sob  a  custódia  do  aluno  que  tirasse  o  primeiro 
lugar.  Uma  dezena  de  meninos  foram,  nesta  casa,  abrigados  e  ini- 
ciados nos  primeiros  rudimentos  das  Letras. .  . 

A  àrvorezinha,  pouco  a  pouco  foi  crescendo.  O  número  de  can- 
didatos à  vida  religiosa  foi  aumentando. . .  Acontecimentos  impre- 
vistos, entretanto,  obrigaram  o  Padre  Bruno  a  levar  o  Seminário 
Seráfico  para  outras  paragens . . .  Coube  à  Vila  de  Alfredo  Chaves 
(Veranópolis)  a  honra  de  acolher  em  seu  seio  os  filhos  de  São  Fran- 
cisco com  seus  pequenos  Seminaristas.  Numa  colina  situada  a  leste 
da  mesma  Vila,  foi  construído  com  os  auxílios  da  papulação,  um 
prédio  mais  confortável,  depois  de  ter-se  passado  vinte  meses  numa 
casa  alugada. 

De  todos  os  lados  vinham  chegando  novos  recrutas  para  as 
fileiras  dos  "fradinhos".  Da  dezena  passou-se  a  várias  dezenas  e 
finalmente  em  19-30,  para  a  centena,  e  hoje  o  número  dos  Semina- 
ristas está  beirando  as  três  centenas ...  Ao  mesmo  tempo  providen- 
ciou se  para  abrir  o  Noviciado  em  Nova  Trento,  e  o  Convento  de 
Filosofia  e  Teologia,  respectivamente,  em  Esperança  e  Conde  d'Eu 
(Garibaldi) . . . 

No  decorrer  dos  anos  a  Missão  passou  por  diferentes  denomi- 
nações: Missão,  Comissariado,  Parte  integrante  da  Província  de  Sa- 
bóia, Custódia  e  enfim  Província  independente . .  .  Natura  non  f a- 
cit  saltus:   Paulatinamente  vinha  a  Custódia  aproximando-se  do 
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"La  Sorbonne" 


pôrto  da  Província...  O  fruto  já  estava  maduro,  cumpria  colhê-lo 
e  colocá-lo  no  rol  das  Províncias  da  Ordem .  . .  Aos  27  de  fevereiro 
de  1942  o  Padre  Antelmo  de  Cruseilles,  Ministro  Provincial  de  Sa- 
bóia, havia  informado  ao  Padre  Custódio  rio-grandense,  que  no  de- 
correr do  ano  de  1942,  tôdas  as  Províncias  da  França  realizariam  o 
Capítulo  provincial,  e  que  nesta  ocasião  seria  estudado  e  possivel- 
mente solucionado,  o  problema  da  criação  da  Província  do  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Entretanto  a  guerra  européia,  que  estalara  em  setembro 
de  1939,  veio  entravar  a  marcha  dos  acontecimentos.  O  Custódio 
Padre  José  de  Bento  Gonçalves,  convidado  a  comparecer  ao  Capí- 
tulo provincial  na  Sabóia,  não  pôde  atravessar  o  oceano  coalhado 
de  minas  e  submarinos  de  guerra. . .  Em  data  de  25  de  abril  de 
1942,  o  mesmo  Padre  Custódio,  após  ter  exposto  os  motivos  que  lhe 
impossibilitavam  á  ida  ao  Capítulo,  apresentou  um  relatório  das 
atividades  e  do  pessoal  da  Custódia,  insistindo  para  que  se  não  di- 
ferisse por  mais  tempo,  a  criação  da  novel  Província.  "Esperamos 
do  Capítulo,  dizia  êle,  como  primeira  e  principal  determinação,  a 
proclamação  da  Província. . .  Que  a  Mãe-Província  não  ceda  a  nin- 
guém a  honra  e  a  glória  de  criar  a  primeira  Província  do  Brasil . . . 
Todos  aguardam  o  traço  de  ouro  do  Capítulo  provincial ...  É  a  voz 
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de  perto  de  200  Religiosos  que  manifestam  respeitosamente  à  Mãe- 
Província  os  seus  desejos,  baseados  aliás  nos  cânones  do  Direito  e 
nas  promessas  bastas  vêzes  reiteradas,  pelos  Superiores  Maiores ..." 

Raiou  enfim  o  glorioso  dia  da  criação  da  nova  Província!  Um 
cabograma,  procedente  da  Cidade  do  Vaticano,  rompendo  o  blo- 
queio das  Nações  beligerantes,  foi  o  portador  da  alviçareira  notícia. 
Eis  a  legenda  do  mencionado  cabograma: 

25-7-42.    16  horas  20.    Padre  José  Capuchinho. 

Sul  Brasil.    Caxias.    Proc.  Città  dei  Vaticano. 

"CUSTÓDIA  ERIGIDA  PROVÍNCIA.  PROVINCIAL  JOSÉ.  DE- 
FINIDORES CAETANO,  ALBERTO,  CLÁUDIO,  FULGÊNCIO.  CUS- 
TÓDIOS ALBERTO,  TEODORO." 

(ass.)  DONATO  WELLE. 
% 

Com  a  rapidez  do  relâmpago  espalhou-se  por  tôda  a  Custódia 
a  auspiciosa  notícia  da  criação  da  Província.  Numerosos  telegramas 
de  congratulações  foram  enviados  de  todos  os  lados.  No  dia  4  de 
agosto  esteve  reunido,  pela  primeira  vez,  o  novo  Definitório  pro- 
vincial, para  discutir  problemas  referentes  ao  govêrno  da  Província. 
Algum  tempo  depois  o  Revm.0  Padre  Ministro  Geral  da  Ordem  en- 
viou de  Roma,  em  data  de  27  de  julho  de  1942,  uma  carta  que  trans- 
crevemos aqui: 

"Roma,  aos  27  de  julho  de  1942. 

Ao  Muito  Reverendo  Padre  José  de  Bento  Gonçalves, 
Ministro  Provincial.  —  Caxias. 

Muito  Reverendo  e  Caríssimo  Padre, 

Um  telegrama  Nosso  anunciou-vos  a  ereção  da  Custódia  do 
Rio  Grande  do  Sul  em  Província,  assim  como  a  nomeação  dos  Su- 
periores da  novel  Província. 

O  Nosso  primeiro  gesto  é  agora  dar- vos  a  vós,  Muito  Reveren- 
do Padre,  e  a  vossos  súditos  todos,  como  também  às  vossas  obras, 
a  Bênção  seráfica,  em  nome  do  Pai  São  Francisco,  de  quem  apesar 
de  indigno,  somos  Sucessor.  Digne-se  Nosso  Senhor,  pela  intercessão 
da  Mãe  das  Dores,  vossa  celeste  Padroeira,  Iocupletar-vos  de  todos 
seus  melhores  dons  e  de  suas  mais  preciosas  graças,  para  vosso  au- 
mento em  número,  e  mais  ainda  para  um  contínuo  progresso,  na 
senda  da  perfeição  franciscana... 

Designamos  para  território  da  novel  Província,  todo  o  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  ao  qual  acrescentamos  a  Diocese  de  Floria- 
nópolis, no  Estado  de  Santa  Catarina.  Quanto  à  Diocese  de  Lajes, 
poderão  os  Padres  da  Província  de  Caxias  continuar  a  prestar  os 
seus  serviços  do  santo  Ministério,  como  pelo  passado,  uma  vez  que 
sejam  convidados  por  Sua  Excelência  o  Sr.  Bispo.  Contudo  temos 
que  tomar  em  conta,  a  presença  dos  Padres  da  Missão  de  Paraná, 
em  a  mesma  Diocese,  onde  êles  desde  muito  administram  a  grande 
Paróquia  de  Rio-Capinzal,  não  muito  longe  das  fronteiras  do  Rio 
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Primeiro  Definitório  Provincial  nomeado  pelo   Ministro  Geral 


Grande.  Foi  por  isto  que,  anexando  à  Província  de  Caxias  a  Dio- 
cese de  Florianópolis,  deixamos  Lajes  como  Zona  livre,  para  o  apos- 
tolado dos  Missionários  do  Rio  Grande  do  Sul .  .  . 

É  preciso  enfim  prover  sôbre  o  futuro  da  novel  Província,  com 
a  mais  aprimorada  formação  da  vossa  juventude...  Para  êste  fim 
torna-se  indispensável  enviar  a  boas  Universidades  jovens  dos  mais 
dotados  e  que  mais  prometem,  para  a  vida  religiosa .  . . 

Rogando  a  Deus  que  abençoe  vossas  santas  emprêsas,  vos  pro- 
testamos, Muito  Reverendo  Padre  Nossos  sentimentos  fraternalmente 
afetuosos  e  devotados,  em  Nosso  Senhor  e  São  Francisco. 

(ass.)  FREI  DONATO  DE  WELLE, 
Ministro  Geral  O.F.M.Cap. 

Salve,  ó  primeira  Província  Capuchinha  da  Terra  de  Santa 
Cruz!  Franciscano  foi  o  primeiro  Sacerdote,  que  celebrou  no  solo 
brasileiro  a  Santa  Missa ...  A  Ordem  franciscana  estava  fadada  a 
contribuir  eficientemente,  para  a  dilatação  do  reino  de  Jesus  Cristo 
no  Brasil.  O  futuro  é  cheio  de  esperanças,  porque,  tanto  nos  dois 
Seminários  Seráficos  Menores,  como  em  o  Noviciado  e  nos  Conven- 
tos de  Filosofia  e  Teologia,  são  numerosos  e  prometedores  os  can- 


17 


didatos  à  Ordem . . .  Presentemente,  em  tôdas  as  Dioceses  do  Rio 
Grande  do  Sul,  estão  trabalhando  os  nossos  Padres  Capuchinhos. 
Além  disso,  um  grupo  permanente  de  Missionários  vai  palmilhando, 
não  só  o  solo  rio-grandense,  mas  também  o  Estado  de  Santa  Cata- 
rina, pregando  a  palavra  de  Deus  e  colhendo  opimos  frutos  de  sal- 
vação, na  grande  seara  do  Senhor. 


RESENHA 

Na  Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre:  —  Os  Capuchinhos  têm  a 
direção  das  duas  Paróquias  de  Santo  Antônio  do  Partenon  e  de  São 
Judas  Tadeu,  ambas  na  Capital.  Além  disto,  estão  à  testa  das  Ca- 
pelanias: de  Santo  Antônio  dos  Irmãos  Lassallistas,  —  do  Hospício 
São  Pedro,  —  do  Ginásio  Sévigné  das  Irmãs  São  José,  —  do  Lepro- 
sárío  de  Itapoã,  —  do  Amparo  Santa  Cruz,  da  Pia  Instituição  "N.a 
Senhora  Aparecida". 

Na  Diocese  de  Caxias  do  Sul:  —  Os  Capuchinhos  têm  três  Pa- 
róquias, com  respectivos  Conventos:  Garibaldi,  Flores  da  Cunha, 
Veranópolis.  Mais,  em  Garibaldi:  As  Capelanias  do  Ginásio  Santo 
Antônio  e  do  Ginásio  São  José;  em  Flores  da  Cunha:  A  Capelania 
do  Juvenato  São  José;  em  Veranópolis:  A  Capelania  do  Colégio  e 
Juvenato  São  Luiz,  do  Noviciado  dos  Irmãos  Maristas,  do  Colégio 
São  José  e  dos  dois  Hospitais;  em  Caxias:  a  Residência  do  Provin- 
cial, o  Seminário  Diocesano,  a  administração  provisória  da  Paró- 
quia de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  Capelania  do  Desvio  Rizzo. 

Na  Diocese  de  Santa  Maria:  —  Além  do  Convento  e  da  Paró- 
quia do  Marau,  administram  ainda  outras  três  Paróquias:  Soledade, 
Maurício  Cardoso  e  Camargo. 

Na  Diocese  de  Pelotas:  —  As  Paróquias  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  e  do  Fragata,  na  cidade  de  Pelotas;  as  Paróquias  de  Ivo  Ribeiro 
e  de  Bagé,  e  a  administração  da  Paróquia  de  Mostardas  (São  José 
do  Norte). 

Na  Diocese  de  Uruguaiana:  —  As  Paróquias  de  General  Var- 
gas e  São  Francisco  de  Assis. 

Na  Prelazia  de  Vacaria:  —  Esta  Prelazia  é  confiada  à  Ordem 
dos  Capuchinhos  e  os  nossos  Padres  administram  ali  as  seguintes 
Paróquias:  Vacaria,  —  Bom  Jesus,  —  Esmeralda,  —  São  Luiz  de 
Vila  Ipé,  —  Segredo,  —  Lagoa  Vermelha,  —  Sananduva,  —  São  José 
do  Carreiro,  —  São  João  de  Linha  Urtiga,  —  Paim  Filho,  —  Ma- 
ximiliano  de  Almeida,  —  Cacique  Doble,  —  Machadinho. 
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O  Revmo.  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves 


Quem  sucedeu  ao  Revm.0  Pe.  Bruno  de  Gillonay,  no  govêrno 
da  Missão  dos  Padres  Capuchinhos  no  Rio  Grande  do  Sul,  foi  o  Pe. 
José  de  Bento  Gonçalves. 

O  Pe.  José  pertence  aos  primeiros  alunos  da  nossa  ESCOLA 
SERÁFICA,  pois  entrou  nela  a  13  de  julho  de  1898.  Terminados 
seus  estudos,  exerceu  por  algum  tempo  o  magistério  em  o  nosso 
Seminário  Seráfico  de  Alfredo  Chaves;  e  desde  1915  trabalhou  no 
sagrado  ministério,  sendo  sucessivamente  Vigário  em  Lagoa  Verme- 
lha, Sananduva,  Bom  Jesus  e,  finalmente,  em  Alfredo  Chaves  (1920- 
1933). 

A  25  de  fevereiro  de  1924  era  nomeado  Comissário  Provincial. 
Terminado  o  triénio,  sucedia-lhe  o  Revm.0  Pe.  Cândido  de  Caxias, 
por  um  sexênio.  A  19  de  fevereiro  de  1933  era  novamente  Superior 
Maior  do  Comissariado,  permanecendo  no  cargo  até  a  criação  da 
Província. 

Criada  a  Província  de  Caxias  do  Sul,  por  Decreto  de  24  de 
julho  de  1942,  o  Pe.  José  era  nomeado  Ministro  Provincial,  dirigindo 
os  primeiros  passos  da  novel  Província,  até  o  Capítulo  provincial, 
celebrado  a  18  de  dezembro  de  1945. 

Pensando  poder  descansar  de  tantos  trabalhos,  pediu  para  se 
retirar  no  silêncio  e  na  calma  da  Paróquia  de  Cacique  Doble.  Po- 
rém, poucos  meses  depois,  o  surpreendia  a  nomeação  de  Visitador  Ge,- 
ral  de  São  Paulo  e  Bahia  e,  terminada  aquela  missão,  os  Superiores 
Gerais  da  Ordem  o  chamavam  para  governar  o  Comissariado  Geral 
do  Equador  e  Colômbia,  onde  se  encontra  atualmente. 
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O  M.  R.  Pe.  Alfredo  de  St  Jean  d'Arves 

O  M.  R.  Pe.  Alfredo  de  St.  Jean  d'Arves  merece  uma  menção 
especial  nesta  Monografia,  não  somente  por  ter  trabalhado  durante 
uns  anos  no  Rio  Grande  (voltou  para  a  Sabóia  em  1908),  mas  so- 
bretudo por  ser  um  dos  Grandes  Religiosos  que  a  Província  da  Sa- 
bóia deu  à  Ordem. 

Homem  de  profunda  vida  interior,  soube  infundir  seu  espírito 
de  recolhimento  e  de  piedade  aos  Noviços  e  Estudantes  que  formou 
à  vida  religiosa. 

Três  vêzes  Provincial  da  Sabóia,  empreendeu  duas  longas  via- 
gens para  visitar  o  nosso  Rio  Grande. 

Faleceu  a  20  de  janeiro  de  1938,  chorado  por  todos  os  Religio- 
sos da  Província  da  Sabóia  como  um  pai,  e  deixando  a  todos  o 
exemplo  de  suas  peregrinas  virtudes  religiosas  e  sacerdotais. 
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O  Revmo.  Pe.  Roberto  (TApprieu,  ex-Definidor  Geral 


Apresentamos,  outrossim,  aos  nossos  leitores  a  figura  invulgar 
do  Revm.0  Pe.  Roberto  d'Apprieu. 

Nos  anos  que  desenvolveu  sua  atividade  no  Rio  Grande,  ma- 
nifestou seus  dotes  de  emérito  Professor  de  Belas  Letras  e  Filosofia, 
como  também  seu  génio  de  artista,  na  construção  da  bela  igreja 
Matriz  de  Flores  da  Cunha. 

Por  duas  vêzes  Ministro  Provincial  da  Sabóia,  tendo  visitado, 
durante  o  seu  govêrno,  o  Comissariado  do  Rio  Grande;  em  o  nosso 
Capítulo  Geral  de  1939  era  eleito  DEFINIDOR  GERAL  da  Ordem, 
permanecendo  naquele  importantíssimo  cargo  até  maio  de  1946. 

Fazemos  votos  que  Deus  Nosso  Senhor  o  conserve  ainda  por 
muitos  anos,  a  fim  de  que  possa  despender  seus  belos  dotes  pelo 
bem  da  Mãe-Província  de  Sabóia. 
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CONVENTOS  E  RESIDÊNCIAS 


CAPÍTULO  I 


RESIDÊNCIA  PROVINCIAL  DE  CAXIAS  DO  SUL 

Quando  o  Revm.°  Definitórío  Geral  da  nossa  Ordem,  em  data 
de  10  de  novembro  de  1936,  respondia  afirmativamente  ao  pedido 
que  lhe  fôra  dirigido,  para  que  a  então  Custódia  Capuchinha  do  Rio 
Grande  do  Sul  tomasse  a  direção  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias 
do  Sul,  pôs  êle  uma  condição:  Que  ao  mesmo  tempo  fôsse  conce- 
dida a  abertura  de  uma  Casa  da  Ordem  na  cidade  Episcopal:  "Per- 
mitimos a  aceitação  da  direção  do  Seminário  de  Caxias,  com  a  con- 
dição de  que  seja  autorizada  a  abertura  de  uma  Casa  religiosa  no 
seio  da  cidade". 

Sua  Excia.  Revm.a  Dom  José  Barea,  respondendo  ao  pedido 
feito  pelos  nossos  Superiores,  concedia  benignamente  a  ereção  da 
Casa,  formulando  ao  mesmo  tempo  um  desejo:  que  ela  fôsse  elevada 
à  dignidade  de  Sede  Provincial  dos  PP.  Capuchinhos  neste  Estado. 

Aqui  vai  o  documento: 

"DOM  JOSÉ  BAREA,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sc 
"Apostólica,  Bispo  Diocesano  de  Caxias,  aos  que  esta  nossa 
"Provisão  virem,  saudação,  paz  e  bênção  em  Nosso  Senhor  Je- 
"sus  Cristo. 

Fazemos  saber  que,  atendendo  ao  que  Nos  requereu  o  Revm."  Sr. 
Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  Comissário  Provincial  dos  Padres  Ca- 
puchinhos neste  Estado,  havemos  por  bem  conceder-lhe ,  como  de  fato 
por  esta  nossa  Provisão  lhe  conpedemos ,  licença  para  estabelecer  na 
Cidade  Episcopal  de  Caxias  uma  Casa  religiosa  na  forma  do  Direito, 
para  o  fim  principal  de  servir  de  hospedagem  aos  Religiosos  da  Or- 
dem, que  facilmente  transitam  ou  procuram  a  Cidade  Episcopal,  co- 
mo também  pura  um  ou  outro  Religioso  doente,  que  necessita  tratar- 
se  nas  clínicas  de  Caxias.  Ao  concedermos  esta  licença,  esperamos, 
segundo  ficou  previamente  estabelecido,  que  os  Religiosos  da  nova  Re- 
sidência procurarão,  na  medida  do  possível,  auxiliar  o  Prelado  Dio- 
cesano e  o  Clero  paroquial  na  assistência  espiritual  dos  fiéis;  e  ain- 
da,, como  vivamente  desejamos,  seja  dita  Residência  elevada  à  digni- 
dade de  Sede  Provincial  dos  RR.  PP.  Capuchinhos  neste  Estado. 

Dada  e  passada  na  cidade  episcopal  de  Caxias,  sob  o  nosso  Sinal 
e  Sêlo  das  nossas  Armas,  aos  8  da  dezembro  de  1937,  Festa  da  Ima- 
culada Conceição  de  Maria  Santíssima. 

(ass.)  f  DOM  JOSÉ,  Bispo  de  Caxias. 
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Desta  forma  tiveram  os  PP.  Capuchinhos  sua  Residência,  posta 
sob  a  maternal  proteção  da  "Virgem  Imaculada",  na  "Pérola  das 
Colónias  Italianas".  E,  conforme  o  desejo  de  Sua  Excia.  Revm.a,  a 
mesma  Casa  é  hoje  Residência  Provincial. 

O  Revm.0  Pe.  Ministro  Geral  da  Ordem,  Pe.  Vigílio  de  Valsta- 
gna,  autorizava  a  abertura  da  mesma,  em  data  de  23  de  fevereiro 
de  1938. 

Obtidas  todas  as  necessárias  licenças,  os  nossos  Padres  insta- 
laram-se  imediatamente  em  Caxias,  para  atender  às  numerosas  ne- 
cessidades espirituais  da  Cidade  episcopal.  Mas  como  não  tivessem 
ainda  Casa  própria,  foi-lhes  benignamente  cedida  uma  casa  perten- 
cente à  Paróquia,  perto  da  igreja  de  São  Pelegrino,  na  então  Ave- 
nida Itália. 

Pessoas  amigas  ofertaram  generosamente  o  necessário  para  mo- 
biliar a  Casa  e  guarnecer  a  Capelinha  de  alfaias  sagradas.  Distin- 
guiram-se  nesta  campanha  de  caridade,  as  famílias  Eberle,  Parolini, 
Pezzi,  Braghirolli,  Fabris,  Pasquali,  as  Irmãs  de  São  Carlos,  as  Ir- 
mãs de  São  José,  o  Hospital  Nossa  Senhora  de  Pompéia,  etc. 

A  vida  corria  tranquila,  entre  o  trabalho  em  prol  das  almas 
e  a  oração,  nesta  pequena  Casa  improvisada,  quando  a  transladação 
precipitada  e  imprevista  do  Seminário  Menor,  até  então  em  São 
Leopoldo,  para  a  cidade  de  Caxias,  obrigou  os  nossos  Padres  a  aban- 
donarem a  Residência  e  transferir  tudo  para  o  Seminário,  que  foi 
instalado,  às  pressas,  nos  fundos  da  Catedral,  em  duas  modestas 
casas  pertencentes  à  mesma.  Assim  durante  os  anos  de  1938,  1939, 
a  vida  da  Comunidade  de  Caxias  identificou-se  com  a  vida  do  Se- 
minário Menor,  sob  a  direção  do  Revm.0  Pe.  Pacífico  de  Bellevaux. 


CONSTRUÇÃO  DA  NOVA  RESIDÊNCIA 

Durante  êste  mesmo  tempo  trataram  os  Superiores  de  cons- 
truir uma  Casa  conveniente.  Para  êste  fim  foi  adquirido  um  terreno, 
um  tanto  fora  do  centro  da  cidade,  no  Bairro  Rio  Branco,  quartei- 
rão já  bastante  povoado  e  que  já  faz  parte  integrante  da  cidade. 
No  dia  4  de  setembro  de  1938  foi  estipulado  um  contrato,  entre  o 
Revm.°  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  Superior*  Regular,  e  o  custru- 
tor  Domingos  Tempesta,  pelo  qual,  no  prazo  de  oito  meses  a  nova 
Casa  deveria  estar  pronta.  Pelos  fins  de  1939  a  construção  estava 
terminada  —  "assim  no  dia  1.°  de  janeiro  de  1940  a  Casa  funcio- 
nava regularmente  com  sua  primeira  Comunidadezinha ..."  com- 
posta dos  seguintes  Religiosos: 

M.  R.  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  Custódio  Provincial; 

M.  R.  Pe.  Pacífico  de  Bellevaux,  2.°  Assistente  e  Superior; 

V.  Frei  Egídio  de  Alfredo  Chaves; 

V.  Frei  Conrado  de  Antônio  Prado. 

Durante  os  anos  de  1940,  1941  e  1942  vários  Padres  foram-se 
revezando  na  pequena  Camunidade  de  Caxias:  —  Rdo.  Pe.  Leonar- 
do. Rdo.  Pe.  Arcanjo,  Rdo.  Pe.  Alfredo,  Rdo.  Pe.  Bernardo,  Rdo. 
Pe.  Timóteo .  . .  prestando  sua  obra  na  cidade  e  nos  arredores. 
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No  ano  de  1942,  dia  26  de  julho,  uma  grande  notícia,  quase 
inesperada,  embora  muito  desejada,  veio  dar  animação  à  Residên- 
cia de  Caxias,  e  a  tôda  a  Custódia:  Um  cabograma,  vindo  da  "Città 
dei  Vaticano"  anunciava  a  criação  da  Província  Capuchinha  do  Sa- 


Residência  Provincial  em  Caxias  do  Sul 


Caxias  —  Proclamação  da  Província 


grado  Coração  de  Caxias  do  Sul.  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  José  Ba- 
rea, Mons.  Meneguzzi,  e  outros  amigos,  apressaram-se  a  apresentar 
suas  mais  cordiais  felicitações  aos  novos  Superiores  e,  neles,  a  novel 
Província,  que  não  somente  tem  sua  sede  na  cidade  de  Caxias,  mas 
dela  também  recebe  seu  nome. 
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No  fim  do  ano  de  1942  foi  feita  a  nova  distribuição  das  famí- 
lias religiosas  da  Província;  distribuição  que  deveria  vigorar  pelo 
primeiro  triénio  de  vida  independente.  A  Comunidade  de  Caxias 
ficou  assim  constituída: 

M.  Re.  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  Ministro  Provincial; 
Rdo.  Pe.  Paulino  de  Caxias,  Superior  da  Casa  e  Vigário  da 
Conceição; 

Ven.  Frei  Estevão  de  Sagron,  Irmão  cooperador; 

Ven.  Frei  Conrado  de  Antônio  Prado,  Irmão  cooperador. 

Em  dezembro  de  1945,  dias  18,  19  e  20,  celebrou-se,  em  o  nosso 
Convento  de  Flores  da  Cunha,  o  primeiro  Capítulo  Provincial,  que 
deveria  eleger  os  novos  Superiores,  para  o  triénio  de  1946-1949.  Em 
virtude  destas  eleições  a  Comunidade  da  Residência  Provincial  fi- 
cou assim  constituída: 

M.  Rdo.  Pe.  Alberto  de  S.  M.  de  Caxias,  Ministro  Provincial; 
Rdo.  Pe.  Paulino  de  Caxias,  Superior  da  Casa  e  Vigário  da  Con- 
ceição; 

Rdo.  Pe.  Sílvio  de  Vacaria,  Secretário  Provincial; 
Rdo.  Pe.  Daniel  de  Vilas  Boas,  Diretor  das  Missões; 
Rdo.  Pe.  João  Batista  de  Alfredo  Chaves,  Diretor  das  Obras 
Missionárias; 

Ven.  Frei  Egídio  de  Alfredo  Chaves,  Irmão  cooperador; 
Ven.  Frei  Olímpio  de  Parai,  Irmão  cooperador. 


Os  RR.  PP.  da  Residência  Provincialícia,  além  de  ajudar  nas 
Paróquias  da  cidade,  exercem  o  sagrado  ministério  na  pequena  ca- 
pela que  foi  aberta  na  mesma  Residência,  e  que  é  muito  frequen- 
tada pelos  fiéis  dos  arredores. 

Uma  igreja  mais  ampla,  anexa  à  nossa  Casa,  será  construída 
oportunamente,  conforme  os  desejos  de  Sua  Excia.  Revm.a  e  do  povo. 
Se  até  o  presente  não  foi  possível,  entre  outros  motivos,  há  também 
o  de  não  retardar  a  construção  da  esplêndida  igreja  matriz  de  São 
Pelegrino,  que  o  Revm.0  Pe.  Giordani  vai  levantando  com  o  gene- 
roso concurso  de  tôda  a  Paróquia,  na  qual  está  situada  também 
nossa  Casa  Provincial. 


Atual  Comunidade  da  Residência  Provincial  de  Caxias  do  Sul: 

M.  R.  Pe.  Alberto  de  S.  Marcos  de  Caxias,  Ministro  Provincial; 

Rdo.  Pe.  Paulino  de  Caxias,  Superior  da  Casa; 

Rdo.  Pe.  Daniel  de  Vilas  Boas,  Diretor  das  Missões; 

Rdo.  Pe.  Félix  de  Antônio  Prado,  Missionário; 

Ven.  Frei  Egídio  de  Alfredo  Chaves; 

Ven.  Frei  Olímpio  de  Parai. 
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A  PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO 
E  DESVIO  RIZZO 


Em  janeiro  de  1941,  a  pedido  de  Sua  Excia.  Revm.a  os  PP.  Ca- 
puchinhos tomaram  a  direção  da  Paróquia  de  Nossa  Senhora  da 


Revmo.  Padre  Paulino. 
Vigário  da  Conceição  (Caxias) 


'  ' '                       .     .                                   ■ f  - 

Panorama  da  Conceição 


Conceição,  tendo  sido  nomeado  primeiro  Vigário  Capuchinho  o  Revm.0 
Pe.  Romualdo  de  Alfredo  Chaves,  Reitor  do  Seminário  Diocesano. 
Não  podendo,  muitas  vêzes,  atender  pessoalmente  às  necessidades  da- 
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quela  Paróquia,  foi  coadjuvado  pelos  PP.  Arcanjo,  Félix,  Evaristo  e 
outros. 

Em  7  de  fevereiro  de  1943  tomou  posse  da  Paróquia  o  Revm.° 
Pe.  Paulino  de  Caxias,  que  está  atendendo  atualmente. 

No  fim  dêste  ano  de  1946  a  Paróquia  será  entregue  aos  Revmos. 
PP.  Josefinos,  que  ali  abrirão  sua  Casa  de  Noviciado  e  darão  novo 
e  poderoso  impulso  a  tôdas  as  obras  religiosas  ali  existentes,  pois 
uma"  Casa  Religiosa  é  sempre  para  qualquer  lugar  um  manancial 
inexgotável  de  bênçãos  celestes,  maxime  quando  é  uma  Casa  de 
Noviciado. 

Uma  das  maiores  capelas  filiais  da  Conceição  e  que  já  vive 
uma  vida  independente,  tendo  sido  elevada  à  categoria  de  Capela- 


nia, —  é  o  DESVIO  RIZZO;  pequeno  centro  que  se  formou  com  a 
instalação  dos  Frigoríficos  RIZZO  naquele  lugar. 

O  primeiro  Capelão  foi  o  Rdo.  Pe.  Antonino  de  Alfredo  Cha- 
ves, que,  durante  três  anos,  serviu  com  todo  o  esmêro  a  Capelania, 
até  sua  promoção  a  Vigário  de  São  José  de  Fragata,  na  cidade  de 
Pelotas.  Atualmente  o  Revm.0  Pe.  Albino  de  Garibaldi  atende,  com 
geral  satisfação,  àquelas  boas  almas,  dirigindo-as  no  caminho  da 
salvação. 


Monumento  do  Cinquentenário  da  Conceição 
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Na  Paróquia  da  Conceição  foram  pregadas,  nestes  últimos  anos, 
várias  Santas  Missões,  na  Sede,  e  nas  principais  Capelas:  Loreto  e 
Santo  Antônio  do  Cêrro  da  Glória,  dando  ótimos  resultados. 


Capela  de  Loreto  (Conceição) 


ESCOLA  "DOM  FREI  VITAL" 

Não  podemos  silenciar  uma  obra  que  surgiu  nestes  últimos 
meses,  por  vontade  do  Revm.0  Pe.  Alberto,  Ministro  Provincial,  coad- 
juvado pelo  Revm.0  Pe.  Giordani,  Vigário  da  Paróquia  de  S.  Pele- 
grino  e  pelo  Revm.0  Pe.  Paulino,  Superior  da  Casa:  a  Escola  "Dom 
FREI  VITAL". 

Nesta  vasta  zona,  habitada,  em  geral,  por  humildes  operários, 
e  onde  fervilham  as  crianças,  não  funcionava  escola  nenhuma,  isso 
devido  a  incompreensível  desleixo  das  competentes  Autoridades,  que 
ficaram  surdas  às  mais  legítimas  reclamações. 

Aproveitando-se  da  situação,  os  inimigos  de  nossa  Santa  Reli- 
gião abriram  uma  escola,  que  funcionava  num  porão,  sem  o  menor 
conforto  e  burlando  as  mais  elementares  leis  da  higiene,  inoculan- 
do ao  mesmo  tempo  na  alma  de  crianças  católicas  o  virus  dos  erros 
da  balbúrdia  protestante . . . 
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Êste  estado  de  coisas  não  podia  continuar,  e  tendo  o  Revm.0 
Pe.  Alberto  achado  muito  má  vontade  em  pessoas  que  deveriam  ter 
facilitado  a  obra,  —  pensou  em  pôr  à  disposição  de  tantas  crianças 
a  cómoda  garage,  que,  reformada  interiormente,  pode  receber  mais 
de  cem  alunos,  com  todo  e  conforto  e  higiene. 


Escola  Dom  Vital  (Caxias  do  Sul) 


Ao  mesmo  tempo  apelou-se  para  a  caridade  das  boas  Irmãs  de 
São  Carlos,  que  logo  puseram  à  disposição  duas  Professoras.  Com 
isto  tantas  queridas  crianças  receberão  ótima  educação  e  compe- 
tente instrução,  preparando-se  condignamente  para  uma  vida  de 
filhos  da  Igreja  Católica  e  cidadãos  da  grande  Pátria  brasileira. 


Panorama  de  Garibaldi,  visto  da  torre  da  Matriz 


CAPÍTULO  II 

O  CONVENTO  DE  TEOLOGIA  S.  FRANCISCO  DE  GARIBALDI 

O  primeiro  lugar  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  recebeu  os  bene- 
fícios dos  filhos  de  São  Francisco,  foi  a  cidade  de  GARIBALDI. 

Como  tôdas  as  suas  irmãs  desta  Zona  Colonial,  deve  ela  sua 
origem  à  imigração  italiana  neste  Estado.  O  que,  faz  cinquenta 
anos,  era  um  intérmino  matagal,  apresenta-se  hoje  qual  viçoso  jar- 
dim, cravejado  de  lindas  cidades  e  vilas,  coberto  das  mais  variadas 
culturas. 

GARIBALDI,  a  antiga  "Colónia  Conde  d'Eu",  descansa  man- 
samente entre  colinas  cobertas  de  vinhedos  e  laranjais,  a  uma  alti- 
tude de  650  metros  sôbre  o  nível  do  mar.  Um  ramal  da  estrada  de 
ferro  Porto  Alegre — Caxias  a  liga  à  capital  do  Estado  e  no  seu  in- 
terior é  servida  por  estradas  mais  ou  menos  convenientes.  De  certo, 
os  que  conhecem  somente  o  progresso  de  hoje,  não  podem  imaginar 
o  que  era  Conde  d'Eu  cinquenta  anos  atrás. 

No  dia  18  de  janeiro  de  1896,  faziam  sua  entrada  nesta  locali- 
dade o  Revm.0  Pe.  Bruno  de  Gillonay  e  Leão  de  Montsapey,  acom- 
panhados pelo  Revm.0  Pe.  Rafael  de  la  Roche,  Ministro  Provincial 
da  Sabóia. 

Aquela  viagem,  de  Pôrto  Alegre  até  Conde  d'Eu,  não  foi  uma 
viagem  cómoda;  nem  a  entrada  em  Garibaldi,  foi  uma  entrada  triun- 
fal. O  saudoso  Pe.  Bruno-  nô-la  descreve  em  poucas  palavras:  de 
Pôrto  Alegre  até  Montenegro,  viajaram  num  pequeno  vapor;  de 
Montenegro  até  Conde  d'Eu,  tiveram  que  se  adaptar,  com  suas  ba- 
gagens, numa  barulhenta  carrêta  que,  aos  solavancos,  os  transpor- 
tou até  o  fim  da  viagem,  —  A  Colónia  Conde  d'Eu  — ,  onde  a  po- 
pulação os  recebeu  com  olhares  curiosos  e  perguntando  cada  um  a 
si  mesmo:  "O  que  é  isto?"... 

Uma  casa  bem  modesta,  generosamente  oferecida  pelo  Revm.° 
Pe.  Bartolomeu  Tiecher,  os  abrigou.   Imediatamente  principiaram  a 
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exercer  o  sagrado  ministério  entre  os  bons  colonos,  que  não  demo- 
raram muito  a  compreender  o  tesouro  que  o  Céu  lhes  enviara,  na 
pessoa  dêstes  humildes  e  zelosos  Missionários. 

Passados  uns  meses,  outros  Missionários  chegaram,  para  re- 
forçar o  pequeno  grupo:  foram  os  RR.  PP.  Casimiro  de  Andilly  e 
Edmundo  de  Naves,  com  um  Irmão  cooperador,  o  Ven.  Frei  Hilarion 
de  Lanslevillard. 

O  tempo  era  repartido  entre  a  oração  e  o  sagrado  Ministério, 
em  Conde  d'Eu  e  nas  vizinhas  cidades  em  formação. 


Outra  vista  de  Garibaldi 


FUNDAÇÃO  DA  ESCOLA  SERÁFICA 

O  bom  do  Pe.  Bruno,  em  suas  frequentes  visitas  às  famílias 
dos  Colonos,  famílias  que,  naqueles  tempos  heróicos,  viviam  geral- 
mente numa  grande  pobreza,  apercebeu-se  duma  não  menor  riqueza, 
que  a  Divina  Providência  lhe  oferecia:  em  todos  os  lares,  de  costu- 
mes patriarcais,  uma  bela  corôa  de  filhos,  sãos  de  mente  e  de  corpo, 
rodeavam  os  pais . . . 

Por  que  não  aproveitaria  dêsses  bons  meninos,  para  fazer  dê- 
les  filhos  do  Poverello  de  Assis  e  Sacerdotes  do  Altíssimo?  Embora 
as  possibilidades  económicas,  tanto  das  famílias,  como  dos  Missio- 
nários, fossem  mui  limitadas,  não  faltaria  o  auxílio  dos  bons  e  'a 
Bênção  de  Deus,  para  uma  obra  que  constituiria  a  defesa  da  Reli- 
gião, em  tôda  esta  vasta  Zona  e,  talvez,  serviria  mais  tarde  para 
levar  bem  longe  a  difusão  do  reino  de  Deus . . . 

Assim  é  que  no  dia  18  de  junho  de  1898  se  deu  início  à  ES- 
COLA SERÁFICA,  com  9  meninos,  vindos  dos  arredores  e  dos  quais 
3  perseveraram:  Marcelino  Angheben  (Revm.0  Pe.  Caetano  de  Mon- 
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tebelo);  Serafim  Spada  (Rdo.  Pe.  Romualdo  de  Silva  Pinto  —  fa- 
lecido) ;  Pelegrino  Giacomet  (Rdo.  Pe.  Maria  Cassiano  de  Conde  d'Eu) . 

Naqueles  primeiros  tempos  a  pobreza  da  Escola  Seráfica  era 
grande,  e  muitas  vêzes  os  pobres  "fradinhos"  tiveram  que  se  acon- 
tentar  com  "polenta  secca" . . .  e  nem  sempre  da  melhor  qualidade . . . 

Mas,  com  a  graça  de  Deus  e  a  bênção  do  Seráfico  Pai  São  Fran- 
cisco as  coisas  iam  melhorando,  e  o  pequeno  rebanho  crescia  aos 
poucos.  Por  isso,  quando^  em  1902  a  Casa  de  Conde  d'Eu  teve  que 
abrigar  o  Curso  de  Filosofia  e  de  Teologia,  pensou-se  em  dar  à  Es- 
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Primeira  Escola  Seráfica,  em  1898 


cola  Seráfica  um  lugar  mais  amplo  e  um  local  mais  apropriado.  Foi 
assim  que,  deixando  o  ninhozinho  de  Garibaldi,  se  transferiu  para 
Alfredo  Chaves,  onde  alcançou  a  amplidão  atual. 


CONVENTO  DE  FILOSOFIA  E  DE  TEOLOGIA 

Visto  que  o  número  dos  Seminaristas  crescia  e,  além  disto, 
tendo  sido  obrigada  a  Mãe-Província  de  Sabóia  a  enviar  para  o  Rio 
Grande  do  Sul  todos  os  seus  jovens  Religiosos,  Noviços  e  Estudantes 
— ,  pensaram  os  Superiores  em  abrir  um  novo  Convento,  que  abri- 
gasse os  Estudantes  de  Filosofia. 

Para  êste  fim  foi  escolhida  a  Vila  de  ESPERANÇA  e  ali  se 
construiu  um  Convento  que,  para  aquêles  tempos,  era  bem  conve- 
niente. O  diabo,  porém,  quis  ter  sua  parte...  e  tudo  terminou  num 
desastre.  O  Convento  foi  arrasado,  e  deu-se  graças  a  Deus  que  não 
houvesse  perda  de  vidas. 

Malograda  a  tentativa  da  Esperança,  a  Casa  de  Garibaldi  teve 
sôbre  si  todo  o  pêso  dos  Cursos  de  Filosofia  e  de  Teologia.  Isto  de 
1902  a  1905.  Em  1905,  permanecendo  em  Garibaldi  o  Curso  Teoló- 
gico, a  Filosofia  foi  transferida  para  Nova  Trento  (hoje,  Flores  da 
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Convento  de  Garibaldi 


Cunha)  e  aí  permaneceu  até  1920,  ano  em  que  voltou  novamente 
para  Garibaldi,  para  ser,  quinze  anos  mais  tarde,  em  1935,  instalada 
definitivamente  em  o  novo  Convento  de  Marau. 

O  Convento  de  Garibaldi,  além  de  ter  a  honra  de  abrigar  o 
Curso  de  Teologia,  foi,  até  1940,  a  sede  dos  Superiores  Maiores  da 
Ordem,  em  nosso  Estado.  A  Casa  atual,  sem  contestações  uma  das 
maiores  e  melhores  da  Província,  chegou  a  êste  ponto,  passando  por 
numerosas  e  radicais  modificações;  desde  a  primitiva  "Sorbonne", 
até  o  cómodo  Convento  de  hoje,  com  a  belíssima  igreja  anexa,  em 
estilo  romano. 

Aqui  os  nossos  Jovens  se  preparam  para  superar  a  última  qua- 
dra de  sua  preparação  ao  Sacerdócio,  sob  a  direção  de  ótimos  Mes- 
tres e  seguindo  em  tôda  a  sua  perfeição  a  vida  regular  capuchinha. 

Esta  vida  regular,  com  a  recitação  coral  do  Ofício  Divino  de 
dia  e  à  meia-noite,  embora  pareça  muito  dura  e  quase  insuportável 
às  pessoas  do  mundo,  é  seguida  com  alegria  e  concorre  admiravel- 
mente para  formar  caracteres  fortes  e  temperados  para  tôdas  as 
lutas  do  apostolado. 

A  Comunidade  atual  do  Convento  "São  Francisco"  de  Gari- 
baldi conta  11  Sacerdotes,  35  Estudantes  de  Teologia,  distribuídos 
em  quatro  séries,  e  4  Irmãos  cooperadores. 

Se  as  vocações  seguirem  o  ritmo  observado  nestes  últimos  anos, 
o  Ccnvento  de  Teologia  será  insuficiente  para  comportar  todo  o 
Curso  Teológico  e,  como  já  foi  determinado,  deverá  ser  ampliado. 
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CONVENTO  SÃO  FRANCISCO  DE  GARIBALDI 


M.  R.  Pe.  Teodoro  de  Alfredo  Chaves,  Guardião,  Prefeito  dos 
Estudos  e  Lente; 

M.  R.  P.  Caetano  de  Montebelo,  Capelão  do  Ginásio  Santo  An- 
tônio e  Lente; 

R.  Pe.  Afonso  de  Caxias,  Vigário  do  Convento  e  Lente; 

R.  Pe.  Miguel  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  da  Paróquia; 

R.  Pe.  Boaventura  de  Garibaldi,  "Administrador  do  Correio  Rio- 
grandense"; 

R.  Pe.  Basílio  de  Braganze,  Diretor  dos  Estudantes,  Lente  e 
Capelão; 

R.  Pe.  Leão  de  Ana  Rech,  Cooperador; 

R.  Pe.  Arcanjo  de  Antônio  Prado,  "Redator  do  Correio  Rio- 
grandense" ; 

R.  Pe.  Jacinto  de  Encantado,  Missionário; 

R.  Pe.  Ivo  de  Caxias,  Cooperador; 

R.  Pe.  Huberto  de  Flores  da  Cunha,  Cooperador. 


Comunidade  de  Garibaldi 


Estudantes  de  Teologia: 


R.  Pe.  Ismael  de  Flores  da  Cunha,  IVo  Ano  de  Teologia 

R.  Pe.  Juvenal  de  Dois  Lajeados, 

Frei  Isidoro  de  Sananduva,  „ 

Frei  Valentim  de  Marau,  „ 

Frei  Eusébio  de  Alfredo  Chaves, 

Frei  Jaime  de  Flores  da  Cunha, 

Frei  Tiago  de  Caxias,  „ 
Frei'  Damião  de  Araçá, 

Frei  Marcos  de  Garibaldi,  IIIo  Ano  de  Teologia 

Frei  Lucas  de  Farroupilha, 

Frei  Filipe  de  Maurício  Cardoso,  ✓  „ 

Frei  Pascásio  de  Araçá,  „ 
Frei  Inocêncio  de  Guaporé, 
Frei  Otávio  da  Nova  Pádua, 

Frei  Gervásio  de  Alfredo  Chaves,  IIo  Ano  de  Teologia 

Frei  Protásio  de  Alfredo  Chaves, 
Frei  Oscar  de  Augusto  Severo, 
Frei  Fausto  de  Alfredo  Chaves, 
Frei  Lauro  de  Cacique  Doble, 
Frei  Astério  de  Sananduva, 
Frei  Hermes  de  Silva  Pais, 
Frei  Nestor  de  Alfredo  Chaves, 
Frei  Genésio  de  Sananduva, 

Frei  Laudelino  de  Garibaldi, 
Frei  Adelar  de  Marau, 
Frei  Graciano  de  Sananduva, 
Frei  Nicásio  de  Parai, 
Frei  Osvaldo  de  Cacique  Doble, 
Frei  Emiliano  de  Alfredo  Chaves, 
Frei  Balduino  de  Alfredo  Chaves, 
Frei  Sérgio  de  Flores  da  Cunha, 
Frei  Getúlio  de  Vacaria, 

Irmãos  Cooperadores: 

Ven.  Frei  Samuel  de  Caxias, 
Ven.  Frei  Salvador  de  Cáscara, 
Ven.  Frei  Mansueto  de  Guaporé, 
Ven.  Frei  Nilo  de  Segredo. 


Io  Ano  de  Teologia 


Convento  de  Garibaldi  visto  dos  fundos 


PARÓQUIA  DE  SÃO  PEDRO  DE  GARIBALDI 

O  atual  município  de  Garibaldi  foi  criado  no  ano  de  1900,  des- 
membrado do  município  de  Bento  Gonçalves,  e  foi  nessa  ocasião  que 
trocou  o  nome  de  "CONDE  D'EU"  pelo  de  GARIBALDI. 

Neste  município  existem  três  Paróquias:  São  Pedro  de  Gari- 
baldi, Coronel  Pilar  e  Daltro  Filho  com  uma  população,  mais  ou 
menos,  22.000  habitantes  na  sua  quase  totalidade  de  origem  itá- 
lica e  católicos. 

Os  primeiros  imigrantes  chegaram  no  ano  de  1876,  fundando 
as  duas  Colónias  de  "DONA  ISABEL"  e  "CONDE  D'EU".  Até  o  ano 
de  1884  Conde  d'Eu  dependia  do  Vigário  de  Dona  Isabel,  o  Revm.0 
Pe.  João  Menegotto  e  trabalharam  aqui,  em  qualidade  de  Capelães, 
os  Padres  Domingos  Palermo  e  Domingos  Greca. 

Em  julho  de  1884  foi  canonicamente  criada  a  Paróquia  de  São 
Pedro  de  Conde  d'Eu,  sendo  seu  primeiro  Vigário  o  Revm.0  Pe.  Do- 
mingos Greca,  que  permaneceu  até  março  de  1886,  sucedendo-lhe  o 
Revm.0  Pe.  Bartolomeu  Tiecher.  Êste  zeloso  Sacerdote  ficou  na  di- 
reção da  Paróquia  até  1893,  mas  teve  lutas  terríveis,  que  o  obriga- 
ram, em  1891,  a  deixar  a  sede  e  exercer  seu  ministério  em  Monte 
Belo. 

Sucede-lhe,  em  maio  de  1894,  o  Revm.0  Pe.  Francisco  José  Pie- 
coli,  até  agosto  de  1895.  Em  setembro  dêste  mesmo  ano,  o  Revm.0 
Pe.  João  Fronchetti  (que  exercia  o  sagrado  ministério  nesta  zona, 
como  Capelão  de  São  Lourenço,  —  hoje  Coronel  Pilar)  recebeu  a 
nomeação  de  Vigário  de  São  Pedro  de  Conde  d'Eu,  conservando  êste 
cargo  até  1924. 

No  mês  de  janeiro  de  1896  chegaram  a  esta  Paróquia  os  RR. 
PP.  Bruno  e  Leão,  que,  além  de  auxiliar  o  Revm.0  Pe.  Fronchetti, 
exerciam  o  sagrado  ministério  nas  Paróquias  vizinhas,  e  pregavam 
Missões  em  tôda  a  zona  colonial  italiana. 
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Quando,  em  1909,  a  atividade  do  Pe.  Fronchetti  foi  totalmente 
absorvida  pela  redação  e  administração  do  jornal  "IL  COLONO 
ITALIANO",  os  PP.  Capuchinhos  tomaram  sôbre  si  todo  o  serviço 
religioso  da  Paróquia,  sucedendo-se  vários  Padres,  como  cooperado- 
res do  Vigário,  Pe.  Fronchetti. 

Em  janeiro  de  1917  o  Revm.0  Pe.  Miguel  de  Molettes  recebeu 
o  título  de  Pro-Vigário  e  tornou-se  um  dos  grandes  beneméritos  da 
Paróquia  percorrendo-a  inúmeras  vêzes  e  visitando,  com  solicitude 
de  pai,  tôdas  as  famílias.  Depois  de  seu  regresso  à  Sabóia,  em  se- 
tembro de  1927,  èscreveu  numerosas  cartas,  recordando  com  grande 
saudade  as  boas  famílias  desta  Paróquia,  que  êle  conhecia  a  tal 
ponto  que  se  lembrava  do  nome,  não  somente  das  mesmas  famílias, 
como  de  todos  e  cada  um  dos  seus  componentes. 


A  NOVA  IGREJA  MATRIZ 

Em  a  noite  de  18  de  junho  de  1920,  um  incêndio,  que  se  ma- 
nifestou mistèriosamente  numa  das  Sacristias  da  velha  igreja  ma- 
triz, a  destruía  em  parte,  tornando-a  imprópria  para  o  serviço  re- 
ligioso.   A   construção   de   uma   nova   e   digna   igreja  tornou-se 


Revmo.  Padre  Miguel, 
Vigário  de  Garibaldi 


um  problema  que  requeria  solução  inadiável.  O  Revm.0  Pe.  João 
Fronchetti,  já  velho  e  alquebrado,  não  podia  assumir  a  responsabi- 
lidade de  tamanha  emprêsa,  por  isso,  em  janeiro  de  1921  o  Revm.0 
Pe.  Bruno  de  Gillonay  recebia  a  nomeação  de  Pro-Vigário  e  assumia 
a  direção  dos  trabalhos,  que  terminaram  em  março  de  1924,  dando- 
nos  o  magnífico  templo  de  estilo  gótico  que  hoje  admiramos. 

Terminados  os  trabalhos  da .  construção  e  consagrada  a  nova 
Matriz,  o  Revm.0  Pe.  Bruno,  chamado  pelos  Superiores  da  Província, 
voltou  para  a  Sabóia.   Em  princípio  de  1924,  o  Revm.0  Pe.  Gentil 
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de  Caravaggio  recebia  a  nomeação  de  Vigário  e  trabalhou  ativa- 
mente,  durante  os  três  anps  que  esteve  à  te§ta  da  Paróquia,  paia 
amortizar  as  dívidas  que  ficaram  (terminada  a  construção). 

Sucedia-lhe,  em  janeiro  de  1927  o  Revm.0  Pe.  Antônio  de  Ca- 
xias, que,  até  princípio  de  1933,  desenvolveu  intensa  e  múltipla  ati- 
vidade,  para  reorganizar  espiritualmente  a  Paróquia.  Todos  lembram 
ainda  seus  peregrinos  dotes  de  Orador  sagrado. 

Desde  maio  de  1933,  até  fins  de  1945,  a  Paróquia  de  São  Pedro 
de  Garibaldi  esteve  sob  a  direção  do  Revm.0  Pe.  Caetano  de  Monte- 


Igreja  Matriz  de  Garibaldi 


belo,  o  qual,  não  descurando  o  bem  espiritual  das  almas  a  êle  con- 
fiadas, realizou  importantes  obras,  na  parte  material,  pagou  inte- 
gralmente as  dívidas,  que  ainda  ficavam  da  construção,  ou  que  fo- 
ram feitas  posteriormente,  em  reparações  necessárias. 

O  atual  Vigário,  Revm.0  Pe.  Miguel  de  Alfredo  Chaves,  deverá 
ocupar-se  particularmente  da  organização  e  ulterior  desenvolvimento 
das  Pias  Associações  que  tendem  a  uma  formação  cristã  mais  pro- 
funda, como  também  às  obras  de  assistência  social. 
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OBRAS  DA  PARÓQUIA  DE  SAO  PEDRO  DE  GARIBALDI 


A  Paróquia  de  São  Pedro  de  Garibaldi  tem  37  Capelas  filiais, 
tendo  algumas  importância  especial,  por  exemplo  Nossa  Senhora 
Mãe  de  Deus,  de  Carlos  Barbosa,  com  mais  de  200  famílias  e  que  já 
está  decretada  a  ser  a  Sede  de  uma  nova  Paróquia.  A  nova  igreja, 
futura  Matriz,  já  se  acha  quase  terminada. 


Igreja  de  Carlos  Barbosa 


Cruzada  Eucarística  Infantil  —  Colégio  São  José  (Garibaldi) 


Outras  Capelas  importantes  são  Boa  Vista,  S.  José  de  Costa  Real, 
etc.  A  média  das  famílias,  em  cada  Capela,  é  de  40,  com  umas  300 
almas.    Sendo  a  população  desta  Paróquia  católica  na  sua  totali- 
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dade  (fazem  exceção  umas  poucas  famílias  protestantes,  na  Sede  e 
aqui  e  acolá),  podemos  avaliar  o  trabalho  que  devem  desenvolver  os 
três  Sacerdotes  encarregados  desta  grande  Paróquia. 

Escolas  —  Quanto  à  instrução  pública,  a  Paróquia  de  Gari- 
baldo  é  uma  das  mais  bem  aparelhadas,  pois,  existem  tantas  esco- 


Inauguração  da  Escola  Santa  Inês  (Garibaldi) 


las  rurais  quantas  são  as  Capelas,  com  prédio  escolar  construído  em 
terreno  da  Mitra,  e  com  uma  média  de  50  alunos.  Há  três  Grupos 
Escolares:  um  na  Sede,  com  uma  matrícula  de  60  alunos;  um  em 
Carlos  Barbosa;  outro  em  Boa  Vista. 

Na  Sede  temos  mais  a  "ESCOLA  SANTA  INÊS",  sem  favor,  a 
melhor  das  escolas  municipais,  onde  lecionam  quatro  Irmãs  de  São 


Ginásio  Santo  Antônio  dos  Irmãos  Maristas  (Garibaldi) 


José,  com  uma  frequência  de  290  alunos  de  ambos  os  sexos.  É  um 
formigueiro  de  gente.  .  .  pequena,  mas  que  sabe  compartar-se  à  al- 
tura, —  na  escola,  no  palco,  e,  nas  demonstrações  cívicas,  pelas  ruas 
da  cidade. 


Ginásios  —  No  ano  de  1945  alcançou  a  cidade  de  Garibaldi  o 
que  desde  muito  tempo  desejava,  e  constituía  uma  bem  legítima  as- 
piração: os  dois  maiores  estabelecimentos  escolares  desta  cidade,  — 
o  Instituto  Comercial  Santo  Antônio,  dos  Irmãos  Maristas,  —  e  a 
Escoia  Elementar  São  José,  das  Irmãs  Josefinas,  —  foram  elevados 
à  categoria  de  GINÁSIOS  FEDERAIS.  Estas  duas  Congregações, 
tão  altamente  beneméritas  da  instrução  e  educação,  em  nosso  Es- 
tado, foram  chamadas  para  cá,  pelos  nossos  Padres,  desde  os  inícios 
da  Missão,  e  concorreram  admiràvelmente  para  dar  ao  nosso  povo 
a  formação  cívica  e  religiosa  que  possui.  E  agora,  com  êstes  dois 
institutos  de  educação  superior,  a  cidade  de  Garibaldi  tem  o  que 
podia  desejar,  para  a  formação  da  sua  elite. 


Hospital  Beneficente  São  Pedro  —  Em  1933,  assumindo  a  di- 
reção da  Paróquia  o  Revm.°  Pe.  Caetano  de  Montebelo,  pensou  êle 
em  transformar  a  antiga  Casa  Canónica  em  Hospital  Beneficente. 


Hospital  Beneficente  (Garibaldi) 


Outro  aspecto  do  Hospital  de  Garibaldi 


Assim  teve  origem  esta  Casa  de  Saúde,  que  hoje  se  impõe,  seja  pela 
grandiosidade  do  edifício,  seja  pelo  cuidado  do  serviço  interno,  sob 
a  direção  das  Irmãs  de  São  José,  seja  ainda  pela  competência  téc- 
nica dos  Médicos,  Dr.  Rui  Fortini  e  Dr.  Arrigo  d'Arrigo,  e  pelas  re- 
centes e  modernas  instalações  de  radiotermia  e  radioscopia. 
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O  JORNAL  SEMANÁRIO  "CORREIO  RIO-GRANDENSE" 


Dentre  as  obras  mais  importantes  e  de  maior  repercussão  re- 
ligiosa e  social  que  os  PP.  Capuchinhos  mantém  no  Rio  Grande  do 
Sul,  destaca-se  o  "CORREIO  RIO-GRANDENSE",  jornal  hebdoma- 
dário,  impresso  em  Garibaldi  e  com  uma  tiragem  que  supera  os 
17.000  exemplares,  todos  de  assinantes,  pois  o  jornal  não  tem  ven- 
da avulsa. 

A  difusão  e  o  bem  merecido  conceito  que  êle  desfruta  em  to- 
dos os  Estados  do  sul  do  País,  são  fruto  de  uma  luta  titânica,  que 
dura  há  37  anos.  No  seu  percurso,  sempre  ascensional,  viu  tombar 
ao  derredor  de  si  e  desapareceram  muitos  êmulos  e  competidores. 


Redação  e  Oficinas  do  "Correio  Rio-Grandense"  (Garibaldi) 


Porém,  sua  finalidade  nunca  foi  política,  ou  polémica,  para 
humilhar  e  esmagar  adversários;  mas  sempre  teve  como  fito  da  sua 
existência  a  difusão  da  verdade  e  a  defesa  dos  direitos  de  Deus,  da 
Santa  Igreja  Católica  e  dos  pobres.  Como  nunca  se  vendeu,  nuncu 
houve  quem  pretendesse  o  direito  de  suprimi-lo.  Não  faltaram,  po- 
rém, as  dificuldades  e  os  momentos  trágicos,  em  que  tudo  parecia 
sossobrar.  A  mudança  de  nomes,  sob  os  quais  circulou,  desde  o  seu 
nascer  até  agora,  podem  dizer  algo  a  respeito. 

Fundado  no  ano  de  1908,  pelo  Pe.  Cármine  Fasulo  com  o  no- 
me: "LA  LIBERTA",  na  cidade  de  Caxias,  apenas  uns  meses  depois 
estava  para  desaparecer  fragorosamente,  quando  o  Pe.  João  Fron- 
chetti,  Vigário  de  Garibaldi,  coadjuvado  pelos  bons  amigos,  Dr. 
Adolfo  Moreau  e  João  Carlotto,  comprou  o  jornal  e  a  tipografia, 
trazendo  tôda  a  existência  para  Garibaldi. 

Mas  a  luta  custou-lhe  o  nome:  "LA  LIBERTA",  se  trans- 
formou em  "IL  COLONO  ITALIANO",  circulando  sob  o  novo  nome 
até  o  ano  de  1921. 
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No  ano  de  1921  os  Padres  Capuchinhos  adquiriram  o  jornal  e 
a  tipografia,  sendo  que  o  Pe.  Fronchetti,  especialmente  pela  sua 
avançada  idade  e  muitas  enfermidades,  já  não  podia  continuar  na 
Redação  com  a  necessária  proficiência.  A  mudança  de  proprietário, 
porém,  não  se  fêz  sem  uma  nova  transformação:  desapareceu  "IL 
COLONO  ITALIANO",  para  surgir  "LA  STAFFETTA  RIOGRAN- 
DENSE",  sob  a  única  direção  dos  PP.  Capuchinhos. 

Por  serem  os  assinantes  do  jornal,  na  sua  quase  totalidade, 
Italianos  natos  ou  de  origem,  publicava-se  em  língua  italiana,  ha- 
vendo, porém,  sempre  artigos  também  em  português.  Isto  durou 
até  quando  as  circunstâncias  exteriores  dos  Assinantes  e  as  leis  do 
País  lho  permitiram.    Exigindo  as  determinações  do  Estado  Novo 


Vista  parcial  de  Garibaldi 


que  todo  jornal  brasileiro  fôsse  publicado  em  língua  portuguêsa. 
passou  a  circular  nesta  língua. 

A  mudança  completa  da  língua  exigiu  outrossim  a  mudança 
do  nome;  "LA  STAFFETTA  RIOGRANDENSE",  traduziu-se  no  atual 
—  "CORREIO  RIO-GRANDENSE". 

Não  será  necessário  encarecer  aqui  a  importância  e  a  indis- 
pensabilidade da  boa  imprensa.  Os  Papas  dos  últimos  tempos  e  os 
Bispos  do  mundo  inteiro  não  cessam  de  proclamar  a  necessidade  da 
difusão  de  jornais,  revistas  e  livros  sãos,  que  constituam  um  eficaz 
antídoto  contra  a  má  imprensa,  assalariada  pelos  inimigos  de  Deus. 
da  Igreja  e  da  Pátria. 

O  CORREIO  RIO-GRANDENSE,  como  no  passado,  assim  tam- 
bém pelo  futuro,  e  com  sempre  mais  ardor  e  proficiência  continuará 
batalhando  "Pro  aris  et  focis",  por  Deus  e  pela  Pátria.  Para  con- 
tinuar na  luta  em  prol  das  causas  que  êle  defende  nunca  lhe  fal- 
tará o  auxílio  dos  bons  e  o  apoio  dos  que  dedicam  sua  inteligência 
e  seu  coração  aos  mais  nobres  ideais  do  homem:  Deus,  Igreja.  Pátria 
e  Família. 
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O  CORREIO  RIO-GRANDENSE  já  constitui  uma  grande  força. 
Isto  se  tornou  evidente  no  ano  de  1945,  durante  as  lutas  e  polémicas 
eleitorais:  Caravana  após  caravana  vinha  mendigando  uma  reco- 
mendação, um  elogio,  que  lhes  assegurasse  o  triunfo  nas  próximas 
eleições.  Foi  nessa  circunstância  que  o  Exm.°  Sr.  Bispo  Diocesano 
excíamou:  "Agora  conheço  a  fôrça  do  CORREIO  RIO-GRANDENSE". 

Uma  grande  fôrça,  porque  sua  fôrça  será  sempre  a  fôrça  da 
smcei  idade  e  da  verdade. 


CAPÍTULO  III 


CONVENTO  DO  SAGRADO  CORAÇÃO  DE  NOVA  TRENTO 
(FLORES  DA  CUNHA) 

No  ano  de  1897,  os  recém-chegados,  Pe.  Bruno  de  Gillonay  e 
Pe.  Leão  de  Montsapey,  pregaram  uma  Missão  ao  bom  povo  de 
Nova  Trento.  O  entusiasmo  suscitado  pelos  PP.  Missionários  foi  tal 
que,  terminada  a  Missão,  o  Pe.  Vigário,  Dom  Augusto  Finotti  e  todo 
o  povo  pediram  a  fundação  de  um  Convento  Capuchinho. 


Entrada  do  Convento  (Flores  da  Cunha) 


Se  grande  era  o  desejo  do  povo  trentino,  não  menor  era  o  dos 
Padres.  Opunha-se,  porém,  a  tal  realização  o  estado  de  extrema  po- 
breza em  que  se  achavam  os  Capuchinhos.  Isto,  todavia,  não  pare- 
ceu suficiente  à  generosa  população  e  ao  empreendedor  Vigário:  a 
boa  vontade  de  todos  deveria  triunfar  e  triunfou. 

Com  o  Sr.  Vigário  à  frente,  centenas  de  voluntários  apresenta- 
ram-se  para  auxiliar  na  grande  obra,  conforme  as  posses  e  a  capa- 
cidade de  cada  um.  Destarte,  em  pouco  tempo,  levantou-se  uma 
casa  que  podia,  mais  ou  menos  bem,  abrigar  os  Religiosos  Capuchi- 
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nhos.  De  certo  não  fôra  levantada  uma  obra  de  arte . .  .  Não  houve 
engenheiro,  nem  mesmo  contra-mestre,  que  dirigisse  os  trabalhos . . . 
cada  qual  dava  o  que  podia  e  fazia  o  que  julgava  saber  fazer.  Os 
muros  compunham-se  de  pedras,  tijolos,  pedaços  de  madeira  e,  para 
tapar  os  buracos  e  tudo  ligar,  barro  em  quantidade . . . 

Não  obstante  sua  rusticidade,  estreiteza  e  falta  de  solidez,  o 
pequeno  Convento  resistiu  por  muitos  anos,  até  que  o  derrubassem, 
—  e  entre  suas  paredes  formaram-se  várias  gerações  de  santos  Re- 
ligiosos. 


Logo  que  o  Convento  de  Nova  Trento  se  achou  em  condições 
de  receber  uma  Comunidade  regular,  foi  êle  escolhido  para  ser  a 
Casa  de  Noviciado,  o  lugar  onde  seriam  formados  todos  os  Religio- 
sos da  nossa  Província  de  Caxias  do  Sul. 

Sua  ereção  canónica  data  do  mês  de  março  de  1899.  Foram 
primeiros  Noviços:  Frei  Inácio  de  Costa  Conegliano  (Clérigo)  e  Frei 
Estevão  de  Sagron  (Irmão  cooperador).  O  primeiro  Mestre  de  No- 
viços foi  o  Rdo.  Pe.  Emanuel  de  Chambery. 

Em  1901,  a  Escola  Seráfica,  fundada  em  Conde  d'Eu,  princi- 
piou a  enviar  ao  Noviciado  seus  alunos.  No  dia  4  de  outubro  de 
1901  tomaram  o  santo  hábito  os  seguintes  Seminaristas:  Frei  Cae- 
tano de  Montebelo;  Frei  Odorico  de  Santa  Clara  (que  não  perseve- 
rou) ;  Frei  Gentil  de  Caravaggio;  Frei  Honório  de  Miega. 


Quando  a  Província  da  Sabóia  teve  que  remeter  para  cá  todos 
os  seus  Estudantes,  o  Convento  de  Nova  Trento  tornou-se  também 


Vista  geral  do 


Convento  (Flores  da  Cunha) 


CASA  DO  NOVICIADO 


CONVENTO  DE  ESTUDO 
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sede  de  estudos  Superiores.  Os  últimos  anos  do  Ginásio,  as  Huma- 
nidades, costumavam  fazer-se,  naquele  tempo,  depois  do  Noviciado. 
Foi  assim  que  os  RR.  PP.  Antelmo,  Angélico,  Bernardo,  Casimiro. 
Éfrem,  Rufino,  etc.  completaram  aqui  seus  estudos  de  Retórica;  as- 
sim continuando  as  coisas  até  o  ano  de  1925. 

No  ano  de  1905  recebeu  outrossim  os  Estudantes  de  Filosofia, 
permanecendo  êste  Curso  em  Nova  Trento  até  o  ano  de  1920. 

Atualmente  o  Convento  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  de  Flo- 
res da  Cunha  é  destinado  unicamente  à  formação  espiritual  dos  No- 
viços. 

O  NOVO  CONVENTO 

O  primitivo  Convento  de  Nova  Trento,  embora  melhorado  por 
importantes  e  numerosas  reformas,  ficava  cada  dia  mais  impróprio 
às  exigências  de  uma  Casa  de  formação,  tanto  por  causa  de  sua  pe- 
quenez, como  também  por  ser  anti-higiênico,  devidos  às  suas  pro- 
porções acanhadas  e  à  maneira  como  tinha  sido  construído. 

Decidiram  então  os  Superiores  derrubar  a  antiga  casa  e  cons- 
truir uma  que  melhor  correspondesse  à  finalidade  à  qual  se  desti- 


Comunidade  de  Flores  da  Cunha 


nava.  A  obra  foi  principiada  em  1945  e  foi  conduzida  ao  fim  com 
grande  presteza. 

Já  em  dezembro  do  mesmo  ano  podia  abrigar  os  RRmos.  PP. 
Capitulares  que  ali  se  reuniram  para  celebrar  o  primeiro  Capítulo 
da  Província  e  eleger  os  novos  Superiores. 

Finalmente  o  dia  20  de  junho  de  1946  foi  um  dia  de  grande 
festa  para  o  Convento  do  Sagrado  Coração  de  Flores  da  Cunha.  Lá 
estavam  dois  Exmos.  Srs.  Bispos,  Dom  José  Barea  e  Dom  Cândido 
Maria;  o  Revm.°  Pe.  Provincial  com  os  Revmos.  PP.  Definidores  e 
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bom  número  de  Religiosos  vindos  das  outras  Comunidades,  para  a 
solene  bênção  do  novo  Convento. 

Presidiu  as  ceremônias  S.  Excia.  Revm.a  Dom  Cândido  Maria, 
Bispo-Prelado  de  Vacaria,  que  lançou  solenemente  a  Bênção  ao  novo 
Convento,  conforme  o  Ritual  da  nossa  Ordem.  Ao  evangelho  da 
Missa,  Dom  José  Barea,  DD.  Bispo  Diocesano,  falou,  com  a  eloquên- 
cia que  lhe  é  habitual,  sobre  a  cerimónia  que  se  realizava.  Foi  um 
momento  solene,  quando  os  dois  Exmos.  Srs.  Bispos,  unindo  suas 
vozes  e  elevando  conjuntamente  suas  Mãos  invocaram  as  Bênçãos 
de  Deus  sobre  o  edifício  e  seus  moradores. 

Nós,  também,  fazemos  votos  para  que  êsse  novo  Convento,  com- 
pletamente reformado  no  seu  interior  e  exterior,  seja  para  sempre 
o  abrigo  das  almas  sequiosas  da  perfeição  evangélica  e  anelantes  à 
piedade  franciscano-capuchinha,  em  a  nossa  Província  de  Caxias 
do  Sul. 


CONVENTO   DO   SAGRADO   CORAÇÃO   DE  JESUS 
FLORES  DA  CUNHA 

R.  Fe.  Agostinho  de  Antônio  Prado,  Guardião  e  Vice-Mestre 

dos  Noviços; 

R.  Pe.  Luiz  de  Alfredo  Chaves,  Mestre  dos  Noviços  e  Vigário 
do  Convento; 

R.  Pe.  Eugênio  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia; 

R.  Pe.  Bruno  de  Garibaldi,  Cooperador; 

R.  Pe.  Florêncio  de  Cacique  Doble,  Missionário. 


.  R.  Pe.  Frei  Luiz  Maria  de  Alfredo  Chaves; 
Frei  João  Batista  de  Vacaria; 
Frei  Benício  de  Alfredo  Chaves; 
Frei  Cornélio  de  Passo  Fundo; 
Frei  Martinho  de  Vila  Ipé; 
Frei  Constantino  de  Maximiliano  de  Almeida; 
Frei  Tadeu  de  Caxias; 
Frei  Clarêncio  de  Tape j ara; 
Frei  Leandro  de  Flores  da  Cunha; 
Frei  Edmundo  de  Pa  te  j  ara; 
Frei  Donato  de  Nova  Pádua; 
Frei  Livino  de  Parai; 
Frei  Diniz  de  Marau; 
Frei  Luciano  de  Flores  da  Cunha; 
Frei  Adriano  de  Marau; 
Frei  Aristides  de  Marau. 


Noviços  Clérigos: 


Irmãos  Cooperadores: 


Ven, 
Ven. 
Ven. 


Frei  Francisco  de  Cáscara; 
Frei  Rogério  de  Vilas  Boas; 
Frei  Firmino  de  Guaporé. 
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Irmãos  Noviços: 


Frei  Aparício  de  Veranópolis; 
Frei  Raul  de  Nova  Roma; 
Frei  Longino  de  Ipé. 


PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  LOURDES 
DE  NOVA  TRENTO 

O  que  o  povo  de  Nova  Trento  e  os  Superiores  da  Ordem  dese- 
javam, construindo  ali  um  Convento,  era  ter  um  centro  de  irradia- 
ção missionária  e  uma  Casa  de  formação,  para  os  jovens  que  pe- 
dissem o  hábito  de  São  Francisco. 


Dentro  em  breve,  porém,  isto  não  foi  suficiente,  mas,  devido 
especialmente  à  escassez  do  clero,  naqueles  tempos,  foi  necessário 
que  os  nossos  Padres  aceitassem  também  a  direção  da  Paróquia. 

O  Pe.  Augusto  Finotti  voltou,  no  ano  de  1900,  para  sua  terra 
natal,  o  Tirol,  e  os  PP.  Capuchinhos  foram  encarregados  da  Paró- 
quia. De  1901  a  1903,  o  Pe.  Angelo  Donato  assumiu  a  administra- 
ção de  Nova  Trento.  Em  1903  os  PP.  Capuchinhos  recebiam  defini- 
tivamente provisão  para  governar  a  Paróquia,  porém  com  uma  con- 
dição: que  se  empenhassem  em  construir  uma  nova  Igreja  Matriz 


Revmo.  Padre  Eugênio. 
Vigário  de  Flores  da  Cunha 


81 


Igreja  Matriz  (Flores  da  Cunha) 


Damos  aqui  a  lista  dos  PP.  Capuchinhos  que  foram  Curas,  ou 
Vigários  de  Nova  Trento  (hoje  Flores  da  Cunha): 

Revm.0  Pe.  Leão  de  Montsapey,  somente  por  uns  meses; 

Revm.0  Pe.  Teófilo  de  Villars-sur-Thônes,  1903-1907; 

Revm.0  Pe.  Raimundo  de  Varai,  1908-1912; 

Revm.0  Pe.  Domingos  de  Entremont,  1912-1914; 

Revm.0  Pe.  Geraldo  de  Gruffy,  1914-1920.  Foi  durante  êste 
período,  em  1916,  que  Nova  Trento  foi  elevada  à  categoria  de  Pa- 
róquia, tendo  sido  até  então  simples  Curato. 

Revm.0  Pe.  Angélico  de  São  Cristóvão,  1920-1926; 

Revm.0  Pe.  Gentil  de  Caravaggio,  19-27; 

Revm.0  Pe.  Paulino  de  Caxias,  1928-1933. 

Revm.0  Pe.  Bernardo  de  Puygros,  1933-1935; 

Revm.°  Pe.  Eduardo  de  Alfredo  Chaves,  1935-1936; 

Revm.0  Pe.  Eugênio  de  Garibaldi,  1936  e  atual  Vigário. 


OBRAS  IMPORTANTES 

Igreja  Matriz  —  No  dia  4  de  dezembro  de  1904  o  Revm.0  Pe. 
Teófilo  lançava  a  primeira  pedra  da  nova  Matriz.  Os  trabalhos  con- 
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tinuaram  durante  oito  anos,  sob  a  direção  do  Revm.0  Pe.  Roberto 
d'Apprieu.  Os  bons  Colonos,  os  Estudantes  Capuchinhos  e  os  Pa- 
dres prestaram,  gratuitamente,  o  concurso  do  seu  trabalho  para  le- 
vantar êste  grandioso  templo. 

Quem  rezou  a  Primeira  Missa  em  a  Nova  Matriz,  ainda  em 
construção,  foi  o  Rdo.  Pe.  Vitorino  de  la  Ravoire,  que  ali  celebrou 
as  primícias  do  seu  Sacerdócio. 


Interior  da  Matriz  (Flores  da  Cunha) 


Em  1910  foi  posto  o  telhado  e,  em  1912  solenemente  inaugura- 
da a  bela  Matriz,  que  pode  competir  com  as  melhores  do  Estado. 
Cada  um  dos  Vigários  que  se  sucederam,  de  1912  até  hoje,  prestou 
o  seu  concurso  para  acabar  e  embelezar  a  magnífico  templo.  Assim, 
o  Revm.0  Pe.  Geraldo  de  Gruffy  mandou  colocar  o  mosaico;  o 
Revm.°  Pe.  Angélico  reformou  a  fachada;  o  Revm.0  Pe.  Eugênio,  o 
atual  Vigário,  mandou  fazer  a  esplêndida  pintura  que  todos  admi- 
ram. No  dia  10  de  fevereiro  do  ano  de  1942  a  Igreja  foi  solenemente 
consagrada  por  S.  Excia.  Revm.a  Dom  Cândido  Maria,  Prelado  de 
Vacaria  (achando-se  Dom  José  Barea  impedido  por  doença) . 

O  Bispo  Auxiliar  Dom  Pimenta  fêz  no  livro  do  Tombo  as  se- 
guintes referências  à  Matriz  de  Nova  Trento:  "A  igreja  paroquial, 
de  puro  estilo  gótico,  com  40  metros  de  comprimento  por  15  de  al- 
tura nas  paredes  laterais  e  20  na  fachada,  com  uma  largura  rigo- 

8?. 


rosamente  proporcionada,  com  suas  belas  e  majestosas  janelas  ogi- 
vais  artisticamente  envidraçadas,  com  as  suas  esbeltas  colunas  que 
procuram  a  altura,  e  com  a  sua  imponente,  devota  e  graciosa  está- 
tua da  Padroeira,  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  excita  sentimentos  de 
admiração,  de  fé  e  de  piedade". 

Os  sinos  —  Desde  o  ano  de  1900,  encomendados  por  Dom  Fi- 
notti  e  consagrados  por  Dom  Pimenta,  possui  a  Paróquia  de  Flores 
da  Cunha  um  maravilhoso  concêrto  de  sinos,  fundidos  pela  Firma 
Pacard,  na  Sabóia.  Pesam,  respectivamente:  1.200,  600,  350,  150 
e  80  quilos. 

Gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  —  Nos  breves  dias  do  seu 
paroquiato,  o  Revm.0  Pe.  Gentil  de  Caravaggio,  ideou  a  construção 


Gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lurdes  (Flores  da  Cunha) 


de  uma  Gruta  em  honra  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes.  Os  traba- 
lhos, iniciados  em  1927,  terminaram  em  1935,  dando-nos  uma  ar- 
tística Gruta  que  constitui  belo  ornamento  ao  lado  da  Igreja  Matriz. 

Campanário  —  Neste  mesmo  ano  jubilar  de  1946,  foi  assinado 
o  contrato  para  a  construção  de  um  imponente  CAMPANÁRIO,  que 
se  elevará  majestoso,  formando  um  belo  conjunto  com  a  igreja  Ma- 
triz. Daquelas  alturas  de  50  metros,  os  sinos  farão  ouvir  sua  voz 
bem  longe,  pelos  vales  e  colinas  dos  arredores. 


COLÉGIO  DAS  IRMÃS  DE  SAO  JOSÉ 

Desde  o  ano  de  1902  as  Irmãs  da  Congregação  de  São  José 
abriram  em  Flores  da  Cunha  um  Colégio,  que  sempre  teve  nume- 
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rosa  frequência,  tornando-se  um  dos  grandes  fatôres  da  boa  forma- 
ção religiosa  e  civil  da  população. 

Nestes  últimos  anos,  anexo  ao  Colégio  das  Externas,  foi  cons- 
truído um  JUVENATO,  para  preparar  as  meninas  que  desejam  abra- 
çar a  vida  religiosa  na  Congregação. 


MOVIMENTO  RELIGIOSO 

A  Paróquia  de  Flores  da  Cunha  possui  21  Capelas  filiais,  onde 
com  muita  frequência  os  Padres  exercem  o  sagrado  ministério. 

A  Paróquia  tem  cêrca  de  7.000  almas.  Fazem-se  uns  260  Ba- 
tizados,  70  Casamentos  e  18.000  Comunhões,  todos  os  anos. 

Existem  na  Paróquia  as  Associações  Religiosas  que  servem 
para  intensificar  a  vida  espiritual:  Ordem  Terceira,  com  104  mem- 
bros; Apostolado  da  Oração,  Filhas  de  Maria,  Ação  Católica,  Círculo 
Operário,  etc. 

Podemos  concluir  esta  breve  resenha  com  as  palavras  do  Exm.° 
Sr.  Dom  Pimenta:  "Bom  povo  e  feliz  Curazia,  que,  em  boa  hora, 
foram  entregues  à  prudente  e  zelosa  direção  dos  humildes  filhos 
de  São  Francisco". 


Confrades  do  Santíssimo  Sacramento  (Flores  da  Cunha) 
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Panorama  de  Marau 


CAPÍTULO  IV 
CONVENTO  SÃO  BOAVENTURA  DE  VILA  MARAU 

Multiplicando-se  o  número  dos  Estudantes  dos  Cursos  Supe- 
riores e  não  podendo  caber  no  Convento  de  Garibaldi,  determinaram 
os  Superiores  dividir  o  Curso  Filosófico  do  Teológico,  dando  à  Filo- 
sofia uma  nova  e  condigna  sede. 

Para  êsse  fim  os  Superiores  foram  bater  à  porta  do  bondoso 
e  muito  amigo  nosso,  Dom  Antônio  Reis,  Bispo  de  Santa  Maria, 
pedindo  um  lugar,  onde  pudessem  construir  o  Convento  de  Filosofia. 

Em  data  de  14  de  julho  de  1934,  assim  respondia  Sua  Excia.: 

"...  É  Marau  o  lugar  que  nos  parece  mais  próprio  para  o  es- 
copo que  V.  Rm.a  tem  em  vista.  Situado  em  meio  de  vasta  zona  co- 
lonial, a  pouca  distância  de  Passo  Fundo,  com  vias  de  comunicação 
fáceis  para  todos  os  municípios  vizinhos,  e  constituindo  por  isso 
mesmo  ótima  região  para  as  vocações. . .  Marau  oferece  tôdas  as 
vantagens  que  poderiam  oferecer  Erechim  e  Getúlio  Vargas"... 

(ass.)  DOM  ANTÔNIO,  Bispo  de  Santa  Maria." 

Obtidas  as  necessárias  licenças,  no  dia  29  de  outubro  de  1934 
foi  solenemente  benta,  pelo  Revm.0  Pe.  Inácio  de  Ribeirão  Preto, 
Superior  da  Custódia  do  Paraná,  a  primeira  pedra  do  erigendo  Oon- 


86 


vento  de  SÃO  BOAVENTURA.  Estavam  presentes:  o  Revm.°  Pe.  José 
de  Bento  Gonçalves,  os  RR.  PP.  Gentil  de  Caravaggio,  Josué  Bardin, 
Valentim  de  Caxias,  Manuel  de  Nova  Trento.   Uma  fileira  de  ami- 


Primeira  Comunidade  de  Marau 


Convento  de  Marau  quando  chegaram  os  primeiros  estudantes 


gos  e  benfeitores  quiseram  ter  a  honra  de  apresentar-se  como  pa- 
drinhos: José  Primo  Bernardi,  Honório  Borges,  Francisco  Foresti, 
Carlos  Piccoli,  Fioravante  Piva,  João  Zancanaro,  Santo  Marchetti. 
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Convento  São  Boaventura  (Marau) 


João  de  Conte,  Luiz  Rigo,  Benvenuto  Tonin,  Luiz  Marosin,  Alberto 
Borella,  Helide  Borella,  Angelo  Mistura,  Antônio  Rigo,  José  Oltra- 
mari. 

A  construção  do  Convento  procedeu  com  rapidez,  porque  era 
inadiável  a  transferência  dos  Estudantes  de  Filosofia,  que  não  acha- 
vam mais  lugar  em  Garibaldi. 

No  dia  19  de  fevereiro  de  1935,  embora  a  construção  não  esti- 
vesse terminada,  o  Convento  recebia  30  Estudantes. 

O  ano  de  1935  foi  o  ano  dos  "tempos  heróicos",  para  a  Comu- 
nidade marauense:  estava  terminada,  isto  é,  coberta,  somente  a 
parte  ocidental  do  edifício;  tudo  o  mais  estava  ainda  para  fazer: 
não  havia  nem  portas,  nem  janelas;  nem  soalhos  nem  forro;  dua.s 
tábuas,  rudemente  aplainadas,  juxtapostas,  e  colocadas  sôbre  dois 
uaus  cruzados,  serviam  de  mesa  no  refeitório  e  na  sala  de  estudo. 
Â  Capela  tinha  o  singular  privilégio  de  ter  todos  os  dias  "Missa  com 
fumaça",  mesmo  quando  o  rito  não  permitia  o  incenso. . .  pois, 
achando-se  colocada  sôbre  a  cozinha  (e  não  era  possível  escolher 
outro  local),  quando  o  bom  Irmão  cozinheiro  acendia  o  fogo,  não 
]X»dia  impedir  que  uma  fumarada,  nem  sempre  tão  perfumada,  su- 
bisse para  o  alto  e  penetrasse  na  capelinha . . . 

No  meio  de  tamanha  falta  de  conforto,  há  uma  coisa  digna 
cie  nota:  passou-se  nestas  condições  todo  o  inverno  de  1935  e  não 
'íouve  um  único  resfriado.  Não  havendo  lugares  aquecidos  artifi- 
cialmente, não  era  possível  apanhar  frio... 


Outra  coisa  que  merece  ser  relevada  é  a  alegria  mais  franca 
e  expansiva  que  reinou  durante  êsse  tempo,  suavizando  as  priva- 
ções, que  aliás  teriam  podido  tornar  aquela  vida  triste  e  rabugenta. 
Como  se  depreende  das  cartas  que  o  Reitor,  Rdo.  Pe.  Teodoro,  es- 
crevia ao  Revm.0  Pe.  José:  Todos  estavam  animados  da  maior  boa 
vontade  a  fim  de  suavizar  o  mais  possível  a  falta  de  conforto  pro- 
veniente das  condições  exteriores. 

Hoje  as  coisas  mudaram  completamente:  O  Convento  de  Ma- 
rau  é  dos  melhores,  se  não  o  melhor,  da  nossa  Província.  Ali  os  ri- 
gores da  vida  conventual  capuchinha  são  suavizados  por  muitos 
confortos  que  alhures  não  existem,  nem  podem  existir. 

Possui  o  Convento  boa  extensão  de  terreno,  que  se  presta  ma- 
ravilhosamente para  a  cultura.  Assim  desde  os  primeiros  dias,  se 
cogitou  de  plantar  um  bom  pomar  que  foi  aumentando  com  os  anos 
e  hoje  é  uma  maravilha.  Quando  o  sr.  César  Bompard  mandou  vir 
da  Itália  mudas  de  oliveiras,  já  enxertadas,  o  Convento  do  Marau 
adquiriu  bom  número  dessas  plantas  que,  tendo  achado  posição  e 
terreno  apropriados,  cresceram  admiràvelmente,  formando  o  encan- 
to dos  que  visitam  êsse  olival,  que  já  produz  abundantemente. 

A  Comunidade  de  Marau  é,  presentemente,  a  maior  da  Pro- 
víncia, constando  de  7  Padres,  36  Estudantes  de  Filosofia  e  5  Ir- 
mãos cooperadores.  Os  Superiores  que  governaram  a  Comunidade  de 
Marau,  desde  a  sua  fundação  até  hoje,  são:  1)  O  Rdo.  Bernardo  de 
Puygros;  2)  Rdo.  Pe.  Evaristo  de  Alfredo  Chaves;  3)  Rdo.  Pe.  Paulo 
de  Alfredo  Chaves;  4)  M.  R.  Pe.  Venâncio  de  Alfredo  Chaves. 
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CONVENTO  SÃO  BOAVENTURA  DE  MARAU 


M.  R.  Pe.  Venâncio  de  Alfredo  Chaves,  Guardião,  Prefeito  dos 
Estudos  e  Lente; 

R.  Pe.  Exupério  de  La  Compôte,  Vigário  do  Convento  e  Lente; 

R.  Pe.  Vitorino  de  Vilas  Boas,  Vigário  da  Paróquia; 

R.  Pe.  Honório  de  Bonavigo,  Diretor  Espiritual  e  Lente; 

R.  Pe.  Gentil  de  Caravaggio,  encarregado  da  Fazenda  "Nossa 
Senhora  de  Fátima"; 

R.  Pe.  Odorico  de  Antônio  Prado,  Diretor  dos  Estudantes  e 
Lente; 

R.  Pe.  Teodósio  de  Augusto  Severo,  Cooperador. 


Estudantes  de  Filosofia 

Frei  Raimundo  de  Sananduva,  IIIo  Ano  de  Filosofia 

Frei  Juvêncio  de  Alfredo  Chaves, 

Frei  Guilherme  de  Sananduva, 

Frei  Gaudêncio  de  Caxias, 

Frei  Nelson  de  Alfredo  Chaves, 

Frei  Anastásio  de  Alfredo  Chaves,  „ 

Frei  Gaspar  de  Sananduva,  „ 

Frei  Antelmo  de  Roca  Sales,  „ 

Frei  Matias  de  São  Francisco,  „ 

Frei  Artêmio  de  Garibaldi, 

Frei  Ludovico  de  Carlos  Gomes,  „ 

Frei  Hugolino  de  Garibaldi,  IIo  Ano  de  Filosofia 

Frei  Eliseu  de  Paim  Filho,  „ 
Frei  Braz  de  Marau, 
Frei  Alceu  de  Pirai, 

Frei  Adelino  de  Caxias,  „ 

Frei  Alcides  de  Getúlio  Vargas, 

Frei  Alexandre  de  Santa  Teresa, 

Frei  Romeu  de  Garibaldi, 

Frei  Armando  de  Machadinho, 

Frei  Leopoldo  de  Getúlio  Vargas, 

Frei  Faustino  de  Parai,  „ 

Frei  Artur  de  Vacaria, 

Frei  Patrício  de  Cacique  Doble,  . 

Frei  Aquilino  de  Veranópolis,  Io  Ano  de  Filosofia 

Frei  Roberto  de  Araçá, 

Frei  Valério  de  Parai,  „ 
Frei  Bernardo  de  Veranópolis, 

Frei  Rufino  de  Sananduva,  „ 

Frei  Dorval  de  Parai, 

Frei  Venceslau  de  Santa  Teresa, 

Frei  Melquior  de  Vacaria,  „ 
Frei  Adroaldo  de  Roca  Sales, 

Frei  Éfrem  de  Estação  Barros,  „ 
Frei  Cirilo  de  Flores  da  Cunha, 
Frei  Juliano  de  Flores  da  Cunha, 
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Irmãos  Cooperadores: 


Ven.  Frei  Pascoal  de  Torreselle; 
Ven.  Frei  Ernesto  de  Sananduva; 
Ven.  Frei  Arnaldo  de  Antônio  Prado; 
Ven.  Frei  Floreio  de  Nova  Pádua; 
Ven.  Frei  Aldo  de  Garibaldi. 

RESIDÊNCIA  DE  SOLEDADE 

R.  Pe.  Clemente  de  Nova  Bassano,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Gilberto  de  Caxias,  Cooperador. 

RESIDÊNCIA  DE  MAURÍCIO  CARDOSO 

R.  Pe.  Urbano  de  Antônio  Prado,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Alfredo  de  Bento  Gonçalves,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Fortunato  de  Nova  Brescia. 

RESIDÊNCIA  DE  CAMARGO 

R.  P.  Timóteo  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia. 
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A  PARÓQUIA  DE  CRISTO  REI  DE  MARAU 

Logo  que  Marau  apareceu  como  o  lugar  mais  apropriado,  para 
a  construção  do  Convento  de  Filosofia,  o  Revm.0  Pe.  Gentil  de  Ca- 
ravaggio  recebeu  a  incumbência  de  tudo  organizar  a  fim  de  que  a 


Revmo.  Padre  Gentil, 
Primeiro  Vigário  Capuchinho  de  Marau 


Hospital  Providência  (Marau) 


obra  planejada  pudesse  ter  início  quanto  antes.  Ao  mesmo  tempo 
recebia  êle  a  nomeação  de  Pro-Vigário  da  Paróquia,  isto  no  dia  29 
de  abril  de  1934,  e  logo  em  seguida,  13  de  maio  do  mesmo  ano,  a 
de  Vigário. 

Nos  primeiros  tempos  sua  atividade  foi  absorvida  pela  cons- 
trução do  novo  Convento.  Quando,  em  1936,  terminada  a  constru- 
ção, pôde  dedicar-se  integralmente  ao  bem  espiritual  e  temporal  dos 
seus  paroquianos,  a  vida  religiosa  de  Marau  teve  um  grande  im- 

'  •   "    '  "     '     ~  J         •    '":  :  ' "  ■[''■■ '  :" 


Saindo  da  Missa  Festiva  (Marau) 
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Inauguração  da  escadaria  da  Matriz  (Marau) 


pulso.  Já  não  era  só  um  Sacerdote  que  se  prodigava,  no  afã  de  re- 
partir o  pão  das  verdades  eternas  e  administrar  os  ss.  Sacramentos, 
era  uma  inteira  Comunidade  que  se  interessava  pelo  bem  espiritual 
da  Paróquia.  í:  por  isso  que  o  bom  povo  de  Marau  dizia:  "Com  a 
vinda  dos  PP.  Capuchinhos,  ganhamos  a  sorte  grande". 

O  primeiro  e  principal  interêsse  do  novo  Vigário  foi  pela  edu- 
cação de  inúmeros  meninos  e  meninas  que,  se  não  viviam  abando- 
nados, não  tinham,  pelo  menos,  uma  formação  integral,  mormente 
no  que  se  refere  à  Religião.  Depois  de  superadas  muitas  dificulda- 
des, conseguiu  as  boas  Irmãs  Franciscanas,  que  abriram  um  Colé- 
gio, na  antiga  Casa  Canónica,  cedida  para  êste  fim.  Para  essa  escola 
começaram  afluir  imediatamente  quase  tôdas  as  crianças  da  Vila 
e  dos  arredores. 

Outra  obra,  altamente  benemérita,  é  o  Hospital  "PROVIDÊN- 
CIA"; verdadeira  providência  para  Marau.  Até  então,  os  pobres 
doentes  de  Marau  tinham  que  recorrer  a  Passo  Fundo,  único  lugar 
relativamente  perto  que  oferecesse  o  necessário  conforto.  Mas  êste 
conforto,  quando  chegava  ainda  em  tempo,  era  pago  muito  caro, 
devido  às  distâncias  e  dificuldades  das  estradas. 

O  Revm.°  Pe.  Gentil  pensou  em  abrir,  na  Vila  de  Marau,  uma 
Casa  de  Saúde  que  pudesse  atender  convenientemente  a  tôdas  as 
necessidades  da  população. 
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Iniciados  os  trabalhos  no  ano  de  1936,  em  pouco  tempo  Marau 
teve  um  Hospital  digno  de  figurar  em  qualquer  cidade;  servido  pe- 
las abnegadas  Irmãs  Franciscanas  e  sob  a  hábil  direção  técnica  do 
competentíssimo  Dr.  Elpídio  Fialho. 

Construído  o  Hospital,  outra  obra,  ainda  maior,  esperava  a 
atividade  esforçada  do  Revm.0  Pe.  Gentil:  A  Igreja  Matriz. 

Até  então  uma  velha  igreja  de  madeira  servia  para  os  atos  do 
culto.  O  alicerce  da  nova  Matriz  estava  terminado,  quando  ali  che- 
garam os  PP.  Capuchinhos;  mas,  tornava-se  necessária  uma  modi- 
ficação nos  mesmos,  a  fim  de  dar  à  igreja  maior  capacidade.  As 
obras  começaram  com  ardor  e  em  pouco  tempo  Marau  teve  um 
templo  que,  embora  não  se  possa  comparar  com  os  de  Garibaldi, 
Alfredo  Chaves,  Flores  da  Cunha,  Vacaria,  etc,  entretanto,  é  digno 
de  figurar  entre  as  belas  igrejas  do  nosso.  Estado. 

A  população  de  Marau  atinge  perto  de  6.000  almas,  e  possui 
um  grande  movimento  religioso.  A  Paróquia  tem  34  Capelas  filiais; 
fazem-se  uns  480  Batizados  e  40.000  santas  Comunhões  cada  ano. 

Uma  das  glórias  de  Marau  é  sua  numerosa  Fraternidade  da 
Ordem  Terceira,  que  sob  a  prudente  direção  do  Revm.0  Pe.  Venân- 
cio de  Alfredo  Chaves,  Delegado  Provincial  da  mesma,  vai  transfor- 
mando Marau,  e  felizmente  também  outras  Paróquias,  num  cen- 
tro de  vida  cristã  e  intensa  piedade. 


PARÓQUIA  DE  CAMARGO 

A  meio  caminho  entre  Marau  e  Maurício  Cardoso,  existe  um 
povoado  que  aos  poucos  foi  se  desenvolvendo,  de  sorte  que  pelo  fim 
de  1940  S.  Excia.  Revm.a  Dom  Antônio  Reis,  Bispo  de  Santa  Maria, 
pensou  em  criar  ali  uma  Paróquia,  oferecendo  sua  administração 
aos  RR.  PP.  Capuchinhos. 


Casa  Canónica  (Camargo) 
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Desmembrando  umas  Capelas  de  Maurício  Cardoso,  outras  de 
Soledade,  outras  de  Marau,  foi  constituída  uma  Paróquia  de  umas 
4.000  almas. 

A  igreja  matriz  é  uma  construção  de  madeira,  porém,  bastante 
conveniente  e  artística.  A  Casa  Canónica  precisou  de  reformas  ime- 
diatas, pois,  achava-se  em  condições  miseráveis. 


Possui  a  Paróquia  10  Capelas  filiais.  O  movimento  religioso 
é  de  uns  250  Batizados  anuais;  40  e  poucos  Casamentos  e  2.000  Co- 
munhões. Quanto  às  Associações  Religiosas  vão  sendo  organizadas 
aos  poucos. 

Foi  primeiro  Vigário  de  Camargo  o  Revm.0  Pe.  Casimiro  de 
Antônio  Prado.  Tendo  êle  saído,  passou  a  atender  ao  serviço  o  Pe. 
Vital  de  Garibaldi.  Em  princípios  de  1946  foi  nomeado  Vigário  o 
Revm.°  Pe.  Timóteo  de  Garibaldi,  que  não  mede  esforços  para  fazer 
de  Camargo  um  centro  de  intensa  vida  religiosa. 


CAPÍTULO  V 


ALFREDO  CHAVES  —  HOJE:  VERANÓPOLIS 

Seminário  Seráfico 

ALFREDO  CHAVES  é,  para  todos  os  Religiosos  da  nossa  Pro- 
víncia, o  doce  ninho  dos  belos  e  saudosos  dias  da  infância;  é  o  lu- 
gar encantado,  onde  foi  tomando  forma  definida  e  madurecendo  o 
que  era  um  sonho,  o  acariciado  sonho  do  primeiro  despertar  da  ra- 
zão: O  sonho  de  ser  Religioso  Franciscano  e  Sacerdote  de  Cristo. 


Seminário  Seráfico  de  Veranópolis  em  100.) 


Aquelas  verdes  colinas;  aquêles  caminhos  tortuosos,  por  entre 
matas  e  roças;  aquelas  famílias  tão  boas  e  acolhedoras. . .  tudo  isto 
vive  indelèvelmente  na  mente  e  no  coração  de  todo  o  Capuchinho 
da  Província  de  Caxias  do  Sul.  O  querido  Seminário  Seráfico  não 
pode  apagar-se  da  memória  e  do  coração  de  todo  aquêle  que  lhe 
viveu  intensamente  a  vida,  como  bom  Seminarista. 

Malograda  a  fundação  de  ESPERANÇA,  e,  portanto,  tendo  que 
voltar  para  Garibaldi  o  Curso  de  Filosofia,  não  era  possível  reunir 
numa  só  Casa:  Teologia,  Filosofia  e  Seminário  Seráfico. 
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Seminário  Seráfico  de  Veranópolis  em  1920 

Os  nossos  Padres,  a  conselho  de  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  Cláu- 
dio José  Ponce  de  Leão,  tinham-se  dirigido  para  Alfredo  Chaves,  a 
fim  de  auxiliar  no  sagrado'  Ministério,  o  já  velho  e  alquebrado  Vi- 
gário, Pe.  Mateus  Pasquali.  Por  que  não  poderia  a  Escola  Seráfica 
ser  encaminhada  também  para  lá? 

No  dia  24  de  abril  de  1902,  já  antes  do  despontar  da  aurora, 
um  curioso  préstito  atravessava  as  ruas  da  Vila  de  Garibaldi,  apres 
sado  e  em  silêncio:  eram  os  pequenos  Seminaristas  da  Escola  Será- 
fica que,  a  pé,  seguiam  rumo  a  Alfredo  Chaves...  Nas  primeiras 
horas  de  marcha,  era  aquela  alegria  barulhenta  própria  de  escola- 
res acostumados  ao  ar  fechado  das  salas  de  estudo,  que  sentem  a 
suave  e  pura  brisa  da  manhã  a  entrar-lhes  pelos  pulmões  e  a  vi 
vificar-lhes  tôdas  as  fibras  do  organismo.  Depois  seguiu-se  o  can- 
saço da  marcha  forçada,  demasiadamente  longa  para  os  seus  pèzi- 
nhos  delicados  e  suas  pernas  fracas.  Bento  Gonçalves ...  O  rio  das 
Antas...  Lajeadinho. . .  e,  finalmente,  quando  já  as  trevas  da  noite 
tudo  cobriam  com  seu  véu  negro...  Alfredo  Chaves.  De  Garibaldi 
até  Alfredo  Chaves,  a  pé,  num  dia. . .  é  mesmo  um  passeio  longo. 

Quando,  no  dia  imediato,  os  pequenos  Seminaristas  puderam 
contemplar  o  novo  ninho  que  a  Providência  lhes  preparara,  viram 
que,  se  tinham  abandonado  uma  casa,  onde  a  Família  de  Nazaré, 
com  seu  amor  à  pobreza,  se  teria  sentido  muito  à  vontade ...  a  nova 
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linaristas  rumo  ao  trabalho 


era  ainda  mais  digna  da  extrema  pobreza  da  Sagrada  Família  e  do 
Poverello  de  Assis. 

Enquanto  o  Seminário  Seráfico  ali  se  acomodava,  como  melhor 
podia,  os  Superiores  cogitavam  de  construir  uma  Casa  mais  conve- 
niente, que  pudesse  abrigar  as  sempre  mais  numerosas  vocações 
que,  de  todos  os  lados,  iam  afluindo. 

Numa  posição  elevada,  na  parte  leste  da  cidade,  foi  adquirido 
um  bom  terreno  e  principiou-se  a  construção  de  um  Convento,  que 
deveria  abrigar  uns  50  alunos. 

Em  1929,  devido  ao  número  sempre  maior  de  vocações,  pensou- 
se  em  construir  o  atual  Seminário  Seráfico,  cuja  capacidade  máxi- 
ma é  para  150  seminaristas...  e  hoje  aloja  205  meninos...  Tudo 
ficou  bem  pequeno  e  apertado:  A  sala  de  estudo,  o  refeitório,  o  dor- 
mitório . . .  isto  não  obstante  o  novo  Seminário  de  Ipé. 

Um  Pré-Seminário,  que  receba  a  "turba  magna"  do  curso  ele- 
mentar e  preparatório,  torna-se  indispensável.  Pensou-se  em  Sanan- 
duva,  mas  surgiram  sérias  dificuldades  na  aquisição  do  terreno  ne- 
cessário . . .  Talvez  VILA  FLORES,  povoado  a  9  quilómetros  de  Ve- 
ranópolis,  venha  resolver  o  problema.  Construído  o  Pré-Seminário 
ficarão  em  Veranópolis  somente  as  três  primeiras  séries  do  Curso 
Ginasial. 

A  sustentação  de  tantos  meninos  é  um  dos  grandes  problemas 
dos  nossos  Seminários;  pois,  sendo  a  mensalidade  paga  pelos  alunos 
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Seminaristas  no  trabalho  manual 


a  mínima  imaginável,  não  seria  possível  viver,  sem  lançar  mão  de 
meios  extraordinários.  Um  dêstes  meios,  além  da  sempre  mais  ge- 
nerosa subvenção  dos  beneméritos  Govêrnos  da  Federação  e  do 
Estado,  e  das  esmolas  dos  Benfeitores,  é  o  trabalho  manual. 

Ninguém,  portanto,  deve  estranhar  se  apresentamos  os  nossos 
Seminaristas,  como  um  batalhão  de  trabalhadores . . .  Êsse  trabalho 
manual  concorre  admiràvelmente  para  realizar  a  verdade  daquele 
provérbio  latino  que  diz:  "Mens  sana  in  corpore  sano":  Nos  dias  de 
folga,  nas  horas  vagas,  em  lugar  de  passar  o  tempo  em  jogos  e  di- 
versões puramente  recreativas,  os  nossos  Seminaristas  são  emprega- 
dos em  úteis  e  convenientes  trabalhos  manuais. 

Para  êste  fim,  com  o  generoso  auxílio  do  Govêrno  do  Estado 
e  de  pessoas  amigas,  foram  adquiridos  terrenos  bastante  vastos, 
onde  se  cultiva  trigo,  milho,  aipim,  videiras,  etc. . . .  enquanto  a  par- 
te mais  próxima  do  Seminário  é  utilizada  para  ótimas  hortas  e  ren- 
dosos pomares. 

Quando  pessoas  entendidas  em  administração  de  Internatos 
acham  a  subsistência  do  Seminário  Seráfico  —  ou  um  milagre  — , 
ou  uma  impossibilidade  económica  — ,  respondemos  ser  êle  um  mi- 
lagre económico,  realizado  pela  inteligente  administração  dos  nos- 
sos ecônomos  e  pelo  assíduo  trabalho  dos  nossos  queridos  Semina- 
ristas. 

T»2 


Ésse  trabalho  tem  outrossim  a  vantagem  de  acostumar  os  nos- 
sos futuros  Religiosos  e  Sacerdotes  a  uma  vida  ativa,  dura,  semeada 
de  sacrifícios,  como  é  e  sempre  será  a  vida  de  todo  obreiro  na  vinha 
do  Senhor. 

Que  a  futurosa  cidade  de  Veranópolis  saiba  apreciar  o  grande 
tesouro  e  incomparável  benef.cio  que  ela  possui  no  Seminário  Será- 
fico dos  Padres  Capuchinhos.  As  contínuas  orações  de  tantos  e  ino- 
centes meninos  atrairá  uma  chuva  de  bênçãos  sobre  a  cidade  que 
os  abriga  e  os  benfeitores  que  os  sustentam. 

SEMINÁRIO  SERÁFICO  DE  SÃO  JOSÉ  DE  VERANÓPOLIS 

M.  R.  Pe.  Fulgêncio  de  Alfredo  Chaves,  Guardião  e  Ecónomo 
do  Seminário; 

R.  Pe.  Benjamin  de  Vilas  Boas,  Reitor  e  Vigário  do  Convento; 
R.  Pe.  Dionísio  de  Antônio  Prado,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Evaristo  de  Alfredo  Chaves,  Diretor  Espiritual  e  Pro- 
fessor; 

R.  Pe.  Jerônimo  de  Nova  Trento,  Capelão  de  Lajeadinho; 

R.  Pe.  Cosme  de  Maurício  Cardoso,  Vice-Reitor  e  Professor; 

R.  Pe.  Júlio  de  Caxias,  Cooperador  da  Paróquia; 

R.  Pe.  Libório  de  Santa  Rosa,  Professor; 

R.  Frei  Roque  de  Alfredo  Chaves,  Professor; 

R.  Frei  Ildefonso  de  Caxias,  Professor. 


Os  Seminaristas  na  Semana  da  Pátria  (Veranópolis) 
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Irmãos  Cooperadores: 


Ven.  Frei  Bento  de  Alfredo  Chaves; 

Ven.  Frei  Fabiano  de  Bento  Gonçalves; 

Ven.  Frei  Silvino  de  Garibaldi; 

Ven.  Frei  Justo  de  Araçá; 

Ven.  Frei  Doroteu  de  Bento  Gonçalves. 

Mais:  200  Seminaristas. 


PARÓQUIA  DE  SÃO  LUIZ  DE  VERANÓPOLIS 

No  dia  16  de  julho  de  1886,  o  Padre  Mateus  Pasquali,  rezou  a 
primeira  Missa  no  "Barracão  dos  Imigrantes"  em  Alfredo  Chaves, 
a  antiga  "Roça  Reúna". 

O  povoadozinho,  chamado  "Paese  Novo",  foi  crescendo,  e  o 
Govêrno  de  Sua  Majestade  Imperial  mandou  construir  ali  uma  igreja 
de  alvenaria,  dedicada  a  São  Luiz  de  Gonzaga. 


Primitiva  Igreja  de  Veranópolis.  construída  pelo  Govêrno 


O  primeiro  Cura  de  Alfredo  Chaves,  foi  o  Padre  Mateus  Pas- 
quali, Sacerdote  vindo  de  Vicenza,  para  prestar  assistência  religiosa 
aos  emigrantes  de  sua  Pátria.  Exerceu  êle  o  referido  cargo  de  1886 
a  1900. 

De  1900  a  1901  governou  a  Paróquia  o  Pe.  Domingos  Vicen- 
tini,  da  Congregação  dos  Padres  Carlistas. 

O  Pe.  Alfredo  de  S.  Jean  d'Arves  foi  Vigário-Substituto,  de 
1901  a  1903. 
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Em  1903  e  1904  foi  o  Pe.  Patrício  de  Santo  Eustáquio. 

De  1904  a  1906,  o  Pe.  Fidélis  de  la  Motte  Servolex. 

O  Pe.  Luiz  de  la  Vernaz  esteve  à  frente  desta  Paróquia  de  1906 
a  1919.  Foi  um  dos  Vigários  mais  ativos  de  Alfredo  Chaves,  sendo 
sua  memória  recordada  ainda  hoje  com  muita  saudade  por  todo  o 


povo.  Foi  um  grande  amigo  dos  Seminaristas,  aos  quais  escrevia 
frequentemente  (Cf.  o  livrinho  publicado  pelo  Revm.0  Mons.  Libe- 
rali,  etc.   "Lettere  ai  miei  Seminaristi"). 

Em  1919  sucedeu  ao  Pe.  Luiz  de  la  Vernaz  o  Pe.  José  de  Bento 
Gonçalves,  que  durante  14  anos  governou  a  Paróquia,  isto  é,  até 
1933.  Durante  o  paroquiato  do  Pe.  José  foi  construída  a  igreja  ma- 
triz, considerada  uma  das  mais  bonitas  de  todo  o  Estado. 

De  1933  a  1934  teve  um  breve  paroquiato  o  Pe.  Gentil  de  Ca- 
ravaggio.  Em  1934  sucedeu-lhe  o  Pe.  Afonso  de  Caxias,  até  1939, 
o  qual  trabalhou  intensamente*  a  fim  de  melhor  as  condições  espi- 
rituais dos  seus  paroquianos. 

O  Pe.  Domingos  de  Nova  Trento  foi  Vigário  de  1939  a  1943  e, 
desde  aquêle  ano  até  hoje,  é  o  Pe.  Dionísio  de  Antônio  Prado. 

Gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  —  Alfredo  Chaves  (Ve- 
ranópolis)  possui  a  primeira  Gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes 
que  se  construiu  nesta  zona.  É  devida  a  um  voto  que  todo  o  povo 
fêz,  sob  a  inspiração  do  Pe.  Fidélis  de  la  Motte,  e  que  todos  os  anos 
leva  a  Alfredo  Chaves  inúmeras  multidões,  devotas  de  Nossa  Se- 


Revmo.  Padre  Luiz  de  la  Vernaz 
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Interno  da  Matriz  de  Veranópolis 


DE.                -LâBF                                                               -  1 

SL     -  -  ---    -  -      't-rt^r  --  : 

■■  L  ff  j      ;  £ 

Futuro  Salão  Paroquial  (Veranópolis) 


Revmo.  Pe.  Dionísio  de  Antônio  Prado, 
atual  Vigário  de  Veranópolis 

nhora  de  Lourdes.  No  dia  8  de  setembro  dêste  ano  de  1946,  com 
grande  solenidade,  foi  inaugurada  a  nova  Gruta  que,  uma  vez  pronta 
a  capela  superior,  será  declarada  "Santuário  de  Nossa  Senhora  de 
Lourdes". 

Institutos  de  Educação  —  A  cidade  de  Veranópolis  possui  o 
que  é  necessário  para  a  formação  das  jovens  gerações.  Desde  mui- 
tos anos  estabeleceram  ali  suas  escolas  os  Irmãos  Maristas  e  as 
Irmãs  Josefinas.  Dentro  em  breve  (já  foram  lançadas  as  primeiras 
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pedras)  Veranópolis  terá  dois  esplêndidos  Ginásios:  "Divino  Mes- 
tre", sob  a  direção  dos  Irmãos  Maristas,  —  e  "Regina  Caeli",  aos 
cuidados  das  Irmãs  de  São  José.  Além  disto,  os  Irmãos  Maristas 
possuem  ali  o  "Instituto  Nossa  Senhora  Medianeira",  que  serve  de 
Noviciado  e  de  Juvenato,  para  formar  os  que  desejam  abraçar  a 
vida  religiosa  na  Congregação. 

Hospitais  —  Possui  Veranópolis  dois  Hospitais,  ambos  confia- 
dos aos  cuidados  das  beneméritas  Irmãs  de  São  José,  e  servidos,  no 
que  diz  respeito  à  parte  religiosa,  pelos  Padres  Capuchinhos. 

Movimento  Religioso  —  Os  algarismos  que  aqui  publicamos 
indicam,  no  seu  laconismo,  a  vitalidade  religiosa  de  Veranópolis: 

Ordem  Terceira,  960  membros. 
Apostolado  da  Oração,  680  membros. 
Filhas  de  Maria,  450  inscritas. 

Ação  Católica  (sede  e  capelas),  200  membros. 
Cruzada  Eucarística  Infantil,  150  membros. 
Pia  Obra  das  Vocações  Sacerdotais,  2.000  inscritos. 
Confrades  do  SS.  Sacramento,  40  membros. 
Círculo  Operário,  com  420  associados. 

Possui  Veranópolis  perto  de  9.000  almas.  A  população  é  ca- 
tólica na  sua  totalidade,  existindo  apenas  aqui  e  acolá  algum  indi- 
ferente. A  média  de  Batizados,  num  ano,  é  de  270.  As  SS.  Comu- 
nhões são  44.000  (sem  contar  as  dos  Colégios  e  do  Seminário  Se- 
ráfico). Tem  a  Paróquia  26  Capelas  filiais,  sendo  duas  delas  Cape- 
lanias: Lajeadinho  e  Vila  Flores. 

Sem  contestação  é  Veranópolis  uma  das  mais  florescentes  Pa- 
róquias de  Caxias.  Com  os  novos  Ginásios  e  o  Pré-Seminário  (em 
Vila  Flores)  o  movimento  religioso,  e  mesmo  económico,  não  pode 
senão  crescer  sempre  e  cada  vez  mais  e  fazer,  desta  pequena  e  linda 
cidade  serrana,  um  centro  de  irradiação  cultural  e  religiosa  para 
todo  o  Rio  Grande. 
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Panorama  de  Ipé 


CAPITULO  VI 


PARÓQUIA  E  SEMINÁRIO  DE  VILA  IPÉ 

A  seis  quilómetros  de  Antônio  Prado,  na  estrada  que  ruma 
para  Vacaria,  existe  uma  modesta  povoação  que,  nestes  últimos 
tempos,  vai  tomando  um  bom  desenvolvimento:  é  Vila  IPÉ. 

O  antigo  FORMIGUEIRO  trocou  o  seu  nome  por  —  São  Luiz 
de  Vila  Ipé  — ,  e  deve  o  novo  surto  de  progresso,  especialmente  a 
dois  fatôres  —  A  criação  da  Paróquia  —  e  a  construção  do  Semi- 
nário Seráfico  dos  Padres  Capuchinhos. 


1.°    A  Paróquia  de  Vila  Ipé 

Por  decreto,  baixado  no  dia  10  de  março  de  1936,  de  Sua  Ex- 
celência Revm.a  Dom  João  Becker,  Arcebispo  Metropolitano  de  Pôrto 
Alegre  e  Administrador  Apostólico  de  Vacaria,  foi  criada  a  Paróquia 
de  São  Luiz  de  Vila  Ipé. 

A  nova  Paróquia  abrange  parte  do  território  de  Antônio  Pra- 
do, e  parte  do  3.°  e  4.°  Distritos  de  Vacaria.  Conta  com  uma  popu- 
lação de  3.500  almas,  com  9  capelas  filiais.  O  povo  é  católico  na 
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sua  totalidade;  existem  aqui  e  acolá  umas  poucas  famílias  dadas  às 
superstições  do  espiritismo;  como,  também,  uns  indiferentes. 

O  primeiro  e,  até  hoje,  único  Vigário  de  Vila  Ipé,  é  o  Rdo.  Pe. 
Eduardo  de  Alfredo  Chaves,  que  tomou  posse  da  Paróquia  no  dia  5 
de  abril  de  1936,  com  a  presença  do  Revm.0  Pe.  Roberto  d'Apprieu, 
Ministro  Provincial  da  Sabóia,  —  do  Revm.0  Pe.  José  de  Bento  Gon- 
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Igreja  Matriz  de  Ipé 


Revmo.  Pe.  Eduardo  de  Alfredo  Chaves 
Vigário  atual  de  Ipé 

çalves,  Comissário  Provincial,  —  do  Rdo.  Pe.  Daniel  de  Vilas  Boas 
Vigário  de  Vacaria,  etc. 

Obra  principal  do  Pe.  Eduardo  foi  a  construção  jda  bela  ma- 
triz, de  alvenaria,  em  estilo  romano,  com  três  naves.  Se  considerar- 
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mos  a  pequenez  do  lugar  e,  consequentemente,  as  escassas  possibi- 
lidades económicas  de  que  êle  podia  dispor,  a  obra  é  monumental. 
Foram  gastos  350.000  cruzeiros,  sem  contar  os  valiosos  donativos 
feitos  por  pessoas  generosas. 

Construída  a  igreja  material,  o  Sr.  Vigário  e  seus  cooperadores, 
os  Mestres  do  nosso  Seminário  Seráfico,  terão  que  trabalhar  para 
erguer,  ainda  mais  belo,  o  templo  espiritual,  nas  almas  dos  fiéis. 

O  movimento  religioso  é  já  bastante  consolador,,  se  considerar- 
mos que  os  habitantes  da  Paróquia  não  passam  de  3.500  almas. 

No  curso  de  cada  ano  há:  200  Batizados;  13.000  Santas  Comu- 
nhões; 250  primeiras  Comunhões;  60  doentes  visitados;  200  Comu- 
nhões nas  primeiras  sextas  feiras. 

A  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  conta  40  membros; 

O  Apostolado  da  Oração,  103  membros; 

A  Ação  Católica,  22  inscritos. 


Seminário  Seráfico  e  Matriz  de  Ipé 


2.°    O  Seminário  Seráfico  "São  Luiz"  de  Vila  Ipé 

No  mesmo  povoado  de  Vila  Ipé,  na  parte  sud-oeste  da  vilazi- 
nha, os  Padres  Capuchinhos  construiram  um  belo  e  cómodo  Semi- 
nário Seráfico. 

O  primitivo  escopo  dessa  Casa  fôra  ter  um  lugar  apropria- 
do, para  a  formação  de  bons  Irmãos  cooperadores.  Como,  porém, 
o  Seminário  Seráfico  de  Veranópolis  ficasse  superlotado,  e  sempre 
mais  numerosas  se  apresentassem  as  vocações  à  Ordem,  determina- 
mos que  Vila  Ipé  servisse  para  descongestionar  o  Seminário  de  Ve- 
ranópolis; com  o  que  teríamos,  além  disso,  possibilidade  de  dar  aos 
nossos  Seminaristas  das  Séries  Superiores  do  Ginásio  uma  formação 
mais  apropriada;  como  também  o  custeio  da  vida  se  tornaria  mais 
fácil. 

Por  Provisão,  de  25  de  março  de  1939,  Dom  Frei  Cândido  Ma- 
ria, Bispo  Titular  de  Tios  e  Prelado  de  Vacaria,  concedia  licença 
para  erigirmos  uma  Casa  em  Vila  Ipé.  No  dia  3  de  agosto  do  mes- 
mo ano  a  Santa  Sé  autorizava  a  mesma  construção. 
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Obtidas  as  necessárias  licenças,  não  estavam  vencidas  todas  as 
dificuldades:  Ipé  não  passa  de  uma  vilazinha,  com  umas  centenas 
de  habitantes  e  as  comunicações  não  são  tão  fáceis,  especialmente 
para  o  transporte  do  material  indispensável  a  uma  grande  constru- 
ção... Mas,  graças  a  Deus  e  aos  esforços  dos  Superiores,  tudo  foi 
vencido.  % 

No  dia  12  de  fevereiro  de  1942  instalou-se  em  Vila  Ipé  a  pri- 
meira Comunidade  regular  e  no  dia  25  de  agosto  do  mesmo  ano 
foi  feita  a  inauguração  solene  do  novo  Seminário,  que  foi  pôsto  sob 
a  proteção  de  São  Luiz,  Rei  da  França. 

Estudam,  em  Vila  Ipé,  as  três  séries  superiores  ginasiais:  4.a, 
5.a  e  6.a.  São  atualmente  uns  50  Seminaristas. 


Seminário  Seráfico  de  Ipé 


Em  Vila  Ipé,  como  em  Veranópolis,  não  falta  terreno  para  tra- 
balhar; assim  os  nossos  Seminaristas,  nos  dias  de  folga,  cultivam 
o  que  deverão  colhêr  para  custear  as  despesas  do  próprio  sustento. 
Oração,  Estudo,  trabalho  manual,  eis  a  vida  dos  nossos  Seminaris- 
tas, em  Vila  Ipé,  como  em  Veranópolis. 

A  construção  em  Vila  Ipé  é  boa.  Em  1945  foram  necessá- 
rias umas  reformas  para  poder  abrigar  maior  número  de  alunos. 
Outros  sérios  problemas  eram  o  da  água  no  interior  da  Casa,  como 
outrossim  da  iluminação,  não  havendo  usina  no  lugar.  Tudo  ficou 
resolvido  satisfatoriamente,  com  instalação  de  usina  própria,  que 
fornece  fôrça  e  luz.  Outros  problemas  ainda  existem,  mas  êsses  não 
pertencem  somente  ao  Seminário,  como,  por  exemplo  o  de  uma 
agência  do  correio,  do  telefone,  etc. 

Vila  Ipé  possui,  no  Seminário  Seráfico  dos  Padres  Capuchi- 
nhos, uma  grande  riqueza.  Estamos  certos  de  que  os  bons  Ipenses 
saberão  avaliar  o  tesouro  que  possuem  e  conservá-lo  sempre  no  seu 
meio,  auxiliando  em  tudo  a  obra  altamente  benemérita  dos  Padres. 
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SEMINÁRIO  SERÁFICO  DE  IPÉ 

R.  Pe.  Anselmo  de  Flores  da  Cunha,  Guardião  e  Reitor; 
R.  Pe.  Paulo  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  do  Convento,  Vice- 
Reitor  e  Diretor  Espiritual; 

R.  Pe.  Eduardo  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  da  Paróquia; 

R.  Pe.  André  de  Guaporé,  Professor; 

R.  Pe.  Plácido  de  Alfredo  Chaves,  Professor. 

Irmãos  Cooperadores: 

Ven.  Frei  Serafim  de  Caxias; 
Ven.  Frei  Sinésio  de  Sananduva; 
Ven.  Frei  Hermínio  de  Sananduva; 
Ven.  Frei  Nemésio  de  Alfredo  Chaves. 

Mais:  50  Seminaristas  das  4.a,  5.a  e  6.a  séries  ginasiais. 

RESIDÊNCIA  DE  SEGREDO: 

R.  Pe.  Domingos  de  Nova  Trento,  Vigário  da  Paróquia; 
Ven.  Frei  Carlos  de  Lavarone. 


PARÓQUIA  DE  SÃO  PEDRO  DO  SEGREDO 


Quando  foi  criada  a  Prelazia  de  Vacaria,  a  Paróquia  de  São 
Pedro  do  Ipiranga  (hoje  SEGREDO)  era  a  única  regida  por  um 
Padre  Secular,  o  Pe.  Ireneu  Mascarello,  o  qual,  tendo  adoecido  gra- 
vemente, retirou-se  para  uma  Casa  de  Saúde  em  Pôrto  Alegre,  fi- 
cando a  Paróquia  do  Segredo  nas  mãos  dos  Padres  Capuchinhos, 
como  as  demais  da  Prelazia,  a  êles  confiada  pela  Santa  Sé. 

•A  Paróquia  de  São  Pedro  do  Segredo  foi  criada  por  Dom  João 
Becker,  em  janeiro  de  1928,  desmembrando-a  da  Paróquia  de  Antô- 
nio Prado. 

Foi  primeiro  Vigário  (27  de  fevereiro  de  1928,  até  17  de  ja- 
neiro de  1935)  o  Rdo.  Pe.  Cosme  Fiorini. 


O  Pe.  Ireneu  Mascarello  dirigiu  a  Paróquia  de  17,  de  janeiro 
de  1935  a  27  de  fevereiro  de  1938.  Impossibilitado  de  continuar,  Dom 
Frei  Cândido  destacou,  para  reger  a  Paróquia,  o  próprio  Secretário, 
Pe.  Luiz  de  Alfredo  Chaves,  que  ali  trabalhou  durante  quatro  meses. 

Em  junho  de  1938,  o  Pe.  Bernardo  de  Puygros  foi  nomeado 
Vigário,  continuando  até  15  de  fevereiro  de  1942.  Substituiu-o  o  Pe. 
Ricardo  de  Garibaldi,  de  15  de  fevereiro  de  1942  a  16  de  janeiro  de 
1944. 

Em  janeiro  de  1944  (16)  tomou  posse  da  Paróquia  o  Pe.  Do- 
mingos de  Nova  Trento,  que  até  hoje  continua  na  direção  da  mesma. 

A  Paróquia  do  SEGREDO  é  uma  das  menores  e  onde  o  traba- 
lho de  organização  das  Associações  Religiosas,  etc.  se  torna  difícil, 
havendo  um  único  Sacerdote,  que  deve  atender  a  tudo. 

A  igreja  matriz  foi  inaugurada  a  15  de  agosto  de  1942.  Cons- 
truída tôda  ela  de  granito,  espaçosa,  em  estilo  romano,  é  um  tem- 
plo muito  conveniente. 


Igreja  Matriz  de  Segredo 
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A  Paróquia  de  SEGREDO  está  situada  no  9.°  Distrito  de  Va- 
caria. Tem  3.600  almas.  Nove  Capelas  filiais  facilitam  o  serviço 
religioso,  fora  da  sede  paroquial. 

A  Casa  canónica  é  de  madeira,  porém  conveniente  e  cómoda. 
Um  Irmão  cooperador  atende  ao  serviço  doméstico. 

O  movimento  religioso  anual  é  representado  por  êstes  algaris- 
mos: Batizados,  232;  Casamentos,  40;  Visitas  aos  doentes,  24;  óbi- 
tos, 14;  Confissões,  1.478;  Comunhões,  2.525. 

Quanto  às  Associações  religiosas,  estão  sendo  elas  organizadas 
aos  poucos.  O  povo  do  Segredo  é  bom  e  católico  na  sua  totalidade. 
Há  todavia  muita  ignorância  religiosa  e,  consequentemente,  bas- 
tante indiferentismo  na  prática  dos  SS.  Sacramentos. 
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CAPÍTULO  VII 


PARÓQUIA  DE  SANTO  ANTÔNIO  DO  PARTENON 

A  quatro  quilómetros  do  centro  da  cidade  de  Pôrto  Alegre,  na 
parte  leste,  surge  encantadora  colina,  que  leva  o  poético  nome  de 
PARTENON. 

Êste  qualificativo  recebeu-o  pelo  ano  de  1850,  data  da  funda- 
ção de  uma  Sociedade  Literária  que,  realizando  suas  reuniões  no 
alto  daquela  colina,  denominou-a  —  PARTENON  — ,  em  memória 
do  Partenon  de  Atenas. 

Pelo  ano  de  1878  ergueu-se,  no  mesmo  lugar,  uma  capelinha 
em  honra  de  Santo  Antônio  de  Pádua,  sendo,  a  princípio,  atendida 
por  um  certo  Padre  Assis. 

Mais  tarde,  Monsenhor  Diogo  da  Silva  Larangeira,  Vigário  Ge- 
ral, atendeu-a  pelo  espaço  de  4  anos,  celebrando  Missa  nos  Domin- 
gos e  dias  santos.  A  Mons.  Diogo  deve  a  capelinha  os  objetos  ne- 
cessários ao  culto.  Por  pouco  tempo,  Mons.  Diogo  teve  como  substi- 
tutos os  RR.  PP.  Palotinos,  residentes  na  Casa  religiosa,  que  então 
possuiam  perto  do  Carmo,  e  administravam  a  Paróquia  de  Tristeza. 

Tendo,  em  1903,  Sua  Excelência  Revm.a  Dom  Cláudio  José 
Gonçalves  Ponce  de  Leão  oferecido  aos  Padres  Capuchinhos  a  di- 
reção do  Seminário  Diocesano  de  Pôrto  Alegre,  —  os  nossos  Padres 
trataram  logo  de  ter,  perto  da  cidade,  uma  chácara,  onde  pudessem 
descansar,  depois  dos  fatigantes  trabalhos  do  professorado.  Foi  en- 
tão que  adquiriram,  no  alto  do  Partenon,  um  terreno  bastante  vasto, 
ao  lado  da  capelinha  de  Santo  Antônio. 

Ficando  os  Capuchinhos,  como  ficavam  a  poucos  passos  da 
capela,  insistiram  os  moradores  do  Partenon,  que  um  dêsses  Padres 
atendesse  à  mesma  capela.  Anuiram  de  boamente  os  RR.  PP.  Pa- 
lotinos e,  de  acordo  com  Sua  Excia.  o  Sr.  Bispo,  foi  designado  como 
capelão  o  Revm.°  Pe.  Bernardino  d'Apremont  que,  auxiliado  pelos 
outros  Fe  <res  do  Seminário,  atendeu  a  capela  até  o  ano  de  1911. 

A  C.  oela  de  Santo  Antônio  do  Partenon  pertencia  então  à 
Paróquia  ae  Menino  Deus,  que  os  moradores  achavam  muito  afas- 
tada. For  êste  motivo,  Dom  Cláudio,  por  decreto  de  30  de  agosto 
de  1911  elevou  à  categoria  de  Paróquia  a  dita  capela,  sendo  consti- 
tuído o  seu  território  de  partes  desmembradas  das  Paróquias  do  Me- 
nino Deus  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  compreendendo  a  vasta 
zona  que  hoje  constitui  as  Paróquias  de  Santo  Antônio,  São  Judas 
Tadeu,  São  Francisco  de  Assis  e  parte  de  Santa  Cecília. 
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Criada  a  Paróquia  de  Santo  Antônio  do  Partenon,  era  desejo 
ardente  de  todos  que  o  Vigário  fôsse  um  Padre  Capuchinho;  por 
vários  motivos,  porém,  não  puderam  êles  aceitar,  no  momento.  Pof 
Portaria  datada  do  dia  1.°  de  setembro  de  1911,  o  Pe.  Manoel  Reis 
da  Costa  Neves,  português,  vindo  há  pouco  de  Alegrete,  onde  fôra 
Vigário,  recebeu  a  nomeação  de  primeiro  Cura  da  novel  Paróquia 


Escudo  da  Semana  Franciscana-Capuchinha  (Pôrto  Alegre) 


de  Santo  Antônio  do  Partenon,  desempenhando  ao  mesmo  tempo  o 
ofício  de  Secretário  do  Arcebispado;  motivo  pelo  qual  não  podia 
atender  devidamente  à  Paróquia. 

Nesse  meio  tempo,  Dom  Cláudio,  já  alquebrado  pelos  anos  e 
pelos  trabalhos,  renunciava  ao  Arcebispado,  sendo  substituído  por 
Dom  João  Becker,  então  Bispo  de  Florianópolis  (Santa  Catarina). 
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Terminando,  pelos  fins  de  1912,  o  contrato  existente  entre  a 
Cúria  Metropolitana  e  os  Padres  Capuchinhos,  quanto  à  direção  do 
Seminário  Diocesano  de  Pôrto  Alegre,  resolveu  o  novo  Arcebispo  en- 
tregar a  direção  do  mesmo  aos  Padres  Jesuítas;  oferecendo,  por  esta 
ocasião,  a  Paróquia  de  Santo  Antônio  aos  Padres  Capuchinhos.  Pelo 
que  em  18  de  fevereiro  de  1913  o  Rdo.  Pe.  Manoel  Reis  da  Costa 
Neves  foi  transferido  para  a  Paróquia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
sendo  designado  como  Vigário  de  Santo  Antônio  o  Revm.°  Pe.  Ber- 
nardino d'Apremont,  que  tomou  posse  solene  no  dia  2  de  março  de 


Torre  da  Igreja  Santo  Antônio  do  Partenon  (Pôrto  Alegre) 

1913;  recebendo  como  cooperadores  os  Padres  Antelmo  de  Cruseilles 
e  Casimiro  de  Vailly. 

No  dia  da  Páscoa  de  1913  foi  fundada  a  benemérito  Conferên- 
cia Vicentina  que  ainda  hoje  continua  prestando  seus  valiosos  ser- 
viços à  Paróquia  e  às  almas  pelo  exercício  da  caridade  cristã. 

Durante  êsse  tempo  os  Padres  tinham  de  atender  as  Capelas 
de  Teresópolis,  Bonfim  e  São  José,  e  as  Capelanias  de  Sévigné  e 
do  Hospital  São  Pedro. 

Em  7  de  março  de  1913,  tendo  sido  chamado  para  a  Sabóia, 
o  Pe.  Bernardino  deixava  definitivamente  a  Paróquia. 

Para  suceder-lhe  foi  designado  o  Pe.  Germano  de  SainfSixt, 
então  Vigário  de  Lagoa  Vermelha,  o  qual  chegou  a  Pôrto  Alegre  em 
agosto  do  mesmo  ano,  e  somente  em  janeiro  de  1915  tomou  posse 
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da  Paróquia,  tendo  ficado  nesse  Ínterim  como  Cura  o  Revm.0  Pe. 
Bruno. 

De  1915  a  1933  o  Pe.  Germano  dirigiu  a  Paróquia,  começando 
as  obras  da  nova  Matriz. 

Em  1933,  o  Pe.  Antônio  de  Caxias  assumiu  o  govêrno  da  Pa- 
róquia de  Santo  Antônio,  amortizando  as  dívidas  e  trabalhando  in- 
tensamente pelo  bem  espiritual  e  temporal  da  mesma,  até  fins  de 


Atualmente,  desde  janeiro  de  1946,  acha-se  à  testa  da  Paró- 
quia o  Pe.  Bernardino  de  Vilas  Boas,  que  tem  diante  de  si  um  imen- 
so campo:  concluir  as  obras  da  nova  Matriz  e  continuar  com  ardor 
no  apostolado  dos  seus  antecessores  em  prol  das  almas. 


Depois  da  criação  da  Paróquia  de  São  Judas  Tadeu,  a  Paró- 
quia de  Santo  Antônio  do  Partenon  ficou  com  uma  população  de 
12.000  almas,  distribuídas  em  2.350  famílias. 

O  movimento  religioso  é  o  seguinte:  Batizados,  545;  Casamen- 
tos, 118;  Primeiras  Comunhões,  285;  óbitos,  75;  Santas  Comunhões, 
25.196. 

Existem  na  Paróquia  as  seguintes  Associações  religiosas:  Or- 
dem Terceira  de  São  Francisco,  com  130  membros;  Ação  Católica 
em  seus  quatro  ramos,  com  um  total  de  104  membros;  Apostolado 
da  Oração,  com  90  Homens  e  191  Senhoras;  Pia  União  das  Filhas 
de  Maria,  com  80  associadas;  Cruzada  Eucarística,  com  60  membros; 
Pia  Obra  das  Vocações  Sacerdotais,  com  182  membros;  Pia  Asso- 
ciação de  São  Vicente,  com  17  membros;  o  Círculo  Operário,  fun- 
dado em  1935,  contando  283  membros. 

A  grande  maioria  da  população  da  Paróquia  de  Santo  Antônio 
do  Partenon  é  católica;  existem,  porém,  adeptos  de  diferentes  seitas 
protestantes.  O  maior  inimigo  da  Religião  nesta  Paróquia  é  o  espi- 


1945. 


Revmo.  Padre  Bernardino  de  Vilas  Boas. 
Vigário  atual  de  Partenon 
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ritismo  que,  especialmente  entre  o  povo  rude,  vai  fazendo  um  gran- 
de mal  e  conduzindo  às  superstições  próprias  dessa  mistura  de 
puerilmente  ridículo  e  supersticiosamente  religioso,  que  é  o  espi- 
ritismo. 
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Escola  dos  Irmãos  Lasallistas  em  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


Alunos  dos  Irmãos  Lasallistas  em  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


CONVENTO  DE  SANTO  ANTÔNIO  DO  PARTENON 

Ao  lado  da  Igreja  Matriz  de  Santo  Antônio,  por  entre  espesso 
arvoredo,  acha-se  situado  o  nosso  Convento  que  tem  o  mesmo  Pa- 
droeiro da  Paróquia,  isto  é,  Santo  Antônio  de  Pádua. 
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Para  quem  foge  do  barulho  e,  durante  o  verão,  escapa  do  calor 
estafante  da  cidade,  o  Convento  de  Partenon  se  lhe  afigura  um  de- 
licioso oásis,  que  bem  corresponde  à  finalidade  para  que  foi  cons- 


Convento  dos  Capuchinho  em  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


Comunidade  de  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


truído:  constituir  um  recanto  de  paz  e  tranquilidade,  para  os  que 
trabalham  no  bulício  da  cidade. 

O  prédio  atual  deixa  muito  a  desejar,  quanto  à  comodidade 
que  oferece.  Logo  que  a  Província  tiver  as  possibilidades  económi- 
cas necessárias,  passará  aquilo  tudo  por  reforma  radical,  surgindo 
um  Convento  que  possa  oferecer,  não  somente  mais  conforto  aos 
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que  ali  moram  habitualmente,  como  ainda  se  torne  um  centro  de 
estudos,  para  os  nossos  Padres  jovens  que  deverão  aperfeiçoar  a 
sua  formação,  frequentando  Cursos  Superiores  na  Capital. 

O  lugar  presta-se  admiràvelmente  "para  um  curso  de  aperfei- 
çoamento nos  estudos,  tanto  pela  facilidade  que  oferece  para  fre- 


Escola  do  Círculo  Operário  em  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


Pia  Fundação  N.a  S.*  Aparecida  em  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


quentar  as  Universidades,  como  outrossim  pela  amenidade  do  cli- 
ma e  beleza  do  sítio.  Eis  o  que  escrevia  o  saudoso  Pe.  Bruno,  em 
1903,  referindo-se  à  nossa  residência  do  Partenon: 

"Durante  sua  estada  no  Seminário,  nossos  Padres  sentiram  a 
necessidade  de  ter,  fora  da  cidade,  um  lugar  solitário,  a  fim  de  ali 


124 


se  refugiarem  nos  dias  feriados,  para  descansar  o  espírito  e  reco- 
brarem as  forças. 

"A  quatro  quilómetros  do  Seminário,  existe  um  morro  encan- 
tador com  o  nome  poético  de  "PARTENON" . . .  É  sôbre  esta  verde- 
jante elevação  que  os  Professores  do  Seminário  tiveram  a  boa  inspi- 
ração de  colocar  sua  Casa  de  campo. 

-Foi  outrossim  uma  escolha  providencial;  pois  no  dia  em  que 
tivemos  de  abandonar  o  Seminário,  possuíamos  na  Capital  um  Con- 
vento da  Ordem.  E  que  lugar! . . .  Tudo  aí  é  calma  e  silêncio!  O 
ar  é  puro.  A  vista,  depois  de  ter  descansado  sôbre  as  ondas  tran- 
quilas do  Guaíba,  perde-se  num  horizonte  sem  limites ..." 

Atualmente  a  Comunidade  do  Partenon  é  constituída  de  7  Pa- 
dres e  2  Irmãos  cooperadores,  pois,  além  do  serviço  da  Paróquia, 
atendem  a  diversas  e  importantes  Capelanias. 


Revmo.  Padre  Antônio  de  Caxias, 
Capelão  do  Colégio  Sévigné  (Pôrto  Alegre) 

1.  °  —  Colégio  Santo  Antônio  dos  Irmãos  Lasallistas,  que  é  ao 
mesmo  tempo  a  Casa  de  Noviciado  da  Congregação. 

2.  °  —  Ginásio  Sévigné,  um  dos  mais  conceituados  institutos 
de  ensino  do  nosso  Estado.  Ali  o  trabalho  é  tão  intenso  que  o  Ca- 
pelão precisa  de  coadjutores. 

3.  °  —  Hospital  São  Pedro,  que  é  o  lugar  onde  estão  reunidas 
tôdas  as  misérias  físicas  e  morais  do  nosso  Estado. 

4.  °  —  Pia  Fundação  "Nossa  Senhora  Aparecida",  Congregação 
recém-instituída  e  que  requer  todos  os  cuidados  de  uma  àrvorezi- 
nha  ainda  muito  nova. 

Como  podemos  ver  por  esta  breve  resenha,  os  nossos  Padres 
de  Santo  Antônio  do  Partenon  tem  muitos  e  pesados  trabalhos,  em 
prol  das  almas. 
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CONVENTO  DE  SANTO  ANTÔNIO  DO  PARTENON 


R.  Pe.  Cassiano  de  Garibaldi,  Guardião  e  Capelão  do  Hospital 
São  Pedro; 

M.  R.  Pe.  Antônio  de  Caxias,  Vigário  do  Convento  e  Capelão 
do  "Sévigné"; 

R.  Pe.  Aloísio  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Leonardo  de  Chambery; 
R.  Pe.  Germano  de  St.  Sixt; 

R.  Pe.  Manuel  de  Nova  Trento,  Capelão  dos  Irmãos  Lassalistas; 
R.  Pe.  Maurício  de  Encantado,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Angélico  de  Garibaldi. 

SÃO  JUDAS  TADEU 

R.  Pe.  Hilário  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Lino  de  Caxias,  Cooperador. 

ITAPUÃ 

M.  R.  Pe.  Pacífico  de  Belleveaux,  Capelão  do  Leprosário. 

AMPARO  SANTA  CRUZ 

R.  Pe.  Modesto  de  Nâves.  Capelão. 


Comissão  dos  Festejos  do  Centenário  Dom  Vital  (Pôrto  Alegre) 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JUDAS  TADEU  (PÔRTO  ALEGRE) 


Por  decreto  da  V.  Cúria  Metropolitana,  datado  de  18  de  ja- 
neiro de  1943,  foi  criada  a  Paróquia  de  São  Judas  Tadeu,  desmem- 
brada da  Paróquia  de  Santo  Antônio  do  Partenon;  e  no  dia  24  do 
mesmo  mês  e  ano,  tomava  posse  o  primeiro  e  atual  Vigário,  o  Rdo. 
Pe.  Hilário  de  Garibaldi. 

Tem  esta  nova  Paróquia  a  extensão  de,  mais  ou  menos,  12 
Km2.,  com  uma  população  de  10.000  habitantes,  católicos  na  sua 
grande  maioria.  Há  umas  famílias  protestantes  e  regular  número 
de  espíritas.  A  praga  maior,  porém,  é  o  indiferentismo,  pois  são 
poucos  os  que  praticam  a  Religião  à  qual  muitos  pertencem  só  por- 
que receberam  o  santo  Batismo. 

Quando  foi  criada  a  Paróquia  não  existia  ainda  igreja  matriz, 
por  isso,  tôdas  as  funções  paroquiais  faziam-se  na  Capela  dos  Ir- 


Vigário  atual  de  São  Judas  Tadeu 
Revmo.  Padre  Hilário  de  Garibaldi. 


mãos  Maristas  (Instituto  Champagnat),  onde,  igualmente,  em  pe- 
quena casa  alugada,  morava  o  Sr.  Vigário. 

Que  tudo  esteja  para  fazer,  tanto  espiritual  como  material- 
mente, prova-o  o  que  aconteceu  no  dia  da  tomada  de  posse  do  pri- 
meiro Vigário:  "Não  havendo  paroquianos  que  assistissem,  dois  Ir- 
mãos Maristas  serviram  de  testemunhas" . . . 

Adquirido,  por  Cr$  40.000,00,  um  terreno,  no  dia  2  de  feve- 
reiro de  1943,  celebrada  no  lugar  uma  solene  Missa  Campal,  foi 
benta  a  primeira  pedra  da  igreja  matriz  provisória,  que  mais  tarde 
deverá  servir  de  salão  paroquial.  Anexa  à  igreja  foi  construída 
uma  conveniente  casa  canónica. 

Em  quatro  meses  foram  concluídos  os  trabalhos  da  nova  cons- 
trução; de  forma  que,  no  dia  27  de  junho  de  1943,  com  uma  sole- 
níssima procissão,  feita  para  trazer  a  imagem  do  Santo  Patrono  — 
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São  Judas  Tadeu  — ,  que  se  achava  em  Santo  Antônio  do  Partenon, 
foi  inaugurada  a  nova  igreja,  e  o  Vigário  tomou  posse  da  nova  Casa 
Canónica;  recebendo  ao  mesmo  tempo  um  passivo  de  Cr$  175.000.00, 
custo  das  duas  obras  então  inauguradas.  Em  junho  de  1945  a  dí- 
vida estava  reduzida  a  Cr$  35.000,00.  Foi  adquirido  mais  um  ter- 
reno para  a  igreja  e,  dentro  em  breve,  serão  iniciados  os  trabalhos 
da  Matriz  definitiva. 

Em  princípios  de  1S44,  aumentando  grandemente  o  serviço,  o 
Pe.  Vigário  recebia  um  cooperador,  na  pessoa  do  Rdo.  Pe.  Lino  de 
Caxias,  que  ajuda  também  no  Instituto  Champagnat. 


Igreja  Matriz  de  São  Judas  Tadeu 
(Pôrto  Alegre) 


Esta  Paróquia  poderia  ser  chamada  a  Paróquia  dos  Quartéis 
Cinco  estão  funcionando,  mais  outros  acham-se  em  projeto.  O  Sa- 
cerdote, geralmente,  é  bem  recebido  pelo  Comando;  até  há  Supe- 
riores que,  compreendendo  a  ação  benéfica  do  Padre,  lhe  facilitam 
o  ministério  entre  os  soldados.  Se  há  jacobinos,  graças  a  Deus  são 
raros. 

Em  São  Judas  Tadeu,  o  movimento  religioso  é  retardado  pelo 
INDIFERENTISMO,  inimigo  número  um  da  Religião,  nesta  Paró- 
quia. Os  espíritas,  como  em  tôda  a  parte,  tentam  aqui  também 
vender  seus  fluídos  e  fazer  aparecer  seus  defuntos ...  e  não  é  de 
estranhar  que,  no  meio  de  tanta  ignorância  religiosa,  muitos  vejam 
mortos  e  entrem  na  botica  dêles .  . . 
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No  ano  de  1944  houve:  313  Batizados;  14  Casamentos;  11  En- 
comendações;  4.752  Comunhões.  —  Iniciou-se  a  organização  de 
Associações  Religiosas,  como  o  Apostolado  da  Oração,  a  Ação  Ca- 
tólica, etc.   "De  vagar  se  vai  ao  longe..." 

Em  março  de  1945  foram  pregadas  as  Santas  Missões.  O  re- 
sultado foi  bastante  limitado;  a  Paróquia  acha-se  ainda  coberta 
por  espessa  camada  de  gêlo ...  A  paciência  e  a  caridade  irão  derre- 
tendo o  gêlo,  para  fazer  de  São  Judas  Tadeu  uma  das  grandes  e 
fervorosas  Paróquias  da  Capital. 


Casa  Canónica  da  Igreja  São  Judas  Tadeu  (Porto  Alegre) 


LEPROSARIO  DE  ITAPOA 

A  66  quilómetros  de  Pôrto  Alegre,  num  sítio  aprazível,  à  beira 
da  Lagoa  dos  Patos,  fica  Itapoã.  Ali  o  Govêrno  do  Estado  houve 
por  bem  edificar  um  Leprosário,  conforme  as  exigências  da  higiene 
moderna,  para  isolar  e  tratar  convenientemente  os  pobres  morfé- 
ticos. 

Tendo  as  Irmãs  Franciscanas  aceito  a  direção  do  Leprosário, 
era  natural  que  uma  das  suas  primeiras  preocupações  fôsse  a  de 
assegurar,  para  si  e  para  os  doentes  ali  recolhidos,  um  serviço  reli- 
gioso regular.  Recorreram  para  êste  fim  ao  Exm.°  Sr.  Arcebispo  de 
Pôrto  Alegre,  que  por  sua  vez  se  dirigiu  aos  Superiores  dos  Padres 
Capuchinhos,  a  fim  de  obter  um  Capelão  para  o  Leprosário;  consi- 
derando como  a  coisa  mais  natural  que  os  filhos  de  São  Francisco, 
o  grande  amigo  dos  Leprosos,  aceitassem  com  generosidade  e  orgu- 
lho aquêle  pôsto. 
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E  de  fato,  eis  a  resposta  que  ao  Sr.  Arcebispo  Metropolitano 
enviava  o  Revm.°  Pe.  Custódio  Provincial: 

"Excelentíssimo  e  Revmo.  Sr.  Arcebispo, 

A  Custódia  Provincial  dos  RR.  Padres  Capuchinhos  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  no  desejo  ardente  de  manter  as  suas  nobres  tradições  fran- 
ciscanas, aceita  com  prazer  e  orgulho  a.  Capelania  do  Leprosário  de 
Itapoã,  nas  condições  já  estipuladas  entre  V.  Excia.  Revma.  e  o  M. 
R.  Pe.  Frei  Pacifico  de  Bellevaux,  nosso  encarregado  ad  hoc,  e  apre- 
sentadas pelo  Revm."  Mons.  Leopoldo  IS  eis,  DD.  Vigário  Geral  do 
Arcebispado,  em  carta  de  25  de  março  de  1940..." 

O  primeiro,  e  até  agora  único  Capelão  do  Leprosário,  é  o  Pe. 
Pacífico  de  Bellevaux,  o  qual,  não  somente  aceitou  o  dito  cargo, 
como  ainda  o  pediu  como  um  grande  favor  para  si.  Depois  do  seu 


Vista  do  Leprosário  de  Itapoã 


primeiro  contato  com  o  novo  ambiente,  onde  deveria  empregar  tô- 
das  as  suas  atividades,  escrevia  êle  ao  Revm.0  Pe.  Custódio: 

Há  quatro  dias  que  me  vejo  sepultado  na  solidão  de  Itapoã, 
onde  me  sobra  o  tempo  para  a  meditação  e,  meftcê  de  Deus,  para  pôr 
em  prática  as  palavras  do  Seráfico  Pai  São  Francisco:  —  "Quando 
vivia,  eu  no  pecado,  parecia-me  amargo  ver  os  leprosos,  mas  o  Se- 
nhor levou-me  para  o  meio  deles  e  com  êles  usei  misericórdia  e 
aquilo  que  me  parecia  amargo,  converteu-se-m,e  em  doçura  da  alma 
e  do  corpo  e  assim  comecei  a  fazer  penitência..." 

Quatrocentas  e  mais  almas  moram  naquele  isolamento,  rece- 
bendo, da  presença  dos  Filhos  de  São  Francisco  e  Sacerdotes  de 
Cristo,  o  alívio  e  as  consolações  que  somente  a  Religião  pode  pro- 
porcionar, quando,  não  só  por  momento,  mas  talvez  por  tôda  a  vida, 
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tudo  desfalece  ao  derredor  de  nós,  deixando-nos  sozinhos  com  nos- 
sas misérias  e  nossa  dor. 

Bendita  a  Religião  que  sabe  suavizar  tais  dores,  e  elevar  tais 
misérias  à  dignidade  de  imperecíveis  riquezas!  Felizes  dos  que  sen- 
tem coragem  bastante,  para  compartilhar  com  tais  sofredores  a  so- 
lidão e  o  abandono! . . . 


AMPARO  SANTA  CRUZ 

Do  Leprosário  de  Itapoã  nasceu,  pode-se  dizer  que  esponta- 
neamente, outra  instituição  beneficente,  que  teve  como  generosa 
promotora  a  Exm.a  Senhora  Luizinha  Valle  Aranha,  coadjuvada 
por  uma  elite  de  outras  Exmas.  Senhoras  pôrto-alegrenses,  —  O 
AMPARO  SANTA  CRUZ  — ,  destinado  a  abrigar  e  educar  os  filhos 
sãos  de  pais  leprosos. 

Belém  Velho  foi  o  lugar  escolhido  para  esta  benemérita  insti- 
tuição de  sublime  caridade  cristã;  e  também  esta  vez,  os  Padres 
Capuchinhos  tiveram  a  honra  da  preferência,  para  administrar  es- 
piritualmente o  "AMPARO". 

Em  data  de  25  de  julho  de  1940,  assim  respondia  o  Revm.0  Pe. 
Custódio  Provincial  ao  pedido  que  lhe  dirigira  a  Ven.  Cúria  Metro- 
politana, para  que  os  Padres  Capuchinhos  aceitassem  a  cura  espi- 
ritual do  "Amparo  Santa  Cruz": 

"Como  o  novo  Estabelecimento  de  caridade  —  "AMPARO  SAN- 
TA CRUZ"  de  Relém  Velho  é  obra  paralela  ao  Leprosário  de  Itapoã, 
não  pode  esta  Custódia  deixar  de  atender  ao  honroso  pedido  de  V. 
Excia.  Revma.,  \com  que  paternalmente  oferece  a  Capelania  daquela 
Instituição ..." 

Como  primeiro  Capelão  do  Amparo,  foi  nomeado  o  Rdo.  Pe. 
Germano  de  Saint  Sixt,  que,  não  podendo  já  atender  por  motivo 
de  doença  e  idade  avançada,  foi  em  seguida  substituído  pelo  Rdo. 
Pe.  Modesto  de  Nâves.  Acham-se  abrigados  ali  uns  60  meninos  e 
meninas,  sob  a  direção  de  5  Irmãs  Franciscanas,  que  procuram  edu- 
cá-los para  a  vida,  a  fim  de  que,  não  se  manifestando  neles  a  ter- 
rível doença  que  atormenta  os  pais,  possam  ser  úteis  à  sociedade. 
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CAPÍTULO  VIII 


PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  OLIVEIRA  DA  VACARIA 

Um  dos  primeiro  lugares  que  os  Padres  Capuchinhos  regaram 
com  seus  suores  e  fecundaram  com  seu  trabalho,  é  a  imensa  Região 
da  Vacaria. 

Situada  num  planalto,  que  em  muitos  pontos  supera  os  mil 
metros  de  altitude,  Vacaria  possui  ótimo  clima:  frio  e  sêco  du- 
rante o  inverno,  muito  suave  durante  o  verão. 

No  ano  de  1903  chegaram  os  primeiros  Padres  Capuchinhos 
à  Vacaria,  onde  acharam  um  miserável  casebre  servindo  de  igreja 
matriz.  Compraram  por  3:180$000  a  Casa  Canónica,  pertencente 
ao  Vigário  de  então.  Mais  tarde  gastaram  7:000$000  para  reformá- 
la. . .  e  hoje,  depois  de  quase  cinquenta  anos  de  intensos  trabalhos 
e  tendo  já  levantado  obras  grandiosas,  —  os  Padres  estão  ainda 
morando  numa  Casa  já  repetidas  vêzes  condenada  pela  higiene  e, 
deveras,  imprópria  para  ser  moradia  de  gente ...  É  que  ainda  não 
chegou  a  oportunidade  para  construir  uma  Casa  Canónica  espa- 
çosa e  decente. 

A  licença  para  estabelecermos  uma  Casa  da  Ordem  em  Vaca- 
ria foi  dada  por  Dom  Cláudio  José  Ponce  de  Leão,  em  data  de  29 
de  março  de  1906;  é  portanto  uma  das  primeiras  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Se  hoje  Vacaria  é  Sede  de  uma  Prelazia  e  tem  um  grande  mo- 
vimento religioso,  deve-o,  depois  de  Deus,  aos  trabalhos  dos  Filhos 
de  São  Francisco;  pois  nem  sempre  foi  assim.  Eis  o  que  escrevia, 
em  setembro  de  1903,  o  Revm.°  Pe.  Bruno  de  Gillonay,  fundador  da 
nossa  Província: 

I  Vacaria  tem  o  nome  de  Paróquia;  mas  na  realidade  é  terra 
de  Missão  e  Missão  bem  dura.  É  uma  região  imensa,  grande,  mais 
ou  menos  como  a  Suíça,  com  uma  população  de  20.000  '"'mas.  Não 
fiá,  quase,  quem  se  confesse;  uma  grande  parte  dos  casados,  não  estão 
unidos  pelo  matrimónio  religioso.  A  culpa  não  è  tôda  deles,  pois, 
até  o  presente,  faltaram-lhes  quase  completamente  os  socorros  reli- 
giosos. Os  dois  Padres  que  trabalham  neste  imenso  território,  sen- 
tem-se  bem  satisfeitos,  porque  êsse  bom  povo  se  mostra  mui  disposto 
a  aproveitar  dos  Santos  Sacramentos  e  da  pregação  da  palavra  de 
Deus.  A  Vacaria  possui  um  clima  excelente.  É  a  Suiça  do  Rio 
Grande. 
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Neste  imenso  território,  os  Padres  Capuchinhos  tiveram  que  se 
adaptar  ao  ambiente:  No  lombo  do  cavalo,  o  garboso  e  seguro  meio 
de  locomoção  do  gaúcho,  percorreram  inúmeras  vêzes  as  coxilhas, 
cobertas  de  verde  capim;  entraram  em  tôdas  as  fazendas,  visitaram 
todas  as  familias ...  E  o  que,  há  quarenta  anos,  era  um  desconhe- 
cido e  estranho  personagem,  hoje  é  a  pessoa  mais  familiar  e  que  é 
recebida  com  o  maior  prazer:  o  Padre  Capuchinho. 


OBRAS  REALIZADAS 

Nestes  quarenta  anos  de  trabalho,  nos  campos  da  Vacaria,  os 
nossos  Padres  não  percorreram  unicamente  as  coxilhas,  semeando 


Interno  da  Catedral  de  Vacaria 


profusamente  a  boa  semente  da  palavra  de  Deus,  e  administrando 
o  conforto  dos  Santos  Sacramentos...  êles  criaram,  outrossim,  obras 
que  atestarão  às  gerações  vindouras  a  inteligência  e  a  férrea  von- 
tade daqueles  que  as  realizaram. 

A  Igreja  Matriz  da  Vacaria  (hoje  Catedral)  é  digna  de  figurar, 
não  só  em  qualquer  cidade  do  Rio  Grande,  mas  pode  rivalizar  com 
as  obras  primas  da  velha  Europa.  É  construída  tôda  ela  de  granito 
vermelho-escuro,  com  duas  esbeltas  torres,  e  uma  imponente  facha- 
da. No  interior,  suas  ogivas  perfeitas  que  se  lançam  para  o  alto, 
num  gesto  de  súplica  recolhida;  seus  vitrais  que  derramam  a  flux 
uma  claridade  multicolor;  o  belo  e  recente  Altar-mor,  todo  de  már- 
more . . .  tudo  indica  que  esta  é  verdadeiramente  a  "Casa  de  Deus". 

Quem  deu  vida  a  êsse  monte  de  pedra  foi  a  alma  artís- 
tica do  falecido  e  saudoso  Padre  Efrêm.  Entre  todos  os  nossos  Pa- 
dres que  trabalharam  na  Vacaria,  nenhum  soube  conquistar  tão 
imorredouramente  o  coração  dos  Vacarianos;  era  verdadeiramente: 
"O  nosso  bom  Pe.  Efrêm",  como  ainda  hoje  lhe  chamam. 
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Colégios  —  Para  cooperarem  no  trabalho  dos  Padres  e  torná- 
lo  mais  seguramente  fecundo,  foram  chamadas  para  Vacaria,  já  nos 
primeiros  tempos,  duas  Congregações  educadoras:  Os  Irmãos  Ma- 
ristas  e  as  Irmãs  Josefinas.  Hoje  Vacaria  possui  grandes  Ginásios, 
com  internato  e  externato.  Os  Irmãos  Maristas  dirigem  o  Ginásio 
masculino,  com  9  Professores  e  250  alunos;  as  Irmãs  Josefinas  pos- 
suem o  Ginásio  feminino,  com  25  Irmãs  e  265  alunas. 

Hospital  —  Um  bom  e  grande  Hospital,  servido  pelas  Irmãs 
Josefinas,  dá  aos  doentes  todo  o  conforto  possível,  material  e  espi- 
ritual. 

Movimento  religioso  —  A  Paróquia  de  Vacaria  possui  17  Ca- 
pelas filiais.  Onde  não  existe  capela,  o  serviço  religioso  se  faz  nas 
casas  particulares. 


Revmo.  Padre  Ambrósio  de  A. 
Prado,  Vigário  atual  de  Vacaria 


A  população  é  de  24.000  almas,  97%  são  católicos.  No  ano  de 
1945  foi  êste  o  movimento  religioso:  Batizados  993;  Casamentos  84; 
Encomendações  97;  Visitas  às  Capelas  e  Casas  particulares  232;  Con- 
fissões 38.798;  Comunhões  50.665;  Alunos  do  catecismo  3.095. 

Na  Paróquia  existem  as  seguintes  Associações  Religiosas: 

Apostolado  da  Oração,  com  768  membros;  Conferências  Vicen- 
tinas, com  94  membros;  Ação  Católica,  nos  quatros  ramos,  com  140 
inscritos;  Cruzada  Eucarística  Infantil,  com  155  membros;  Pia  As- 
sociação do  SS.  Rosário,  com  143  inscritos. 

Êstes  algarismos,  na  sua  aridez,  escondem  um  grande  movi- 
mento de  vida  religiosa  e  nos  dizem  que  a  Vacaria  de  1946  não  é 
mais  a  Vacaria  de  1903,  em  que,  conforme  escreveu  o  Pe.  Bruno: 
Não  havia  quem  se  confessasse . . . 

(N.B.  —  Da  Prelazia  de  Vacaria  falaremos  num  capítulo  à 
parte.) 
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ZONA  DE  VACARIA 


Vacaria 

Sua  Excia.  Revma.  Dom  Cândido  de  Caxias,  Bispo-Prelado; 
M.  R.  P.  Geraldo  de  Gruffy,  Vigário  Geral  da  Prelazia  e  Supe- 
rior da  Zona; 

R.  Pe.  Ambrósio  de  Antônio  Prado,  Cura  da  Catedral; 
R.  Pe.  Jorge  de  Garibaldi,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Pedro  de  Santa  Teresa. 


Bom  Jesus 

R.  Pe.  Angelo  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Orestes  de  Flores  da  Cunha,  Cooperador. 


Vila  Esmeralda 
R.  Pe.  Ricardo  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia. 


PARÓQUIA  DE  "BOM  JESUS"  DOS  APARADOS  DA  SERRA 

m 

Na  parte  nordeste  do  Estado,  temos  o  município  de  Bom  Jesus 
(hoje  APARADOS  DA  SERRA),  o  ponto  mais  alto  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Até  o  ano  de  1918,  tôda  esta  imensa  região  não  possuia  senão 
uma  capelinha,  tão  descurada  e  velha  que,  tendo  Dom  Cláudio,  no 
ano  de  1908,  insistido  para  que  fôsse  restaurada,  recebeu  esta  res- 
posta: 

"...  Quanto  à  restauração  da  capela  existente,  nós  não  pode- 
mos aceitar,  por  s,er  impossível  essa  restauração;  pois  a  capela,  que 
nem  êsse  nome  merece,  é  um  corredor  de  6  metros  ou  7  de  largo,  por 
uns  15  pouco  mais  ou  menos  de  comprimento,  construída  tôda  ela, 
de  tábuas  e  madeira  branca  e  está  tôda  apodrecida . . . 

Bom  Jesus,  15  de  outubro  de  1908." 

(ass.)  Dr.  Saturnino  Dutra. 


Não  obstante  seu  lastimável  estado,  aquela  capelinha  conti- 
nuou servindo  para  os  atos  do  culto  até  o  ano  de  1919;  ano  em 
que  o  Pe.  Bruno,  encarregado  pelo  Sr.  Bispo  de  Santa  Maria,  Dom 
Miguel  de  Lima  Valverde,  de  quem  então  dependia  a  zona  de  Bom 
Jesus,  fêz  a  visita  canónica.   Um  dos  resultados  da  Visita  do  Pe. 
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Bruno,  foi  a  criação  da  Paróquia,  com  a  promessa  que  mandaria 
para  lá  um  Padre  Capuchinho. 

Por  decreto  de  12  de  dezembro  de  1918,  Dom  Miguel  de  Lima 
Valverde  criava  a  Paróquia,  desmembrando-a  da  Vacaria  e  assinan- 
do-lhe  como  território  todo  o  município  de  Bom  Jesus.  Já  em  23 
de  março  de  1919  lá  estava  o  primeiro  Vigário:  O  Revm.0  Pe.  José 
de  Bento  Gonçalves.   Removido  o  Pe.  José,  por  ter  sido  nomeado 


Igreja  Matriz  de  Bom  Jesus  (Aparados  da  Serra) 


Vigário  de  Alfredo  Chaves,  a  Paróquia  dependeu  da  jurisdição  do 
Vigário  de  Vacaria,  então  o  Pe.  Efrêm;  e  ali  trabalharam  os  RR. 
PP.  Maria  Cassiano  de  Conde  d'Eu,  Evaristo  de  Alfredo  Chaves  e, 
sobretudo,  Antônio  de  Caxias. 

Em  1921  Bom  Jesus  passou  novamente  sob  a  jurisdição  da 
Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre  sendo  mantidas  as  Provisões  anterio- 
res. —  Em  1924,  em  seguida  e  em  consequência  da  visita  do  Mi- 
nistro Provincial  da  Sabóia,  Pe.  Alfredo  de  St.  Jean  d'Arves,  os  Ca- 
puchinhos abandonaram  a  Paróquia  de  Bom  Jesus,  tendo  sido,  en- 
tão, nomeado  Vigário  o  Pe.  Félix  Davidson,  secular,  que  exerceu  ali 
seu  ministério  desde  o  dia  19  de  fevereiro  de  1924,  até  abril  do  mes- 
mo ano,  voltando  a  Paróquia  a  ser  administrada  pelos  Capuchinhos 
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até  1929,  ano  em  que  foi  novamente  abandonada,  ainda  em  conse- 
quência da  visita  do  Pe.  Provincial  da  Sabóia,  pois  queria  se  apli- 
casse absolutamente  o  princípio  "Saltem  três  in  eadem  domo:  ao 
menos  três  Religiosos  devem  morar  juntos,  na  mesma  Casa";  e  co- 
mo o  pessoal  da  Missão  não  permitisse  aquêle  número  em  Bom 
Jesus,  deu  ordem  para  abandonar  a  Paróquia . . . 

Desde  1929  trabalharam  em  Bom  Jesus  os  Padres  José  Col- 
ling  e  seu  coadjutor  João  Troglio,  dois  santos  Sacerdotes  seculares, 


Púlpito  da  Igreja  Matriz  de  Bom  Jesus 


que  muitíssimo  bem  ali  fizeram,  e  em  seguida  os  Padres  Santino 
Adams  e  Júlio  Hartmann,  êste  último,  principalmente,  zeloso  e 
enérgico. 

No  dia  18  de  junho  de  1933  tomava  posse  da  Paróquia  de  Bom 
Jesus  o  Revm.0  Pe.  Geraldo  de  Gruffy,  que  ali  trabalhou  sozinho  até 
1942,  quando  recebeu  como  cooperador  o  Pe.  Dionísio  de  Antônio 
Prado,  substituído  em  1943  pelo  Pe.  Vitorino,  e  depois  pelo  Pe. 
Orestes,  que  até  hoje  ali  trabalha. 

Igreja  Matriz  —  A  principal  realização  do  Pe.  Geraldo,  du- 
rante o  tempo  do  seu  paroquiato  (1933-1945),  foi  a  construção  da 
nova  e  esplêndida  igreja  matriz,  magnífico  edifício  de  alvenaria, 
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que  mede  43  metros  de  comprimento  por  10  de  largura,  em  estilo 
gótico  e  em  forma  de  cruz,  com  uma  tôrre  de  43  metros  de  altura. 

Até  pouco  tempo,  em  todo  o  imenso  território  de  Bom  Jesus, 
não  existia  uma  só  capela  filial ...  Na  campanha,  o  serviço  reli- 
gioso era  feito  em  casas  particulares.  Hoje,  9  capelas  já  foram  cons- 
truídas e  diversas  outras  estão  sendo  edificadas,  ficando  destarte 
facilitada  a  reunião  dos  fiéis  e  a  missão  do  Sacerdote. 

A  Paróquia  possui  igualmente  um  grande  Salão  Paroquial 
que,  por  enquanto,  serve  também  de  Casa  Canónica. 

Existem  na  Paróquia  3  Grupos  Escolares  e  27  Escolas  Muni- 
cipais, com  uma  frequência  de  1.400  alunos.  O  Grupo  da  cidade  é 


Catequistas  da  Paróquia  de  Bom  Jesus 


dirigido  por  excelentes  Professoras,  proficientes  em  todo  o  sentido 
da  palavra. 

Quanto  ao  movimento  religioso,  durante  o  ano  de  1944,  foi  o 
seguinte: 

Batizados  617;  Casamentos  128;  Confissões  16.000;  SS.  Comu- 
nhões 18.015;  Primeiras  Comunhões  de  crianças  587. 

As  Associações  Religiosas  vão  sendo  organizadas,  existindo  já: 
o  Apostolado  da  Oração,  com  344  membros;  a  Cruzada  Eucarística 
Infantil,  com  75  inscritos;  a  Congregação  da  Doutrina  Cristã,  com 
19  Catequistas  formadas  e  225  associados;  a  Ação  Católica,  em  for- 
mação, etc. 

Também  em  Bom  Jesus  existe  a  cizânia  no  meio  do  tri- 
go... l.°)  Os  indiferentes,  que  não  sabem  praticar  sua  religião... 
2.°)  O  espiritismo  que,  aproveitando-se  ali,  como  em  tôda  a  parte, 
da  ignorância  religiosa  de  muitos,  impinge  a  êsses  coitados  suas 
grosseiras  superstições. 

Desde  janeiro  de  1946,  é  Vigário  de  Bom  Jesus  o  Pe.  Ângelo 
de  Alfredo  Chaves,  que,  certamente,  não  medirá  esforços  para  fazer 
de  Aparados  da  Serra  uma  Paróquia  modelar,  sob  todos  os  pontos. 
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PARÓQUIA  DE  SÃO  JOÃO  BATISTA  DE  VILA  ESMERALDA 

A  onze  léguas  da  cidade  de  Vacaria,  na  imponente  vastidão 
do  campo,  acha-se  situada  a  Vila  ESMERALDA,  sede  do  quinto  dis- 
trito de  Vacaria. 

No  ano  de  1900  foi  ali  construída  uma  capela,  dedicada  a  São 


Igreja  Matriz  de  Vila  Esmeralda 
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Apostolado  da  Oração  de  Vila  Esmeralda 


Cruzada  Eucarística  Infantil  de  Vila  Esmeralda 


João  Batista,  em  terreno  doado  pelo  sr.  Inácio  Antônio  Velho,  e  nela 
o  Pe.  Mário  Deluy  rezou  pela  primeira  vez  a  Missa  nesse  lugar. 

A  antiga  capelinha  subsistiu  até  o  ano  de  1921,  quando  foi 
substituída  pela  atual,  que,  demasiadamente  acanhada,  já  não  pode 
satisfazer  às  necessidades  do  povo;  e  se  torna  cada  vez  mais  im- 
própria, principalmente  por  ser  de  madeira.  Uma  nova  Matriz  já 
está  projetada,  de  acordo  com  as  necessidades  e  o  brio  do  povo  de 
Esmeralda. 
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Casa  Canónica  de  Vila  Esmeralda 


A  Paróquia  de  São  João  Batista  de  Vila  Esmeralda  foi  criada 
por  Decreto  de  Dom  Frei  Cândido,  em  data  de  4  de  novembro  de 
1937,  exatamente  um  ano  depois  da  posse  de  S.  Excia.  Revm.a 

Possui  ela  uma  extensão  de  1.720  Km2.,  com  uma  população 
de  6.500  almas.  Abrange  todo  o  5.°  e  o  10.°  Distritos  de  Vacaria. 

De  1937  até  1940,  a  Paróquia  foi  administrada  pelo  Rdo.  Pe. 
Daniel  de  Vilas  Boas,  Vigário  de  Vacaria. 

No  dia  1.°  de  setembro  de  1940,  com  imenso  júbilo  de  todo  o 
povo  de  Vila  Esmeralda,  tomou  posse  o  primeiro  Vigário  efetivo,  Pe. 


142 


Aloísio  de  Garibaldi,  que  foi  empossado  pelo  mesmo  Sr.  Prelado. 
Tendo  o  Pe.  Aloísio  adoecido,  o  Pe.  Vital  de  Garibaldi  cuidou  da  Pa- 
róquia, como  Vigário  substituto,  durante  uns  meses. 

Por  Provisão  de  31  de  dezembro  de  1943,  foi  nomeado  Vigário 
de  Esmeralda  o  Pe.  Ricardo  de  Garibaldi,  que  até  hoje  continua 
no  mesmo  cargo. 

A  obra  mais  urgente  a  realizar,  é  a  construção  da  nova  Ma- 
triz, em  alvenaria.  Além  dos  sacrifícios  que  impõem  tais  obras, 
especialmente  nestes  tempos,  devemos  tomar  em  consideração  as 
distâncias  enormes  que  separem  Esmeralda  dos  centros,  onde  po- 
dem ser  adquiridos  os  materiais  necessários;  como  também  o  nú- 
mero reduzido  da  população,  esparsa  num  território  imenso. 

Quanto  à  organização  espiritual,  muito  deve  ser  feito.  A  Pa- 
róquia já  possui  6  capelas  filiais,  mais  5  acham-se  em  construção. 
Existem  as  Associações  Religiosas  —  Apostolado  da  Oração,  com 
180  associados;  Cruzada  Eucarística  Infantil,  com  100  crianças; 
Congregação  da  Doutrina  Cristã,  com  5  ótimas  Professôras-cate- 
quistas. 

O  movimento  religioso,  durante  o  ano  de  1944,  foi  o  seguinte: 
Batizados  310;  Casamentos  48;  Primeiras  Comunhões  227;  Confis- 
sões 2.578;  SS.  Comunhões  2.648;  Visitas  aos  doentes  50. 

Os  inimigos  da  Religião,  naquelas  alturas,  são:  os  espíritas, 
que  enganam  com  suas  patranhas;  o  indiferentismo  de  muitos,  que 
preferem  o  leito  macio  do  comodismo. . .  a  lei  do  mínimo  esforço. . . 

Com  a  vigilância  e  o  trabalho  do  Vigário  tudo  será  melhorado. 
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CAPÍTULO  IX 


PARÓQUIA  DE  SÃO  PAULO  DE  LAGOA  VERMELHA 

LAGOA  VERMELHA  é  Paróquia-irmã  de  Vacaria  e  desde  mais 
de  40  anos  os  nossos  Padres  ali  trabalham.  No  Relatório  que  o  Pe. 
Bruno  enviou  ao  Revm.0  Pe.  Ministro  Geral  da  Ordem,  em  1908, 
escreveu:  "No  mês  de  novembro  de  1908,  o  Sr.  Bispo  entregava  aos 
cuidados  da  Missão  outra  Paróquia,  a  de  Lagoa  Vermelha.  Nossos 
Superiores  Provinciais  a  aceitaram,  porque  constitui  uma  quase 
que  continuação  de  nossa  Paróquia  de  Vacaria,  e  porque  será  a 
sede  de  uma  nova  colonização  italiana,  que  nos  fornecerá  no  fu- 
turo, esperamos,  numerosas  vocações  à  Ordem ..." 

Se  Lagoa  Vermelha  não  adquiriu  ainda  o  esplendor  da  vida 
religiosa  de  Vacaria,  deve-se  isso  a  diversas  causas:  em  primeiro  lu- 
gar por  não  ter  tido  constantemente  Sacerdotes  que  cuidassem  do 
Centro,  e  organizassem  o  movimento  religioso . . . 

Tem  a  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha  uma  extensão  territorial 
de  281.437  hectares,  e  uma  população  de  15.000  habitantes. 

Em  dezembro  de  1908,  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  Cláudio,  pro- 
visionou  o  Pe.  Germano  de  Saint  Sixt  como  Vigário  de  Lagoa  Ver- 
melha, cargo  que  êle  exerceu  até  julho  de  1913,  ano  em  que  foi 
removido  para  Pôrto  Alegre. 

For  Provisão  de  4  de  julho  de  1913,  Dom  Miguel  de  Lima  Val- 
verde, Bispo  de  Santa  Maria,  nomeou  Vigário  da  Paróquia  de  Lagoa 
Vermelha  o  Pe.  Pedro  de  Vailly,  que  recebeu,  em  meados  do  ano 
seguinte,  um  cooperador,  na  pessoa  do  Pe.  Gentil  de  Caravaggio, 
que  era  ao  mesmo  tempo  Cooperador  do  Curato  de  Sananduva. 

Em  setembro  de  1915  o  Pe.  Pedro  de  Vailly  foi  substituído 
pelo  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  que  continuou  no  cargo  até  26 
áe  fevereiro  de  1919.  Durante  êste  tempo  foram  cooperadores  de 
Lagoa  Vermelha,  os  Padres  Cláudio  de  Nova  Pompéia  e  Aleixo  de 
Caxias,  que  era  ao  mesmo  tempo  cooperador  da  Paróquia  de  Ere- 
chim  e  Monte  Claro. 

Em  27  de  fevereiro  de  1919  foi  nomeado  Vigário  o  Pe.  Cláudio 
de  Nova  Pompéia,  cujos  trabalhos  apostólicos,  sacrifícios  e  dificul- 
dades por  que  passou  durante  os  cinco  anos  e  meio,  em  que  admi- 
nistrou a  Paróquia,  acham-se  devidamente  registrados  no  Livro  do 
Tombo,  desde  a  página  14  até  página  53.  Durante  êsse  tempo  foram 
Cooperadores  os  Padres  Cassiano,  Ladislau,  Bernardo  e  Leonardo 
—  Pe.  Cláudio  terminou  a  construção  da  igreja  matriz,  que  tinha 
sido  iniciada  pelo  Pe.  Germano;  construiu  a  atual  Casa  Canónica. 
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Depois  de  muitas  lutas  conseguiu  fundar  o  Colégio  "RAINHA  DA 
PAZ",  dirigido  pelas  Irmãs  de  São  José. 

Em  1924,  pelo  mesmo  motivo  porque  foi  abandonada  Paróquia 
de  Bom  Jesus,  deixamos  de  administrar  Lagoa  Vermelha;  sendo  en- 
tão substituídos  pelo  Sacerdote  secular,  Pe.  Augusto  Pomp,  até 
janeiro  de  1932. 

No  dia  28  de  janeiro  de  1932  foi  nomeado  Vigário  o  Pe.  Cle- 
mente de  Nova  Bassano,  que  tomou  posse  em  28  de  março  do  mes- 


Igreja  Matriz  de  Lagoa  Vermelha 


mo  ano.  No  dia  11  de  maio  de  1934  sucedeu-lhe  o  Pe.  Timóteo  de 
Garibaldi,  que  teve  como  Cooperador  o  Pe.  Marcelo  do  Prata. 

Por  Provisão  de  5  de  maio  de  1937,  Sua  Excia.  Dom  Frei  Cân- 
dido Maria,  Prelado  de  Vacaria,  nomeou  o  Pe.  Valentim  de  Caxias 
Vigário  desta  Paróquia.  Êste  Sacerdote  incansável,  bondoso,  sem- 
pre alegre  soube  captivar  as  simpatias  gerais  dos  seus  paroquianos, 
tanto  assim  que  ainda  hoje  falam  dêle  com  grande  saudade.  Infe- 
lizmente a  morte  veio  tirá-lo  do  campo  da  luta;  faleceu  em  Alfredo 
Chaves,  no  dia  4  de  maio  de  1938,  de  otite  aguda  e  fulminante. 

Em  11  de  maio,  Dom  Frei  Cândido,  Bispo-Prelado  de  Vacaria, 
nomeou  Vigário  interino  da  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha,  o  Pe.  Luiz 
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de  Alfredo  Chaves;  que  em  julho  do  mesmo  ano  recebeu  como  Coo- 
perador o  Pe.  Venâncio  de  Alfredo  Chaves.  Em  janeiro  de  1939, 
teve  a  Paróquia  de  Lagia  Vermelha  a  primeira  Visita  Pastoral  de 
Dom  Frei  Cândido,  que  administrou  nessa  ocasião  2.970  crismas. 

Em  Novembro  de  1940,  depois  de  intensa  preparação,  foi  pre- 
gada nesta  Paróquia  uma  Santa  Missão  pelos  Padres  Antônio  e 
Afonso  de  Caxias.   O  resultado  foi  o  seguinte:  Confissões  556;  San- 


Futura  Igreja  Matriz  de  Lagoa  Vermelha 


tas  Comunhões  750;  Primeiras  Comunhões  de  Adultos  43;  Casamen- 
tos legitimados  4. 

Pelos  fins  de  1941,  depois  de  um  estágio  bastante  longo,  fun- 
dou-se  solenemente  a  Ação  Católica.  Prestaram  o  seu  compromisso 
e  tomaram  o  distintivo:  14  homens,  12  senhoras  e  21  moças.  No 
ano  seguinte  o  ramo  dos  Moços  estava  também  fundado. 

Em  março  de  1944  teve  a  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha  o  be- 
nefício de  uma  segunda  Visita  Pastoral  de  Dom  Frei  Cândido.  Du- 
rante os  dias  da  Visita  foram  feitas  2.120  Crismas;  115  Batizados; 
902  Confissões;  1.117  Comunhões;  45  Primeiras  Comunhões  de  Adul- 
tos. Foi  uma  verdadeira  Missão. 
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Casa  Canónica  de  Lagoa  Vermelha 


Escola  Paroquial  Duque  de  Caxias  (Lagoa  Vermelha) 


Em  junho  de  1945,  Dom  Frei  Cândido,  acompanhado  por  seus 
Conselheiros:  Pe.  Geraldo  de  Gruffy,  Pe.  Domingos  de  Nova  Trento 
e  Pe.  Ângelo  de  Alfredo  Chaves  ali  esteve  a  fim  de  estudar  o  local, 
onde  deverá  surgir  a  nova  Igreja  Matriz.  Consultadas  as  Autorida- 
des locais,  ficou  determinado  que  seria  construída  no  mesmo  lugar- 
da  velha  Matriz,  uma  vez  que  lhe  fôsse  assegurado  o  terreno  neces- 
sário. Quanto  antes  serão  iniciados  os  trabalhos. 
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Casa  dos  PP.  Capuchinhos  (Lagoa  Vermelha) 


Salão  Paroquial  —  Acha-se  também  em  construção  um  con- 
fortável Salão  Paroquial,  para  as  festas  religiosas.  Mede  11  por  30 
metros  e  tem  dois  andares. 


1  • 
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Escola  Rainha  da  Paz  (Lagoa  Vermelha)' 


"Terrenos  de  São  Paulo"  —  Desde  vários  anos  vem  se  deba- 
tendo na  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha  a  já  famosa  questão  dos 
"Terrenos  de  São  Paulo".  Está  a  igreja  matriz  com  uma  demanda 
contra  a  Prefeitura  local,  para  fazer  valer  seus  direitos  de  posse 
sôbre  um  terreno  de  grande  importância  situado,  quase  que  total- 
mente, no  lugar  onde  se  acha  construída  a  Cidade.  Entre  os  docu- 
mentos que  a  igreja  Matriz  apresenta,  salienta-se  uma  escritura  de 
ratificação  da  doação  do  terreno  em  aprêço,  que  foi  feita  em  1881, 
na  cidade  de  Lapa,  e  assinada  pelos  herdeiros  do  doador:  Capitão 
José  Ferreira  Bueno;  e  pelo  Revm.0  Vigário  de  então,  com  recibo  de 
pagamento  de  imposto  pela  transmissão  feita.   A  Prefeitura,  desco- 


Revmo.  Padre  Celestino  de  A.  Prado, 
atual  Vigário  de  Lagoa  Vermelha 


nhecendo,  ou  sonegando  a  doação,  foi  repartindo  e  vendendo  em 
lotes  o  dito  terreno,  com  grande  prejuízo  da  Paróquia.  Há  diversos 
anos  que  a  questão  vem  se  debatendo,  sem  que  tenha  sido  dada 
uma  soiução. 

"Escola  Paroquial  Duque  de  Caxias"  —  Por  ocasião  da  última 
visita  de  Dom  Frei  Cândido,  em  1944,  foi  inaugurada  a  Escola  Pa- 
roquial "Duque  de  Caxias".  Possui  ela  um  prédio  de  9  por  17  me- 
tros e  um  terreno  de  16  por  75.  Esta  Escola,  sob  a  competente  di- 
reção do  Prefessor  João  Telatin,  mantém  externato,  internato  e 
cursos  noturnos  de  alfabetização  para  adultos.  Como  tudo  parece 
indicar,  esta  Escola,  embora  ferozmente  combatida  por  uns  elemen- 
tos anti-católicos,  produzirá  ótimos  frutos  na  formação  cívico-reli- 
giosa  da  cidade  de  Lagoa  Vermelha. 

Escola  "Rainha  da  Paz"  —  Sob  a  direção  das  beneméritas  Ir- 
mãs de  São  José  funciona  a  Escola  "Rainha  da  Paz",  que,  há  mais 
de  vinte  anos,  vem  lutando  pela  causa  da  Igreja  e  pelo  bem  da  Pá- 
tria, educando  a  juventude  masculina  e  feminina  de  Lagoa  Verme- 
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lha.  A  Escola  é  frequentada  por  140  alunos.  Possui  também  inter- 
nato, com  21  alunas. 

Capelas  Filiais  —  A  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha,  mesmo  de- 
pois que  ficou  desmembrada  a  zona  de  São  José  do  Carreiro,  tem 
ainda  23  Capelas  filiais,  das  quais,  algumas  mais  importantes,  cons- 
tituindo já  pequenos  núcleos  e  povoados,  como  André  da  Rocha, 
Turvo,  etc. 

Casa  da  Ordem  —  Os  Protestantes  tinham  construído  um  gran- 
de prédio  e  aberto  uma  Escola,  no  alto  de  uma  colina  próxima  à 
cidade;  mas  como  as  coisas  não  corressem  muito  bem,  abandonaram 
tudo.   A  Ordem  dos  Capuchinhos  adquiriu  o  prédio,  com  uma  boa 


Primeira  comunhão  (Lagoa  Vermelha) 


extensão  de  terreno,  servindo  a  casa  por  diversos  anos  de  Casa  Ca- 
nónica. Ultimamente  o  prédio  foi  reformado  e  adatado  para  Casa 
de  Saúde,  sob  a  direção  de  uma  Sociedade. 

Em  janeiro  de  1946  tomou  posse,  como  Vigário  de  Lagoa  Ver- 
melha, o  Pe.  Celestino  de  Antônio  Prado.  Seu  grande  trabalho, 
além  do  serviço  religioso  ordinário,  será  a  construção  da  Nova  Ma- 
triz. Coadjuvado  pelo  Pe.  Félix  de  Antônio  Prado,  não  lhe  faltará 
o  ardor  necessário  para  tamanha  emprêsa. 

Movimento  Religioso  —  No  decorrer  do  ano  de  1944,  registrou- 
se  na  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha,  o  seguinte  movimento  religioso: 
Batizados  514;  Casamentos  74;  Primeiras  Comunhões  130;  Santas 
Comunhões  19.047;  Crismas  2.120.  Foram  visitados  45  doentes  e 
registraram-se  33  óbitos. 

Inimigos  da  Religião  —  Na  Sede  existe  um  pequeno  grupo  de 
Protestantes,  que  procuram  fazer  muito  barulho,  sempre  prontos 
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para  protestarem  contra  a  verdadeira  Igreja  de  Cristo,  e  para  se 
unirem  aos  que  a  combatem ...  Os  espiritistas,  na  sede  e  na  cam- 
panha, realizam  sessões,  vendem  remédios  e  logram  os  simplórios. 
Os  maçons,  filhos  das  trevas,  tramam  às  escondidas;  deixando,  po- 
rém, aqui  e  acolá,  aparecer  suas  intrigas  ocultas.  —  A  ignorância 
religiosa  é,  talvez,  o  pior  inimigo:  é  a  água  turva,  onde  pescam  com 
resultado,  os  inimigos  da  nossa  santa  Religião. 

Muito  há  que  fazer  em  Lagoa,  material  e  espiritualmente.  Mas 
os  quase  cinquenta  anos  de  trabalhos  e  suores  dos  nossos  Padres 
não  deixarão  de  produzir  seus  frutos  abundantes  e,  mais  dia  menos 
dia,  também  Lagoa  Vermelha  escreverá  sua  bela  página  na  histó- 
ria religiosa  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Ação  Católica  (Lagoa  Vermelha) 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JOSÉ  DO  CARREIRO 

A  20  quilómetros  de  Lagoa  Vermelha,  na  Serra  que  se  estende 
no  rumo  do  rio  Carreiro,  foram-se  estabelecendo  numerosas  famí- 
lias em  tôrno  de  uma  espaçosa  e  artística  igreja,  dedicada  a  São 
José.  Assim  se  formou  a  Vila  de  São  José  do  Carreiro.  Os  Padres 
de  Lagoa  Vermelha  exerceram  ali,  durante  muitos  anos,  o  sagrado 
ministério.  Numerosas  famílias,  de  origem  italiana,  embrenharam- 
se  por  aquelas  densas  matas  e  intérminos  pinhais. 

Criada  a  Prelazia  de  Vacaria,  os  moradores  de  São  José  empe- 
nharam-se  muito,  para  fazer  da  Capela  a  sede  de  uma  Paróquia. 
Por  ocasião  da  Visita  Pastoral  de  S.  Excia.  Dom  Frei  Cândido,  ta- 
manha foi  a  demonstração  do  povo,  que  o  Prelado  não  pôde  deixar 
de  prometer  a  ereção  da  Paróquia.  Não  obstante  o  mau  tempo  da- 
quele dia,  imensa  multidão  acorreu  de  todas  as  bandas,  para  dar 
as  boas-vindas  ao  Sr.  Bispo.  Um  menino  de  dez  anos  apenas,  inter- 
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pretando  os  sentimentos  e  as  aspirações  de  todo  o  povo,  dirigiu  a 
S.  Excia.  estas  palavras: 

"Excelência,  eu  venho  de  bem  longe  para  pedir-Vos,  não  só 
em  meu  nome  e  de  meus  pais,  mas  em  nome  de  quinhentos  e  tan- 
tos meninos,  perdidos  nas  matas  do  Carreiro,  cujos  corações  aqui 
pulsam  pertinho  do  meu,  para  pedir  a  Vossa  Excelência  UM  PA- 
DRE. Um  Padre,  que  venha  morar  conosco,  para  ensinar-nos  a  co- 
nhecer melhor  e  amar  mais  a  Jesus...  Excelência,  um  Padre,  um 
Padre!"...  ' 

Os  circunstantes  desataram-se  num  copioso  pranto,  que  como- 
veu também  o  Sr.  Prelado,  o  qual,  respondendo,  disse:  "Vai,  meu 
caro  menino,  vai  dizer  a  teus  pais  e  a  teus  companheiros  que  breve 
aqui  chegará  um  Padre."  Com  efeito,  em  data  de  29  de  outubro 
de  1939  o  Sr.  Prelado  de  Vacaria  assinava  o  Decreto  de  criação  da 
Paróquia  de  São  José  do  Carreiro;  e  no  dia  8  de  dezembro  do  mes- 
mo ano,  era  o  documento  solenemente  lido  em  São  José,  pelo  Vigá- 
rio de  Lagoa  Vermelha,  entre  o  júbilo  do  povo.  No  dia  1.°  de  ja- 
neiro de  1940  o  Pe.  Aleixo  de  Caxias  foi  empossado,  antes  como 
Vigário-Administrador,  e  em  seguida,  como  Vigário  efetivo,  perma- 
necendo, até  hoje  no  mesmo  pôsto.  Desde  1945,  tem  êle  como  coo- 
perador o  Pe.  Vítor  de  Carlos  Barbosa. 

A  Paróquia  de  São  José  do  Carreiro,  na  Sede  do  11.°  Distrito 
de  Lagoa  Vermelha,  foi  desmembrada  da  Paróquia  de  São  Paulo  de 
Lagoa;  possui  um  território  de  1.250  Km2,  e  uma  população  de 
8.500  almas.  Tem  22  Capelas  filiais. 

A  Igreja  Matriz  é  de  madeira,  em  estilo  gótico,  bela  e  espa- 
çosa, medindo  13  metros  de  largura,  32  de  comprimento  e  10  de 
altura,  com  três  naves.  Foi  construída  em  1935. 

No  dia  19  de  março  de  1941  foi  inaugurada  a  nova  e  cómoda 
Casa  Canónica.  Prédio  de  dois  andares,  medindo  9  metros  de  lar- 
gura por  12  de  comprimento. 

Em  19  de  março  de  1943  foi  inaugurado  um  modesto  Colégio, 
confiado  às  Irmãs  de  São  José.  Tem  êle  uma  frequência  de  130  alu- 
nos, com  4  Irmãs  Professoras. 

O  Salão  Paroquial,  com  10  metros  de  largura  e  20  de  compri- 
mento, de  dois  andares,  foi  inaugurado  em  18  de  março  de  1944. 

Terminados  êsses  trabalhos  materiais  mais  urgentes,  fica  para 
fazer  o  que  é  mais  importante,  aquilo  que  constitui  o  fim  principal 
de  tôdas  as  outras  obras:  a  formação  espiritual  dêsse  bom  povo. 
Para  êsse  fim  o  Pe.  Aleixo,  grande  batalhador  em  prol  do  ensino 
eficiente  do  Catecismo,  base  indispensável  de  tôda  a  formação  reli- 
giosa de  uma  Paróquia,  está  organizando  racionalmente  a  doutri- 
nação dos  fiéis.  Outras  organizações  religiosas  estão  sendo  forma- 
das, aos  poucos. 

No  ano  de  1944  foi  êste  o  movimento  religioso  de  São  José  do 
Carreiro:  Batizados  300;  Casamentos  42;  Primeiras  Comunhões  250; 
Doentes  sacramentados  25. 

O  grande  inimigo  na  Paróquia  é  "a  ignorância  religiosa  e  o 
analfabetismo.  Longe  dos  grandes  centros,  perdidos  nessas  matas 
imensas,  ninguém  pensava  em  frequentar  escolas,  que  aliás  não 
existiam;  nem  pensavam  em  apreender  as  verdades  da  nossa  Santa 
Religião.   Crescia  desta  forma  uma  geração  de  analfabetos  e  vicio- 
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Inauguração  da  Casa  Canónica  de  São  José  do  Carreiro 


sos.  .  .  A  Divina  Providência,  em  boa  hora,  inspirou  a  criação  da 
Paróquia  e  destinou-lhe  um  grande  apóstolo  -do  ensino  do  Catecis- 
mo, o  Pe.  Aleixo.  Em  1944,  já  funcionavam  25  escolas  primárias 
rurais,  quase  tôdas  construídas  em  terreno  da  Mitra  e  pertencentes 
à  mesma.  Nessas  Escolas,  além  do  ensino  dos  primeiros  rudimentos 
das  letras  e  dos  princípios  do  civismo,  ensina-se  outrossim  o  Cate- 
cismo, formando-se,  destarte,  cidadãos  corretos  e  bons  cristãos. 
São  José  do  Carreiro  será  uma  grande  e  boa  Paróquia. 


Panorama  de  Sananduva 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JOÃO  DE  SANANDUVA 

SANANDUVA  é,  sem  favor,  a  nata  das  Paróquias  do  municí- 
pio de  Lagoa  Vermelha,  e  sempre  foi  das  mais  afeiçoadas  à  nossa 
Ordem.  Dista  50  quilómetros  de  Lagoa  Vermelha  e  foi  aceita  pela 
Ordem  desde  quando  os  nossos  Padres  começaram  a  trabalhar  em 
Lagoa  Vermelha,  da  qual  fazia  parte  integrante,  como  capela.  Eis 
como  o  Pe.  Bruno  descreve  Sananduva: 

"O  terreno  de  Lagoa  Vermelha  abraçava,  na  parte  norte,  nos 
limites  com  o  Estado  de  Santa  Catarina,  uma  extensão  de  perto 
de  1.000  Km2,  coberta  de  matas  virgens.  Mais  ou  menos  na  época 
em  que  nós  tomávamos  a  direção  da  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha, 
traçava-se,  no  seio  desta  floresta,  o  plano  de  uma  cidadezinha,  que 
devia  trazer  o  nome  de  Sananduva,  nome  tirado  dum  pequeno  re- 
gato, em  cujas  margens  cresce  o  arbusto  dêste  nome.  Durante  uma 
excursão,  para  visitar  os  "índios"  do  Norte  do  Estado,  pelo  ano  de 
1904,  visitei  aquela  cidade  em  erva,  que  então  se  compunha  de  qua- 
tro cabanas,  construídas  no  meio  do  mato.  Os  arredores  estavam 
ainda  sob  o  domínio  de  uma  tribu  índia. 

"Mas  a  imigração,  no  seio  daquelas  florestas,  prosseguia  fe- 
brilmente.  A  fertilidade  do  solo  e  a  amenidade  do  clima  atraíam 
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continuamente  novos  moradores.  Em  poucos  anos  a  pequena  Vila 
era  povoada  por  numerosas  famílias,  quase  tôdas  de  origem  italia- 
na; e  as  matas  tombavam  sob  os  golpes  do  machado  dos  colonos  e 
desapareciam  nas  chamas.  Os  fiéis,  sempre  mais  numerosos,  nos 
suplicavam  de  estabelecer  no  meio  dêles  uma  Residência. 

"Cedendo  a  essas  instâncias,  a  Autoridade  Eclesiástica  dividiu 
Lagoa  Vermelha  em  duas  Paróquias  e  nossos  Padres  estabeleceram- 
se  em  Sananduva,  consagrando-se,  com  zêlo  incansável,  ao  progresso 
da  Vila  e  ao  serviço  das  almas.   Tudo  estava  por  fazer.    Com  seu 


Praça.  Salão,  Igreja  e  Casa  Canónica  de  Sananduva 


zêlo  nossos  Padres  levantaram,  no  meio  dessas  florestas,  uma  bela 
e  vasta  igreja  de  estilo  gótico.  Em  1920  S.  Excia.  o  Sr.  Bispo  de 
Santa  Maria,  por  ocasião  da  Visita  Pastoral,  benzia  solenemente  o 
novo  templo  e  felicitava  os  nossos  Padres  pela  obra  que  tinham  tão 
felizmente  e  tão  ràpidamente  realizado" . . . 

Embora  tenham  sido  Capuchinhos  os  primeiro  Padres  que  vi- 
sitaram e  tràbalharam  em  Sananduva,  não  foi,  porém,  um  Capu- 
chinho o  seu  primeiro  Vigário,  pois  de  1907  até  1911  foi  ela  admi- 
nistrada pelo  Pe.  Domingos  Henrique  Poggi,  que  era  ao  mesmo 
tempo  Vigário  de  Lagoa  Vermelha.  Em  fevereiro  de  1911  foi  no- 
meado Cura  de  Sananduva  o  Pe.  Leonardo  de  Chambery.  Tendo  êle 
saído  em  junho  de  1913,  o  Curato  de  Sananduva  ficou  anexo  à  Pa- 
róquia de  Lagoa  Vermelha.  Em  14  de  julho  de  1914  foi  nomeado 
Cura  de  Sananduva  o  Pe.  Gentil  de  Caravaggio,  sendo  ao  mesmo 
tempo  cooperador  do  Vigário  de  Lagoa.  No  dia  13  de  julho  de  1915 
foi  nomeado  Vigário  de  Lagoa  Vermelha  e  Cura  de  Sananduva  o 
Pe.  José  de  Bento  Gonçalves.  Em  27  de  fevereiro  de  1919-  o  Pe.  Cae- 
tano de  Montebelo  recebeu  a  nomeação  de  VIGÁRIO  de  Sananduva, 
tomando  posse  no  dia  2  de  março  do  mesmo  ano.  Mas  já  no  dia  20 
de  novembro  de  1920  sucedia-lhe  o  Pe.  Geraldo  de  Gruffy,  que  go- 
vernou a  Paróquia  até  abril  de  1933.   Desde  o  dia  29  de  abril  de 


155 


Revmo.  Padre  Gregório  de  Protásio 
Alves,  atual  Vigário  de  Sananduva 


Missão  em  Sananduva 


1933  até  fevereiro  de  1939  foi  Vigário  o  Pe.  Domingos  de  Nova  Tren- 
to. Em  22  de  fevereiro  de  1939  foi  nomeado  Vigário  o  Pe.  Hilário 
de  Garibaldi,  até  dezembro  de  1943. 

No  dia  3  de  janeiro  de  1943,  Dom  Frei  Cândido,  Prelado  de 
Vacaria,  dava  posse  da  Paróquia  ao  Pe.  Gregório  de  Protásio  Alves, 
que  é  atual  Vigário;  tendo  como  Cooperador,  desde  1946,  o  Pe.  Mar- 
celo do  Prata. 

Sananduva  tem  uma  população  de  11.500  almas.  O  sagrado 
ministério  é  facilitado  fora  da  Sede  por  21  Capelas,  algumas  das 
quais  com  número  bem  avultado  de  famílias,  por  exemplo  Nova 
Fiume,  com  120  famílias;  São  Domingos,  com  102... 
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Salão  Paroquial  São  Francisco  (Sananduva) 


Interno  do  Salão  Paroquial  (Sananduva) 

\ 


A  Igreja  Matriz  —  A  Matriz  de  Sananduva,  que  era  contada 
entre  as  belas  igrejas'  do  interior,  já  não  satisfaz,  por  ser  de  ma- 
deira e  contar  perto  de  30  anos  de  existência .  . .  Uma  nova  Ma- 
triz de  alvenaria  torna-se  indispensável.  Os  projetos  foram  elabo- 
rados . . .  mas  faltam  as  olarias . .  . 
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Comunhão  geral  das  crianças  (Sananduva) 


Casa  Canónica  —  Sananduva  possui  uma  boa  Casa  Canónica 
de  madeira,  de  dois  andares,  com  bastantes  peças  para  as  reuniões 
dos  srs.  Vigários  da  redondeza,  para  a  solução  dos  casos  de  moral 
e  para  Retiros. 

Salão  Paroqiual  "São  Francisco  de  Assis"  —  O  Salão  Paro- 
quial de  Sananduva  constitui  o  orgulho  do  atual  Vigário.  E  com 
efeito  é  um  prédio  que  se  apresenta  muito  bem  no  seu  exterior. 
Quanto  ao  interior,  tem  êle  tôdas  as  acomodações  necessárias  e  úteis 
para  corresponder  ao  fim  a  que  se  destina.  Mede  12  metros  por  27 
e  nele  cabem  mui  comodamente  700  pessoas.  Está  servido  por  um 
alto-falante  que  pode  ser  ouvido  à  distância  de  7  quilómetros.  No 
andar  térreo  acha-se  instalada  a  cozinha  económica,  com  balcão, 
poço  e  todos  os  apetrechos  necessários  para  servir  ao  povo,  nos  dias 
de  festa. 

Corporações  Religiosas  —  1.°  ORDEM  TERCEIRA  —  Conta  a 
Ordem  Terceira  de  São  Francisco  quatro  Núcleos,  na  Paróquia  de 
Sananduva,  perfazendo  um  total  de  310  Terceiros.  De  uma  só  vez, 
tomaram  o  hábito  da  Ordem  108  pessoas... 

2.°  AÇÃO  CATÓLICA  —  Aos  14  dias  do  mês  de  janeiro  de 
1945,  Dom  Frei  Cândido  Maria,  Prelado  de  Vacaria,  erigia  canoni- 
camente a  Ação  Católica.  Nesta  ocasião  prestaram  seu  compro- 
misso 77  pessoas,  pertencentes  aos  diferentes  Ramos  da  mesma. 
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3.  °  APOSTOLADO  DA  ORAÇÃO  —  Novo  impulso  recebeu  nes- 
tes últimos  tempos  o  Apostolado  da  Oração,  não  somente  na  Sede, 
mas  também  nas  Capelas.  Desta  forma  temos  1.542  associados,  com 
mais  de  20  entre  Zeladores  e  Zeladoras. 

4.  °  CRUZADA  EUCARÍSTICA  INFANTIL  —  No  dia  12  de  se- 
tembro de  1943,  o  Pe.  Frei  Gregório  de  Protásio  Alves,  por  delega- 
ção de  Sua  Excia.  Dom  Frei  Cândido,  erigia  solenemente  a  Cruzada 
Eucarística  Infantil.  Ingressaram  nela  112  cruzadinhos,  12  Apósto- 
los e  2  Zeladoras. 

5.  °  CONGREGAÇÃO  DA  DOUTRINA  CRISTÃ  —  No  fim  da 
Semana  do  1.°  brilhante  Congresso  Catequético,  que  se  realizou  do 


Em  cima:  Comissão  do  Congresso  (Sananduva) 
Em  baixo:  Ordem  Terceira  (Sananduva) 


dia  17  a  22  de  outubro  de  1944,  Dom  Frei  Cândido  erigiu  solene- 
mente a  Congregação  da  Doutrina  Cristã.  Receberam  o  Diploma  25 
Catequistas,  depois  de  terem  passado  os  exames  e  serem  aprovadas 
por  Sua  Excelência  Revma.  Além  das  25  Catequistas  Diplomadas, 
outras  46  estão  se  preparando  para  receber  o  Diploma. 

Santas  Missões  —  Do  dia  19  a  26  de  abril  de  1942  foram  pre- 
gadas na  Paróquia  de  Sananduva  as  Santas  Missões,  pelos  Padres 
Capuchinhos  Jerônimo,  Celestino,  Bernardino  e  Joaquim.  O  resul- 
tado foi  ótimo,  como  consta  pelo  número  das  santas  Comunhões 
feitas  naqueles  dias:  11.638. 

m$ ' 

Movimento  Religioso  —  Durante  o  ano  de  1944,  o  movimento 
religioso  em  Sananduva  foi  o  seguinte:  Batizados,  573;  Casamentos, 
92;  Primeiras  Comunhões,  343;  Visitas  aos  doentes,  341;  óbitos,  48; 
Santas  Comunhões,  35.700. 
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Colégio  das  Irmãs  e  Hospital  —  Sananduva  possui,  desde  mui- 
to tempo,  um  bom  Colégio,  dirigido  pelas  Irmãs  Josefinas  e  frequen- 
tado por  150  alunos.  O  Colégio  serve  também  para  internas,  espe- 
cialmente meninas  que  se  destinam  à  vida  religiosa  na  Congregação 
de  São  José.  —  Existe,  outrossim,  um  bem  montado  Hospital,  ser- 
vido pelas  mesmas  Irmãs  de  São  José. 

Sananduva  é,  como  dissemos  no  princípio,  uma  das  melhores 
Paróquias  da  Prelazia;  nestes  últimos  tempos,  todavia,  o  inimigo 
vai  semeando,  especialmente  na  Sede,  a  péssima  semente  da  cor- 
rupção. .  .  Alerta,  Pastores!... 


ZONA  DE  LAGOA  VERMELHA 

Lagoa  Vermelha 

R.  Pe.  Celestino  de  Antônio  Prado.  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Tomás  de  Machadinho,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Rafael  de  Tapera. 

Sananduva 

R.  Pe.  Gregório  de  Protásio  Alves,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Marcelo  do  Prata,  Cooperador; 
Ven.    Frei  Conrado  de  Antônio  Prado. 

Ibiraiaras 

R.  Pe.  Aleixo  de  Caxias,  Vigário  da  Paróquia  e  Superior  da  Zona; 
R.  Pe.  Vítor  de  Garibaldi,  Cooperador. 
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CAPÍTULO  X 


PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  LOURDES 
DE  CACIQUE  DOBLE 

CACIQUE  DOBLE  deve  seu  nome  ao  Chefe  dos  índios,  que 
tem  ali  perto  seu  toldo.  Até  1932  era  uma  simples  capela  perten- 
cente à  Paróquia  de  Lagoa  Vermelha;  neste  ano  foi  ela  criada  Pa- 


Igreja  Matriz  de  Cacique  Doble 


róquia  sob  o  título  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  de  Cacique  Doble. 
Na  mesma  data  foi  nomeado  seu  primeiro  Vigário,  o  Pe.  Agostinho 
de  Antônio  Prado,  que  a  dirigiu  até  1941. 

Em  janeiro  de  1942  sucedeu-lhe  o  Pe.  Timóteo  de  Garibaldi 
até  dezembro  de  1945.  —  Celebrado  o  primeiro  Capítulo  Provincial, 
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o  Revm.0  Pe.  José  de  Bento  Gonçalves,  ao  concluir  seu  mandato  de 
13  anos  de  govêrno,  pediu  como  um  grande  favor  poder  descansar 
naquele  sossegado  recanto  do  Cacique  Doble.  . .  Mas  o  sossêgo  du- 
rou pouco;  uns  meses  depois  o  Pe.  José  recebeu  a  nomeação  de  Vi- 
sitador Geral  de  São  Paulo  e  Bahia  e,  ainda  antes  de  concluir  a  re- 
ferida missão,  chegou-lhe  a  promoção  a  Comissário  Geral  do  Equa- 
dor e  Colômbia ...  O  Pe.  Celso  de  Garibaldi  sucedeu-lhe  na  admi- 
nistração da  Paróquia  do  Cacique  Doble. 

A  Zona  de  Cacique  Doble  principiou  a  ser  colonizada  pelo  ano 
de  1905,  estabelecendo-se  ali  numerosas  famílias  de  origem  italiana. 


Casa  Canónica  de  Cacique  Doble 


e  já  em  1908  ali  estavam  também  os  Padres  Capuchinhos,  prestan- 
do seus  serviços  espirituais  à  nascente  Colónia.  A  Sede,  que  parecia 
tomar  grande  desenvolvimento,  ficou  quase  estacionária,  isto  de- 
vido a  se  achar  longe  e  fora  ■  dos  centros  do  comércio  e  das  grandes 
vias  de  comunicação.  Em  compensação  a  Paróquia  do  Cacique  Do- 
ble conservou  íntegra  a  viveza  e  simplicidade  da  fé  dos  nossos  ante- 
passados; nada  falta  para  a  prática  perfeita  da  nossa  Santa  Re- 
ligião. 

Possui  Cacique  Doble  uma  bonita  e  grande  igreja  matriz,  de 
madeira,  em  estilo  gótico;  como  também  uma  confortável  Casa  Ca- 
nónica. 

As  Irmãs  de  São  José  dirigem  um  Colégio,  frequentado  por  80 
alunos  externos  e  poucas  internas.  Cuidam,  outrossim,  de  um  Hos- 
pital e  de  uma  Farmácia. 
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Possui  a  Paróquia  34  Capelas  filiais,  algumas  com  um  número 
bem  considerável  de  famílias,  por  exemplo  São  José,  com  104  famí- 
lias; Nossa  Senhora  da  Saúde,  com  101... 

Existem  na  Paróquia  as  seguintes  Associações  Religiosas:  Or- 
dem Terceira,  com  58  membros;  Apostolado  da  Oração,  com  586 
membros;  Filhas  de  Maria,  com  282  assoeiadas;  A  Cruzada  Euca- 
rística Infantil,  com  %  membros;  Confraria  do  SS.  Sacramento, 
com  78  membros,  etc. 

No  ano  de  1945,  o  movimento  religioso  foi  o  seguinte:  Batiza- 
dos,  680;  Casamentos,  88;  Primeiras  Comunhões,  227;  Santas  Co- 
munhões, 23.000. 


ZONA  DE  CACIQUE  DOBLE 

Cacique  Doble 
R.  Pe.  Celso  de  Garibaldi,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Vicente  de  Mussum,  Cooperador; 
R.  Pe.  Cristóvão  de  Vacaria,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Benvenuto  de  Garibaldi. 

Paim  Filho 

João  Crisóstomo  de  Nova  Pádua,  Vigário  e  Superior  da 

Linha  Urtiga 
Justino  de  Antônio  Prado,  Vigário  da  Paróquia. 

Maximiliano  de  Almeira 
Lourenço  de  Vacaria,  Vigário  da  Paróquia. 

Machadinho 

Teófilo  de  Flores  da  Cunha,  Vigário  da  Paróquia. 


R.  Pe. 

Zona. 

R:  Pe. 
R.  Pe. 
R.  Pe. 


APÊNDICE  —  A  QUESTÃO  DO  TOLDO  DOS  ÍNDIOS 

Na  Paróquia  de  Cacique  Doble  existe  um  TOLDO  de  índios, 
da  tribu  dos  Coroados.  A  nossa  Ordem  tudo  fêz,  e  desde  os  primór- 
dios da  Colonização  daquela  Zona,  a  fim  de  que  aquêles  selvícolas 
fruíssem,  quanto  antes,  os  benefícios  da  civilização  cristã.  O  Revm.0 
Pe.  Bruno  de  Gillonay  organizou  o  serviço,  construiu  uma  escola, 
contratou  um  Professor  bom  cristão  e  muito  competente,  o  sr.  Ri- 
cardo Zeni . . .  Mais  tarde  abriu  também  a  Escola  do  Rio  Ligeiro, 
confiando-a  aos  cuidados  do  sr.  José  Gelain.  Os  nossos  Indiozinhos 
iam  aprendendo  as  matérias  escolares,  já  sabiam  rezar,  chegando 
uns  12  dêles  a  fazer,  com  muita  piedade,  a  primeira  Comunhão. . . 
Tudo  isto  foi  feito  com  a  licença  do  então  Presidente  do  Estado, 
Sr.  Dr.  Carlos  Barbosa.  Mas  sob  o  sucessor  dêste,  tudo  foi  destruído. 
As  duas  Escolas  foram  incendiadas,  os  dois  Professores,  escolhidos 


164 


Grupo  de  índios  (Cacique  Doble) 


pelo  Pe.  Bruno,  foram  destituídos  e  substituídos  por  outros  que  na- 
da queriam  saber  da  catequização  cristã. 

Vemos  aqui  a  mão  hipócrita  da  maçonaria,  que  tem,  entre  os 
seus  postulados,  o  de  subtrair  os  selvícolas  à  influência  da  Igreja 
Católica.  Destruindo  êles  o  que  está  feito,  têm  o  desplante  de  afir- 
mar que  a  Religião  Católica  é  superior  à  inteligência  dos  índios,  e 
não  pode  servir  para  educá-los ...  De  certo  êsses  sectários  desco- 
nhecem o  que  Nossa  Santa  Religião  realizou  no  tempo  das  Redu- 
ções do  Paraguai  e  do  Rio  Grande . . .  Visitem  ao  menos  os  impere- 
cíveis escombros.  . .  testemunhas  mudas  das  maravilhas  operadas 
pelos  Missionários  Católicos  e  das  devastações  que  por  ali  deixou  a 
tal  civilização  emancipada  da  influência  da  Igreja. 

Hoje  os  índios  do  Toldo  do  Cacique  Doble  vivem  ainda  na 
mais  crassa  ignorância  e  nos  mais  degradantes  vícios .  .  .  Esperemos 
que  o  novo  Govêrno  tome  providências. 

Não  obstante  tudo  isto  os  índios  mandam  ainda  batizar  seus 
filhinhos  (talvez  pela  esperança  de  um  presente  do  padrinho...), 
e  demonstram  estima  e  veneração  ao  Sacerdote.  Mas  não  há  meio 
têrmo:  ou  êles  se  regeneram,  cristianizando-se,  ou  desaparecerão  no 
sorvedouro  dos  vícios  que  os  degradam. 
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PARÓQUIA  DE  PAIM  FILHO 


Entre  os  rios  Ligeiro  e  Forquilha  está  situada  a  Vila  de  Paim 
Filho.  Até  1933,  pertenceu  à  Paróquia  de  Sananduva  e  ali  os  Pa- 
dres Aleixo  e  Caetano  desenvolveram  grande  atividade,  durante 
muitos  anos. 

No  dia  13  de  setembro  de  1933  foi  criada  a  Nova  Paróquia  de 
Paim  Filho,  e  no  dia  6  de  janeiro  de  1934,  foi  impossado  seu  pri- 
meiro Vigário,  Pe.  Paulino  de  Caxias. 

Já  antes  da  criação  da  Paróquia,  o  vento  da  discórdia  soprava 
bem  forte  em  Paim  Filho,  por  motivo  da  construção  da  Igreja  Ma- 
triz: uns  queriam  a  igreja  de  alvenaria,  outros  de  madeira;  uns  num 
sítio,  outros  noutro ...  As  animosidades  chegaram  ao  auge.  Então 
o  Pe.  Geraldo,  Vigário  de  Sananduva,  escolhido  como  árbitro,  deter- 
minou o  local  onde  devia  ser  construída  a  igreja,  decidindo  igual- 
mente que  ela  fôsse  construída  de  madeira.  O  Pe.  Caetano  de  Mon- 
tebelo  pôs  imediatamente  mãos  à  obra  e,  em  pouco  tempo,  levantou 
o  maior  templo,  em  madeira,  de  todo  o  Estado. 

Terminada  a  construção  da  igreja,  não  terminaram  as  discór- 
dias entre  o  povo,  pelo  contrário  foram  elas  recrudescendo.  Os  que 
desejavam  uma  igreja  de  alvenaria  e  no  centro  da  Vila  não  se  con- 
formaram com  a  igreja  de  madeira  e  no  cimo  de  um  morro,  perto 
do  povoado . . . 

Os  ânimos  andavam  ainda  muito  agitados,  quando  no  dia  15 
de  janeiro  de  1942,  um  terrível  furacão  reduziu  a  bela  igreja  a  um 
montão  de  escombros.  Eis  como  os  jornais  da  época  relataram  o 
doloroso  caso: 

"Ao  escurecer  do  dia  15  de  janeiro  de  1942,  desabou  sôbre  a 
Vila  de  Paim  Filho,  sede  do  7.°  Distrito  de  Lagoa  Vermelha,  um  forte 
tufão,  que  teve  a  duração  de  três  segundos,  mais  ou  menos,  seguido 
de  torrencial  chuva.  —  A  Igreja  Matriz,  situada  no  lugar  mais  ele- 
vado da  Vila,  oferecia  belíssimo  aspecto.  Era  a  maior  do  Estado,  em 
construção  de  madeira.  Media  45  metros  de  frente  ao  fundo,  por  46 
metros  de  largura.  A  imponente  Matriz  era  sustentada  por  doze  co- 
lossais colunas  internas,  e  a  sua  construção  foi  terminada  em  4939. 
Foi  gasta  a  quantia  de  300:000$000,  aproximadamente.  Deve-se  con- 
siderar que,  naquela  época,  a  madeira  foi  adquirida  por  preço  muito 
vantajoso,  visto  ser  este  Distrito  grande  produtor  de  madeira  de  pi- 
nho e  de  lei. . .  Agora  o  Vigário  e  a  população  contemplam  conster- 
nados os  destroços.  Um  acervo  de  escombros  junca  o  solo:  colunas 
partidas  pelo  meio,  ou  lascadas  de  baixo  para  cima . . . ;  madeiro 
grossa  esfrangalhada...;  e  o  telliado  completamente  amassado..." 

Naquele  dia  o  sr.  Vigário  estava  ausente,  em  visita  às  Cape- 
las; a  população,  ao  constatar  aquêle  desastre,  acudiu  pressurosa 
e,  dirigida  pelas  abnegadas  Irmãs  do  Colégio  "A  Divina  Pastora", 
tentaram  salvar  o  que  ainda  podia  ser  salvo,  especialmente  as  al- 
faias sagradas.  —  A  cena  mais  comovedora  foi  o  transporte  do  Santo 
Tabernáculo,  onde  se  conservava  o  SS.  Sacramento,  para  a  capelinha 
do  Colégio. 
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Um  fato  digno  de  ser  mencionado  é  terem  ficado  intactas  as 
estátuas  do  S.  Coração  de  Jesus,  de  Santa  Teresinha  e  do  Menino 
Jesus  de  Praga,  como  também  o  Altar  sobre  o  qual  estavam  ex- 
postas ...  No  meio  de  tantas  ruínas,  pareceu  um  verdadeiro  mi- 
lagre. 

Podemos  imaginar  a  desolação  do  Vigário,  quando  soube  da 
desgraça  que  desabara  sôbre  sua  igreja  matriz...  Atualmente,  com 
enormes  sacrifícios,  pois  a  Paróquia  é  bastante  pequena,  especial- 
mente depois  da  criação  das  Paróquias  vizinhas,  o  povo  de  Paim 


Igreja  Matriz  de  Paim  Filho  (destruída  pelo  ventaval) 


Filhe  está  reconstruindo  sua  igreja,  e,  esta  vez,  bem  no  centro  da 
Vila  e  de  alvenaria. . . 

A  Paróquia  de  Paim  Filho  tem  cêrea  de  2.600  almas;  possui 
12  capelas  filiais.  Na  sede  existe  um  Colégio  das  Irmãs  de  São  José, 
com  180  alunos  externos  e  uma  dezena  de  internas. 

Não  obstante  as  discórdias  e  as  desgraças,  o  movimento  reli- 
gioso é  intenso,  como  o  está  a  demonstrar  o  número  das  santas  Co- 
munhões anuais,  que  passam  de  14.000;  Batizados,  160;  Primeiras 
Comunhões,  108;  Doentes  visitados,  140. 

Existem  as  Associações  Religiosas  próprias  de  tôda  a  Paró- 
quia, sendo  sua  atuação  bastante  eficiente. 

Como  a  discórdia  foi  causa  de  ruínas,  materiais  e  espirituais, 
fazemos  votos  que  a  união  e  a  boa  harmonia  entre  o  povo  de  Paim 
Filho  sejam  aportadoras  de  bem-estar  e  graças  celestiais. 


167 


PARÓQUIA  DE  SÃO  SEBASTIÃO  DO  PINHAL 
(Maximiliano  de  Almeira) 

A  12  quilómetros  de  Paim  Filho  acha-se  a  Vila  de  Maximiliano 
de  Almeida  (outrora  PINHAL),  sôbre  um  outeiro  encantador.  Até 
o  ano  de  1945  pertencia,  civilmente,  a  Lagoa  Vermelha,  da  qual  foi 
desmembrada,  para  tornar-se  o  3.°  Distrito  do  novo  Município  de 
Marcelino  Ramos. 

Por  decreto  datado  de  20  de  janeiro  de  1940,  Dom  Frei  Cân- 
dido Maria,  Prelado  de  Vacaria,  criou  a  Paróquia  de  São  Sebastião 
do  Pinhal  (hoje  Maximiliano  de  Almeida). 


Casa  Canónica  de  Maximiliano  Almeira 


A  Paróquia  tem  perto  de  4.000  almas  e,  além  da  Matriz,  o 
serviço  religioso  é  exercido  em  13  Capelas  filiais,  que,  em  média, 
reúnem  umas  40  famílias  cada  uma. 

A  Matriz  é  de  madeira,  porém  bem  conservada  e  bonita.  Uma 
confortável  e  nova  Escola  Paroquial,  dirigida  pelas  Irmãs  de  São 
José,  dá  instrução  e  educação  aprimorada  a  120  alunos  externos; 
mantendo  outrossim  umas  poucas  alunas  internas. 

Na  zona  rural  existem  8  Escolas,  construídas  em  terreno  da 
Mitra,  com  uma  matrícula  de  450  alunos. 

Graças  ao  zêlo  incansável  do  seu  primeiro  e  atual  Vigário, 
Pe.  Jerônimõ  de  Nova  Trento,  que  tomou  posse  no  dia  17  de  março 
de  1941,  a  novel  Paróquia  vai  se  enriquecendo  de  tôdas  as  obras  e 
organizações  que  garantem  a  vida  verdadeiramente  cristã  daquele 
bom  povo. 

Um  Hospital  particular,  servido  pelas  Irmãs  de  São  José,  um 
Colégio  na  sede,  numerosas  Escolas  rurais  e  diversas  Associações 
religiosas,  já  constituem  um  belo  cabedal,  promessa  de  sempre  maio- 
res progressos. 
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PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  ROSÁRIO 
DE  MACHADINHO 

No  extremo  Nordeste  da  Prelazia  de  Vacaria,  existe  um  po- 
voadozinho,  encantador  pelas  suas  belezas  naturais,  muito  saudá- 
tcI  e  com  um  clima  muito  aprazível ...  é  MACHADINHO,  —  9.° 
Distrito  de  Lagoa  Vermelha. 


Panorama  de  Machadinho 


Primeira  Missa  do  Pe.  Tomáz  Capuchinho  (Machadinho) 


Por  Decreto  de  Dom  Frei  Cândido  Maria,  Prelado  de  Vacaria, 
em  data  de  25  de  dezembro  de  1943,  foi  criada  a  Paróquia  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  de  MACHADINHO;  e  o  mesmo  Prelado,  no  dia 
9  de  janeiro  de  1944,  deu  posse  ao  primeiro  Vigário,  Pe.  Teófilo  de 
Flores  da  Cunha,  que  ainda  hoje  continua  no  cargo. 
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Possui  a  nova  Paróquia  uma  extensão  territorial  de  2.340 
Km-'.,  e  uma  população  de  quase  10.000  almas. 

A  Matriz  foi  construída,  no  ano  de  1931,  e  é,  como  todas  as 
igrejas  dessa  Zona,  construída  de  madeira,  em  estilo  gótico.  Em- 
bora não  seja  muito  espaçosa,  é  suficiente,  ao  menos  por  enquanto. 
A  Paróquia  possui  12  Capelas  filiais;  quanto  as  Escolas  paroquiais, 
estamos  ainda  nos  primeiros  passos . .  . 

Estão  sendo  organizadas  as  Associações  Religiosas  na  Sede.  Em 
8  de  junho  de  1945  foi  fundado  o  Apostolado  da  Oração,  entrando, 
para  começar,  150  membros. 

Em  1941  foi  pregada  pelos  nossos  Padres  uma  Santa  Missão, 
que  deu  consoladores  resultados:  Foram  feitas  3.000  confissões, 
3.500  Comunhões  e  legitimados  40  Casamentos. 

O  terreno  é  dos  melhores . .  .  plantando,  dará  frutos  maravi- 
lhosos e  abundantíssimos. 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JOÃO  DA  LINHA  URTIGA 

No  ano  de  1910  embrenhavam-se  na  mata  virgem,  a  15  quiló- 
metros de  Paim  Filho,  três  famílias:  José  e  João  Beltrame,e  Guer- 
rino Pivoto.  Foi  o  primeiro  núcleo  de  um  povoado  que,  aos  poucos, 


Panorama  de  Linha  Urtiga 


com  a  vinda  de  muitas  outras  famílias,  foi  crescendo.  Por  muito 
tempo  foi  conhecido  com  o  nome  de  "São  João  dos  Beltrame". 

Nodia  3  de  março  de  1915,  o  Pe.  Gentil  de  Caravaggio  rezou 
neste  lugar  a  primeira  Missa,  servindo  de  Capela  a  mesma  casa  do 
sr.  José  Beltrame.  Em  1916  foram  eleitos  os  primeiros  Fabriqueiros: 
José  Beltrame,  João  Pivoto,  Primo  Sasset,  Guerrino  Pivoto  (tesou- 
reiro). Êstes  trataram  imediatamente  da  construção  de  uma  Ca- 
pela, em  honra  de  São  João  Batista.  Com  efeito,  no  ano  seguinte 
pôde  ser  inaugurada,  por  entre  a  alegria  de  todos  os  moradores  da- 
quele lugar. 
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Igreja  Matriz  de  Linha  Urtiga 


Os  dois  primeiros  moradores  da  Linha  Urtiga 


Tendo  ficado  muito  pequena  a  Capelinha  primitiva,  no  ano 
de  1933  foi  construída  uma  nova  (a  atual),  que  mede  8  por  27  m 

Numerosos  foram  os  Sacerdotes  da  Nossa  Ordem  que  traba- 
lharam, regando  com  seus  suores  êsse  recanto  abençoado,  onde  tudo 
marcha  na  mais  perfeita  harmonia,  com  um  povo  sempre  pronto  e 
obediente  à  palavra  dos  seus  guias  espirituais. 

Em  1927,  Dom  João  Becker,  Arcebispo  de  Pôrto  Alegre,  visitou 
pela  primeira  vez  êste  lugar,  constatando  "de  visu"  o  seu  progresso 
e  a  multidão  de  almas  que  saíam  daquelas  matas. . .  E  quando  Dom 
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Revmo.  Padre  Justino  de  Antônio  Prado, 
atual  Vigário  de  Linha  Urtiga 


Casa  Canónica  de  Linha  Urtiga 

Frei  Cândido,  Bispo-Prelado  de  Vacaria,  visitou,  por  sua  vez,  em 
1937,  esta  Capela,  disse  as  seguintes  palavras,  que  encheram  de  es- 
peranças bem  consoladoras,  os  moradores  de  tôda  a  zona: 

"Quando  fui  sogvatio  Bispo  por  Dom  João  Becker,  Sua  Exce- 
lência me  disse  que  a  primeira  Paróquia  que  eu  devia  criar,  é  esta 
vossa,  de  São  João  de  Urtiga,  coisa  que  êle  mesmo  prometera,  e  que 
eu  espero  fazer  dentro  em  breve"... 

Com  portaria,  em  data  de  29  de  agosto  de  1940,  Dom  Frei 
Cândido  cumpria  sua  promessa,  criando  a  Paróquia  de  São  João 
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Chegada  dos  Missionários  (Linha  Urtiga) 


Comunhão  das  Crianças  (Linha  Urtiga) 


Escola  Paroquial  (Linha  Urtiga) 


r 


Escola  Rural  (Linha  Urtiga) 


Batista  (Decolação)  da  Linha  Urtiga,  —  e  nomeando,  pelo  mesmo 
Decreto,  o  primeiro  Vigário- Administrador,  o  Pe.  João  Crisóstomo. 
—  No  dia  3  de  março  de  1941,  foi  pelo  mesmo  Dom  Frei  Cândido 
empossado  o  primeiro  Vigário  efetivo,  Pe.  Justino  de  Antônio  Pra- 
do, que  durante  todos  êstes  anos  não  mediu  sacrifícios  a  fim  de 
tudo  organizar  e  de  proporcionar  àquele  bom  povo  os  benefícios  de 
nossa  Santa  Religião,  no  grau  mais  intenso  possível. 

A  Paróquia  de  São  João  de  Urtiga  tem  uma  população  de 
5.000  almas,  católicas  na  sua  quase  totalidade  (existem  umas  25 
famílias,  entre  protestantes  e  espíritas).  Possui  15  Capelas  filiais, 
tôdas  bem  organizadas  e  com  bom  número  de  famílias. 
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Retiro  dos  Moços  (Linha  Urtiga) 


Procissão  de  Penitência  (Linha  Urtiga) 


A  Casa  Canónica  é  de  madeira,  cómoda  e  bem  feita.  —  Nove 
Escolas  rurais  funcionam  em  terreno  da  Mitra.  A  Sede  já  possui 
um  edifício  para  Colégio,  e  espera  as  Irmãs  para  lecionarem  nele. 

Existem  várias  Associações  Religiosas,  tôdas  com  avultado  nú- 
mero de  inscritos:  Ordem  Terceira  de  São  Francisco,  439  membros; 
Cruzada  Eucarística  Infantil,  170  membros;  Apostolado  da  Oração, 
1.274  inscritos;  Pia  Associação  das  Mães  de  Família,  183  associa- 
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das;  Cavaleiros  da  Cruz,  360  membros;  Filhas  de  Maria,  128  inscri- 
tas; Associação  Antoniana,  370  inscritos;  Famílias  Consagradas  ao 
Santíssimo  Coração  de  Jesus,  218. 

No  curso  de  1944,  o  movimento  religioso  foi  o  seguinte:  Bati- 
zados,  236;  Casamentos,  62;  Visitas  às  Capelas,  169;  Confissões, 
14.692;  Comunhões,  15.170. 


Cruzeiros  (Linha  Urtiga) 


Como  êstes  dados  demonstram,  o  movimento  religioso  em  São 
João  de  Urtiga  é  muito  intenso.  Aos  poucos,  tudo  vai  se  organizan- 
do, para  o  bem  espiritual  cada  vez  maior  daquelas  almas,  profun- 
damente católicas. 

A  atual  igreja  matriz,  de  madeira,  torna-se  cada  dia  mais  in- 
suficiente para  as  crescentes  necessidades  do  povo.  Está  em  pro- 
jeto  a  construção  de  uma  nova  e  grandiosa  Matriz,  em  alvenaria. 
Estamos  certos  que  o  povo  de  São  João  de  Urtiga  saberá  fazer  algo 
digno  de  sua  generosidade  e  de  sua  Fé. 
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Igreja  Matriz  de  Soledade  em  1890 


CAPÍTULO  XI 
PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  SOLEDADE 

Eis  como  uma  lenda  popular  conta  a  origem  de  Soledade: 

Foi  lá  pelo  ano  de  1820  que  os  assim  chamados  MINEIROS 
chegaram  em  caravana  por  êstes  lugares.  Traziam  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  outra  de  Nossa  Senhora  das  Dores. 
Partindo  tinham  feito  esta  promessa:  erguer  uma  capelinha  a 
Nossa  Senhora,  no  lugar  donde  não  pudessem  prosseguir  viagem. 

Chegados  a  esta  coxilha,  onde  tudo  era  encanto  e  beleza:  águas 
abundantes,  capãozinhos  maravilhosos,  fartas  pastagens . . .  arma- 
ram aqui  suas  barracas  e  deixaram-se  ficar  uns  quanto  dias. 

Quando  desmancharam  as  barracas,  para  prosseguir  viagem, 
colocaram  as  duas  imagens  de  Nossa  Senhora  sôbre  uma  das  carro- 
ças, que  vinha  puxada  por  bois,  e  partiram.  Feitos,  porém,  uns  pou- 
cos passos,  eis  que  a  carroça,  com  as  imagens  da  Virgem  Nossa  Se- 
nhora, quebrou  uma  roda  e,  como  não  houvesse  recursos,  para  con- 
sertar a  roda  quebrada,  tomaram  isto  como  sinal  da  vontade  de 
Nossa  Senhora,  para  que  neste  lugar  se  levantasse  a  capelinha, 
prometida  ao  partir.  Assim  foi  feito  e,  sendo  o  lugar  muito  soli- 
tário, recebeu  o  nome  de  Nossa  Senhora  da  SOLIDÃO,  ou  Nossa 
•  Senhora  da  SOLEDADE. . . 
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A  Paróquia  de  Nossa  Senhora  da  SOLEDADE  pertence  à  Dio- 
cese de  Santa  Maria  e  abrange  duas  terças  partes  de  todo  o  imenso 
Município  omônimo. 

A  população  global  da  Paróquia  é  de  45.000  almas,  das  quais 
35.000  são  católicos;  o  resto  divide-se  entre  espíritas,  protestantes, 
maçons  e  indiferentes. 

A  Paróquia  de  Nossa  Senhora  da  SOLEDADE  é  muito  antiga. 
No  Livro  do  Tombo  as  primèiras  notícias  datam  de  1879,  ano  em 
que  Dom  Sebastião  Dias  Larangeira  provisionou,  como  Vigário  de 
Soledade,  o  Pe.  Tomás  de  Souza  Ramos.  No  ano  seguinte  foi  êste 
substituído  pelo  Pe.  Joaquim  Cirilo  da  Cunha,  que  ficou  até  1887, 
quando  foi  nomeado  o  Pe.  Caetano  Ferraro,  que  governou  a  Paró- 
quia até  1892. 

Tendo  falecido  o  Pe.  Caetano  Ferraro,  em  1892,  a  Paróquia 
de  Soledade  ficou  vacante,  ao  menos  não  consta  da  nomeação  de 


Reformas  na  Igreja  (Soledade) 


Vigários,  até  o  ano  de  1909,  em  que,  primeiro  o  Pe.  Pedro  Wagner, 
e  depois  o  Cónego  Manuel  Canel  receberam  provisão  de  Vigário. 
Em  1911  foi  provisionado  o  Pe.  João  Antônio  de  Farias. 

Em  1912  foi  criada  a  Diocese  de  Santa  Maria,  sendo  seu  Pri- 
meiro Bispo  Dom  Miguel  de  Lima  Valverde,  Soledade  ficou  perten- 
cendo à  novel  Diocese. 

De  1912  até  1935,  houve  frequentes  e  quase  anuais  mudanças 
de  Vigários  em  Soledade.  Serviram  aqui  Padres  da  P.S.M.  —  Padres 
Seculares,  e,  finalmente,  os  Padres  Franciscanos.  Soledade  não  era 
uma  das  Paróquias  ambicionadas . . . 

Os  Padres  Capuchinhos  em  Soledade 

Em  data  de  21  de  maio  de  1936,  Sua  Excelência  Revm.a  Dom 
Antônio  Reis,  Bispo  de  Santa  Maria,  escrevia  nestes  têrmos,  ao 
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Revm.0  Pe.  José,  então  Comissário  Provincial  da  nossa  Ordem,  no 
Rio  Grande: 

"Revm.0  Pe.  José, 

Venho  pedir-lhe,  com  toda  a  insistência  de  que  é  capaz  minh' al- 
ma de  Bispo,  para.  que  se  digne  aceitar  a  Paróquia  de  Soledade,  tão 
nècessitatda  de  assistência  espiritual.  Ficaria  assim  todo  aquele  com- 
plexo nas  mãos  abençoadas  dos  PP.  Capuchinhos.  É  preciso  notar, 
de  passagem,  que  ela  está  e  muito,  descurada  em  vista  da  mudança 
contínua  de  Vigários.  Confiado,  pois,  na  grande  caridade  de  V.  Revm* 
e  na  amizade  que  vota  à  Diocese  de  Santa  Maria  e  ao  seu  humilde 
Bispo,  espero  "quam  primum"  uma  resposta,  mas...  afirmativa"... 

(ass.)  ANTÔNIO,  Bispo  de  Santa  Maria. 


Atual  Igreja  Matriz  de  Soledade 


Consultados  os  Superiores  Maiores  da  Província  e  obtidas  as 
devidas  licenças,  a  Paróquia  de  Soledade  foi  aceita  pelos  Padres  Ca- 
puchinhos, com  grande  júbilo  de  Dom  Antônio,  que,  em  julho  de 
1936,  assim  respondeu  ao  Pe.  José: 

"Agora  tenho  a  certeza  plena  de  que  os  fiéis  de  Soledade  esta- 
rão bem  servidos  espiritualmente,  aliviando,  em  muito,  minhas  gran- 
des responsabilidades  de  Pastor  e  Pai." 

Santa  Maria.  24  de  julho  de  1936. 

(ass.)  DOM  ANTÔNIO,  Bispo  de  Santa  Maria. 


No  dia  30  de  agosto  dêsse  mesmo  ano  de  1936  era  empossado 
o  primeiro  Vigário  capuchinho,  o  Pe.  Valentim  de  Caxias,  tendo  co- 
mo Cooperador  o  Pe.  Clemente  de  Nova  Bassano. 
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Porém  o  Pe.  Valentim  não  pôde  desenvolver  o  seu  zêlo  apostó- 
lico, nesta  Paróquia,  senão  durante  uns  meses;  por  ter  sido  chamado 
pela  obediência  a  ocupar  outro  cargo. 

No  dia  14  de  fevereiro  de  1937,  Dom  Antônio  Reis  deu  posse 
pessoalmente  ao  Rdo.  Pe.  Clemente  de  Nova  Bassano,  que,  até  hoje, 
continua  a  governar  a  Paróquia  com  a  máxima  proficiência. 


Matriz  e  Casa  Canónica  de  Soledade 


Círculo  Operário  (Soledade) 


Durante  êstes  dez  anos,  o  Pe.  Clemente  teve  como  Cooperado- 
res em  seus  trabalhos  apostólicos,  os  Padres  Marcelo  do  Prata,  Aloí- 
sio de  Garibaldi,  Casimiro  de  Antônio  Prado,  Mateus  de  Alfredo  Cha- 
ves, Albino  de  Garibaldi,  sucessivamente,  e  presentemente  —  o  Pe. 
Gilberto  de  Caxias. 

Os  trabalhos,  materiais  e  espirituais,  realizados  pelos  nossos 
Padres,  transformaram  de  tal  maneira  a  Paróquia  de  Soledade,  que 
Dom  Antônio,  em  sua  Visitai  Pastoral,  declarou  num  discurso:  "En- 
contrei Soledade  transformada  como  da  noite  para  o  dia" . . . 
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Obras  realizada 

IGREJA  MATRIZ  —  A  primitiva  Capelinha,  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Soledade,  teve  no  correr  dos  anos,  várias  transforma- 
ções. A  Matriz  atual  data  de  1924...  "mas  por  falta  de  técnicos  e 
por  ser  ela  de  uma  só  nave,  com  a  abóboda  de  madeira,  e  coberta 
de  telhas .  .  .  não  fôra  calculado  o  pêso  do  telhado,  de  formas  que 
tudo  cedeu...  tornando-se  uma  "peneira",  entrando  água  de  todos 
os  lados  e  apodrecendo  tudo." 

O  Pe.  Clemente  teimou  em  reformá-la,  fazendo  dela  uma  igreja 
às  direitas.  Mas  a  obra  era  julgada  impossível:  quem  podia  tocar 
num  telhado  que  ia  caindo  aos  pedaços? .  .  .  E  mesmo  que  fôsse  pos- 
sível, onde  arrumar  a  quantia  necessária  para  tal  emprêsa? . . .  Quem 
teima,  vence.  O  Pe.  Clemente  quis  fortemente,  obstinadamente,  e 
realizou  o  impossível.  Hoje,  Soledade  possui  uma  linda  Matriz,  de 
três  naves,  onde  tudo  é  estética,  tudo  limpeza.  As  despesas  supe- 
raram os  CrS  80.000,00. 

Êsses  trabalhos,  porém,  não  custaram  somente  suores  "inte- 
lectuais" . .  .  sabem-no  o  Pe.  Clemente  e  o  Pe.  Marcelo,  que,  durante 
dois  anos  a  fio,  andaram  pelos  andaimes,  trabalhando  de  pedreiro, 
de  carpinteiro,  de  funileiro...  até  estar  terminada  a  obra,  que  foi 
inaugurada  em  1939,  por  Dom  Antônio  Reis,  em  ocasião  da  Visita 
Pastoral.  A  igreja  mede  32  de  comprimento  por  12  de  largura,  e 
é  de  estilo  romano-bizantino. 

CAPELAS  —  Em  1936  existiam  na  Paróquia  de  Soledade  15 
Capelas  filiais,  algumas  num  estado  bem  lastimável.  Hoje  são  44; 
as  que  não  foram  construídas  novas,  foram  ao  menos  renovadas. 
Mesmo  assim  não  são  ainda  suficientes  às  necessidades  dessa  imen- 
sa Paróquia;  há  zonas  onde  o  Padre  tem  que  rezar  a  Santa  Missa 
em  casas  particulares. 

CASA  CANÓNICA  —  Ao  lado  da  Matriz  a  Ordem  adquiriu 
terreno  com  uma  casa,  que  foi  adaptada  para  Casa  Canónica.  É  um 
casarão  velho,  que  tem  mais  de  cem  anos,  e  mal  construído.  Serviu, 
em  tempos  idos,  de  Prefeitura,  de  Quartel,  de  Hotel,  de  Casa  de  Ne- 
gócio, de  casa  de  jôgo ...  e  não  sei  de  que  mais;  Tudo  isto  deverá 
desaparecer,  para  dar  lugar  a  um  Convento  regular;  já  foram  pe- 
didas as  necessárias  licenças.  Sua  Excia.  o  Sr.  Bispo  de  Santa  Ma- 
ria respondeu:  "Com  as  melhores  Bênçãos  concedemos  a  licença 
para  se  estabelecer  a  referida  Casa  Religiosa  em  Soledade.  Santa 
Maria,  aos  30  de  março  de  1939.  (Ass.)  Dom  Antônio,  Bispo  de 
Santa  Maiia".  Construída  a  Casa  religiosa,  será  esta  um  centro  de 
onde  se  irradiará  a  atividade  espiritual  dos  nossos  Padres,  por  tôda 
a  Zona  de  Soledade. 
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HOSPITAL"  BEINETICÈNCIA  „  BEATA  GEttAA  GALGANL 


Hospital  Santa  Gema  Galgani  (Soledade) 


CASA  DE  SAÚDE  STA.  GEMA  —  Outra  obra,  que  demostra  a 
inteligente  atividade  do  Pe.  Clemente,  é  o  HOSPITAL,  ou  Casa  de 
Saúde  "Santa  Gema",  atualmente  administrada  por  Sociedade  leiga, 
porém  construída  sob  o  controle  e  vigilância  do  Padre  Vigário. 


c 


Ginásio  São  José  (Soledade) 


GINÁSIO  SÃO  JOSÉ  —  O  que  foi  objeto  de  maiores  lutas  e 
grandes  trabalhos  é  o  Ginásio  São  José.  A  contenda  travava-se  en- 
tre Católicos  e  Protestantes.  O  Govêrno  do  Estado  prometera  au- 
xiliar quem  primeiro  estivesse  em  condições  de  abrir  e  fazer  fun- 
cionar o  Ginásio.  O  Pe.  Clemente,  com  sua  perseverança  pôs  mão 
à  obra,  e  teve  também  de  esta  vez  ganho  de  causa.  Já  funciona  o 
Ginásio  São  José,  com  a  primeira  série,  tendo  mais  de  quarenta 
alunos  de  ambos  os  sexos,  e  quatro  Professores  formados.   O  atual 
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prédio  deverá  ser  ampliado,  para  tornar-se  um  grande  Ginásio,  capaz 
de  satisfazer  as  necessidades,  não  somente  da  Sede,  como  das  Vilas 
e  Cidades  vizinhas. 

ESCOLA  SÃO  INÊS  —  As  Irmãs  de  Notre  Dame  mantém  uma 
Escola  Elementar,  "Santa  Inês",  com  160  externas  e  14  pensionistas. 


Movimento  Religioso 

Existem  na  Paróquia  de  Soledade  as  seguintes  corporações  re- 
ligiosas: Conferência  Vicentina,  com  30  membros;  Apostolado  da 
Oração,  com  100  membros;  Fraternidade  da  Ordem  Terceira,  com 


Primeira  Comunhão  (Soledade) 


15  Confrades.  Estão  sendo  organizados  —  O  Círculo  Operário  e  a 
Ação  Católica. 

Durante  o  ano  de  1944  houve,  na  Paróquia,  cêrca  de  20.000 
Santas  Comunhões;  345  Primeira  Comunhões  de  crianças;  249  Ca- 
samentos; 1.824  Batizados.  Quanto  ao  serviço  nas  Capelas  filiais, 
é  feito  conforme  as  distâncias  e  os  pedidos:  umas  são  visitadas  de 
dois  em  dois  meses,  outras,  várias  vêzes  por  mês. 

São  inimigos  da  Religião,  em  Soledade:  a  maçonaria,  o  espiri- 
tismo e  os  metodistas.  Como  mais  ou  menos  em  tôda  a  parte,  aqui 
também  há  muita  ignorância  religiosa,  e  reina  em  muitos  o  indi- 
ferentismo,  na  prática  da  Religião:  é  muito  mais  cómodo  seguir 
tranquilamente  a  lei  do  menor  esforço . . . 

Aos  poucos,  porém,  com  a  graça  de  Deus  e  o  esforço  contínuo 
dos  abnegados  obreiros  evangélicos,  que  não  medem  sacrifícios,  tudo 
ficará  organizado  e  Soledade  será  um  grande  centro  de  vida  reli- 
giosa, irradiando  sua  benéfica  influência  em  todos  os  seus  arredores. 
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PARÓQUIA  "SÃO  MIGUEL  ARCANJO"  DE 
MAURICIO  CARDOSO 

Na  parte  oriental  do  Município  de  Soledade,  a  beira  campo, 
fica  a  vilazinha  de  MAURÍCIO  CARDOSO,  nome  recente  da  antiga 
ITAPUCA  BRABA,  e  da  ainda  mais  antiga  VITÓRIA. 

Maurício  Cardoso  é  sede  do  2.°  Distrito  de  Soledade.  A  Paró- 
quia foi  criada  em  17  de  fevereiro  de  1917,  por  Dom  Miguel  de  Li- 
ma Valverde,  que  a  desmembrou  da  Freguesia  de  Nossa  Senhora 
da  Soledade. 

Esta  Paróquia  tem  uns  5.000  habitantes,  distribuídos  em  450 
ou  500  famílias,  tôdas  elas  católicas.  Foi  primeiro  Vigário  o  Pe.  Luiz 


Igreja  Matriz  de  Itapuca  (Maurício  Cardoso) 


Strippoli,  que  a  governou  de  17  de  fevereiro  de  1917,  até  25  de  abril 
de  1931. 

Sucedeu-lhe,  em  abril  de  1931,  o  Pe.  Paulo  Bortolini,  até  o  dia 
2  de  setembro  de  1934. 

Os  Capuchinhos  entraram  em  Maurício  Cardoso  por  um  for- 
mal pedido  de  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  Antônio  Reis,  o  qual  conce- 
dendo licença  para  construir  o  Convento  de  Marau,  escrevia:  "Devo, 
porém,  acrescentar  que  aceitando  os  RR.  PP.  Capuchinhos  êsse  pôsto 
(Marau)  para  o  Convento  que  desejam  construir,  deverão  outrossim 
atender  às  necessidades  espirituais  da  vizinha  Paróquia  de  Ita- 
puca, porquanto  são,  Marau  e  Itapuca,  dois  lugares  que  se  não  po- 
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Canónica  Velha  (Maurício  Cardoso) 

dem  separar  um  do  outro,  pois  que  é  na  divisa  das  duas  Freguesias 
que  se  encontra  a  parte  mais  espiritualmente  organizada,  que  é  a 
Zona  de  Camargo...  Santa  Maria,  14  de  janeiro  de  1934.  (Ass.) 
Dom  Antônio,  Bispo  de  Santa  Maria." 

Em  data  de  19  de  fevereiro  de  1934,  o  Discretório  respondeu 
a  Sua  Excia.  Dom  Antônio,  aceitando  a  administração  de  tôda  a 
Zona  de  Itapuca  e  Camargo,  designando  como  primeiro  Vigário 
Capuchinho,  o  Pe.  Valentim  de  Caxias,  coadjuvado  pelo  Pe.  Manuel 
de  .Neva  Trento. 

Em  setembro  de  1936  sucedeu  ao  Pe.  Valentim  o  Pe.  Paulino 
de  Caxias,  que  ficou  até  janeiro  de  1943,  sendo  então  substituído 
pelo  Pe.  Leão  de  Ana  Rech,  que  governou  a  Paróquia  até  fins  de 
1945.  Em  janeiro  de  1946  tomou  posse  o  Pe.  Urbano  de  Antônio 
Prado,  que  é  o  atual  Vigário.  Desde  1934  até  hoje,  trabalharam  na 
Paróquia,  como  Cooperadores,  os  Padres  Alfredo  de  Bento  Gonçal- 
ves, Nicolau  de  Segrêdo  e  Tomás  de  Cacique  Doble. 


Trabalhos  realizados 

Aqui  também,  como  alhures,  a  primeira  coisa  que  prendeu  a 
atenção  do  Sr.  Vigário,  além  dos  trabalhos  apostólicos  em  prol  das 
almas,  no  3agrado  Ministério,  foi  a  construção  de  uma  igreja  Matriz 
conveniente. 

Quando  o  Pe.  Valentim  tomou  posse  desta  Paróquia,  achou-a 
bastante  desorganizada,  devido  às  muitas  e  graves  discórdias  qu? 
dividiam  os  ânimos  e  os  esforços.  Com  o  seu  génio  sempre  alegre, 
de  uma  alegria  verdadeiramente  franciscana,  simples  e  sincera,  sou- 
be êle,  não  só  conquistar  as  simpatias  de  todos,  mas  conseguiu  ain- 
da apaziguar  cs  ânimos  e  unir  os  esforços  de  todos,  para  a  grande 


18."» 


obra  inadiável:  a  construção  da  nova  Matriz.  Foi  êle  quem  ideou  a 
planta  e  obteve,  da  competente  Autoridade  Eclesiástica,  a  necessá- 
ria aprovação.  Em  junho  de  1936  os  alicerces  estavam  concluídos, 
e  iniciado  o  levantamento  das  paredes.  Porém,  o  Pe.  Valentim  não 
pôde  ver  sua  obra  concluída,  pois  que  foi  chamado  pela  obediência 
para  outro  lugar. 

Sucedendo  ao  Pe.  Valentim  o  Pe.  Paulino,  em  setembro  de 
1936,  êste  prosseguiu  com  ardor  os  trabalhos  iniciados  pelo  prede- 
cessor, e  em  setembro  de  1937,  por  ocasião  da  Festa  do  Patrono, 
São  Miguel,  pôde  rezar  a  primeira  Missa  na  Nova  Matriz. 

Foram  gastos,  nesta  construção,  Cr$  180.000,00,  o  que  não 
constitui  pequeno  sacrifício,  se  tomarmos  em  conta  o  número  redu- 


Atual  Casa  Canónica  (Maurício  Cardoso) 


zido  de  habitantes,  e  as  disâncias  que  separam  Maurício  Cardoso 
dos  centros  de  abastecimento  dos  materiais  necessários  para  uma 
tal  construção. 

Em  janeiro  de  1943  sucedeu  ao  Pe.  Paulino  o  Pe.  Leão  de  Ana 
Rech,  o  qual,  continuando  no  caminho  de  melhoramentos,  já  em 
progresso  ou  em  projeto,  sob  os  seus  precessores,  construiu  uma  có- 
moda e  confordável  Casa  Canónica  de  alvenaria.  Realizou  esta  obra, 
apenas  terminada  a  Matriz,  e  sem  que  os  seus  Paroquianos  sentis- 
sem o  pêso  de  uma  nova  e  custosa  construção. 

Completadas  assim  as  obras  materiais  mais  urgentes,  os  dois 
Padres  que  trabalham  na  Paróquia  podem  agora  entregar-se,  com 
maior  descanso  e  proficiência,  ao  trabalho  espiritual  em  prol  das 
almas.  Tanto  mais  que,  nesta  Paróquia,  há  um  bom  Irmão  coopera- 
dor que  está  encarregado  de  cuidar  do  serviço  da  casa,  deixando 
destarte  o  Sacerdote  num  perfeito  sossêgo,  quanto  às  coisas  mate- 
riais. Frei  Pascoal  de  Torreselle  antes,  e  atualmente  Frei  Fortunato 
de  Nova  Brescia,  foram  as  boas  Martas  da  nossa  Casa  Canónica  de 
Maurício  Cardoso. 
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Movimento  Religioso 


A  Paróquia  de  Maurício  Cardoso  possui  15  Capelas  filiais.  As 
Associações  Religiosas  existentes  são:  Apostolado  da  Oração,  Filhas 
de  Maria,  Pia  Obra  das  Vocações  Sacerdotais,  Círculo  Operário,  etc. 
Tudo  ainda  em  organização. 

Fazem-se,  cada  ano,  uns  130  Batizados,  40  Casamentos,  150 
Primeiras  Comunhões  e  mais  de  5.000  Santas  Comunhões. 

Também  em  Maurício  Cardoso  existem  uns  inimigos  da  nossa 
Santa  Religião:  Primeiro  —  a  ignorância  religiosa,  especialmente 
nalguns  rincões  afastados;  em  seguida  o  indiferentismo  na  prática 
dos  próprios  deveres  religiosos  por  parte  de  uns  que  não  os  conhe- 
cem, ou  que  preferem  o  "comodismo". 

Com  o  trabalho  assíduo  do  Sacerdote,  poderá  a  Paróquia  de 
Maurício  Cardoso  alcançar  um  alto  nível  de  vida  espiritual,  guar- 
dando em  tôda  a  sua  integridade  a  pureza  da  Fé  católica,  apostó- 
lica, romana. 
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CAPÍTULO  XII 


ZONA  DE  PELOTAS 

Vários  pedidos  receberam  os  Padres  Capuchinhos,  em  tempos 
passados,  para  estenderem  sua  atividade  apostólica,  até  o  extremo 
sul  do  nosso  Estado.  A  falta  de  pessoal,  em  que  se  debatia  a  Cus- 
tódia, não  lhes  permitiu  aceitar  o  convite. 

Em  janeiro  de  1942,  porém,  Mons.  Silvano  de  Souza,  então 
Vigário  Capitular  de  Pelotas,  encaminhava  ao  Pe.  José  de  Bento 
Gonçalves,  Provincial,  um  novo  e  insistente  pedido,  a  fim  de  que  os 


Primeiros  Capuchinhos  que  trabalharam  em  Pelotas 


Padres  Capuchinhos:  1.°  aceitassem  a  direção  do  Seminário  Menor 
de  Pelotas;  2.°  destacassem  imediatamente  um  Padre,  para  o  ser- 
viço na  Catedral;  3.°  assumissem  a  direção  da  Paróquia  de  Santa 
Vitória  do  Palmar. 

Achando-se,  então,  o  Bispado  de  Pelotas  com  Sede  Vacante, 
um  só  dos  três  pedidos  foi  atendido  —  o  de  mandar  um  Padre  para 
o  serviço  da  Catedral;  quanto  ao  resto,  foi  respondido  que  as  coisas 
seriam  tratadas  com  o  futuro  Bispo  de  Pelotas. 

Com  a  nomeação  de  Dom  Antônio  Záttera  para  Bispo  de  Pe- 
lotas, foram  mudados  os  planos:  em  lugar  de  Santa  Vitória  do  Pal- 
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mar,  os  Capuchinhos  tomaram  a  direção  da  Paróquia  de  Ivo  Ri- 
beiro; na  sede  episcopal,  seria  criada  uma  nova  Paróquia  a  ser  en- 
tregue aos  Padres  Capuchinhos.  Além  disto,  dois  Padres  seriam 
enviados  para  a  cidade  de  Bagé,  onde,  ficando  com  o  título  de  Vi- 
gário Mons.  Costábile,  os  Capuchinhos  edministrariam  a  Paróquia 
na  qualidade  de  Vigários  Ecônomos.  Desta  forma,  também  a  Prin- 
ceza  do  Sul  principiou  a  conhecer  os  Capuchinhos  e  a  receber  os 
benefícios  dos  seus  trabalhos  apostólicos. 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JOSÉ  DE  FRAGATA 

Para  concretizar  as  promessas  feitas,  o  Exm.°  Sr.  Bispo  de 
Pelotas,  Dom  Antônio  Záttera,  por  Decreto  de  12  de  maio  de  1943, 
criou  a  Paróquia  de  São  José  de  Fragata.  A  nova  Paróquia  tem 
um  território  de  60  Km2,  com  uma  população  de  20.000  almas. 
Tudo  ali  está  por  ser  feito;  não  há  Matriz,  servindo  provisoriamente 
de  igreja  um  antigo  prédiô  escolar.  A  Casa  Canónica  foi  instalada 
no  fundo  de  um  prédio  adquirido  pela  Ordem:  a  Sede  da  antiga 


Igreja  da  Fragata  (Pelotas) 


"Sociedade  Cooperativa  União  Rural".  A  pobreza  de  tôda  essa  zona 
é  grande,  pois  os  moradores,  na  sua  grande  maioria,  ou  quase  tota- 
lidade, são  simples  operários. 

A  Paróquia  de  Fregata  possui  duas  Capelas  filiais:  a  do  Capão 
do  Leão  (Santa  Teda),  com  umas  quinhentas  famílias,  e  a  de  Nossa 
Senhora  de  Bom  Fim,  com  trezentas  famílias. 

As  Irmãs  de  São  José  adquiriram  um  terreno,  onde  será  cons- 
truído um  Colégio.  Presentemente  já  funciona  uma  Escola,  diri- 
gida pelas  mesmas  Irmãs,  com  a  frequência  de  mais  de  200  alunos. 
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Cidadão  que  recebeu  os  benefícios  dos 
primeiros  Capuchinhos  em  Pelotas 


Sede  da  Cooperativa  —  Fragata  (Pelotas) 


Durante  o  ano  de  1944  houve  êste  movimento  religioso:  Bati- 
zados,  535;  Casamentos,  87;  Primeiras  Comunhões,  80;  Doentes  vi- 
sitados, 92;  Encomendações,  63. 

Foi  primeiro  Vigário  de  Fragata  o  Pe.  Fidélis  de  Carlos  Bar- 
bosa, que  dirigiu  a  Paróquia  até  dezembro  de  1945,  sendo  então 
substituído  pelo  atual  Vigário,  Pe.  Antonino  de  Alfredo  Chaves.  O 
Pe.  Tarcísio  de  Vilas  Boas  é  o  Cooperador,  desenvolvendo  sua  ativi- 
dade  não  somente  na  Fragata,  como  em  tôda  a  vastíssima  zona  de 
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Mostardas,  onde  soube  grangear  a  estima  e  a  veneração  de  tôda 
aquela  boa  gente,  colhendo  os  melhores  frutos  espirituais. 

Existem  na  Paróquia  as  seguintes  Associações  Religiosas:  Os 
quatro  Ramos  da  Ação  Católica,  com  68  membros;  O  Apostolado  da 
Oração,  com  200  membros;  A  Corte  de  São  José,  com  72  membros; 
A  Liga  do  Menino  Jesus,  com  80  membros,  etc. 

Em  1945  foram  pregadas  nessa  Paróquia  as  Santas  Missões, 
com  o  seguinte  resultado:  Confissões,  300;  Santas  Comunhões,  550; 
Primeiras  Comunhões  de  adultos,  16;  Matrimónios  legitimados,  12. 


PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  LUZ 

No  dia  5  de  dezembro  de  1821,  a  Autoridade  Eclesiástica  con- 
cedeu ao  Capitão  do  Barco  José  Fernandes  da  Vitória  licença  para 


Igreja  Nossa  Senhora  da  Luz  (Pelotas) 


edificar  uma  Capelinha  em  honra  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  na 
zona  norte  da  cidade  de  Pelotas. 

Foi  esta  a  origem  da  atual  Paróquia  de  .  Nossa  Senhora  da  Luz, 
criada  no  dia  7  de  abril  de  1912,  por  Dom  Francisco  de  Campos 
Barreto,  sendo  êste  o  primeiro  ato  pastoral  do  novo  Bispo  de  Pe- 
lotas. 

A  Paróquia  foi  administrada,  desde  sua  fundação  até  1931, 
por  Padres  Seculares.   De  1931  a  1945  esteve  sob  os  cuidados  dos 
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Padres  Franciscanos,  os  quais,  por  falta  de  pessoal,  pediram  para 
se  rétirar. 

Retirando-se  os  Padres  Franciscanos,  Dom  Antônio  Zattera 
pediu  aos  Padres  Capuchinhos  tomassem  conta  da  Paróquia.  Ace- 
dendo ao  pedido  de  Sua  Excia.  foi  nomeado  primeiro  Vigário  Capu- 
chinho o  Pe.  Joaquim  de  Getúlio  Vargas,  com  um  Cooperador,  o 
Pe.  Demétrio  de  Encantado,  ao  qual,  em  1946,  veio  juntar-se  o  Pe. 
Sabino  de  Roca  Sales. 

A  Paróquia  de  Nossa  Senhora  da  Luz  compreende  a  parte 
Norte  de  Cidade  de  Pelotas,  com  uma  grande  extensão  de  campa- 


Matriz  e  Casa  Canónica  da  Paróquia  da  Luz  (Pelotas) 


nha,  tendo  um  território  de  1.000  Km2,  e  uma  população  de  24.000 
almas. 

A  igreja  Matriz  é  antiga,  mas  em  bom  estado  de  conservação, 
de  alvenaria,  em  estilo  colonial  e  com  as  paredes  revestidas  de  esca- 
riola.  Possui  duas  Capelas  filiais:  São  Manuel  e  Imaculada  Concei- 
ção. A  Casa  Canónica  é  grande  e  conveniente. 

O  máximo  trabalho  do  Sacerdote,  nesta  grande  Paróquia,  é 
dar  aula  de  Catecismo  nos  22  Estabelecimentos  de  ensino  que  exis- 
tem dentro  do  seu  território.  Há  um  Abrigo  Infantil,  confiado  às 
Irmãs  da  Divina  Providência. 

As  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Caridade  do  Bom  Pastor 
de  Angers  mantém  um  Asilo,  que  tem  por  fim  a  regeneração  das 
transviadas.  O  Asilo  deve  sua  fundação  às  Damas  de  Caridade  de 
Pelotas.  Compreende  duas  seções:  1.°  Seção  de  Regeneração  (conta 
atualmente  47  moças) ;  2.°  Seção  de  Preservação  (com  17  meninas) . 
A  primeira  Seção  existe  desde  1929;  a  segunda  é  mais  recente,  foi 
criada  em  1941,  e  destina-se  a  preservar  meninas  pobres  de  caírem 
no  vício,  dando-lhes  educação  gratuita. 


192 


O  movimento  Religioso  foi,  no  ano  de  1944:  Batizados,  711; 
Casamentos,  134;  Confissões,  5.000;  Santas  Comunhões,  11.440; 
Doentes  visitados,  33;  Encomendações,  57. 

Em  1945  os  Padres  Antônio  de  Caxias  e  Daniel  de  Vilas  Boas 
pregaram  uma  Missão,  que  deu  o  seguinte  resultado:  Confissões, 
450;  Santas  Comunhões,  1.125;  16  Primeiras  Comunhões  de  adul- 
tos; 12  Matrimónios  legitimados. 

As  Associações  Religiosas  da  Paróquia  são:  Ordem  Terceira  de 
São  Francisco,  com  38  membros;  Ação  Católica,  com  15;  Apostolado 
da  Oração,  com  163;  Filhas  de  Maria,  com  63  inscritas;  Cruzada  Eu- 
carística, com  27. 


Asilo  Bom  Pastor  (Pelotas) 


Os  inimigos  da  Religião,  nesta  Paróquia,  são:  os  espíritas,  os 
protestantes,  os  maçons.  Porém,  o  maior  inimigo  fica  sendo  sempre 
o  indiferentismo  religioso,  unido  ao  respeito  humano.  A  culpa  não 
é  tôda  dos  coitados  que  se  deixam  vencer  pelas  paixões  e  pelo  mêdo 
de  parecerem  religiosos ...  A  falta  de  obreiros  evangélicos  obrigou 
muitos  a  se  criarem  numa  ignorância  crassa,  acerca  das  verdades 
de  nossa  santa  Religião,  e  a  deixar  que  os  mais  ridículos  preconcei- 
tos lhes  formassem  uma  mentalidade  de  indiferença,  ou  mesmo,  de 
hostilidade  à  prática  da  Religião  que  professaram  unicamente  no 
Batismo . .  . 

Um  campo  imenso  fica  aberto  aos  filhos  de  São  Francisco,  no 
meio  deste  povo,  por  sentimento,  tão  profundamente  religioso,  e  que 
voltará  a  compreender  praticamente  tôda  a  beleza  daquela  Região 
que  recebeu,  qual  legado  precioso,  dos  seus  antepassados. 
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ZONA  DE  PELOTAS 


Nossa  Senhora  da  Luz 


R 
R. 


Po. 
Pe. 


Joaquim  de  Getúlio  Vargas,  Vigário  da  Paróquia; 
Demétrio  de  Encantado,  Cooperador. 


São  José  de  Fragata 


R. 


Pe. 


Antonino  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  da  Paróquia. 


Bagé 


R.  Pe.  Ireneu  de  Guaporé,  Vigário  e  Superior  da  Zona. 
R.  Pe.  Mário  de  Segredo,  Cooperador. 
Ven.  Frei  Onésimo  de  Caoria. 


Ivo  Ribeiro 


R.  Pe.  Atanásio  de  Nova  Roma,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Tarcísio  de  Vilas  Boas, .  Cooperador  de  Bagé  e  Encarre- 
gado de  São  José  do  Norte. 


Ao  longo  da  linha  da  estrada  de  ferro  Pelotas — Bagé,  entre 
outras,  existe  a  Estação  de  IVO  RIBEIRO,  antiga  PIRATINÍ.  Nesta 
Vila  foi  construída,  no  ano  de  1889,  uma  capelinha  dedicada  a  São 

José. 

O  Capitão  Francisco  Rodrigues  da  Silva  e  Dona  Genuína  Ro- 
drigues doaram  o  terreno,  e  no  dia  1.°  de  dezembro  de  1889  foi  lan- 
çada a  primeira  pedra  da  igrejinha.  Nos  primeiros  tempos  atendia 
ao  serviço  religioso  da  capela  o  Pe.  José  Ponzi,  Vigário  de  Santa  Isa- 
bel. Nas  guerras  de  1893,  serviu  de  quartel  aos  revolucionários,  e 
somente  em  1908  foi  restituída  ao  culto.  Possui  um  pequeno  sino, 
fundido  no  Rio  de  Janeiro,  no  ano  de  1819,  e  que  provém  da  Estân- 
cia "Paraíso",  onde  serviu  por  muito  tempo  para  chamar  os  escra- 
vos aos  diversos  trabalhos  e  atos  diurnos. . . 


Até  poucos  anos  atrás  IVO  RIBEIRO  não  passava  de  um  po- 
voadozinho  de  mil  habitantes.  Com  a  instalação  de  uma  Oficina  da 
Viação  Férrea  e  depósito  de  máquinas,  tornou-se  uma  cidadezinha 
que,  acrescentando  os  habitantes  de  Cerrito,  alcança  12.000  almas. 

Devido  a  êsse  incremento,  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  Joaquim 
Ferreira  de  Melo  houve  por  bem  elevar  IVO  RIBEIRO  à  categoria 
de  Paróquia,  o  que  foi  feito  por  Decreto  da  Ven.  Cúria  Diocesana, 


PARÓQUIA  DE  SÃO  JOSÉ  DE  IVO  RIBEIRO 


(Hoje  Vila  Olimpo) 


Criação  da  Paróquia 
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em  26  de  fevereiro  de  1934,  tendo  sido,  na  mesma  ocasião,  nomeado 
o  primeiro  Vigário  na  pessoa  do  Revm.0  Pe.  Benedito  Zorzi,  que  go- 
vernou a  Paróquia  até  1939,  desenvolvendo  grande  atividade  e  co- 
lhendo ótimos  frutos  na  vinha  do  Senhor.  —  Sucedeu-lhe  o  Pe.  Go- 
dofredo Schmitt,  até  dezembro  de  1941,  e  em  janeiro  de  1942  o  Pe. 
Agostinho  Martinez. 

Em  abril  de  1942,  a  pedido  de  Dom  Antônio  Zattera,  Bispo  de 
Pelotas,  os  Padres  Capuchinhos  encarregaram-se  da  Paróquia  de 
Ivo  Ribeiro,  indicando  como  Vigário  o  Pe.  Ireneu  de  Guaporé.  Nos 
três  anos  em  que  êste  Sacerdote  esteve  à  frente  da  Paróquia,  gran- 
geou  universal  estima,  não  somente  dos  fiéis,  como  ainda  das  pes- 
soas que  não  frequentavam  a  igreja,  e  dos  próprios  inimigos  da 
Religião.   Quando  em  abril  de  1945,  foi  transferido  para  assumir  a 


Escola  Sagrado  Coração  de  Jesus  em  Ivo  Ribeiro 


direção  da  Capelania  do  Ginásio  Sévigné,  em  Pôrto  Alegre,  não 
houve  quem  não  lamentasse  sua  saída. 

Desde  abril  de  1945,  até  dezembro  do  memo  ano,  administrou 
a  Paróquia  o  Pe.  Vitorino  de  Vilas  Boas.  O  atual  Vigário  é  o  Pe. 
Atanásio  de  Nova  Roma. 

A  Paróquia  de  São  José  de  Ivo  Ribeiro,  territorialmente,  com- 
preende: parte  do  2.°  e  do  4.°  Distritos  do  Município  de  Arroio  Gran- 
de; parte  do  2.°  Distrito  de  Pelotas;  parte  do  2.°  Distrito  do  Muni 
cípio  de  Piratiní;  a  parte  do  3.°  Distrito  de  Herval. 

A  igreja  Matriz  é  muito  velha,  medindo  apenas  18  metros  por 
9.  Existem  duas  Capelas  filiais:  a  do  Sagrado  Coração  de  Maria  do 
Cerrito,  com  3.100  almas,  e  a  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Vila 
Freire,  com  4.000  almas.  A  Casa  Canónica  é  o  antigo  Colégio  Paro- 
quial "São  José". 

As  Irmãs  de  Notre  Dame  dirigem  a  Escola  "Sagrado  Coração 
de  Jesus",  com  17  internas  e  120  externas.  Está  sob  a  direção  das 
mesmas  Irmãs  o  Grupo  Ferroviário,  com  180  alunos. 
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Não  faltam  na  Paróquia,  principalmente  na  Sede,  as  Associa- 
ções Religiosas:  Ação  Católica,  Apostolado  da  Oração,  Filhas  de  Ma- 
ria, a  Côrte  de  São  José,  Círculo  Operário,  etc. 

Em  abril  de  1945  os  Padres  Capuchinhos  pregaram  uma  Santa 
Missão,  obtendo  o  seguinte  resultado:  Confissões,  250;  Comunhões, 
500;  Primeiras  Comunhões  de  adultos,  10. 

Durante  o  ano,  o  movimento  religioso  é  o  seguinte:  Batizados, 
520;  Matrimónios,  60;  Doentes  sacramentados,  30. 

O  inimigo  n.°  1,  nesta  Paróquia,  é  a  ignorância  religiosa,  que 
é  verdadeiramente  espantosa.  Na  campanha,  95%  não  sabem  fazer 
o  sinal  da  Cruz,  nem  rezar  o  Padre  Nosso.  Nos  centros,  onde  o  con- 


Grupo  Escolar  dos  Ferroviários  (Ivo  Ribeiro) 


tato  com  o  Sacerdote  é  mais  fácil,  acham-se  outros  inimigos  —  o 
respeito  humano  e  o  indiferentismo,  na  parte  negativa;  o  protestan- 
tismo, a  maçonaria  e  o  comunismo,  na  parte  positiva. 

Com  a  graça  de  Deus  e  o  trabalho  assíduo  dos  Filhos  de  São 
Francisco,  dará  seus  frutos  também  esta  terra,  atualmente  bastante 
árida . . . 


PARÓQUIA  DE  SÃO  SEBASTIÃO  DE  BAGÉ 

Entre  as  belas  cidades  do  Sul  do  Estado  conta-se  Bagé,  fun- 
dada no  ano  de  1811,  pelo  Tenente-General  Diogo  de  Souza,  Conde 
de  Rio  Pardo. 

No  ano  de  1820  foi  construída  uma  capelinha,  coberta  de  pa- 
lha, em  honra  de  São  Sebastião,  no  lugar  onde  está  situada  a 
Praça  Teles,  de  fronte  da  Matriz  dedicada  ao  mesmo  Santo,  cuja 
imagem  primitiva  ainda  se  conserva. 

O  belo  templo,  que  hoje  admiramos,  foi  construído  no  ano  de 
1863  pelo  arquiteto  José  Obino.    "Nada  lhe  falta  para  ser  conside- 
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Panorama  de  Bagé 


Igreja  São  Sebastião  (Bagé) 


ràdo  monumentó  nacional;  pois,  além  de  ter  servido  de  forte  e  trin- 
cheira, resistindo  ao  fogo  das  metralhas,  em  1893,  foi  ocupado  mili- 
tarmente e  serviu  de  hospital  de  sangue,  durante  cinco  anos.  O 
mesmo  Patrono  do  Exército  Nacional,  o  Duque  de  Caxias,  teria 
«• 
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mandado  rezar  aqui  uma  Santa  Missa,  à  qual  êle  teria  assistido, 
deixando  como  lembrança  uma  fita  que  ainda  se  conserva ..."  — 
Desde  setembro  de  1920  guarda  mais  esta  Matriz  o  mausoléu  do 
Tribuno  —  Conselheiro  Dr.  Gaspar  Silveira  Martins.  Possui,  pois, 
além  de  beleza  arquitetônica.  recordações  históricas  de  grande  im- 
portância nacional. 

O  atual  Município  de  Bagé  tem  uma  área  de  8.000  Km2,  com 
uma  população  de  27.000  habitantes.  Existem  na  cidade  duas  Pa- 
róquias: a  de  Nossa  Senhora  Auxiliadora,  administrada  pelos  RR. 
PP.  Salesianos,  que  dirigem  um  esplêndido  Ginásio,  e  a  de  São  Se- 
bastião. 

A  Paróquia  de  São  Sebastião,  na  longa  história  de  sua  exis- 
tência, foi  administrada  por  muitos  Vigários.  Desde  o  ano  de  1906, 
até  hoje,  está  ocupando  êsse  cargo  o  Protonotário  Apostólico,  Mons. 
Hipólito  Costábile,  veneranda  figura,  com  mais  de  80  anos  de  idade. 


Capela  de  São  Judas  Tadeu  (Bagé) 


Os  Capuchinhos  em  Bagé 

Desde  1943  os  Padres  Capuchinhos  aqui  estão  trabalhando  em 
virtude  de  uma  combinação  feita  entre  Mons.  Costábile,  a  Cúria 
Diocesana  e  o  nosso  Pe.  Provincial.  Em  fevereiro  de  1943,  chegavam 
os  três  primeiros  Capuchinhos:  Pe.  Afonso  de  Caxias,  Pe.  Celestino 
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de  Antônio  Prado  e  Frei  Crispim  de  Sananduva.  Em  janeiro  de  1944 
o  Pe.  Bernardino  de  Vilas  Boas  substituiu  o  Pe.  Afonso  na  admi- 
nistração da  Paróquia  de  São  Sebastião. 

Durante  as  anos  de  1944-1945,  realizaram-se  trabalhos  de 
grande  importância,  na  parte  material  da  velha  igreja  Matriz  de 


Capela  da  Imaculada  (Bagé) 


São  Sebastião.  Engenheiros  de  renome  tinham  condenado  defini- 
tivamente o  velho  templo,  que  de  fato  ameaçava  sèriamente  desa- 
bar; constituindo  sério  perigo  para  os  fiéis  que  o  frequentavam... 
Ao  ativo  Vigário-Ecônomo,  Pe.  Bernardino,  pareceu  ouvir  as  pala- 
vras que  outrora  Cristo  dirigira  a  São  Francisco:  "Francisco,  vai 
e  restaura  minha  Casa,  que  ameaça  ruir..."  Aconselhado  unicamen- 
te pela  sua  ousadia,  que  não  conhece  perigos,  principiou  por  refazer 
o  telhado.  Terminado  êste,  vieram  reformas  no  interior  do  templo, 
em  as  naves,  nas  galerias  e,  finalmente,  na  antiga  e  desbotada  pin- 
tura. . .  Tudo  foi  renovado.  E  agora,  conservado  o  que  podia  ser 
conservado,  a  Matriz  de  São  Sebastião  apresenta-se  rejuvenecida  e 
digna  da  linda  cidade  de  Bagé.  Foram  gastos  nestas  obras  Cr$ 
115.000,00. 

Quanto  ao  templo  espiritual,  é  claro  que  a  vinda  dos  Padres 
Capuchinhos  devia  imprimir  à  Paráquia  de  São  Sebastião  um  surto 
de  nova  e  abundante  vida  espiritual.    O  venerando  Vigário,  Mons* 
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Costábile,  com  seus  80  e  mais  anos,  não  podia  atender'  sozinho  às 
imensas  precisões  de  uma  Paróquia  tão  vasta. 

Nestes  últimos  anos  foi  instalada  oficialmente  a  Ação  Cató- 
lica; foram  criados,  nos  arrabaldes,  quatro  centros  de  Catequização. 
Foi  reformada  a  Capela  de  Santa  Teresa,  muito  antiga,  construída 
pelo  Visconde  de  Magalhães;  uma  nova  Capela,  em  honra  de  São 
Judas  Tadeus,  foi  levantada  nos  subúrbios.  Assim,  com  estas  duas 
Capelas,  mais  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  fica  bem 
no  centro  da  cidade,  o  serviço  religioso  é  intenso. 

Existem,  na  Paróquia,  várias  Corporações  Religiosas:  a  Ordem 
Terceira  de  São  Francisco;  o  Apostolado  da  Oração;  as  Filhas  de 
Maria;  a  Côrte  de  São  José;  a  Irmandade  de  São  Sebastião;  a  Liga 
do  Menino  Jesus .  .  . 

Durante  o  ano  de  1944  houve  o  seguinte  movimento  religioso: 
Confissões  34.712;  Santas  Comunhões,  67.300;  Primeiras  Comu- 
nhões, 562;  Viático  aos  doentes,  202... 

A  grande  praga  desta  Paróquia,  como  de  tantas  outras,  é  o 
indiferentismo  religioso;  muitos  são  católicos  porque  foram  batiza- 
dos  na  Religião  católica,  mas  não  conhecem  e  não  praticam  sua  Re- 
ligião. As  condenadas  seitas  secretas  fizeram  e  fazem  seus  estragos, 
sustentando  preconceitos  contra  a  Igreja  Católica  e  afastando  a 
muitos  da  verdadeira  Fé.  Os  protestantes  aqui  trabalham  sob  o 
rótulo  de  "Igreja  católica  brasileira",  e  não  Romana.  . .  Os  pro- 
testantes sempre  foram  superiores  a  tôdas  as  lógicas  dêste  mundo 
e  do  outro...  e  ter  uma  Cabeça  (e  especialmente  UM  CABEÇA) 
foi  sempre  o  grande  espantalho  dêles;  é  mais  fácil  viver  às  soltas... 

Haja  embora  inimigos,  o  certo  é  que  Bagé  possui  elementos 
ótimos  para  tôdas  as  grandes  obras  católicas.  Quem  souber  unir, 
canalizar  e  dirigir  para  o  bem  essas  forças  poderá  empreender  e 
realizar  obras  maravilhosas.  Esperemos  seja  êste  o  resultado  dos 
nossos  Padres  que  trabalham  na  Matriz  de  São  Sebastião  de  Bagé. 


Padres  que  trabalham  atualmente  em  Pelotas 
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CAPÍTULO  XIII 


PARÓQUIA  SÃO  FRANCISCO  DE  ASSIS 

A  Paróquia  de  São  Francisco  de  Assis,  que  abrange  todo  o  ter- 
ritório do  Município  homónimo,  vem  sendo  administrada,  desde 
1944,  pelos  Filhos  de  São  Francisco.  Tem  ela  uma  extensão  de  3.725 
Km2,  e  uma  população  de  25.627  almas. 

Quanto  à  origem  de  São  Francisco  de  Assis,  não  existem  da- 
dos escritos.   Refere  a  tradição  local  que  um  tal  "Côcô"  construiu 


Casa  Canónica  em  São  Francisco  de  Assis 


a  primeira  Capelinha,  dedicada  a  São  Francisco  de  Assis,  para  cum- 
prir uma  promessa  feita ...  de  construir  sete  Capelas.  Isto  aconte- 
ceu pelo  ano  de  1810.  A  dita  capela  era  "um  rancho  grande,  com 
paredes  de  pau  a  pique,  coberto  de  capim  santa-fé,  e  protegido,  na 
frente,  por  uma  grande  mangueira  de  paus  a  pique ..."  —  Hemi- 
tério  Veloso,  em  sua  obra  —  "Missões  Orientais",  dis  que  a  capela 
de  São  Francisco  de  Assis  foi  benta  no  ano  de  1812.  Estava  cons- 
truída no  dorso  da  coxilha,  onde  fica  o  atual  cemitério  velho.  Mais 
tarde,  foi  transferida  para  o  centro  do  povoado. 

Em  5  de  fevereiro  de  1859,  esta  Capela  recebeu  os  foros  de 
Freguesia.  Desde  então  sucederam-se  no  cargo  de  Vigários  muitos 
Sacerdotes;  porém  no  Livro  do  Tombo,  que  é  bastante  recente, 
acham-se  registrados  apenas  os  nomes  dos  Párocos,  de  1913,  até 
hoje.  Desde  o  dia  l.°  de  junho  de  1913  até  20  de  julho  de  1916, 
foi  Vigário  o  Pe.  Mateus  Mandarino,  que  pereceu  afogado  no  rio 
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Jaguari-Mirim,  nesta  Paróquia.  De  20  de  julho  a  19  de  fevereiro  de 
1917,  regeu  a  Paróquia  o  Pe.  Caetano  Navagio,  de  1917  a  1919,  o 
Pe.  Hermenegildo  Gambetti,  de  1924  a  19-30  os  Padres  Carmelitas 
de  Alegrete,  e  de  1930  a  1944  novamente  os  Padres  Seculares. 

Em  11  de  junho  de  1944  os  Capuchinhos  foram  encarregados 
da  Paróquia  de  São  Francisco,  como  Vigários  administradores,  sen- 
do nomeado  para  aquêle  cargo  o  Pe.  Mateus  de  Alfredo  Chaves, 
que  no  dia  31  de  janeiro  de  1945  recebeu  a  nomeação  de  Vigário 
efetivo.  É  Cooperador  da  mesma  Paróquia  o  Pe.  Inácio  de  Alfredo 
Chaves. 

A  Matriz  é  um  edifício  jfá  velho,  de  estilo  indefenido .  .  .  com 
capacidade  para  800  pessoas.  A  Casa  Canónica  é  um  prédio  de  al- 
venaria, em  condições  mais  ou  menos  convenientes. 


O  Vigário  de  São  Francisco  com  os  Coroinhas 


A  Paróquia  de  São  Francisco  possui  7  Capelas  filiais  achando- 
se  mais  5  em  construção.  Onde  não  há  Capelas,  o  serviço  religioso 
se  faz  em  casas  particulares. 

Existe  na  Sede  uma  Escola  dirigida  pelas  Irmãs  do  Puríssimo 
Coração  de  Maria,  —  "Escola  Nossa  Senhora  Conquistadora",  com 
12  internas  e  101  externas. 

As  Associações  Religiosas  existentes  na  Paróquia,  são  as  se- 
guintes: o  Apostolado  da  Oração,  com  265  membros;  a  Congregação 
Mariana  de  Senhoras  e  Moças,  com  80  inscritas;  a  Confraria  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  com  150  membros;  a  Cruzada  Eucarística, 
com  60  membros;  Benjamins  da  Ação  Católica,  com  50  inscritos; 
Obra  das  Vocações,  com  200  sócios... 

O  principal  inimigo  desta  Paróquia  é  o  indiferentismo  reli- 
gioso, aliado  a  uma  grande  ignorância  das  verdades  principais  de 
nossa  Santa  Religião.  O  trabalho  do  Sacerdote  é  duro,  os  resulta- 
dos são  limitados;  esperemos  que  os  suores  dos  nossos  Religiosos, 
fecundados  pela  graça  de  Deus  Nosso  Senhor,  torne  fecunda  aquela 
terra. 
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PARÓQUIA  DE  SÃO  VICENTE  DE   "GENERAL  VARGAS" 


A  Paróquia  de  São  Vicente  Ferrer,  situada  no  Município  de 
General  Vargas,  cujo  território  abrange  por  inteiro,  pertence  à  Dio- 
cese de  Uruguaiana.  A  população  é  de  25.000  habitantes,  católicos 
na  sua  grande  maioria  (conta  só  uns  pequenos  centros  protestantes). 

São  Vicente,  como  todos  sabem,  foi  uma  das  Reduções  Jesuíti- 
cas. Viveu,  pois,  a  vida  religiosa  daqueles  belos  tempos,  dos  quais 
fica  unicamente  a  lembrança,  para  recordar  os  benefícios  espiri- 
tuais e  sociais  do  Evangelho  de  Cristo  e  dos  Missionários  Católicos, 
e  mostrar  a  todos  a  diabólica  maldade  dos  inimigos  da  Religião.  — 
Quanto  à  origem  da  atual  cidade  de  General  Vargas,  Sede  da  Pa- 
róquia de  São  Vicente  Ferrer,  conta  a  tradição  que  foi  ela  fundada 
por  três  índios  da  tribu  Guarani. 


Panorama  de  General  Vargas 


Embora  no  Livro  do  Tombo  não  conste  o  Decreto  da  criação 
da  Paróquia,  guarda-se  no  Arquivo  um  excerto  de  jornal,  impresso 
naquele  tempo,  e  que  nos  fornece  êstes  dados: 

"A  Assembleia  Provincial^  com  lei  n.°  567,  decreta: 

—  Fica  criada  Uma  Freguesia  no  aldeiamento  de  São  Vi 
cente,  no  S.°  Distrito  de  São  Gabriel,  tendo  por  limites  os  mesmos 
que  o  atual  Distrito. 

"2.°  —  A  Paróquia  não  será  provida  canonicamente  enquanto 
não  tiver  sido  edificado  um  templo  apropriado.  Enquanto  isto,  fi- 
cará sob  a  jurisdição  'dm  Paróquia  de  Santa  Maria." 

O  Decreto  acima  contém  dados  que  interessam.  A  Freguesia 
foi  criada  por  Decreto  do  Govêmo  Provincial,  quando  ainda  vigo- 
rava a  Lei  do  Patronato  em  virtude  do  qual  o  Estado  julgava  poder 
criar  e  desfazer  Freguesias...  Outra  coisa  digna  de  nota:  a  enorme 
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extensão  das  Paróquias,  pois  São  Vicente  era  uma  simples  Capela 
filial  de  Santa  Maria,  sede  da  Paróquia.  . . 

No  ano  de  1876,  verificou-se  o  tem  2.°  do  Decreto  acima  ci- 
tado, isto  é,  São  Vicente  teve  "o  templo  adequado",  e  então  foi  no- 
meado seu  primeiro  Vigário,  o  Pe.  Boaventura  Garcia,  que  teve  um 
paroquiato  muito  longo,  pois  governou  a  Paróquia  de  São  Vicente 
até  1912,  ano  em  que  morreu. 

De  1912  até  1944  sucederam-se  vários  Vigários  em  São  Vicente, 
dentre  os  quais  os  Padres  Edmundo  Erdozain,  Ricardo  Liberali  e  Pe- 
dro Protásio  Wastowski. 


Igreja  Matriz  de  General  Vargas 
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Os  Padres  Capuchinhos  em  São  Vicente 

Em  janeiro  de  1944,  o  Pe.  Mateus  de  Alfredo  Chaves  foi  no- 
meado Vigário  de  São  Vicente,  sendo  o  primeiro  Capuchinho  que 
entrou  naquela  Paróquia.  Em  março  do  mesmo  ano  recebeu  como 
Cooperador  o  Pe.  Bruno  de  Garibaldi.  Tendo,  porém,  ficado  vaga 
a  Paróquia  de  São  Francisco  de  Assis,  o  Pe.  Mateus  foi  transferido 
para  aquela  Paróquia,  permanecendo  em  São  Vicente  o  Pe.  Bruno, 
como  Vigário-Administrador. 

Em  24  de  dezembro  de  1944,  foi  nomeado  Vigário  o  Pe.  Case- 
miro  de  Antônio  Prado  que  tomou  posse  no  dia  14  de  janeiro  de 
1945. 

Esta  Paróquia,  devido  à  sua  grande  extensão,  possui  poucas 
obras  organizadas;  as  longas  e  exaustivas  viagens  consomem  muito 


Comissão  da  Construção  da  Igreja  (General  Vargas) 


tempo,  e  dois  Sacerdotes  mal  podem  atender  às  necessidades  mais 
urgentes  da  Sede  e  da  imensa  campanha. 

A  Matriz  foi  recentemente  reformada,  apresentando  agora  um 
belo  aspecto.   A  Casa  Canónica  é  mais  ou  menos  conveniente. 

Quanto  ao  movimento  religioso,  no  ano  de  1945  foi  o  seguinte: 
Batizados,  706;  Casamentos,  76;  Primeiras  Comunhões,  101;  Doen- 
tes visitados,  17;  Santas  Comunhões,  4.569. 

O  grande  inimigo  desta  Paróquia  é  o  indiferentismo  na  prá- 
tica dos  Santos  Sacramentos,  devido,  certamente,  à  ignorância  das 
verdade  da  nossa  santa  Fé.  O  pequeno  número  de  Sacerdotes,  in- 
suficientes para  atender  a  todos  os  moradores  duma  Paróquia  ex- 
tensíssima, não  permite  uma  catequese  frequente  e  profíqua.  Não 
faltam,  porém,  as  almas  de  boa  vontade;  com  o  zêlo  dos  Filhos  de 
São  Francisco,  esta  Paróquia  terá  uma  sempre  maior  intensificação 
de  vida  religiosa. 
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Vila  Mata  (General  Vargas) 

ZONA  DE  SÃO  FRANCISCO  DE  ASSIS 

São  Francisco  de  Assis 

R.  Pe.  Mateus  de  Alfredo  Chaves,  Vigário  da  Paróquia  e  Su- 
perior da  Zona; 

Ven.  Frei  Gotardo  de  Flores  da  Cunha. 

General  Vargas  (São  Vicente) 

R.  Pe.  Casimiro  de  Antônio  Prado,  Vigário  da  Paróquia; 
R.  Pe.  Pio  de  Alfredo  Chaves,  Cooperador. 


Hospital  de  Rosário  do  Sul 
R.  Pe.  Inácio  de  Alfredo  Chaves,  Capelão. 
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Panorama  de  Três  de  Maio 


CAPÍTULO  xrv 

PARÓQUIA  DE  NOSSA  SENHORA  DA  CONCEIÇÃO 
DE  TRÊS  DE  MAIO 

Três  de  Maio  é  o  benjamin,  o  último  lugar  que  apareceu  na 
lista  das  Paróquias,  onde  trabalham  os  Padres  Capuchinhos;  mas, 
segundo  parece,  não  há  de  ser  o  último  no  fervor  do  trabalho  e 
nas  realizações  em  prol  das  almas . . . 

A  Paróquia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Três  de  Maio 
pertence  à  Diocese  de  Uruguaiana  e  abrange  o  2.°  Distrito  de  Santa 
Rosa  e  o  6.°  Distrito  de  Santo  Angelo,  com  uma  população  de  4.000 
habitantes. 

Esta  Paróquia  não  é  como  são  muitas  das  que  os  nossos  Pa- 
dres administram,  onde  tudo  está  por  fazer;  em  Três  de  Maio  tudo 
se  acha  maravilhosamente  organizado  por  essa  alma  de  Sacerdote 
zeloso,  incansável  e  organizador,  que  é  o  Padre  Vicente  Testani,  o 
qual  desde  18  anos  vem  administrando  a  Paróquia  de  Três  de  Maio, 
com  uma  proficiência  incomparável. 

Convidados  repetidas  vêzes  pelo  Revm.0  Pe.  Testani,  os  Pa- 
dres Capuchinhos,  obtidas  as  necessárias  licenças,  acederam  final- 
mente e  adquiriram,  perto  da  Vila  de  Tres  de  Maio,  um  terreno, 
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onde  será  construído  um  Convento  da  Ordem,  e  donde  se  irradiará 
a  vida  apostólica  dos  nossos  Sacerdotes,  auxiliando  eficazmente  o 
Sr.  Vigário  da  Paróquia;  pois,  o  que  menos  falta  ali,  é  o  trabalho; 
trabalho  necessário  para  conservar  o  que  está  feito  e  organizar  e 
dar,  se  possível  fôr,  ainda  maior  impulso  a  tantas  obras. 

Em  abril  do  corrente  ano  (1946),  o  Definitório  Provincial  des- 
tacava para  Três  dê  Maio  os  Padres  Sílvio  de  Vacaria,  e  Nicolau  de 
Segrêdo.  O  Pe.  Sílvio  ocupa-se  mais  do  centro  (catecismo  nas  es- 
colas e  no  Ginásio,  etc.) ;  o  Pe.  Nicolau  percorre  continuamente  a 
campanha,  levando  por  tôda  a  parte  a  luz  da  palavra  evangélica 
e  o  conforto  dos  santos  Sacramentos. 


1.  °  IGREJA  MATRIZ  —  Só  com  esta  obra  o  Pe.  Testani  teria 
imortalizado  o  seu  nome.  É  imitação  da  Catedral  de  Vicenza;  igreja 
monumental,  artística,  imponente.  Ficará  como  prova  máxima  da 
fé  e  da  generosidade  do  povo  de  Três  de  Maio. 

2.  °  COLÉGIO  PIO  XI  —  Dirigido  pelas  Irmãs  "Filhas  do  Sa- 
grado Coração",  grandes  educadoras  da  Juventude,  existe  o  Colégio 
Pio  XI.  Ali  centenas  de  meninos  e  meninas  aprendem  a  amar  a 
Pátria  e  a  Deus  e  a  se  tornarem  cidadãos  dignos  do  Brasil. 

3.  °  GINÁSIO  DOM  HERMETO  —  O  Ginásio  Dom  Hermeto  é 
um  Ginásio  misto.  A  parte  feminina  é  dirigida  pelas  Irmãs  "Filhas 
do  Sagrado  Coração".  —  A  Seção  masculina  está  sendo  dirigida 
pelos  Padres  Capuchinhos.  O  Ginásio  conta,  já  no  primeiro  ano, 
mais  de  70  ginasianos. 

4.  °  HOSPITAL  SÃO  VICENTE  DE  PAULO  —  É  um  Hospital 
ideal:  Assistência,  conforto,  comodidade,  até  luxo...  É  servido  pe- 
las Irmãs  "Filhas  do  Sagrado  Coração". 


Casa  da  Ordem  (Três  de  Maio) 


Obras  importantes 
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Associações  Religiosas 


As  Associações  Religiosas  constituem  a  vitalidade  das  Paró- 
quias. Em  Três  de  Maio  são  muito  florescentes,  auxiliando  eficaz- 
mente o  trabalho  do  Sacerdote. 

AÇÃO  CATÓLICA  —  Está  organizada  admiravelmente  em  tô- 
da  a  Paróquia,  com  Diretorias  para  as  diversas  Classes.  São  mais 
de  200  militantes  que  já  prestaram  compromisso.  Todos  os  fiéis  to- 
mam parte  nas  reuniões  que  se  fazem  nos  diversos  núcleos  (110 
mais  ou  menos),  inteirando-se  das  ordens  que  vem  do  centro;  fa- 
zendo a  leitura  espiritual  em  comum;  recebendo  normas  práticas 
de  vida  cristã. . .    Não  podemos  avaliar  quais  e  quantos  sejam  os 


Outra  vista  de  Três  de  Maio 


frutos  de  regeneração  espiritual  alcançados  pela  Ação  Católica  de 
Três  de  Maio! 

Existem,  além  disto,  a  Obra  das  Vocações,  as  Filhas  de  Maria, 
o  Apostolado  da  Oração,  etc.  A  Ordem  Terceira  de  São  Francisco 
vai  ser  fundada,  dentro  em  breve;  já  mais  de  200  candidatos  estão 
sendo  preparados  para  a  Vestição  do  Hábito  da  Penitência. 

Quanto  ao '  MOVIMENTO  RELIGIOSO,  pode  ser  concretizado 
num  só  número:  Em  1945,  o  Revm.0  Pe.  Testani,  sozinho,  adminis- 
trou mais  de  34.000  Santas  Comunhões. 

Essa  zona  não  é  só  rica  materialmente;  suas  riquezas  espiri- 
tuais são  muito  maiores! 


ZONA  TRÊS  DE  MAIO 

R.  Pe.  Sílvio  de  Vacaria,  Capelão  e  Professor; 
R.  Pe.  Nicolau  de  Segredo,  Cooperador; 
Ven.  Frei  Virgílio  de  Getúlio  Vargas. 
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CAPÍTULO  XV 


A  PRELAZIA  DE  NOSSA  SENHORA  DE  OLIVEIRA 
DE  VACARIA 

A  maior  glória,  o  florão  da  nossa  Província  Capuchinha  de 
Caxias  do  Sul,  é  a  Prelazia  de  Vacaria,  pela  Santa  Sé  confiada  à 
nossa  Ordem.  A  Prelazia  foi  criada  em  8  de  setembro  de  1934,  e 
Dom  Frei  Cândido  Maria  de  Caxias  é  o  primeiro  Bispo-Prelado 
da  mesma. 

A  Prelazia  de  Vacaria  nasceu  da  necessidade  de  atender  ao 
bem  espiritual  de  milhares  de  almas,  espalhadas  pela  vastidão  da 
campanha  de  Vacaria,  Bom  Jesus  e  Lagoa  Vermelha.  Quem  lançou 
a  primeira  idéia  e  apresentou  à  Santa  Sé  o  projeto  da  Prelazia  foi 
Dom  João  Becker,  Arcebispo  Metropolitano  de  Pôrto  Alegre.  A 
primeira  semente  parecia  já  morta,  quando  manifestou  nova  vita- 
lidade por  ocasião  da  Visita  Canónica  do  Revm.0  Pe.  Jacinto  de 
Trieste,  Visitador  Geral  da  nossa  Ordem,  no  Rio  Grande  do  Sul. 
O  Pe.  Jacinto,  depois  de  ter  estudado  profundamente  a  possibili- 
dade e  a  conveniência  da  criação  da  Prelazia,  para  o  bem  da  Santa 
Igreja,  das  almas  e  da  Ordem,  conferenciou  longamente  a  respeito 
com  Sua  Excia.  Revma.  Dom  João  Becker,  o  qual,  em  março  de 
1933,  por  ocasião  da  Visita  Pastoral  a  Vacaria,  lançou  solenemente 
a  idéia,  em  discurso  público,  dizendo  que  ela  seria  confiada  aos 
cuidados  dos  Padres  Capuchinhos. 

Estabelecidas  destarte  as  conveniências  e  as  possibilidades  foi 
encarregado  o  Revm.0  Pe.  Pacífico  de  Belleveaux  de  preparar  o  que 
era  necessário  para  tal  obra:  o  paço  episcopal,  o  patrimônio  exi- 
gido pelo  Direito  Canónico,  etc.  Em  menos  de  um  ano  a  prodigiosa 
atividade  de  Pe.  Frei  Pacífico  e  dos  seus  cooperadores  aprontou  o 
que  se  requeria.  Em  data  de  8  de  setembro  de  1934  foi  criada  a 
Prelazia  de  Vacaria,  sendo  confiada  à  Ordem  dos  Frades  Menores 
Capuchinhos,  conforme  documento  que  transcrevemos  aqui,  no  seu 
texto  original: 

"Sacra  Congrcgazione  Consistoriale 

Roma,  5  Ottobre  19S4, 

Reverendíssimo  Padre, 

Mi  é  grato  partecipare  alia  P.  V.  Revma.  che  il  Santo  Padre  ha 
testé  eretto  in  Prelatura  Nullius  il  território  di  Vacca/ria,  nel  Brasile, 
ove  già  da  anni  i  RR.  PP.  Cappuccini  delia  Savoia  esercitano  con 
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Vista  da  Praça  e  Catedral  de  Vacaria 


zelo  il  loro  ministero,  e  Vha  affidata  alie  cure  di  cotesto  Ordine.  Prego 
perciò  la  P.  V.  Revma.  di  voler  indicare  a  questa  Congregazione  il 
nome  di  due  o  tre  Religiosi,  atti  ad  assumere  1'uffizio  di  amministra- 
tore  Apostólico  delia  medesima  Prelatura,  aggiungendo  le  relative  in- 
formazioni  e  significando  nel  contempo,  quale  di  essi  a  suo  parere 
sia  da  preferirsi. 

Intanto  con  ben  distinto  ossequio  mi  professo, 

di  V.  P.  Revma.  per  i' Eminentíssimo  Cardinale  Secretario, 

Devtm."  Padre  Lazzaro  d'Arbonnc,  Procuratore  Generale  dei  FF. 
Min.  Cappuccini". 


Esperando  a  nomeação  do  Prelado,  foi  encarregado  de  admi- 
nistrar a  Prelazia  Sua  Excia.  Revma.  Dom  João  Becker,  Arcebispo 
Metropilitano  de  Pôrto  Alegre.  No  dia  3  de  julho  a  Santa  Sé  no- 
meava o  primeiro  Bispo-Prelado,  na  pessoa  do  Revmo.  Pe.  Cândido 
de  Caxias  (no  século  Júlio  Bampi).  Aqui  vão  os  telegramas  enviados 
pelo  Núncio  Apostólico  e  por  Dom  João  Becker: 


"Rerm.0  Pe  José  de  Bento  Gonçalves,  Superior  Capuchinhos,  — 
Garibaldi,  Rio  Grande  do  Sul. 

"Santo  Padre  clignou-se  nomear  Revm.0  Frei  Gândido  Caxias 
Bispo  Titular  Tios,  Prelado  Vacaria.  Abençoa  Vossência  Comunida- 
de. Núncio  Apostólico." 
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Telegrama  de  S.  Excia.  Dom  João  Becker: 

"Revm.0  Pe.  José  Superior.   Alfredo  Chaves. 

"Comunico  Vossa  Revm.a  Santo  Padre  nomeou  Revm.0  Frei  Cân- 
dido Bispo  Prelado  de„  Vacaria  pt  Minhas  felicitações." 

(ass.)  Arcebispo. 


Dom  Frei  Cândido,  nomeado  no  dia  3  de  julho,  foi  sagrado, 
em  Pôrto  Alegre,  por  Dom  João  Becker,  no  dia  4  de  outubro;  to- 
mou posse  da  Prelazia  no  dia  4  de  novembro  de  1936. 

A  Província  Capuchinha  do  Sagrado  Coração  de  Caxias  do 
Sul  orgulha-se  por  ter  contribuído  com  seus  trabalhos  para  a  cria- 


Tomada  de  posse  de  Dom  Cândido  (Vacaria) 


ção  da  Prelazia  de  Vacaria.  Ali  se  abre  um  campo  imenso,  onde  os 
nossos  Padres  podem  desenvolver  suas  atividades  apostólicas.  As 
necessidades  vão  aumentando  cada  dia.  Já  foram  criadas  várias 
Paróquias  novas,  mesmo  assim  a  precisão  de  Sacerdotes  se  faz 
sentir  sempre  mais.  Atualmente  trabalham  na  Prelazia  24  Padres, 
administrando  12  Paróquias. 

A  Prelazia  de  Vacaria  é  uma  Prelazia  "sui  generis" . .  .  pois 
ela  possui  o  feitio  e  a  administração  jurídica  de  uma  verdadeira 
Diocese:  Todo  o  território  dividido  em  Paróquias;  as  Paróquias 
agrupadas  em  Foranias;  Associações  religiosas,  etc.  como  uma  ver- 
dadeira Diocese,  e  não  das  menores. . . 

"Qui  seminant  in  lacrymis,  in  exsultatione  metent":  Dezenas 
dos  nossos  Padres  semearam  nas  lágrimas,  nós  colhemos  os  frutos, 
na  alegria. . . 
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Inauguração  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias  do  Sul 


CAPÍTULO  XVI 


SEMINÁRIO  DIOCESANO  DE  CAXIAS  DO  SUL 

Uma  das  principais  solicitudes  de  Sua  Excia.  Revm.a  Dom 
José  Barea,  após  a  tomada  de  posse  da  Diocese  de  Caxias,  foi  a  de 
construir,  a  custa  mesmo  dos  maiores  sacrifícios,  o  SEMINÁRIO 
DIOCESANO.  O  zêlo  apostólico,  de  que  Sua  Excia.  andava  animado, 
levou-o  a  palmilhar,  pessoalmente,  tôda  a  Diocese,  a  fim  de  "esmo- 
lar" de  porta  em  porta  os  auxílios  necessários  à  grandiosa  e  santa 
obra  do  Seminário  Diocesano. 

Graças  à  sua  tenacidade,  que  não  conheceu  descanso,  e  gra- 
ças à  generosidade  dos  seus  diocesanos,  que  souberam  corresponder 
ao  apêlo  do  zeloso  Pastor,  o  prédio  do  Seminário,  sob  o  amparo  de 
Nossa  Senhora  Aparecida,  pôde  ser,  com  tôda  a  pompa  do  Ritual, 
inaugurado  no  dia  19  de  março  de  1939. 

Situado  a  3  quilómetros  da  Cidade  de  Caxias,  dominando  en- 
cantadora colina,  o  Seminário  "Nossa  Senhora  Aparecida"  oferece 
aos  Seminaristas  todo  o  conforto  moral  e  físico:  clima  saudável, 
águas  abundantes  e  cristalinas,  considerável  área  de  terreno  pró- 
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prio  para  a  cultura;  um  panorama  que  jamais  poderá  saciar  as 
vistas  mais  cobiçosas,  um  prédio  com  tôdas  as  exigências  pedagó- 
gicas e  higiénicas ...  eis  como  se  nos  apresenta  o  novo  Seminário, 
que  a  operosidade  gigantesca  ,  de  Dom  José  Barea  produziu,  para 
formar  os  futuros  obreiros  da  seara  do  Senhor. 

Enquanto  ferviam  os  trabalhos  manuais,  para  levantar  o  pré- 
dio necessário  aos  Seminaristas,  Dom  José  Baréa  andava  solícito  a 
fim  de  achar  quem  pudesse  formar  a  mente  e  o  coração  dos  seus 
futuros  Cooperadores  na  salvação  das  almas.  Sua  Excelência,  que 
nos  seus  primeiros  anos  de  Seminário  conhecera  os  Filhos  de  São 
Francisco,  pôs  seus  olhares  sobre  êles  e,  depois  de  se  enteirar  das 
possibilidades  de  aceitarem  a  direção  do  futuro  Seminário  de  Ca- 
xias, dirigiu  ao  nosso  Custódio  Provincial  o  seguinte  pedido  formal: 

BISPADO  DE  CAXIAS 

Caxias,  15  de  janeiro  de  19S7. 

limo."  e  Rev?n.°  Sr.  Pe.  Frei  José  de  Bento  Gonçalves, 

DD.  Comissário  Provincial  dos  PP.  Capuchinhos,  N/Estado. 

"Reafirmando  os  propósitos  que,  já  em  princípios  de  outubro 
do  ano  findo  tive  oportunidade  de  externar  a  V.  Re v ma.,  venho 
por  meio  destas  linhas,  apresentar,  em  caráter  oficial,  meu  pedido  a 
V.  Revm.a  para  aceitar  a  direção  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias, 
o  qual,  com  a  graça  de  Deus,  esperamos  abrir  em  começo  de  1939. 

Se,  como  espero,  a  resposta  fôr  favorável,  poderemos,  logo  que 
V.  Revm.a  o  julgue  conveniente,  estabelecer  as  condições  para  a  as- 
sinatura do  contrato  entre  este  Bispado  e  o  Comissariado  Provincial. 

Na  certeza  de  que  Deus  Nosso  Senhor  muitas  graças  e  bênção 
há  de  derramar  sobre  esta  região,  em  virtude  do  importante  em- 
preendimento que  estamos  a  iniciar,  envio  a  V.  Revma.  minhas  Cor- 
diais saudações  e  meus  votos  de  felicidade,  para  V.  Revm.a  e  seiís 
jurisdicionados." 

De  V.  Revm.a  humilde  servo  em  Cristo, 

(ass.)  JOSÉ,  Bispo  de  Caxias. 

Recebido  êste  honroso  convite  oficial,  o  nosso  Superior  apres- 
sou-se  a  responder  a  Sua  Excia.  Revm.a  aceitando  a  proposta.  Eis 
a  carta  do  Pe.  José: 

"Exm.°  e  Revm.0  Dom  José  Barea,  DD.  Bispo  de  Caxias. 

Acabo  de  receber,  em  caráter  oficial,  o  pedido  com  que  V. 
Excia.  Revma.  vem  de  oferecer  aos  RR.  PP.  Capuchinhos  dêste  Co- 
missariado a  direção  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias,  que,  com 
a  graça  de  Deus,  será  aberto  em  comêço  de  1939. 

Profundamente  sensibilizado  e,  ao  mesmo  tempo,  grato  pela 
atenciosa  e  delicada  consideração  que,  mais  uma  vez,  V.  Excia. 
Revma.  em  sua  singular  benevolência  e  estima  para  com  êstes  seus 
humildes  filhos  e  inúteis  criados,  vem  prodigalizando,  apraz-me. 
desde  já,  levar  ao  conhecimento  de  V.  Excia.  Revma.  que,  de  acordo 
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com  as  determinações  dos  Superiores  Maiores  da  Ordem,  e  longe 
de  declinar  um  convite  tão  honroso,  aceitamos  a  direção,  delicada 
embora,  do  Seminário  Diocesano,  uma  vez  que  seja  possível  satisfa- 
zermos a  tôdas  as  exigências  que  serão  postas  no  contrato. 

Aguardando  a  oportunidade  para  exarar  o  contrato,  valho-me 
do  ensejo  que  se  me  oferece  para  de  viv'alma  agradecer  a  V.  Excia. 
Revma.  as  nímias  atenções  dispensadas  a  êstes  pobres  filhos  de  São 
Francisco,  os  quais,  ainda  que  os  últimos  na  Jerarquia  eclesiástica, 
não  serão,  por  certo,  os  menos  úteis.  Digne-se  V.  Excia.  Revma.  de 
lançar  copiosas  bênçãos  sobre  o  futuro  dessas  obras,  bem  assim  so- 
bre êste. 

De  V.  Excia.  Revma.  perenemente  grato  servo  em  N.  Senhor. 

Garibaldi,  18.de  janeiro  de  1937. 

Pe.  Frei  José  de  Bento  Gonçalves,  O.F.M.Cap. 
Comissário  Provincial." 

O  Definitório  Provincial  da  Sabóia  respondia  em  novembro  de 
193G,  e  como  êle  também  o  Revm.0  Pe.  Ministro  Geral  da  Ordem, 
Pe.  Vigílio  de  Valstagna,  aceitando  a  oferta  de  Sua  Excia.  Revma. 
Dom  José  Barea.  —  Estipulado  o  contrato  entre  Sua  Evcia.  e  o 
Comissário  Provincial,  foi  remetida  uma  cópia  do  mesmo  à  Sagrada 
Congregação  dos  Seminários  e  das  Universidades  de  Estudos,  para 
a  necessária  aprovação,  a  qual  foi  dada  no  dia  6  de  maio  de  1938, 
"ad  decennium  —  por  dez  anos". 

O  contrato  prevê  para  o  ano  de  1939  a  entrada  dos  nossos  Pa- 
dres na  direção  do  Seminário  de  Caxias;  porém  o  contratempo  ha- 
vido no  Seminário  Menor  de  São  Leopoldo  obrigou  S.  Excia.  Dom 
José  a  adaptar,  provisoriamente,  como  Seminário  duas  pequenas  e 
velhas  casas,  que  ficavam  nos  fundos  da  Catedral  de  Caxias.  Com 
isto  os  nossos  Padres  tiveram  de  tomar  imediatamente,  isto  é,  no 
princípio  de  1938,  a  direção  do  Seminário.  Foi  nomeado  primeiro 
Reitor  o  Revm.0  Pe.  Pacífico  de  Belleveaux,  e  Professores,  os  Padres 
Modesto  e  Timóteo;  Prefeito  de  disciplina,  Frei  Conrado.  Os  Semi- 
naristas eram  28. 

Inaugurado,  no  dia  19  de  março  de  1939,  o  novo  prédio  do 
Seminário,  entre  as  maiores  manifestações  de  alegria  de  tôda  a 
Diocese  de  Caxias,  os  Seminaristas,  de  28  que  eram,  passaram  a  ser 
90;  havendo  alguns  pertencentes  a  outras  Dioceses. 

Em  1940  tomou  a  direção  do  Seminário  o  atual  Reitor,  Pe. 
Romualdo  de  Alfredo  Chaves.  Durante  êstes  anos  completaram-se 
as  obras  do  Seminário,  pois  no  dia  da  solene  inauguração  faltavam 
ainda  —  a  Capela,  e  o  Salão  de  Festas,  obras  que  foram  inaugura- 
das em  3  de  junho  de  1941. 

O  número  de  Seminaristas  aumenta  todos  os  anos.  Atualmente 
são  128,  com  nove  Padres  Professores;  já  45  Seminaristas,  con- 
cluído o  Ginásio  aqui,  entraram  no  Seminário  Maior  de  São  Leo- 
poldo. Mons.  Pequeno,  como  outrossim  o  atual  Visitador  Apostó- 
lico dos  Seminários  do  Brasil,  tiveram  palavras  de  grande  elogio 
para  com  a  direção  do  Seminário  de  Caxias,  como  também  pelo 
proveito  que  os  Seminaristas  sabem  haurir,  tanto  nas  ciências 
como  na  piedade. 
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Corpo  Docente  e  Discente  do  Seminário  Diocesano  de  Caxias  do  Sul 


SEMINÁRIO  DIOCESANO  DE  CAXIAS  DO  SUL 

M.  R.  Pe.  Romualdo  de  Alfredo  Chaves,  Reitor  e  Superior; 

M.  R.  Pe.  Cláudio  de  Nova  Pompeia,  Diretor  Espiritual  e  Pro- 
fessor; 

R.  Pe.  Cipriano  de  Nova  Pádua,  Vice-Reitor,  Ecónomo  e  Pro- 
fessor; 

R.  Pe.  Gabriel  de  Garibaldi,  Prefeito  de  Disciplina  e  Professor; 

R.  Pe.  Armindo  de  Antônio  Prado,  Prefeitos  dos  Estudos  e  Pro- 
fessor; 

R.  Pe.  Albino  de  Garibaldi,  Professor; 

R.  Pe.  Henrique  de  Sananduva,  Professor; 

R.  Pe.  Mariano  de  Alfredo  Chaves,  Professor; 
R.  Frei  Leovigildo  de  Alfredo  Chaves,  Professor. 
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Mons.  Dr.  Maria  Balem, 
Cura  da  Catedral  de  Pôrto  Alegre 


CAPÍTULO  XVII 

O  SEMINÁRIO  DE  NOSSA  SENHORA  MADRE  DE  DEUS  DE 
PÔRTO  ALEGRE  E  OS  PADRES  CAPUCHINHOS 

Quem  olhar  as  terras  do  Rio  Grande  do  Sul  admirar-se-á  do 
espírito  de  religiosidade  que  viceja  em  todos  os  pontos  do  Estado 
sendo  os  numerosos  e  repletos  seminários,  aqui  surgidos,  um  dos 
mais  claros  índices  da  pujança  e  vigor  desta  terra  abençoada  em 
cujo  amanho  trabalharam  e  trabalham  tantos  sacerdotes  saídos  do 
Seminário  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  de  Pôrto  Alegre. 

Cem  anos  atrás,  antes  da  criação,  em  7  de  maio  de  1848,  por 
Sua  Santidade  o  Papa  Pio  IX,  da  diocese  de  São  Pedro  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  quando  ainda  a  Província  fazia  parte  do  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  os  raros  rio-grandenses  inclinados  para  o  Sacerdócio  iam 
cursar  os  Seminários  de  São  José  ou  de  São  Joaquim  na  Capital 
do  Brasil.  (*) 

Forém  cento  e  cinquenta  anos  antes,  se  algum  rio-grandense 
tivesse  querido  abraçar  o  estado  eclesiástico  tinha  que  pedir  licença 


(!)  Os  Seminários  de  São  José  e  de  São  Joaquim  foram  fundados  no  Rio  de 
Janeiro  pelo  Bispo  Dom  Antônio  de  Guadalupe  cujo  episcopado  foi  de  1725  a  1740. 
O  primeiro  foi  construído  numa  chácara  junto  à  Capela  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  para  servir  à  educação  de  moços  em  bons  e  virtuosos  costumes  com  o  fim 
de  servir  à  Igreja.  Estava  o  edifício  situado  no  Morro  do  Castelo  e  desapareceu 
com  a  abertura  da  Avenida  Rio  Branco.  O  segundo  foi  edificado  pelo  mesmo  Bispo 
junto  à  Igreja  de  São  Pedro,  hoje  desaparecida  com  a  abertura  da  Avenida  Pre- 
sidente Vargas,  porém,  em  1817  chegando  de  Portugal  uma  divisão  militar,  o  go- 
verno fêz  do  Seminário  São  Joaquim  um  quartel  tendo-se  feito  então  a  transfe- 
rência com  violência,  desacerto  e  confisco  de  bens,  apoderando-se  o  poder  público 
da  propriedade  sob  sua  defesa.  (Escragrfolle  Doria  ■ —  Publicações  do  Arquivo  Na- 
cional —  XX,  1922). 
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ao  governo  de  Portugal  como  se  depreende  das  súplicas  que  a  Câ- 
mara de  Pôrto  Alegre  dirigia  à  Rainha  Dona  Maria,  a  fim  de  que 
fôsse  permitido  enviar  para  os  seminários  do  Rio  os  filhos  do  Rio 
Grande  que  quisessem  seguir  sua  vocação  sacerdotal.  (2)  Com  a  vinda 
do  primeiro  Bispo  Dom  Feliciano  tornaram  a  surgir  as  vocações 
sacerdotais  no  Rio  Grande  do  Sul,  aumentaram  com  D.  Sebastião,  e 
tomaram  grande  impulso  com  o  Bispo  D.  Cláudio  José.  Após  a  di- 
visão eclesiástica  do  Rio  Grande  do  Sul  feita  pelo  Santo  Padre  Pio 
X,  em  15  de  agosto  de  1910,  em  quatro  circunscrições  eclesiásticas 
e  em  8  de  setembro  de  1934  da  criação  da  diocese  de  Caxias  e  da 
Prelazia  de  Vacaria,  por  Sua  Santidade  Pio  XI,  com  territórios  desa- 
nexados da  Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre,  cada  Bispado  foi  um  cen- 
tro de  irradiação  religiosa  e  propulsor  de  vida  espiritual  em  todos 
os  recantos  do  Estado.  Hoje  cada  uma  das  cinco  dioceses  do  Rio 
Grande  possui  um  Seminário  Menor  próprio  (3)  sem  falarmos  do 
Grande  Seminário  Central  de  São  Leopoldo,  fundado  pelo  saudoso 
Arcebispo  Dom  João  Becker  e  hoje  destinado  pela  Santa  Sé  aos  cur- 
sos superiores  para  os  alunos  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  do 
Paraná  e  Sta.  Catarina,  e  sem  tão  pouco  mencionarmos  os  inúmeros 
colégios  e  casas  de  formação  das  diversas  Ordens  religiosas  estabe- 
lecidas em  solo  gaúcho  como  as  dos  Padres  Jesuítas,  Palotinos,  Ca- 
puchinhos, Josefinos,  Salesianos,  de  São  Carlos,  de  Sagrada  Famí- 
lia, dos  Franciscanos,  Redentoristas,  Carmelitas,  dos  Padres  do  Co- 
ração de  Maria,  de  La  Salette,  dos  Passionistas,  dos  Monges  Camal- 
dulenses  (êstes  já  deixaram,  há  tempos,  o  Rio  Grande  de  volta  para 


(2)  Dizia  a  carta  enviada  em  data  de  3  de  março  de  1779:  Senhora  —  Re- 
presentam à  Vossa  Majestade  os  oficiais  do  Continente  do  Rio  Grande  de  São  Pe- 
dro do  Sul  onde  impelidos  de  um  zeloso  impulso  procuramos  dar  alívio  aos  Pais 
de  Família  dêste  vastíssimo  País  expondo  a  Vossa  Majestade  por  êles  o  seu  des- 
gosto e  a  justíssima  razão  do  seu  queixume.  Pouco  depois  que  os  primeiros  colonos 
habitaram  êste  continente  foram  ocupando  sua  vastidão  muitas  famílias  que  não  me- 
nos andaram  no  estabelecimento  de  seus  bens,  que  na  boa  educação  de  seus  filhos  a 
alguns  dos  quais  provendo-lhes  as  inclinações  a  expensa  de  'todo  o  dispêndio  e  tra- 
balho mandarão  imbutir-lhes,  além  dos  morais  e  civis  costumes,  as  demais  letras 
querendo  somente  por  prémio  do  seu  desvelo  ver  alguns  vestidos  do  Sacro  Ministério 
do  Sacerdócio,  jamais  o  poderão  conseguir  porque  ao  tempo  em  que  se  achavam 
alguns  habilitados  condignos  desta  Honra  o  Sr.  Rei  Dom  José  de  gloriosa  memória 
foi  servido  mandar  passar  real  decreto  que  no  espaço  de  dez  anos  senão  admitisse 
nenhum  àquele  emprêgo,  tempo  em  que  haviam  principiado  algumas  inquietações  deste 
continente  como  foi  a  invasão  do  Rio  Grande,  moços  de  valor  e  de  pátrio  zêlo  se 
alistavam  na  Companhia  dos  mais  Paisanos  em  defesa  da  Pátria  no  exercício  militar, 
sem  que  por  isso  deixassem  os  ditos  Pais  de  Famílias  descuidar  com  igual  impulso 
e  trabalho  na  instrução  de  outros  filhos  dos  quais  ao  presente  se  acha  um  pequeno 
número  instruído  o  qual  pode,  obtendo  essa  graça,  remir  tanta  necessidade  nas  Fre- 
guesias mais  que  os  Párocos  que  as  apascentam  nem  podem  exercitar  com  decadên- 
cia as  funções  eclesiásticas  e  menos  serem  servidos  de  pasto  espiritual  os  que  ha- 
bitam os  longíssimos  desertos   imploramos  à  Vossa  Majestade  ser  servida 

mandar  por  seu  Real  Decreto  dirigido  ao  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  para  que  êste  ad- 
mita às  Ordens  os  filhos  dêste  continente  etc,  etc.  (Liv.  de  Registos  Diversos,  1765 
a  1780,  folha  195  —  Arquivo  da  Prefeitura  de  Pôrto  Alegre). 

(3)  A  Arquidiocese  de  Pôrto  Alegre  possui  o  Seminário  Menor  de  São  José 
cm  Gravataí,  a  Diocese  de  Santa  Maria  o  de  São  José  na  mesma  cidade,  Caxias 
do  Sul  o  de  Nossa  Senhora  Aparecida,  a  de  Pelotas  o  de  São  Francisco  de  Paula, 
a  de  Uruguaiana  o  de  Cêrro  Azul,  e  em  breve  outro  junto  à  própria  cidade  epis- 
copal cuja  primeira  pedra  foi  lançada  no  dia  7  de  dezembro  de  1946. 
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a  Itália),  além  dos  Juvenatos  dos  Irmãos  Maristas  e  Irmãos  Lassa- 
listas  ou  da  Doutrina  Cristã. 


O  primeiro  Bispo  do  Rio  Grande  do  Sul,  Dom  Feliciano  José 
Rodrigues  Prates,  logo  ao  tomar  posse  da  nova  Diocese,  em  data  de 
3  de  julho  de  1853,  em  belíssima  Carta  Pastoral  lançou  a  idéia  da 
fundação  de  um  Seminário  em  Pôrto  Alegre,  a  Capital  da  então  Pro- 
víncia, e  imediatamente  pôs  mãos  à  obra  para  realizar  o  grande  em- 
preendimento. 

Enquanto  êle  recolhia  as  esmolas  e  dádivas  para  traduzir  em 
realidade  seu  ardente  desejo,  estabelecia  também  em  sua  própria  re- 
sidência, no  Palácio  da  Lapa,  uma  escola  de  clérigos  a  qual  deno- 
minou: Seminário  São  Feliciano,  e  à  medida  que  o  Prelado  mudava 
de  moradia,  lá  levava  consigo  o  seu  querido  viveiro  de  seminaris- 
tas. (4) 

Porém,  surpreendendo-o  a  morte,  após  apenas  quase  cinco  anos 
de  episcopado,  pois  falecia  em  27  de  maio  de  1858,  não  pôde  efetivar 
o  que  tanto  almejara  ver. 

O  segundo  Bispo  do  Rio  Grande,  Dom  Sebastião  Dias  Laran- 
jeira, ao  tomar  posse  da  Diocese,  em  29  de  junho  de  1861,  pôde  con- 
tinuar a  obra  de  Dom  Feliciano,  e,  depois  de  muitos  trabalhos  e  di- 
ficuldades, viu  coroados  seus  esforços  iniciando  em  1865  sob  a  di- 
reção do  engenheiro  francês  Mr.  Villain,  encarregado  das  obras  da 
hidráulica  da  cidade.  Êste  foi  o  autor  da  planta  do  edifício  e 
construção  do  majestoso  monumento  que  ainda  hoje  se  ergue  atrás 
da  Catedral,  na  rua  do  Avoredo,  onde  foi,  até  1850,  o  antigo  cemi- 
tério da  cidade. 

Porém,  somente  após  sua  morte,  ocorrida  em  13  de  agosto  de 
1888,  e  sob  a  direção  do  arquiteto  João  Griinewald  ficou  o  Seminá- 
rio de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus,  como  êle  o  denominara,  com- 
pletamente concluído. 

Para  perpetuar-lhe  a  memória  lá  está  no  frontespício  em  ca- 
racteres dourados  a  seguinte  inscrição:  Sebastianus  Dias  Larangeira 
Pontifex  a  fundamentis  erexit.  An.  Dm;  MDCCCLXXXVIII.  quo 
ipse  a  vita  decessit! 

Durante  o  episcopado  de  Dom  Feliciano  como  no  do  Bispo 
Dom  Sebastião,  no  Rio  Grande  do  Sul,  campo  de  intérminas  e  san- 
grentas lutas  que  fôra,  escassas  medraram  as  vocações:  sete  foram 


(4)  A  última  residência  e  conjuntamente  Seminário,  ocupado  por  Dom  Fe- 
liciano e  onde  o  mesmo  Prelado  expirou,  estava  localizada  na  rua  da  Igreja  (hoje 
Duque  de  Caxias  n.°  1527)  bem  enfrente  à  rua  do  Rosário  (hoje  Vigário  José  Iná- 
cio) em  edifício  há  poucos  anos  demolido  para  dar  lugar  à  atual  residência  de  pro- 
priedade do  médico  dr.  Moisés  Menezes. 
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os  sacerdotes  ordenados  pelo  primeiro  e  dezenove  pelo  segundo,  (5) 
insuficientes  para  o  trabalho  da  seara  em  progréssimo  desenvolvi- 
mento. 

Dom  Feliciano  e  Dom  Sebastião  valeram-se  de  sacerdotes  secu- 
lares quase  que  exclusivamente  de  que  mal  podiam  dispor  a  fim  de 
poder  preparar  no  Seminário  seus  próprios  levitas  do  Senhor,  tendo 
também  alguns  dêles,  nos  últimos  anos  do  episcopado  de  Dom  Se- 
bastião, feito  os  estudos  no  Colégio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
com  os  Padres  Jesuítas  em  São  Leopoldo.  Entre  os  que  fizeram  ou 
ultimaram  seus  estudos  no  referido  Colégio  figuram  o  Arcebispo  D. 
João  Becker,  o  Arcebispo  Dom  Otaviano  Pereira  de  Albuquerque,  o 
Arcebispo  Dom  João  Francisco  Braga,  Monsenhores  Carlos  Becker 
e  Felipe  Diel,  os  Cónegos  Nicolau  Knob,  Júlio  Scardovelli  e  Josué 
Bardin. 

Com  a  chegada  ao  Rio  Grande  do  novo  Bispo  Dom  Cláudio 
José  Gonçalves  Ponce  de  Leão,  em  data  de  20  de  setembro  de  1890, 
tomou  o  Seminário  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  de  Pôrto  Ale- 
gre novo  impulso,  e  nele  somente  foram  aceitos  candidatos  exclu- 
sivamente destinados  ao  sacerdócio,  o  que  não  acontecera  antes,  on- 
de os  professores,  havia-os  também  leigos,  lecionavam  cadeiras  de 
matérias  ginasiais  a  quaisquer  alunos  externos  que  quisessem  assis- 
ti-las conjuntamente  com  os  seminaristas  propriamente  ditos. 

As  vocações  provenientes  das  regiões  coloniais  vieram  dar  novs 
seiva  ao  Seminário  de  Pôrto  Alegre. 

O  Bispo  Dom  Cláudio-  José  entregou  de  início  a  direção  do  Se- 
minário aos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  da  Província  Germâ- 
nica, os  quais  proficientissimamente  estiveram  à  testa  dêsse  pio  es- 
tabelecimento de  ensino  desde  o  ano  de  1891  até  o  fim  de  1899,  ten- 
do por  reitor  o  inolvidável  Padre  Jacó  Fáh.  A  retirada  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  efetuou-se  nesse  ano  e  motivaram-na  as  di- 
vergências surgidas  entre  o  Prelado  e  os  Padres  Jesuítas  por  causa 
do  ingresso  na  Companhia  de  Jesus  de  vários  seminaristas  nos  quais 
o  Bispo  Dom  Cláudio  nutria  as  melhores  esperanças  para  a  sua  dio- 
cese desfalcada  de  bons  padres.  (6) 


(5)  Sacerdotes  ordenados  por  Dom  Feliciano,  em  Pôrto  Alegre:  P.  José  Ro- 
drigues Coelho  das  Neves,  P.  Manoel  Joaquim  Tostes,  P.  Luiz  Manoel  Gonçal- 
ves de  Brito,  P.  Joaquim  José  Gonçalves  Benjamim,  P.  Luiz  Bruna,  P.  Joaquim 
Procópio  de  Oliveira  Nunes  e  P.  Manoel  da  Silva  Lima. 

—  O  Bispo  Dom  Sebastião  ordenou  os  seguintes:  P.  Belisário  Luiz  da  Costa 
Prates,  Cónego  João  Alves  Leite  de  Oliveira  Salgado,  Mons.  Vicente  Ferreira  da 
Costa  Pinheiro,  P.  José  Martins  da  Costa,  P.  Luiz  Pinto  de  Azevedo,  Cônegò  João 
Inácio  de  Bittencourt,  P.  Augusto  Martins  Jobim,  P.  João  Batista  Siqueira  de  An- 
drade, P.  Dr.  Antônio  Francisco  Toscano,  P.  Manoel  Macedo  Vieira  da  Rosa,  P. 
José  Gomes  de  Azambuja,  P.  Meireles  Esperidião  Alves  dos  Santos,  P.  Antônio 
dos  Santos  Reis,  P.  Barnabé  Corrêa  da  Câmara,  Cónego  Francisco  Antônio  Pe- 
reira de  Oliveira,  P.  Leonardo  Felipe  Fortunato,  Cónego  Nicolau  Knob,  Cónego 
Crispim  Joaquim  de  Campos  Chagas,  P.  Pedro  Bucher  S.  J.,  P.  Felipe  José  Vier, 
Cónego  Josué  Bardin,  Cónego  José  Marcelino  de  Souza  Bittencourt,  P.  Manoel 
Coelho  Gama  d'E'ça.  Durante  a  sede  vacante  foram  ordenados  em  São  Paulo  c 
Arcebispo  Dom  Otaviano  P.  de  Albuquerque  e  em  Montevidéu,  Mons.  Carlos  Becker. 

(6)  De  1891  até  1899  o  Bispo  Dom  Cláudio  José  ordenou  os  seguintes  sa- 
cerdotes: P.  João  Batista  Sprenger  S.  J.,  Mons.  Mário  Deluy,  Cónego  Júlio  Scar- 
dovelli, P.  Manoel  José  Pacheco  de  Andrade,  P.  Conrado  Menz  S.  J.,  P.  Frederico 
Schwinn  P.S.M.,  Mons.  Costabile  Hipólito,  P.  Josué  Silveira  de  Matos,  P.  Pedro 
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Em  substituição  aos  Padres  Jesuítas  o  Bispo  Dom  Cláudio  José 
pôde  provisoriamente  obter  alguns  professores  dentre  os  missioná- 
rios espanhóis  da  Congregação  da  Missão  (Lazaristas)  que  tinham 
sido  obrigados  a  repatriar  das  Ilhas  Filipinas  ocupadas  pelos  norte- 
americanos,  vencedores  na  guerra  contra  a  Espanha.  Sua  breve  per- 
manência na  direção  do  Seminário  findou  em  1902  quando  o  Bispo 
Dom  Cláudio  José  obteve  dos  Superiores  Capuchinhos  da  Sabóia  a 
vinda  de  professores  dessa  Ordem  para  o  Seminário  de  Pôrto  Ale- 
gre. («) 

Os  Padres  Capuchinhos  dirigiram  o  Seminário  até  o  ano  de 
1913  em  que  o  novo'  Arcebispo  Dom  João  Becker  reorganizando-o  o 
transferiu  para  a  cidade  de  São  Leopoldo  e  o  instalou-o  no  antigo 
edifício  do  Ginásio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  pertencente  à 
Companhia  de  Jesus.  Entregando  aos  Padres  desta  Ordem  sua  di- 
reção anexou-lhe  o  pequeno  seminário  de  São  José  do  Parecy  Novo 
dirigido  pelos  mesmos  Padres,  situado  no  município  de  São  João 
de  Montenegro. 

Os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  até  então  enviavam  seus  es- 
tudantes e  escolásticos  à  Portugal  e  à  Holanda  a  fim  de  concluir  lá 
seus  estudos  e  depois  receber  ordens  sacras,  daí  por  diante,  porém, 
fizeram  os  escolásticos  ficar,  e  assistir  às  aulas  no  Seminário  Pro- 
vincial de  São  Leopoldo,  onde  também  tinham  residência  e  assim 
a  pouco  a  pouco  as  vocações  da  Companhia  de  Jesus  permaneceram 
adidas  ao  Seminário  Provincial  de  São  Leopoldo  até  há  pouco,  quan- 
do foi  aberto  o  Colégio  Máximo  Cristo  Rei  na  mesma  cidade  de  São 
Leopoldo,  e  destinado  aos  escolásticos  da  Companhia  de  Jesus. 

*      *  * 

As  atividades  dos  Padres  Capuchinhos  no  Rio  Grande  do  Sul 
remontam  ao  ano  de  1896.  No  ano  de  1895  tendo  ido  a  Roma  em 
—  Visita  ad  Limina  Apostolorum  —  o  Bispo  do  Rio  Grande  do  Sul 
Dom  Cláudio  José  aproveitou  a  ocasião  para  pedir  à  Sua  Santidade 
Leão  XIII  sua  benévola  e  valiosíssima  interferência  a  fim  de  obter 
uma  Ordem  religiosa  que  viesse  ajudar  mais  eficazmente'  à  vida 
espiritual  nas  colónias  italianas  estabelecidas  em  sua  diocese.  Sua 
Santidade  o  Papa  recomendou-o  de  um  modo  especial  ao  Superior 


Wimmer  P.S.M.,  P.  Carlos  Storr  S.J.,  P.  Valentim  Rumpel  P.S.M.,  P.  Roberto 
Kuklok  P.S.M.,  P.  Teodósio  Sanson,  Arcebispo  Dom  João  Becker,  P.  Lucas  Han- 
sel, P.  Emiliano  d'Amoré  P.S.M.,  Mons.  Felipe'  Diel,  P.  Caetano  Pagliuca  P.S.M., 
P.  Francisco  Baldassare  P.S.M.,  P.  Pedro  Schneider  S.J.,  P.  José  Caruso,  P.  Car- 
los Kolb  P.S.M.,,  Cónego  José  Joaquim  Berwanger,  P.  Alfredo  Russel  S.J.,  Có- 
nego Angelo  Donato,  Frei  Roberto  de  Apprieux  O.M.C.,  Frei  Germano  de  Saint 
Sixt  O.M.C.,  Frei  Patrício  de  Saint  Eustáquio  O.M.C. 

(7)  De  1900  a  1903  foram  ordenados  os  seguintes  sacerdotes:  P.  Frei  Exu- 
pério de  La  Compote  O.M.C.,  P.  Augusto  Gautch,  P.  José  Adolfo  Petry,  o  Bispo 
Dom  Guilherme  Muller,  P.  José  João  Batista  Fraisse,  P.  Luiz  Maria  Amadeu  Lo- 
chet,  Frei  Leandro  de  Belleveaux  O.M.C.,  Frei  Pacífico  de  Belleveaux  O.M.C., 
Frei  Raimundo  de  Vauvray  O.M.C.,  Frei  Luiz  de  la  Vernaz,  Frei  Francisco  Ma- 
ria de  Annecy  O.M.C.,  P.  João  Jop  P.S.M.,  Cónego  Miguel  Junges,  Cónego  Pe- 
dro José  Bremm,  P.  André  Susin  P.S.M.  e  P. "João  Barbisan  P.S.M. 
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Geral  dos  Padres  Capuchinhos  o  qual  prontamente  anuiu  ao  pedido 
escolhendo  a  Província  da  Sabóia  para  ser  a  privilegiada  funda- 
dora de  uma  nova  Missão  no  Brasil,  entre  os  antigos  emigrados  de 
nacionalidade  italiana.  Com  efeito,  no  dia  5  de  dezembro  de  1895 
embarcava  no  pôrto  de  Bordéus  com  destino  ao  Brasil  e  ao  Rio 
Grande  do  Sul  a  vanguarda  do  pequenino  exército  de  São  Francisco 
e  no  dia  2  de  janeiro  de  1896  a  cidade  do  Rio  Grande  via  desembar- 
car no  pôrto  os  primeiros  capuchinhos  da  Sabóia.  (8)  Eram  o  Frei 
Bruno  de  Gillonay,  o  Frei  Leão  de  Montsappey  e  o  próprio  Provin- 
cial da  Sabóia,  Frei  Rafael  de  La  Roche  os  quais  vinham  fundar  a 
Missão  Capuchinha  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  a  mesma  desenvolveu- 
se  de  tal  forma  que  hoje  tornou-se  uma  das  Províncias  da  Ordem 
com  o  título  do  —  Sagrado  Coração  de  Jesus  —  e  com  sede  na  ci- 
dade episcopal  de  Caxias  do  Sul. 

Em  18  de  junho  de  1898,  dois  anos  após  de  terem  posto  pé  na 
zona  colonial  já  os  Padres  Capuchinhos  abriam  um  pequeno  semi- 
nário seráfico  na  vila  de  Conde  d'Eu,  hoje  Garibaldi,  com  nove 
alunos  cujas  primícias  foram  o  Frei  Cassiano  de  Conde  d'Eu,  Frei 
Caetano  de  Montebelo  e  o  Frei  Romualdo  de  Silva  Pinto. 

De  lá  por  diante  os  Padres  Capuchinhos  desenvolvendo  sua  ad- 
mirável atividade  religiosa  por  todo  Estado  revelando  seu  extraordi- 
nário zêlo  na  pregação  das  Missões  atendendo  a  muitas  paróquias 
desprovidas  de  sacerdotes  se  à  colégios  e  preparando  em  seus  novi- 
ciados e  conventos  futuros  trabalhadores  da  vinha  do  Senhor  no 
Rio  Grande  do  Sul,  escreveram  uma  das  mais  belas  páginas  na 
história  religiosa  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Foi  em  1902  que  o  Bispo  Dom  Cláudio  José  preocupado  com 
os  seus  seminaristas  e  conhecendo  o  zêlo  e  a  capacidade  dos  Padres 
Capuchinhos  lembrou-se  de  convidá-los  para  dirigir  o  Seminário  de 
Pôrto  Alegre,  e  não  se  arrependeu  de  tê-lo  feito,  tão  grandes  foram 
as  consolações  que  obteve  com  os  frutos  primorosos  colhidos  na  for- 
mação de  tantos  sacerdotes.  (9) 


(8)  No  mesmo  local  159  anos  antes  tinha  desembarcado  um  grupo  de  capu- 
chinhos italianos  —  os  Barbadinhos  —  como  eram  então  conhecidos,  vindos  do  Rio 
de  Janeiro  na  Esquadra  <?o  General  José  da  Silva  Paes  que  foi  quem  lançou  os 
alicerces  da  cidade  de  São  Pedro  dio  Rio  Grande  em  19  de  fevereiro  de  1737. 

(9)  São  estes  os  sacerdotes  ordenados,  de  1903  até  1912,  pelo  Bispo  Dom  Cláu- 
dio José,  o  qual  em  1910  foi  nomeado  Arcebispo  de  Pôrto  Alegre:  P.  Estanislao  Go- 
lomboski,  Mons.  José  Matias  Gansweidt,  Frei  Modesto  de  Naves,  P.  Marcelo  Agos- 
tinho Rorato  P.S.M.,  Frei  José  Junges  O.F.M.,  Mons.  Henrique  Rech,  P.  Antônio 
Rizzotto,  Mons.  Nicolau  Marx,  Frei  Victorino  de  la  Ravoir  O.M.C.,  Frei  Ambrósio 
de  Saite  Murrys  de  Monteymond,  Cónego  José  Benini,  P.  João  Rafael  Jop  P.S.M.. 
Mons.  Luiz  Mariano  da  Rocha,  Cónego  Pedro  Wagner,  P.  Cosme  Fiorini,. P.  Tiago 
Alles,'  P.  José  Ben,  Cónego  Afonso  Neis,  P.  Antônio  Muller,  P.  João  Francisco  de 
Pinedo  y  Montoia,  P.  João  Batista  Rossi,  Frei  Cristóvão  de  Conegliano,  P.  Uberto 
Stuvermann,  P.  Domingo  Nostro  P.S.M.,  Frei  Casimiro  de  Vailly  O.M.C.,  Frei  Do- 
mingos de  Entremont  O.M.C.,  Frei  José  Celestino  O.M.C..  —  de  Massilio  O.M.C., 
Cónego  Carlos  Rech,  Frei  Bernardo  de  Puitsgross  O.M.C.,  Frei  Anselmo  de  Cru- 
zeilles  O.M.C.,  Frei  Angélico  de  São  Cristóvão  O.M.C.,  Cónego  João  Cordeiro  da 
Silva,  Cónego  Jacó  Lorenzet,  o  Bispo  Dom  Luiz  Scortegagna,  Mons.  João  Meneguzzi, 
Cónego  Pedro  Hillesheim,  P.  Angelo  Bartelle,  P.  Valentim  Zancan  P.S.M.,  P.  João 
Pedro  Zanella  P.S.M.,  P.  Jacó  Bremm,  o  Bispo  Dom  Antônio  Reis,  Mons.  Albino 
Agazzi,  Mons.  João  Emílio  Berwanger,  Cónego  Pedro  Leão  Mallmann,  Mons.  João 
António  Peres,  Frei  José  de  Bento  Gonçalves  O.M.C.,  Frei  Éfrem  de  Belleveaux 
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Da  Europa  os  Superiores  da  Ordem  aceitando  o  convite  do  Bispo 
Dom  Cláudio  José  destacaram  para  assumir  a  direção  do  Seminário 
de  Pôrto  Alegre  o  Frei  João  de  Chambery  o  qual  com  outros  compa- 
nheiros iniciou  a  laboriosa  tarefa  em  fevereiro  de  1903,  secundando-o 
depois  alguns  dos  19  antigos  noviços  que,  com  Frei  Bernardino  de 
Apremont  haviam  chegado  em  1900  da  Síria  para  onde  da  Sabóia  os 
impelira  a  perseguição  religiosa  de  Combes  na  França,  os  quais  após 
terem  concluído  seus  estudos  no  Rio  Grande  do  Sul,  nos  conventos  de 
Nova  Trento  e  Conde  d'Eu,  tinham  recebido  as  ordens  sacras  das  mãos 
do  mesmo  Bispo,  Dom  Cláudio  José. 

Durante  dez  anos  dirigiram,  com  extraordinário  devotamente  este 
pôsto  de  responsabilidade  dando  tudo  que  tinham  de  melhor  na  Pro- 
víncia a  fim  de  que  o  Seminário  de  Pôrto  Alegre  estivesse  na  altura 
condigna  de  sua  nobre  finalidade. 

Quatro  foram  os  Reitores  Capuchinhos  que  estiveram  à  testa 
do  Seminário:  Frei  João  de  Chambery  (1903-1905),  Frei  Leão  de 
Montsappey  (1906-1908),  Frei  Bernardino  de  Apremont  (1909)  e 
Frei  Bruno  de  Gillonay  (1910-1912),  porém,  coube  a  Frei  João  de 
Chambery  ter  reorganizado  com  energia  e  saber  todo  seu  peculiar 
o  Seminário  dando  aos  estudos  e  disciplinas  uma  renovação  espiri- 
tual de  que  aquêle  estabelecimento  se  ressentia. 

Sob  o  impulso  de  sua  vontade  firme,  de  sua  erudição  e  de  sua 
assistência  aos  professores  e  aos  alunos  imprimiu  um  cunho  especial 
aos  estudos  florescendo  as  aulas,  as  discussões  filosófico-teológicas, 
e  as  saudosas  academias  científico-literárias  que,  no  dia  de  São  Boa- 
ventura, eram  assistidas  pelos  prelados,  sacerdotes  da  cidade,  inte- 
lectuais leigos  e  autoridades. 

Suas  preleções  claras,  incisivas,  de  história  civil  e  eclesiástica, 
de  Sagrada  Escritura,  de  oratória,  da  qual  era  mestre  afamado  em 
França,  calavam  à  fundo  com  grande  aproveitamento  no  espírito 
dos  alunos. 

Por  não  possuir  bem  a  língua  portuguêsa  preferia  sempre  di- 
rigir a  palavra  em  francês,  falando  com  voz  grossa,  forte  e  clara,  e 
com  as  palavras  bem  candenciadas.  Era  de  porte  alto,  corpulento, 
cabeça  grande  e  olhar  severo,  sua  barba  curta  e  grisalha  acabava 
em  ponta.  Tendo  porém  adoecido,  Frei  João  de  Chambery  foi  obri- 
gado a  deixar  a  direção  do  Seminário  e  a  procurar  nos  ares  da  Sa- 
bóia o  restabelecimento  de  sua  saúde.  Mais  tarde,  restabelecido, 
continuou  em  França  suas  pregações  com  grande  proveito  das  po- 
pulações. Com  a  idade  de  84  anos  faleceu  na  Casa-Mãe  da  Sabóia 
durante  a  última  guerra,  no  ano  de  1941. 

A  Frei  João  de  Chambery  sucedeu  na  Reitoria  do  Seminário 
Frei  Leão  de  Montsappey,  o  fiel  companheiro  de  Frei  Bruno  de  Gil- 
lonay, e  a  quem  em  sua  chegada  na  cidade  do  Rio  Grande  em  1896, 
o  vigário  daquela  paróquia  P.  Otaviano  Pereira  de  Albuquerque,  hoje 
Arcebispo-Bispo  de  Campos  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  detendo-o 
vários  dias  na  casa  canónica  quis  que  fixasse  residência  em  sua 


O.M.C.,  Frei  Teotíno  de  Vally  O.M.C.,  Frei  Luiz  de  Puygros  O.M.C.,  Frei  Rufino 
de  Belleveaux  O.M.C.,  Frei  Melquior  de  Eyzyn  Pinot  O.M.C.,  Frei  Geraldo  de  Gruf- 
fy  O.M.C.,  Frei  Gentil  de  Linha  Palmeiro  O.M.C.,  Frei  Honório  de  Silva  Pinto 
O.M.C,  e  Cónego  Henrique  Campagnoni. 
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paróquia  a  fim  de  auxiliá-lo  na  administração  do  pasto  espiritual 
com  as  pregações,  mesmo  em  francês,  àqueles  seus  fiéis,  então  muito 
divididos  em  dissenções  políticas.  Terminado  havia  pouco  a  terrível 
revolução  fratricida  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Frei  Leão  de  Montsappey  era  de  génio  afável  e  sereno  e  con- 
tinuou pelo  mesmo  rumo  traçado  pelo  seu  antecessor  a  governar 
com  mão  firme  e  sábia  o  Seminário  de  Nossa  Senhora  Madre  de 
Deus. 

Chamado  por  seus  Superiores  para  exercer  o  cargo  de  Supe- 
rior da  Missão  Capuchinha  do  Rio  Grande,  e  terminado  o  prazo 
prescrito  foi  chamado  para  a  Sabóia  tendo-lhe  sucedido  neste  meio 
tempo  na  direção  do  Seminário  Frei  Bernardino  de  Apremont,  e  de- 
pois o  veterano  e  fundador  da  Missão  Capuchinha  Frei  Bruno  de 
Gillonay. 

Frei  Leão  de  Montsappey  faleceu  com  a  idade  de  71  anos,  du- 
rante a  última  guerra  no  ano  de  1940. 

Entre  os  professores  que  lecionaram  no  Seminário  as  cadeiras 
de  Teologia,  Filosofia  e  Humanidades  destacaram-se  Frei  Bernar- 
dino de  Apremont,  Frei  Leandro  de  Belleveaux,  Frei  Félix  de  Ein- 
sielden,  Frei  Pacífico  de  Belleveaux,  Frei  Exupério  de  La  Compote 
e  Frei  Modesto  de  Naves,  dos  quais  os  três  últimos  ainda  vivem  en- 
tre nós. 

O  Frei  Bernardino  faleceu  em  26  de  agosto  de  1929  em  Gre- 
noble,  França.  Nascera  a  19  de  novembro  de  1869  em  Apremont. 
na  diocese  de  Chambery,  na  Sabóia,  tendo  entrado  no  noviciado  em 
31  de  julho  de  1888.  Ordenado  sacerdote  a  22  de  dezembro  de  1894, 
laureou-se  depois  nas  Faculdades  Católicas  de  Lyon  onde  recebeu 
o  doutorado  em  Teologia  e  o  —  in  utroque  jure  —  direito  civil  e 
eclesiástico. 

No  ano  de  1895  fôra  enviado  como  lente  de  Teologia  no  Con- 
vento da  Ordem  em  Ghazir,  perto  de  Beyrut,  na  Síria,  e  mais  tarde 
veio  ao  Rio  Grande  para  fazer  parte  dos  professores  capuchinhos 
na  Missão  aqui  fundada. 

Do  ano  de  1900  até  1913  dedicou-se  inteiramente  à  juventude 
estudiosa  como  lente  de  Teologia  Moral,  de  Física-Química  e  de  Li- 
turgia no  Seminário  e  como  professor  na  Escola  Superior  de  Comér- 
cio de  Pôrto  Alegre,  Escola  Mauá  e  Colégio  Militar,  além  de  sua  co- 
laboração na  imprensa  citadina.  Durante  muitos  anos  foi  mestre 
de  Cerimónias  do  Sólio  na  Catedral  e  encarregado  de  confeccionar 
a  Folhinha  Eclesiástica  para  o  Clero  da  Arquidiocese.  No  último 
tempo  de  sua  permanência  em  Pôrto  Alegre  exercia  o  cargo  de  Cura 
de  Santo  Antônio  do  Partenon  e  Capelão  do  Colégio  Sévigné.  Alian- 
do à  sua  vasta  cultura  predicados  relevantes  pessoais  era  de  uma 
grande  bondade  e  doçura  de  trato  com  todos  os  que  se  lhe  avizi- 
nhavam. Era  de  estatura  abaixo  da  mediana  e  bastante  franzino 
de  olhar  vivo,  e  sua  barba  era  curta,  negra  e  encrespada. 

Em  data  de  2  de  maio,  no  vapor  "Oyapoc",  deixava  Pôrto  Ale- 
gre em  demanda  da  Pátria  '  e  de  lá  seus  Superiores  o  enviaram  a 
Roma  como  lente  no  Colégio  Internacional  da  Ordem  no  Colégio 
de  São  Lourenço  de  Brindisi.  Em  1922  voltando  para  a  Sabóia  foi 
eleito  duas  vêzes  Definidor  e,  anos  antes  de  seu  falecimento,  fôra 
nomeado  lente  de  Teologia  no  Convento  de  Meyland  no  Isére. 
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O  Frei  Félix  de  Hanstadt,  o  profundo  teólogo  e  diretor  espi- 
ritual do  Seminário,  era  querido  por  seus  alunos  que  o  estimavam 
deveras.  Era  simples  em  sua  linguagem  e  conciso  em  suas  explana- 
ções e  de  grande  paciência  com  seus  discípulos  menos  prendados. 

De  uma  feita,  por  exemplo,  após  um  feriado,  com  o  relativo 
passeio  grande,  a  pé  naturalmente,  não  me  recordo  se  foi  à  Cascata 
atrás  do  Morro  da  Polícia,  onde  hoje  está  a  Gruta  de  Nossa  Senhora 
de  Lourdes,  ou  se  foi  à  chácara  dos  Padres  Palotinos  na  Tristeza, 
onde  está  hoje  a  Vila  Conceição,  como  quase  sempre  acontecia  um 
aluno,  hoje  em  cospícua  posição,  não  nesta  Arquidiocese,  descuidara 
dos  argumentos  da  tese  e  ficando  embaraçado  disse:  Non  possum 
omnia  scire!  Ao  que  Frei  Félix  respondeu,  sorridente:  Inter  omnia 
scire  et  nihil  scire,  est  spatium  infinitum!  Ergo  séde!  E  acompa- 
nhava a  ordem  com  largo  gesto  de  mão. 

Era  o  Frei  Félix  de  estatura  média,  magro,  seu  porte  era  no- 
bre e  solene  no  andar,  a  barba  tinha-bem  cuidada,  longa  e  de  côr 
castanha  grisalha. 

Depois  de  alguns  anos  em  Pôrto  Alegre  foi  transferido  por 
seus  Superiores  para  a  Missão  Capuchinha  do  Chile,  onde  lecionou 
Teologia  em  um  dos  Conventos  da  Ordem,  tendo,  porém,  pouco  tem- 
po depois,  falecido  na  cidade  de  Valdivia. 

Frei  Leandro  nascera  na  paróquia  de  Belleveaux,  na  diocese 
Annecy,  e  como  noviço  viera  da  Síria  para  o  Brasil  onde,  depois  de 
completar  seus  estudos  em  Conde  d'Eu  recebeu,  no  dia  15  de  no- 
vembro de  1900;  na  igreja  matriz  daquela  vila  as  ordens  sacras  das 
mãos  do  Bispo  Dom  Cláudio  José.  Sendo  mais  tarde  chamado  para 
professor  em  Pôrto  Alegre  conjuntamente  com  os  Freis  Pacífico  de 
Belleveaux,  Exupério  de  La  Compote  e  Modesto  de  Naves,  foi  lente 
10  Seminário  das  cadeiras  de  Filosofia  e  Química.  O  Bispo  Dom 
Jláudio  José  o  nomeou  Censor  Eclesiástico  da  Arquidiocese.  Tendo 
voltado  para  a  França  foi  na  guerra  de  1914  convocado  e  prestou 
oatriòticamente  o  serviço  militar  falecendo  num  hospital  de  sangue 
em  Lyon  em  3  de  fevereiro  de  1917  atacado  de  enfermidade  adqui- 
rida nos  quartéis  quando  atendia  seus  companheiros  de  armas. 

Frei  Bruno  de  Gillonay,  o  pioneiro  da  Missão  Capuchinha  no 
Rio  Grande  do  Sul,  o  quarto  e  último  reitor  do  Seminário  de  Pôrto 
Alegre,  foi  por  muitos  anos  o  Comissário  da  Missão  da  Província  da 
Sabóia  no  Rio  Grande  e  durante  um  quarto  de  século  organizou 
inúmeras  missões  em  todo  o  Estado  por  êle  percorrido  em  lombo  de 
montaria,  atravessando  imensas  regiões,  vadeando  rios,  percorrendo 
as  maiores  distâncias  sempre  corajoso  e  lépido,  apesar  da  idade,  dos 
calores  ou  das  geadas,  conforme  testemunho  de  quem  isto  escreve. 

Fundou  diversos  conventos,  um  noviciado  e  várias  esco- 
las seráficas  e  foi  quem  contribuiu  para  a  vinda  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  da  Congregação  das  Irmãs  de  São  José  de  Moutiers,  benemé- 
ritas professoras  da  instrução  feminina  no  Estado. 

Voltando  para  a  França,  foi  eleito  Píovincial  da  Sabóia. 
Deixou-nos,  como  lembrança,  dois  livros  sôbre  o  Coração  Sacra- 
tíssimo de  Jesus,  —  um  em  português,  impresso  em  Roma,  em 
1912,  outro  em  francês. 

No  Convento  de  Chambery  na  Sabóia  expirou  santamente  no 
dia  4  de  novembro  de  1938  o  fundador  e  alma  da  grande  obra  dos 
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Padres  Capuchinhos  no  Rio  Grande  do  Sul,  para  onde  sempre  tinha 
voltado  seu  pensamento. 

Enumeradas  aqui  não  vão  as  benemerências  dos  Padres  Pací- 
fico, Exupério  e  Modesto,  como  lentes  exímios  que  foram  de  Filo- 
sofia, de  Canto  e  de  Humanidades  no  Seminário  de  Pôrto  Alegre, 
para  não  feri-los  em  sua  humildade  franciscana  os  quais  longe  da 
pátria  generosamente  aqui  estão  encanecendo  devotados  ao  bem  es- 
piritual e  material  de  nossa  terra,  o  primeiro  como  heróico  capelão 


Corpo  Docente  e  Discente  do  Seminário  de  Pôrto  Alegre 


do  Leprosário  de  Itapoã,  o  segundo  como  professor  no  Convento  de 
Marau  e  o  terceiro  como  capelão  do  Amparo  Santa  Cruz. 

Eis,  resumidamente,  o  que  foi  um  decénio  de  regência  e  ins- 
trução exercidas  pelos  Padres  Capuchinhos  da  Província  da  Sabóia 
no  Seminário  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  em  Pôrto  Alegre  os 
quais  tiveram  o  ensejo  de  formar  um  sem  número  de  candidatos  ao 
sacerdócio,  cujo  trabalho  apostólico  se  expandiu  por  todo  o  Estado 
e  continua  a  dar  imensos  frutos.  (10) 


(10)  Foram  alunos  dos  Padres  Capuchinhos  no  Seminário  de  Pôrto  Alegre, 
Mons.  João  Maria  Balem,  depois  ordenado  em  Roma;  Cónego  Manuel  Canel,  or- 
denado em  Florianópolis;  e  os  seguintes  ordenados  mais  tarde  no  Seminário  de 
São  Leopoldo  pelo  Arcebispo  Dom  João  Becker:  Cónego  Ambrósio  Konzen,  P. 
José  Balduíno  Spengler,  Cónego  Estanislau  Scherer,  Cónego  Cleto  Benvegnú,  P. 
João  Santo  Dal  Bosco,  Cónego  Matias  Wagner,  Cónego  André  Pedro  Frank,  P. 
Felipe  Marx,  Cónego  Reinaldo  Juchen,  Mons.  Leopoldo  Neis,  Cónego  João  Pací- 
fico Pinzon,  Cónego  Albino  luchen,  Cónego  Emílio  Lottermann,  Mons.  José  De 
Nadal. 
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A  própria  Santa  Sé  conhecedora  do  alto  grau  de  cultura  e  pie- 
dade em  que  estava  o  Seminário  de  Pôrto  Alegre,  pelas  referências 
de  seu  próprio  Núncio  Apostólico,  S.  Ex.  Revma.  Dom  Júlio  Tonti, 
que  aqui  estivera  em  1906,  concedeu  ao  Reitor  o  privilégio  de  poder 
dar  os  graus  académicos  —  por  um  triénio  —  ad  esperimentum  — 
aos  alunos  que  tivessem  concluído  o  curso,  o  que  porém  não  houve 
oportunidade  de  fazê-lo  por  terem  os  Padres  Capuchinhos,  pouco 
tempo  depois,  deixado  a  direção  do  Seminário  com  a  chegada  do 
novo  Arcebispo  Dom  João  Becker  o  qual,  como  já  foi  dito,  trans- 
ferira o  Seminário  de  Pôrto  Alegre  para  a  cidade  de  São  Leopoldo 
dando-lhe  outra  organização. 

Mons.  Dr.  João  Maria  Balem. 


Bandeira  da  Ordem  Terceira  Franciscana 


CAPÍTULO  XVIII 

A  ORDEM  TERCEIRA  DE  SÃO  FRANCISCO 
NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Pe.  Venâncio  de  Alfredo  Chaves. 

São  Francisco  de  Assis,  o  Arauto  do  Grande  Rei,  o  Fascinador 
das  multidões,  o  Revolucionário  da  Idade  •  Média.  Revolucionário  po- 
rém pacífico,  que  conseguiu  sem  a  fôrça  das  armas,  sem  lutas  de 
classes,  marcar  aos  povos  do  século  XIII  rumos  novos,  fazendo  com 
que  êles  voltassem  à  prática  do  Cristianismo  integral,  como  Jesus 
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Diretoria  da  Ordem  Terceira  (Garibaldi) 


Ordem  Terceira  (Sananduva) 


Grupo  de  Terceiros  (Urtiga) 


Grupo  de  Terceiras  (Urtiga) 


nos  ensinou  em  seu  Evangelho.  São  Francisco  queria  ver  em  cada 
Cristão  o  Evangelho  vivo,  isto  é,  o  Evangelho  devia  ser  o  inspirador, 
o  propulsor  de  todo  o  nosso  pensar  e  agir,  para  que  o.  Cristianismo 
se  não  limitasse  a  uma  simples  crença  especulativa,  e  sim  eminen- 
temente prática.  Êste  ideal  que  São  Francisco,  com  seu  exemplo  e 
com  sua  palavra  seráfica,  conseguiu  realizar,  não  se  enclausurou 
no  século  XIII,  ao  contrário,  abrangeu  todos  os  séculos  posteriores, 
contribuindo  eficazmente  para  o  saneamento  dos  males  que  afli- 
giam a  humanidade,  tentando  malbaratar  os  seus  valores  éticos  e 
religiosos. 
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Ordem  Terceira  (Urtiga)  —  Terceiros) 


Ordem  Terceira  (Urtiga)  —  Terceiras 


Para  que  sua  ação  benéfica  não  fenecesse  através  dos  tempos, 
mas  continuasse  a  produzir  frutos  opimos,  fundou  êle  três  Ordens 
Religiosas,  que  deviam  como  três  focos,  irradiar  seu  espírito  reno- 
vador, espírito  eminentemente  evangélico:  A  Ordem  dos  Frades  Me- 
nores, que  tudo  abandonam  e  se  recolhem  nos  Conventos,  para,  após 
longo  tirocínio,  inflamados  de  amor  seráfico,  irem  pelo  mundo 
ateando  nas  almas  o  sagrado  fogo  que  Jesus  trouxe  do  céu.  Êstes, 


231 


porém,  para  o  fiel  desempenho  de  sua  espinhosa  missão,  precisam 
de  uma  retarguada  bem  equipada,  para  que  lhes  mantenha  sem- 
pre aceso  o  amor  divino  nos  corações.  São  Francisco  para  isto  insti- 
tui a  Segunda  Ordem,  composta  de  heróicas  donzelas,  que  consu- 
mem sua  vida  preciosa,  entregues  à  mais  dura  penitência  no  silên- 
cio dos  Claustros,  para  auxiliarem  os  Missionários  na  conquista  das 
almas.  Elas,  à  guisa  de  novos  Moisés,  enquanto  os  Missionários  la- 
butam enfrentando  os  mais  temíveis  inimigos  e  abrindo  caminho  ao 
Reino  de  Deus,  levantam  as  mãos  na  montanha  sagrada  da  Oração, 
pedindo  novas  forças,  novas  energias  para  a  vitória  final  de  Cristo. 

São  Francisco,  para  consolidar  a  obra  dos  Missionários  e  para 
que  ela  continuasse  a  dar  frutos  duradouros,  quis  que  seu  espírito 
se  irradiasse  dos  Mosteiros  e  penetrasse  nas  famílias,  santificando- 
as  e  levando-as  à  prática  integral  do  Evangelho.  De  outro  lado, 
vendo  São  Francisco  que  as  multidões  o  cercavam  e  queriam  a  todo 
o  custo  segui-lo,  pedindo-lhe  um  meio  de  vida  seguro  para  poderem 
mais  fàcilmente  garantir  a  própria  salvação,  inspirado  por  Deus, 
fundou  a  ORDEM  TERCEIRA  da  Penitência,  cuja  Regra  é  a  me- 
dula do  Evangelho.  Os  fiéis  observando-a  praticam  a  vida  religiosa 
no  mundo  sem  viverem  nos  Mosteiros,  e  revivem  o  mesmo  espírito 
de  humildade,  caridade  e  abnegação,  que  distinguia  os  primeiros 
cristãos. 

A  Ordem  Terceira,  não  obstante  os  oitocentos  anos  de  sua 
existência,  nada  perdeu  de  seu  viço  e  pujança.  Ela  armazena  ainda 
energias  suficientes,  para  reformar  o  nosso  século  ateu,  materia- 
lista. Haja  vista  o  que  afirmam  os  Romanos  Pontífices.  Diz  Leão 
XIII:  "A  minha  reforma  social  é  a  Ordem  Terceira".  E  Pio  X:  "Di- 
vulgar a  Ordem  Terceira,  é  o  mesmo  que  multiplicar  no  mundo  os 
perfeitos  cristãos".  E  Bento  XV:  "A  Ordem  Terceira  Franciscana  é 
o  caminho  mais  certo  para  reconduzir  os  homens  a  Cristo".  E  PIO 
XI:  "A  Ordem  Terceira  tende  a  transformar  a  Sociedade  civil  em 
uma  associação  regida  acima  de  tudo,  pela  probidade  e  por  uma 
sincera  fraternidade".  E  Pio  XII:  "O  espírito  de  São  Francisco  e 
sua  perfeita  norma  de  vida  consubstanciada  na  Regra  da  Ordem 
Terceira,  oferecem  os  remédios  adequados  para  o  saneamento  dos 
males  sociais  que  afligem  nosso  século".  De  tudo  isto  conclui-se  que 
os  Romanos  Pontífices  vêem  na  Ordem  Terceira  um  dos  fatôres 
primordiais  para  a  recristianização  da  Humanidade. 

-  Os  nossos  primeiros  Padres,  chegados  às  terras  hospitaleiras 
do  Rio  Grande  do  Sul,  reconheciam  o  valor  e  a  eficácia  da  Ordem 
Terceira.  Mas  os  múltiplos  trabalhos  que  os  assoberbavam  e  o  nú- 
mero exíguo  de  Sacerdotes,  impediram  que  se  consagrassem  à  di- 
fusão da  mesma.  Logo  que  puderam  trataram  de  fundar  as  pri- 
meiras Fraternidades,  como  em  Garibaldi,  Flores  de  Cunha,  Vera- 
nópolis,  etc. 

Quem,  porém,  veio  dar  novo  impulso  à  difusão  da  Ordem  Ter- 
ceira, foi  o  Revm.0  Padre  Geral,  Pe.  Donato  de  Welle,  que  anuindo 
aos  desejos  do  seu  Predecessor,  Revm.0  Pe.  Vigílio  de  Valstagna  e 
do  último  Capítulo  Geral,  organizou  e  promulgou  um  novo  Estatuto 
da  Ordem  Terceira  de  São  Francisco.  E  para  haver  maior  com- 
preensão e  maior  unidade  na  propagação  da  Ordem  Terceira,  fun- 
dou uma  Revista  Oficial  da  mesma  Ordem  Terceira,  chamada: 
"TERTIUS  ORDO",  cujo  primeiro  número  saiu  no  mês  de  março 


2?2 


Ordem  Terceira  da  Catedral  (Pôrto  Alegre) 


Ordem  Terceira  da  Paróquia  do  Rosário   (Pôrto  Alegre) 


de  1940.  Os  nossos  Superiores,  inteirados  da  vontade  do  Revm.0 
Pe.  Geral,  em  setembro  de  1941,  dividiram  a  então  Custódia  do  Rio 
Grande  em  10  Distritos,  para  facilitar  a  organização  da  Ordem  Ter- 
ceira; e  em  janeiro  de  1942,  nomearam  o  primeiro  Comissário  Pro- 
vincial da  Ordem  Terceira  no  Rio  Grande  do  Sul  com  dois  Assis- 
tentes, respectivamente  os  -Padres  —  Venâncio  de  Alfredo  Chaves, 
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Cláudio  de  Nova  Pompéia  e  Ambrósio  de  Antônio  Prado.  Desde  en- 
tão um  surto  de  renovação  sentiu-se  em  tôda  a  parte.  As  Fraterni- 
dades antigas  rejuvenesceram,  graças  ao  zêlo  dos  seus  respectivos 
Diretores;  novas  Fraternidades  fundaram-se,  em  muitas  outras  Pa- 
róquias, e  assim  hoje,  os  RR.  Padres  Capuchinhos  estão  i  dirigindo 
as  seguintes  florescentes  Fraternidades: 

NA  ARQUIDIOCESE  DE  PÓRTO  ALEGRE: 

Confraria  da  Catedral:  Fundada  no  ano  de  1926,  durante  as 
solenes  comemorações  com  que  Pôrto  Alegre  celebrou  o 
VII  Centenário  da  morte  de  São  Francisco  de  Assis,  conta 
atualmente  66  Terceiros.  Tem  como  anexa  a  Confraria 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário; 

Confraria  de  Santo  Antônio  do  Partenon:  Esta  Confraria  foi 
fundada  no  ano  de  1928,  pelo  Revm.0  Pe.  Germano  de 
Saint  Sixt.   Conta  120  Terceiros. 

NA  DIOCESE  DE  CAXIAS  DO  SUL: 

Catedral  (1892),  com  250  Terceiros; 
Núcleo  Santa  Catarina,  com  47  Terceiros; 
Seminário  Diocesano  (1941),  com  89  Terceiros; 

Veranópolis  (1916),  com  960  Terceiros  (Possui  quatro  núcleos 
nas  Capelas:  Santo  Isidoro,  Santo  Antônio  de  Barro  Pre- 
to, São  Valentim  e  Lajeadinho). 

Seminário  Seráfico,  com  181  Terceiros. 

Flores  da  Cunha  (1900),  com  144  Terceiros. 

Carlos  Barbosa  (1929),  com  109  Terceiros. 

Garibaldi  (1929),  com  130  Terceiros. 

Nova  Pádua  (1941),  com  83  Terceiros. 

NA  DIOCESE  DE  SANTA  MARIA: 

Getúlio  Vargas  (1937),  com  80  Terceiros; 
Passo  Fundo,  com  59  Terceiros; 

Marau  (1941),  com  579  Terceiros  (Possui  três  núcleôs:  em 
Sede  Independência,  São  Miguel  e  Santo  Antônio  de  Ta- 
pera) ; 

Camargo  (1945),  com  35  Terceiros; 
Maurício  Cardoso  (1946),  com  160  Terceiros. 

NA  DIOCESE  DE  PELOTAS: 

Pelotas,  Paróquia  da  Luz  (1927),  com  47  Terceiros; 
Bagé,  São  Sebastião  (1910),  com  53  Terceiros. 

NA  DIOCESE  DE  URUGUAIANA: 

Quaraí  (1943),  com  11  Terceiros. 

N.B.  —  Em  breve  serão  eretas  mais  duas  Fraternidades,  uma 
na  Paróquia  de  Três  de  Maio  e  outra  em  Cinquentenário,  onde  vá- 
rias centenas  de  Candidatos  apresentaramt-se. 
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NA  PRELAZIA  DE  VACARIA: 

Sananduva  (1943),  com  271  Terceiros  (Possui  três  núcleos  nas 

Capelas  Santo  Antônio,  Nossa  Senhora  Bom  Conselho  e 

Nossa  Senhora  do  Caravággio.) ; 
Urtiga  (1942),  com  387  Terceiros; 
Vila  Ipé  (1945),  com  45  Terceiros. 

Portanto  os  Padres  Capuchinhos  dirigem  21  Fraternidades,  com 
um  total  de  4.069  Terceiros.  Prometedora  vanguarda  que  vem  lu- 
tando sob  as  dobras  da  gloriosa  bandeira  franciscana  desfraldada 
nas  colinas  de  Assis  há  setecentos  anos,  para  a  dilatação  do  Reino 


Ordem  Terceira  do  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


de  Cristo.  Fazemos  votos  que,  em  breve,  em  todas  as  Paróquias  Rio- 
grandenses  haja  um  pugilo  dêsses  soldados  destemidos  do  Arauto 
do  Grande  Rei.  Veremos  então,  a  vida  evangélica  tornar-se  reali- 
dade, e  os  homens  voltarem  a  Cristo. 

Concluimos  esta  breve  relação  com  as  palavras  d  d  atual  Pon- 
tífice Pio  XII,  proferidas  quando  ainda  Cardeal,  numa  Concentra- 
ção de  Terceiros,  e  que  para  nós  devem  servir  de  lema:  "À  ROMA 
POR  ASSIS'*. 


CAPÍTULO  XIX 


AS  MISSÕES 

"Euntes  docete...  Ide  e  ensinai  a  todos  os  povos..."  foi  a 
ordem  que  Jesus  impôs  a  seus  Apóstolos;  e  os  Apóstolos,  obedientes 
à  palavra  de  Jesus,  fizeram  ouvir  por  sobre  tôda  a  terra  sua  voz 
pregando  a  verdade  evangélica:  "in  omnem  terram  exivit  sonus  eo- 
rum:  por  tôda  a  terra  ouviu-se  sua  voz"... 

O  nosso  Pai  São  Francisco,  no  princípio  de  sua  "conversão", 
isto  é,  de  sua  vida  penitente,  foi  acometido  por  uma  grande  perple- 
xidade: Qual  era  o  género  de  vida  à  qual  Deus  o  chamava?  —  Vida 
contemplativa? . .  .  Vida  ativa  do  apostolado? .  . .  Vida  mista? .  . .  De- 
pois de  ter  muito  orado  e  mandado  que  outros  também  orassem, 
a  fim  de  pedir  a  luz  a  Deus  Nosso  Senhor,  esta  foi  a  resposta  que 
teve  unanimemente:  "Deus  não  te  chamou  unicamente  para  aten- 
deres à  tua  própria  salvação  e  santificação,  mas  também  para  em- 
pregares tuas  forças  pela  salvação  dos  outros".  —  Com  isto  estava 
decidido  o  género  de  vida  à  qual  deviam  dedicar-se  os  Filhos  de 
São  Francisco:  sua  vida  seria  uma  vida  mista  —  vida  de  oração  e 
de  penitência,  no  interior  dos  seus  Conventos,  na  solidão  dos  ere- 
mitérios; —  vida  de  apostolado,  na  pregação  aos  infiéis,  e  no  sa- 
grado ministério  entre  os  fiéis. 

A  vocação  missionária  é  inseparável  da  vocação  à  Ordem  Se- 
ráfica; um  capítulo  da  Regra  Franciscana  é  dedicado  "Aos  Prega- 
dores", falando  dos  que  sentem  a  inspiração  de  pregar  o  Santo 
Evangelho  aos  infiéis;  dando  normas  bem  práticas  para  todo  o 
pregador  da  palavra  de  Deus.  O  Seráfico  Pai  São  Francisco  deu  o 
exemplo,  percorrendo  sua  terra  natal  e  pregando  a  sábios  e  igno- 
rantes, a  leigos  e  Clérigos;  e  partindo  duas  vêzes  para  as  terras  dos 
infiéis . . . 

Os  Filhos  de  São  Francisco,  em  todos  os  séculos  e  por  tôda  a 
parte,  mostraram  serem  fiéis  imitadores  do  Seráfico  Pai:  Provam- 
no  as  falanges  dos  grandes  Missionários  e  dos  Pregadores  populares, 
que  percorreram  a  percorrem  o  mundo,  lançando  a  boa  semente  da 
palavra  evangélica. 

Assim  aconteceu  também  no  Rio  Grande.  Os  Padres  Funda- 
dores da  nossa  Província  foram,  antes  de  mais  nada,  MISSIONÁ- 
RIOS POPULARES.  O  Pe.  Bruno  de  Gillonay  e  o  Pe.  Leão  de  Mont- 
sapey  entregaram-se,  desde  os  primeiros  dias  de  sua  chegada  e  com 
a  língua  ainda  titubeante,  à  pregação  de  Missões  nas  Paróquias 
vizinhas,  colhendo  os  melhores  frutos  espirituais  na  grande  seara 
que  se  lhes  apresentava  bem  madura  e  pronta  para  a  ceifa. 
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CORPO  DOS  MISSIONÁRIOS 


R.  Pe.  Daniel  de  Vilas  Boas,  Diretor; 
R.  Pe.  Jacinto  de  Encantado; 
R.  Pe.  Félix  de  Antônio  Prado; 
R.  Pe.  Florêncio  de  Cacique  Doble. 

Êste  espírito  Missionário  nunca  esmoreceu  nos  Capuchinhos 
gaúchos.  Se  nos  tempos  idos  não  existia  um  CORPO  DE  MISSIO- 
NÁRIOS, isto  deve-se  à  escassez  de  Sacerdotes  e  à  multiplicidade 
das  nossas  obras,  que  não  permitiam  destacar  um  certo  número  de 
Padres,  só  para  êste  fim.  Mas,  de  alguns  anos  para  cá,  tendo  cres- 
cido o  número  dos  nossos  Sacerdotes,  foi  possível  constituir  êsse 
"CORPO  DE  MISSIONÁRIOS",  que  percorre  o  Rio  Grande  e  o  vi- 
zinho Estado  de  Santa  Catarina,  relembrando  aos  fiéis  as  verdades 
eternas,  reacendendo  a  fé  e  afervorando  a  Caridade  em  milhares 
de  corações. 

O  nosso  método  de  pregar  as  Missões  ao  povo  é  bastante  co- 
nhecido de  todos,  pois  não  somente  a  campanha  e  as  cidades  do  in- 
terior, mas  a  mesma  Capital  do  Estado  teve  oportunidade  de  ouvir 
nossos  Missionários  e  de  lhes  apreciar  a  modo  de  anunciar  a  pa- 
lavra de  Deus.  O  que  muito  auxilia  o  trabalho  dos  Missionários  e  in- 
centiva eficazmente  o  fervor  do  povo  é  o  CANTO.  Nos  tempos  em  que 
o  Govêrno  permitia  pregar  em  italiano,  o  nosso  livrinho  "LODI  SA- 
CRE"  percorreu  o  Rio  Grande  entusiasmando  as  multidões.  Hoje 
temos  o  incomparável  "CANTAI  AO  SENHOR",  que  em  boa  hora 
foi  traduzido  e  adaptado.  Na  composição  dêste  livro  de  Cânticos 
sagrados  tem  um  merecimento  todo  especial  Sua  Excia.  Dom  José 
Barea,  o  qual  não  somente  aprovou  a  iniciativa  da  tradução,  mas 
Êle  pessoalmente  pôs  mão  à  obra,  traduzindo  em  lindos  versos  por- 
tugueses muitos  cânticos,  que,  de  outra  forma,  teriam  talvez  de- 
saparecido completamente  do  nosso  meio.  —  Para  facilitar  ainda 
mais  a  propagação  do  canto,  possuem  os  nossos  Missionários  um 
resumo  do  CANTAI  AO  SENHOR,  é  a  "LEMBRANÇA  DA  SANTA 
MISSÃO",  contendo  os  Cânticos  mais  fáceis  e  apropriados  para  o 
tempo  de  Missão. 


Eis  as  palavras  altamente  elogiosas  com  que  o  Exm.°  Sr.  Bispo 
de  Caxias,  Dom  José  Barea,  se  refere  à  nossa  coleção  de  cantos: 

"Quando  os  imigrantes  italianos  se  estabeleceram  nesta  zona,  há 
mais  de  50  ano*,  começaram  logo  a  ecoar  nos  templos  que  eles  foram  er7 
guendo  por  toda  a  parte,  as  belas  e  piedosas  melodias  que  trouxeram 
d'além-mar  e  que  sempre  constituíram  um  dos  mais  poderosos  atra- 
tivos  para,  os  aios  do  culto. 

Como  eram,  lindos  êsses  cantos!  Tão  lindos,  que  os  nossos  Padres 
tiveram  a  surpreza  de  ouvir  alguns  dêles,  como  o  "Su  figli  cantate",  en- 
toados, em  italiano  estropiado,  pelos  nossos  caboclos  cm  longínquios 
rincões  <i<<  campanha  e  do  sertão! 
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Quem,  depois  <h'  as  ter  ouvifio  uma  veZj  poderia  esquecer  as  me- 
lodias do 

Padre  celeste  Iddio  —  Gesú  mio  —  Vi  adoro  —  Vieni, 
vieni  —  Sai  che  vogl'io  —  O  bella  mia  Speranza  —  Dio 
ti  sal  vi,  o  Regina  —  Lodate  Maria  —  Andrò  a  vederla 
un  di  —  Mille  volte  benedetta  —  Mira  il  tuo  popolo  — 

melodias  que,  na  sua  encantadora  simplicidade,  tocam  o  coração  e 
enchem  a  alma  de  profunda  saudade,  saudade  de  Deus,  saudade  da 
Mãe  celeste,  saudade  da  Pátria  feliz! 

É  evidente  que  esses  cantos,  iriam  desaparecer  quando  as  novas 
gerações  chegassem  a  dominar  o  idioma  do  País.  Mas,  que  com  a  língua 
desaparecessem  também  as  melodias  e,  dada  a  falta  de  coleções  conve- 
nientes para  substitui-las,  o  próprio  canto  popular,  era  realmente  de  las- 
timar. 

Um  tão  precioso  património  não  devia  perecer.  .  i  melodia  não 
tem  fronteiras.-  faz  parte  do  patrimônio  da.,  humanidade. 

E  os  Capuchinhos,  liomens  do  povo  por  excelência,  não  hesitaram 
um  instante:  no  ano  de  1941,  tomaram  sobre  si  a  árdua  tarefa  de  salvar 
o  canto  popular  nesta  zona. 

Adaptando  textos  vernáculos  apropriados  às  antigas  melodias  e 
reunindo,  com  paciência  franciscana,  um  número  ainda  maior  de  ou- 
tros cantos,  dentre  os  mais  belos  e  conhecidos  em  todo  o  Brasil,  pude- 
ram eles  oferecer  ao  público  uma  li)>da  coleção  de  cânticos  sacros,  inti- 
tulada "Cantai  ao  Senhor",  em  duas  edições  distintas:  uma  com  música 
e  texto  e  outra  só  com  o  texto,  ambas  executadas  nas  oficinas  gráficas 
do  "Correio  Rio-Gra  adense",  de  sua  propriedade,  em  Garibaldi. 

A  nova  coleção  foi  acolhida  com  indizível  júbilo  pelos  párocos  e 
pelo  povo  em  geral,  não  só  nesta  zona,  como  em  muitas  outras  do  Rio 
Grande  do  Sul,  de  Santa  Catarina  e  do  Paraná,  tanto  assim  que  o  livri- 
nho já  entrou  na  sua  4."  edição. 

Com  isto,  os  PP.  Capuchinhos  prestaram  um  relevante  serviço  a 
Igreja  e  deram  novo  inpulso  ao  canto  popular,  que  tanto  contribui  para 
o  esplendor  das  sagradas  funções  em  nossas  matrizes  e  capelas. 

Nunca  o  nosso  bom  povo,  e  especialmente  as  crianças,  cantaram 
com  mais  entusiasmo  do  que  depois  que  os  PP.  Capuchinhos  lhes  puse- 
ram nas  mãos  a  preciosa  coleção  do  "Cantai  ao  Senhor". 

Além  disso,  prestara)))  eles  nm  grande  serviço  à  Pátria,  ])OÍs  con- 
correram de  maneira  eficientíssima  para  a  obra  de  nacionalização,  dan- 
do às  nossas  populações,  tão  esquecidas  pelos  goremos  passados  no  que 
diz  respeito  à  difusão  do  ensino,  a  possibilidade  de  cantarem  eia  portu- 
guês as  mesmas  melodias  que  outrora  cantavam  em  italiano." 

Dia  a  dia  aumenta  em  nossas  populações  o  desejo  de  ouvir  a 
palavra  ardente  dos  Missionários  Capuchinhos;  dia  a  dia  se  avolu- 
mam os  pedidos  dos  Srs.  Vigários,  que  desejam  proporcionar  aos 
fiéis  a  êles  confiados  o  benefício  das  SANTAS  MISSÕES;  os_  quatro 
Padres  destacados  para  êste  fim  já  são  insuficientes  para  "atender 
aos  pedidos  que  de  todos  os  lados  lhes  são  dirigidos. 

Para  termos  uma  idéia  da  atividade  dos  nossos  Missionários, 
basta  transcrever  aqui  o  Relatório  das  Missões  por  êles  pregadas 
durante  o  ano  de  1944. 
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Relatório  das  Missões  pregadas  pelos  nossos  Padres 
durante  o  ano  de  1944 


I  —  NA  ARQUIDIOCESE   DE  PÔRTO  ALEGRE 


Lugar 

Dias 

Instruções 

Confiss. 

Comunh. 

PP.  M 

1  —  São  Judas  Tadeu   

8 

35 

434 

737 

2 

2  —  Vila  Nova   

8 

34 

663 

1.205 

2 

3  —  Tristeza   '.  

39 

957 

1.583 

2 

4  —  Auxiliadora   

8 

34 

604 

1 . 435 

2 

5  —  Capela  São  José   

5 

22 

273 

372 

1 

6  —  Santa  Cristina   

8 

30 

351 

450 

2 

7  —  Cap.  S.  Coração   

6 

24 

392 

570 

1 

5 

20 

110 

130 

1 

9  —  Passo  Mundo  Novo   . .  . 

6 

25 

192 

200 

1 

10  —  Fão,  Cap.  S.  Antônio  . 

7 

34 

715 

1.614 

1 

11  —  Fão.   Cap.   S.   Roque    .  . 

8 

34 

766 

1 . 425 

1 

12  —  Progresso.  São  João   .  . 

8 

34 

998 

2 . 025 

13  —  Cap.  São  Miguel   

8 

34 

927 

1.467 

8 

36 

1.138 

2.345 

15  —  Gramado   

6 

36 

1  6X1 

3.253 

0 

30' 

310 

719 

6 

30 

630 

1.504 

18  —  São  Paulo   

6 

30 

578 

1.257 

19  —  Canela  

5 

845 

1.215 

20  —  Morro  Pelado   

6 

12 

313 

410 

21  —  Mineiro   

6 

12 

160 

178 

22  —  S.  Luiz  da  Casca 

8  ' 

32 

2.578 

5.126 

3 

23  —  São  Domingos   

8 

32 

2.010 

4.278 

3 

II  —  NA  DIOCESE  DE  CAXIAS  DO  SUL 


Lugar 

Dias 

Instruções 

Confiss. 

Comunh. 

PP.  M 

24  - 

Parai   

8  . 

35 

2.003 

4.015 

2 

25  — 

Cap.  São  Jorge   

8 

35 

2.244 

3.740 

2 

26  — 

8 

34 

5.692 

11.127 

3 

27  — 

Boa  Vista  (Garibaldi)  . 

8 

34 

1.858 

3.050 

2 

III  —  NA  DIOCESE  DE  SANTA  MARIA 


Lugar 

Dias 

Instruções 

Confiss. 

Comunh. 

PP.  N 

28  — 

Cap.  São  José   

8 

38 

472 

1  180 

1 

29  — 

Cap.  Santo  Antônio 

8 

35 

704 

1.670 

2 

30  — 

8 

33 

1.665 

3.290 

2 

31  — 

8 

34 

2.847 

6.610 

2 

32  — 

Cap.  São  Sebastião  . . . 

6 

31 

713 

1.610 

1 

33  — 

Cap.  Santa  Teresinha  . 

6 

31 

833 

1.933 

1 

34  — 

6 

31 

756 

2.407 

1 
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IV  —  NA  ARQUIDIOCESE  DE  FLORIANÓPOLIS 


Lugar  Dias 

35  —  Biguassú    8 

36  —  Cachoeira    6 

37  —  Cap.  Ganchos    6 

38  —  Ganchos    ti 

39  —  Armação   W. .  ti 

40  —  Sorocaba    ti 

41  —  São  Miguel    6 

42  —  São  Sebastião    ti 

43  —  Santa  Catarina    6 

44  —  Tijucas    8 

45  —  Timbé    6 

4ti  —  Canelinha    ti 

47  —  Oliveira    ti 

48  —  Terra  Nova    6 

í!)  —  Morretes    6 

50  —  Santa  Luzia    ti 

51  —  Itinga    ti 


truçõeí 

>  Confiss. 

Comunh. 

PP.  M 

3ti 

1.622 

3.250 

2 

34 

283 

.»<; 

40 

268 

396 

42 

306 

r>8(; 

27 

146 

190 

34 

432 

1 . 1)38 

34 

217 

474 

1 

34 

1.274 

3.158 

2 

32 

1.347 

2.817 

2 

3ti 

1.185 

2.512 

2 

25 

342 

713 

32* 

544 

1.050 

3ti 

447 

850 

30 

256 

447 

28 

304 

517 

28 

313 

714 

29 

523 

965 

V  —  NA  DIOCESE  DE  LAJES 


Lugar 

Dias 

Instruções 

Confiss. 

Comunh. 

PP.  M 

52 

Cap.  N.  S.  do  Socorro. 

7 

27 

347 

923 

53 

Cap.  Santo  Antônio   .  . . 

7 

28 

333 

950 

1 

õ'< 

Cap.  S.  João  Batista   . . 

7 

30 

218 

673 

1 

55 

Cap.  São  Paulo   

4 

23 

217 

585 

1 

56 

Matriz  (Socorro)   

9 

44 

793 

2.257 

2 

57 

Cap.  Santo  Antônio   . . . 

7 

29 

722 

1.742 

1 

58 

Cap.  Santa  Teresinha  . . 

7 

28 

432 

913 

1 

59 

4 

28 

373 

635 

1 

60 

Campos  Novos  (Matriz) 

8 

36 

828 

2.020 

o 

(il 

Cap.  Santa  Bárbara  .... 

6 

27 

372 

812 

2 

62 

Cap.  Saúde   

7 

33 

1.304 

2.750 

1 

63 

7 

31 

993 

1.527 

2 

64 

Cap.  Menino  Jesus  .... 

7 

30 

775 

1.776 

1 

65 

Cap.  São  Paulo   

7 

30 

367 

830 

1 

66 

8 

31 

1.510 

3.430 

2 

67 

B.  Retiro  (S.  Roque)   . . 

7 

30 

740 

1.498 

1 

68 

Cap.  N.  S.  da  Paz   

7 

30 

1.104 

2.150 

1 

(i!) 

Cap.  Santo  Antônio   . . . 

7 

30 

548 

1.375 

1 

711 

8 

40 

2.605 

4.570 

3 

71 

Cap.  Santa  Família  .... 

7 

34 

1.053 

2.070 

2 

72 

7 

31 

595 

1.300 

1 

7.'! 

Cap.  S.  Pascoal   

7 

26 

584 

670 

1 

74 

Cap.   S.  Coração   

6 

30 

1.209 

2.159 

1 

75, 

N.a  S*  Socorro   

6 

33 

1.117 

2.456 

1 

76 

São  Pedro   

6 

30 

557 

1.192 

1 
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CAPÍTULO  XX 


CONGREGAÇÃO  DAS  IRMÃS  DE  SÃO  JOSÉ 

/.  8.  J. 

A  Congregação  das  Irmãs  de  São  José  é  a  realização  de  um 
dos  mais  belos  ideais  de  São  Francisco  de  Sales. 

Conhecendo  por  intuição  e  pelo  convívio  no  mundo,  a  transi- 
ção da  antiga  sociedade  para  a  moderna,  quis  êle  derrogar  os  usos 
de  então,  entreabrindo  as  portas  dos  Claustros  para  confiar  às  Re- 
ligiosas obras  de  educação  e  caridade.  Seu  pensamento  não  foi 
compreendido  nem  mesmo  pelos  seus  Colegas  no  Episcopado,  pois 
seu  projeto  contrariava  tôdas  as  tradições  do  passado.  Mas  não 
podia  morrer  aquela  idéia  tão  promissora.  Um  ilustre  Prelado  fran- 
cês da  nobre  família  dos  Gondi,  Monsenhor  Henri  de  Maupas,  e  um 
Missionário  Jesuíta,  Pe.  João  Pedro  Médaille,  conseguiram  realizar 
o  acariciado  anelo  do  Santo  Bispo  de  Genebra. 

Em  15  de  outubro  de  1650,  receberam  o  hábito  as  primeiras 
Religiosas  do  novel  Instituto,  na  cidade  de  Le  Puy,  França.  Logo 
de  início  desenvolveram-se  ràpidamente,  exercendo  seu  nobre  apos- 
tolado em  Escolas,  Orfanatos  e  Hospitais.  Infelizmente  a  Revolução 
Francesa  de  1792,  qual  vendaval  veio  dispersar  a  nova  Instituição. 
Muitas  Religiosas  colheram  a  palma  do  martírio.  Entre  as  vítimas 
da  perseguição,  Deus  escolheu  a  Mulher  Forte,  que  devia  ser  a 
Restauradora  da  Congregação,  erguendo-a  de  suas  ruínas.  Era  a 
veneranda  Madre  Saint  Jean  Fontbonne,  cuja  causa  de  Beatifica- 
ção está  introduzida.  Fixou-se  em  Lião  de  onde  enviou  Irmãs  para 
Chambery  e  outras  cidades.  Em  1825,  foi  fundada  a  Casa  de  Moú- 
tiers,  que  forneceu  inúmeras  Religiosas  para  as  Missões  da  América. 

Sob  reiteradas  instâncias  de  Dom  Cláudio  José  Ponce  de  Leão, 
Bispo  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  do  santo  e  zeloso  Missionário,  Pe. 
Bruno,  a  Superiora  Geral,  com  sede  em  Moútiers,  cedeu  quatro  Re- 
ligiosas para  o  Rio  Grande  do  Sul.  Estas  heroínas,  que  deixavam 
a  Pátria  e  com  ela  tudo  o  que  de  mais  caro  possuíam  neste  mundo, 
após  longa  e  penosa  viagem,  chegaram  a  Pôrto  Alegre,  e  dali  se- 
guiram para  Conde  d'Eu,  hoje  cidade  de  Garibaldi.  Ao  repicar 
festivo  dos  sinos  e  sob  as  ovações  daquela  gente  simples  e  boa,  no 
dia  23  de  dezembro  de  1898,  faziam  elas  sua  entrada  no  modesto 
povoado  destinado  pela  Providência  Divina  a  se  tornar  o  berço  da 
Província  Riograndense  das  Irmãs  de  São  José. 

Logo  no  início  a  morte  vitimou  duas  Religiosas.  As  duas  so- 
breviventes pediram  auxílio  à  Superiora  Geral,  que  enviou  novas 
companheiras  de  trabalhos,  de  lutas  e  de  sacrifícios.  As  dificulda- 
des foram  muitas,  mas  com  a  graça  de  Deus  tudo  foi  vencido.  Não 
tardaram  a  afluir  aspirantes  à  vida  Religiosa.    Em  1900  erigi u-se 
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canonicamente  a  Província,  com  a  fundação  do  Noviciado,  sendo  a 
primeira  Superiora  Provincial,  a  Rda.  Madre  Margarida  de  Jesus. 
Com  zêlo  incansável  e  animada  do  verdadeiro  espírito  apostólico, 
abriu  ela,  embora  modestamente,  muitas  Escolas:  a  primeira  em 
Antônio  Prado,  vindo  logo  em  seguida  as  de  Caxias,  Flores  de  Cu- 


Madre  Margarida  de  Jesus 
(Congregação  de  São  José) 


Madre  Joanna  Vitória  —  Superiora 
Geral  das  Irmãs  de  São  José 


nha,  Nova  Pompéia,  Vacaria,  Pôrto  Alegre  (Sévigné),  Montenegro 
e  o  Hospital  São  Pedro  (na  Capital). 

Para  atender  a  tão  numerosas  fundações  era  necessário  que 
da  Europa  viesse  reforço,  como  de  fato  veio  Fazia  parte  do  segundo 
grupo  de  Religiosas,  a  atual  Superiora  Geral,  Madre  Joana  Vitória, 
e  a  Madre  Felicidade,  atual  Superiora  Provincial.  Deus  protegeu 
e  abençoou,  de  modo  ^especial,  a  humilde  àrvorezinha,  plantada  com 
sacrifícios  e  regada  com  suores  de  almas  destemidas,  e  assim  há 
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de  ser  enquanto  ela  souber  conservar  intato  o  espírito  e  as  tradi- 
ções legadas  pelas  suas  Fundadoras.  De  sete  Religiosas  que  a  Pro- 
víncia contava,  em  1900,  conta  hoje  mais  de  550,  que,  espalhadas 
de  Norte  ao  Sul  do  Estado,  trabalham  pela  extensão  do  Reino  de 
Cristo  e  pela  grandeza  dêste  nosso  querido  Brasil. 

Pelos  bancos  escolares  dos  Colégios,  Ginásios  e  Escolas  per- 
tencentes às  Irmãs  de  São  José,  passam  anualmente  milhares  de 


Madre  Justina 
(Congregação  de  São  José) 


Madre  Felicidade 
(Congregação  de  São  José) 


crianças  e  donzelas,  que  levam  para  seus  lares  uma  decidida  orien- 
tação cristã  e  uma  sólida  cultura,  que  as  tornarão  excelentes  Donas 
de  casa.  E  pelos  leitos  dos  Hospitais  confiados  às  Irmãs  de  São 
José,  passam  anualmente  milhares  de  doentes,  que,  se  nem  sempre 
recuperam  a  saúde  do  corpo,  se  preparam  ao  menos  para  uma  santa 
morte,  porque  a  todos  e  com  igual  carinho,  as  Religiosas  distribuem 
o  sorriso  que  conforta  e  a  palavra  que  eleva  a  alma  e  o  coração  a 
Deus. 
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CAPÍTULO  XXI 


CONGREGAÇÃO  DAS  IRMÃS  FRANCISCANAS 
NOSSA  SENHORA  APARECIDA 

Tem  direito,  nesta  Monografia,  a  um  pequeno  lugar,  uma 
obra  que  surgiu  faz  poucos  anos  e  que  é  devida,  em  grande  parte, 
aos  nossos  Padres,  em  particular  ao  Revm.0  Pe.  Pacífico  de  Belle- 
veaux:  —  a  Congregação  das  Irmãs  Franciscanas  de  Nossa  Senhora 
Aparecida". 

Um  grupo  de  Terceiras  Franciscanas,  fundado  em  1925  pelo 
Revm.°  Pe.  Parífico,  manifestaram,  por  ocasião  do  Centenário  da 
morte  de  São  Francisco,  em  1926,  o  desejo  de  se  consagrarem  a 
Deus  na  vida  religiosa.  Desejavam,  porém,  uma  Regra  que,  pela 
suavidade,  melhor  se  adaptasse  à  compleição  delicada  de  muitas 
moças  luso-brasileiras,  que  não  possuissem  as  forças  necessárias 
para  seguir  a  vida  religiosa  nas  Congregações  existentes. 

Foi  assim  que,  na  solenidade  das  Chagas  de  São  Francisco, 
em  17  de  setembro  de  1927,  reuniram-se  as  que  desejavam  consti- 
tuir a  nova  Congregação.  Sua  Excia.  Dom  João  Becker,  que  já  ti- 
nha aprovado  e  abençoado  a  idéia,  confiou  o  nascente  Instituto 
aos  cuidados  dos  Padres  Capuchinhos,  a  fim  de  que  melhor 
pudesse  adquirir  e  conservar  o  espírito  franciscano  e  quis  que 
o  mesmo  se  chamasse:  "Sociedade  Beneficente  CRUZADAS  de  São 
Francisco",  —  nome  que  indicava  claramente  a  finalidade  do  Insti- 
tuto, pois  êste  adquiria  os  direitos  de  pessoa  jurídica,  na  qualidade 
de  sociedade  beneficente. 

Em  24  de  junho  de  1928,  Sua  Excia.  Revm.a  Dom  João  Becker, 
celebrava  a  primeira  Missa  na  Capelinha  do  Instituto  remém-fun- 
dado,  mostrando  com  isso  quanto  o  apreciava  e  a  confiança  que 
tinha  no  bom  êxito  do  mesmo.  Em  26  de  junho  de  1930,  o  Ministro 
Geral  dos  Padres  Capuchinhos,  Pe.  Melchior  de  Benissa,  agregou  a 
Pia  Instituição  à  Primeira  e  à  Segunda  Ordem  de  São  Francisco, 
com  os  privilégios  que  lhes  são  anexos.  Finalmente,  no  dia  20  de 
fevereiro  de  1931,  Sua  Excia.  Dom  João  Becker,  Arcebispo  Metro- 
politano, deu  o  santo  hábito  religioso  a  oito  Terceiras.  Na  mesma 
ocasião  mudou  o  nome  da  "Sociedade  Beneficente  Cruzadas  de  São 
Francisco",  pelo  de  — "Congregação  das  Irmãs  Franciscanas  de 
Nossa  Senhora  Aparecida".  —  Em  12  de  março  de  1932,  a  Sagrada 
Congregação  dos  Religiosos  deu  licença  para  a  fundação  e,  em  12 
de  junho  de  1933,  o  Revm.0  Pe.  Lázaro  de  Arbonne,  Consultor  da 
mesma  Congregação,  comunicou  que  as  Irmãs  podiam  emitir  os 
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Pia  Fundação  N.a  S.a  Aparecida  —  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


Comunidade  das  Irmãs  de  N.a  S.a  Aparecida  (Pôrto  Alegre) 


santos  votos  religiosos  de  Pobreza,  Castidade  e  Obediência,  o  que 
fizeram  no  dia  4  de  outubro  do  mesmo  ano,  professando  seis  Noviças. 

Em  29  de  junho  de  1935,  as  Irmãs  transferiram  sua  residência 
para  a  nova  Casa  que  receberam  da  nobre  e  generosa  Senhora,  D. 
Heloisa  Sampaio  Chaves  Barcelos,  com  a  condição  de  ali  também 
abrirem  um  Asilo  para  meninas  desamparadas,  cuja  educação  e 
formação  foi,  até  o  presente,  a  obra  principal  das  Irmãs  de  Nossa 
Senhora  Aparecida.  Recebem  elas  meninas  e  mocinhas  de  10  a  15 
anos,  isto  é,  na  quadra  da  vida  em  que  as  mesmas  precisam  mais 
de  assistência;  e  ali  as  mantém  até  a  idade  de  18  a  20  anos.  Du- 
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Irmãs,  Postulantes  e  Asiladas  na  Pia  Fundação  N.a  S.a  Aparecida 


Capela  dsa  Irmãs  N.a  S.a  Aparecida  —  Partenon  (Pôrto  Alegre) 


rante  êsse  tempo,  as  Irmãs  vão-nas  formando  para  a  vida  domés- 
tica. Destarte,  quando  as  asiladas  saem  para  o  mundo,  podem  pre- 
encher as  obrigações  do  estado  que  abraçarem,  uma  vez  que  não 
lhes  falta  o  devido  preparo  para  a  costura,  corte,  cozinha  e  outros 
afazeres,  como  ainda  o  curso  elementar  de  letras. 

A  Congregação  das  Irmãs  de  Nossa  Senhora  Aparecida  ocu- 
pa-se  ainda  em  obras  de  assistência  social  e  religiosa.  Assim  e-.as 
auxiliam  na  Cataquese,  nos  serviços  da  igreja,  na  obra  dos  Taber- 
náculos, nas  visitas  às  famílias,  a  fim  de  aplainar  o  caminho  ao 

2  <8 


Sacerdote  para  a  administração  dos  Santos  Sacramentos,  e  em  to- 
das as  obras  da  Ação  Católica. 

A  Congregação  tem  sua  Casa-Mãe  em  Santo  Antônio  do  Par- 
tenon.  Em  1944,  como  lutassem  com  grande  escassez  de  pessoal, 
foram  elas  convidadas  por  Sua  Excia.  Revma.  Dom  José  Barea,  a 
abrirem  uma  Casa  filial  na  Vila  de  Cotiporã  (antiga  Monte  Veneto, 
no  Município  de  Alfredo  Chaves,  hoje  Veranópolis) .  O  fim  principal 
dessa  nova  fundação  é  o  recrutamento  de  boas  e  numerosas  voca- 
ções, que  fàcilmente  se  encontram  naquela  região  colonial.  Além 
da  abertura  do  Juvenato  aceitaram  ali  também  a  direção  do  Hospi- 
tal Paroquial. 

Atualmente  a  Congregação  conta  18  Irmãs  Professas,  3  No- 
viças, 10  Postulantes  e  12  Candidatas. 

É  Superiora  Geral  a  mesma  fundadora,  Madre  Clara  Maria 
Azevedo.  Contava  ela  36  anos,  quando  se  reuniram  as  primeiras 
Terceiras,  com  o  fim  de  fundar  a  Congregação.  Por  muitos  anos, 
exercera  ela  o  magistério  nos  Colégios  do  Govêrno,  sendo  Profes- 
sora formada  pela  Escola  Complementar  de  Pôrto  Alegre. 

Que  o  Pai  São  Francisco  abençoe  essas  suas^  novas  filhinhas 
e  lhes  infunda  o  seu  espírito  de  renúncia  e  fervor,  e  lhes  conceda 
a  graça  de  espalharem  por  todo  o  Brasil  êsse  mesmo  espírito. 
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CAPÍTULO  XXII 


UMA   LEMBRANÇA  AOS   QUE  TERMINARAM   A   SUA  JORNADA 

Damos  a  seguir  a  lista  dos  nossos  Religiosos  que,  durante 
êstes  cinquenta  anos,  tombaram  gloriosamente  no  campo  da  luta. 
Se  a  Pátria  recorda  com  veneração  e  carinho  os  que  deram  sua  vida 
pelo  ideal  de  a  ver  sempre  mais  gloriosa,  com  maior  razão  deve  uma 
Ordem  Religiosa  lembrar  os  que,  depois  de  se  terem  consagrado  a 
ela  por  tôda  a  vida,  já  terminaram  o  seu  curso  terreno. 

Aqui  recordamos  unicamente  os  que  faleceram  no  Rio  Gran- 
de. Teriam  porém  direito  a  esta  nossa  homenagem  póstuma  os  que 
foram  terminar  seus  dias  na  Mãe-Província,  depois  de  ter  traba- 
lhado por  longos  anos  aqui  entre  nós;  a  falta  dos  dados  indispensá- 
veis nos  obriga  a  silenciar  nomes  venerandos  e  queridos. 

Eis  a  lista  dos  falecidos: 


I  _  SACERDOTES 

R.  Pe.  Domingos  d'Entremont,  nascido  em  1880,  fêz  seus  pri- 
meiros votos  a  26  de  maio  de  1897;  faleceu  a  24  de  outubro  de  1915, 
em  Pôrto  Alegre,  sendo  Vigário  de  Nova  Trento. 

R.  Pe.  Romualdo  de  Silva  Pinto,  nasceu  a  26  de  fevereiro  de 
1883;  professou  no  dia  4  de  outubro  de  1902.  Faleceu  em  Alfredo 
Chaves,  no  dia  16  de  novembro  de  1916,  Professor  no  Seminário 
Seráfico. 

R.  Pe.  Rufino  de  Belleveaux,  nasceu  em  1884,  pronunciou  seus 
primeiros  votos  a  28  de  julho  de  1901.  Ordenado  Sacerdote  a  30  de 
novembro  de  1911,  na  Catedral  de  Pôrto  Alegre,  foi  coadjutor  em 
Vacaria  e  em  Alfredo  Chaves,  onde  a  morte  o  surpreendeu  no  dia 
26  de  novembro  de  1918. 

R.  Pe.  Simão  de  Santa  Teresa,  no  século  Egídio  Giordani,  nas- 
ceu a  3  de  setembro  de  1890.  Entrou  na  Escola  Seráfica  de  Gari- 
baldi com  a  idade  de  9  anos  apenas.  Fêz  seus  primeiros  votos  no 
dia  1.°  de  março  de  1907.  Enviado  pelos  Superiores  a  Europa,  para* 
completar  seus  estudos  na  Universidade  Gregoriana  de  Roma,  foi 
ordenado  Sacerdote  em  Aosta  (Itália)  e  rezou  sua  primeira  Missa 
em  Castiglione,  em  junho  de  1915.  Atacado  pela  tuberculose,  teve 
que  suspender  seus  estudos  e  voltar  ao  Brasil.  Em  seu  leito  de  do- 
res sabia  ser  útil  escrevendo  ótimos  artigos  para  "II  Colono  Ita- 
liano''.  Faleceu  em  Garibaldi,  no  dia  1.°  de  agosto  de  1921. 
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R.  Pe  Agatângelo  de  Garibaldi,  no  século  João  Miorando,  nas- 
ceu a  3  de  abril  de  1890.  Fêz  os  primeiro  votos  religiosos  a  7  de 
março  de  1909  e  foi  ordenado  Sacerdote  a  26  de  dezembro  de  1916. 
ótimo  Religioso  e  zelantíssimo  Sacerdote,  não  sabia  o  que  era  des- 
canso; atacado  pela  tuberculose  continuou  a  trabalhar  até  a  morte 
que  o  colheu  em  Nova  Trento  aos  16  de  setembro  de  1921. 

R.  Pe.  Félix  de  Vilas  Boas,  no  mundo  Atílio  Aquiles  Conte, 
nasceu  a  26  de  junho  de  1896.  Fêz  seus  primeiros  votos  religiosos 
a  2  de  fevereiro  de  1915.  Terminados  seus  estudos,  foi  ordenado 
Sacerdote  a  11  de  novembro  de  1923  e  rezou  sua  primeira  e  última 
Missa  no  dia  seguinte. . .  Atacado  por  tuberculose  galopante,  fale- 
ceu santamente,  em  Garibaldi,  no  dia  15  de  janeiro  de  1924. 

R.  Pe.  Melquior  de  Eyzin  Pinet,  nasceu  a  14  de  novembro  de 
1884.  Fêz  seus  primeiros  votos  a  17  de  outubro  de  1902  e  foi  orde- 
nado Sacerdote  a  30  de  novembro  de  1911.  Exerceu  o  ministério 
sacerdotal  em  diversas  Paróquias.  Faleceu  a  18  de  outubro  de  1936, 
em  Vacaria,  venerado  pelo  povo  como  um  santo. 

R.  Pe.  Valentim  de  Caxias,  no  século  Antônio  Dalle  Grave, 
nasceu  a  30  de  julho  de  1900.  Fêz  seus  santos  votos  a  10  de  feve- 
reiro de  1918  e  foi  ordenado  Sacerdote  a  6  de  janeiro  de  1926.  De- 
senvolveu sua  atividade  em  diversas  Paróquias,  como  cooperador  e 
como  Vigário.  Atacado  de  otite  fulminante  faleceu  em  Alfredo  Cha- 
ves, no  dia  4  de  maio  de  1938,  com  apenas  37  anos  de  idade. 

R.  Pe.  Ladislau  de  Leópolis,  polonês  e  pertencendo  ao  Rito  Ru- 
teno,  entrou  na  nossa  Ordem,  obtidas  as  necessárias  licenças.  Tra- 
balhou com  ardor,  percorrendo  o  Rio  Grande,  ocupando-se  especial- 
mente dos  de  origem  polonesa.  Faleceu  em  Paim  Filho,  a  12  de 
agosto  de  1941. 

R.  Pe.  Éfrem  de  Belleveaux,  nasceu  a  12  de  agosto  de  1883. 
Fêz  seus  primeiros  votos  no  dia  28  de  julho  de  1901.  Ordenado  Sa- 
cerdote em  30  de  novembro  de  1911  exerceu  o  sagrado  ministério 
particularmente  na  Vacaria,  onde  imortalizou  seu  nome  na  cons- 
trução da  esplêndida  igreja  matriz  (hoje  Catedral).  Seus  últimos 
anos  foram  anos  repletos  de  trabalho  como  Capelão  do  Ginásio  Sé- 
vigné,  grangeando  estima  e  veneração  de  todos  os  Porto-alegrenses. 
Faleceu  quase  repentinamente  em  o  nosso  Convento  de  Partenon, 
a  10  de  março  de  1945. 

R.  Pe.  Bernardo  de  Puygros,  nasceu  a  20  de  outubro  de  1882. 
Fêz  seus  primeiros  votos  a  10  de  setembro  de  1899.  Completou  seus 
estudos  aqui  no  Rio  Grande,  sendo  ordenado  Sacerdote  no  dia  30 
de  novembro  de  1908.  Embora  de  saúde  bastante  precária,  de- 
senvolveu um  trabalho  profícuo  em  nossos  Seminários  e  Casas  de 
estudo,  como  também  em  diversas  Paróquias.  Faleceu  de  um  co- 
lapso cardíaco,  em  São  Leopoldo,  onde  se  achava  em  tratamento, 
no  dia  19  de  dezembro  de  1945. 

R.  Pe.  Edmundo  de  Nâves,  nasceu  a  27  de  novembro  de  1872. 
Professou  no  dia  10  de  maio  de  1891.  Foi  ordenado  Padre  no  dia 
8  de  dezembro  de  1897.  Foi,  como  consta  desta  resenha  histórica, 
o  primeiro  Reitor  da  nossa  Escola  Seráfica,  fundada  em  Garibaldi, 
no  ano  de  1898.  Sua  atividade  desenvolveu-se  quase  exclusivamente 
na  formação '  dos  jovens  religiosos  da  nossa  Província.    Quando  a 
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saúde  já  não  lhe  permitia  trabalhar,  retirou-se  para  nossa  Residên- 
cia de  Santo  Antônio  do  Partenon,  onde  repartia  seu  tempo  entre 
a  oração  e  pequenos  trabalhos  manuais.  Passou  seus  últimos  anos 
em  Flores  da  Cunha,  em  o  nosso  Convento  de  Noviciado,  edificando 
a  todos  pela  sua  piedade.  Faleceu  a  14  de  fevereiro  de  1946. 

R.  Pe.  João  Batista  de  Alfredo  Chaves,  nasceu  a  15  de  maio 
de  1908.  Fêz  seus  primeiros  votos  religiosos  a  20  de  agosto  de  1926. 
Ordenado  Sacerdote  em  28  de  outubro  de  1935,  desenvolveu  sua 
atividade  como  Vigário-Cooperador  na  Paróquia  de  Santo  Antônio 
do  Partenon,  de  junho  de  1936  até  janeiro  de  1944.  Neste  ano  foi 
destacado  para  integrar  o  grupo  dos  Missionários,  percorrendo  o 
Rio  Grande  e  Santa  Catarina,  numa  incansável  atividade  apostó- 
lica. Suas  últimas  missões  pregadas  em  Joaçaba  e  Tangará,  em 
Santa  Catarina,  constituiram  atos  heróicos  de  abnegação,  pois,  ata- 
cado pela  febre  tifóide,  continuava  pregando  e  administrando  os 
Santos  Sacramentos,  quando  abandonou,  constrangido,  o  campo  da 
luta,  seu  organismo  estava  acabado . . .  Faleceu  em  Caxias,  no  His- 
pital  Nossa  Senhora  de  Pompéia,  a  27  de  abril  de  1946.  Sua  morte 
foi  uma  gravíssima  perda,  para  nossa  Província. 


II  —  CLÉRIGOS 

R.  Frei  Valentim  de  Valgrisanche,  nasceu  a  16  de  agosto  de 
1883.  Professou  no  dia  10  de  setembro  de  1899,  na  Casa  de  Novi- 
ciado —  La  Roche-sur-Foron,  Sabóia.  Veio  para  o  Rio  Grande,  a 
fim  de  completar  seus  estudos.  Tinha  iniciado  o  estudo  da  sagrada 
Teologia,  quando  foi  atacado  pela  doença  que  o  vitimou,  a  tuber- 
culose. Faleceu  em  Garibaldi,  a  2  de  setembro  de  1907. 

R.  Frei  Evaristo  de  Guttet,  nasceu  a  12  de  julho  de  1885.  Fei- 
tos os  primeiros  votos  na  Sabóia,  foi  enviado  ao  Rio  Grande.  Tinha 
apenas  completados  os  estudos  ginasiais  e  estava  para  iniciar  a  Fi- 
losofia quando  a  morte  o  surpreendeu.  Morreu  afogado  no  rio  São 
Marcos,  a  19  de  janeiro  de  1905.  Conta  o  Diretor  que  Frei  Evaristo 
oferecera  sua  vida  para  obter  a  saúde  de  um  Confrade  já  desenga- 
nado pelos  médicos . .  .  Deus  Nosso  Senhor  aceitou  a  oferta. 

R.  Frei  Clemente  de  La  Roche-sur-Foron,  nascido  a  13  de 
maio  de  1882,  fêz  os  primeiros  votos  a  7  de  agosto  de  1908  e  faleceu 
a  13  de  novembro  de  1911.  Tinha  uma  grande  aptidão  pelas  mate- 
máticas, astronomia,  etc. 

R.  Frei  Simeão  de  Palazzollo,  nasceu  na  Itália,  Província  de 
Údine,  entrou  na  Escola  Seráfica  tendo  idade  bastante  avançada. 
Recebeu  o  santo  hábito  em  o  nosso  Convento  de  Noviciado,  a  24 
de  dezembro  de  1899.  Poucos  dias  depois  adoeceu  gravemente,  re- 
cebeu os  santos  Sacramentos,  pronunciou  os  santos  votos  e  faleceu 
a  8  de  janeiro  de  1900. 

R.  Frei  Antônio  de  Caravaggio,  no  século  Dionísio  France- 
schet,  nasceu  a  19  de  agosto  de  1887;  pronunciou  seus  primeiros 
votos  no  dia  19  de  março  de  1905,  em  Nova  Trento.  Por  ter  apa- 
nhado frio  numa  viagem  debaixo  da  chuva,  foi  êle  atacado  por 
pleurisia  dupla,  que  em  poucos  dias  o  levou  à  sepultura.  Faleceu 
a  11  de  agosto  de  1911,  em  Nova  Trento  (Flores  da  Cunha). 
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III  —  IRMÃOS  COOPERADORES 


V.  Frei  Benjamin  de  Bons  St.  Didier,  nascido  na  Sabóia,  no 
ano  de  1877,  veio  ao  Rio  Grande  para  auxiliar'  os  Padres,  ocupan- 
do-se  nos  trabalhos  próprios  do  estado  de  Irmão  Cooperador.  Ata- 
cado pelo  tifo  faleceu  em  Pôrto  Alegre,  no  mês  de  fevereiro  de  1915. 

V.  Frei  Crispim  de  Turim,  nascido  na  cidade  de  Turim  (Itá- 
lia) no  ano  de  1853,  entrou  na  Ordem  Seráfica  em  1879.  Foi  por 
muitos  anos  porteiro  nos  Conventos  de  Nova  Trento  e  Alfredo  Cha- 
ves, edificando  a  todos  pela  sua  alegria  franciscana  e  pelo  espírito 
de  piedade.  Quando  se  precisava  dêle  e  não  estava  de  serviço,  para 
o  encontrar  bastava  procurá-lo  na  igrejinha  do  Convento . . .  Fale- 
ceu em  Alfredo  Chaves,  no  ano  de  1919. 

V.  Frei  Samuel  de  Sananduva,  no  século  Sílvio  Pegoraro,  não 
tendo  o  necessário  desenvolvimento  intelectual  para  ascender  ao 
Sacerdócio,  entrou  em  o  nosso  Noviciado  como  Irmão  Cooperador. 
Após  uns  meses  de  Noviciado,  atacado  de  osteomielite  faleceu  em 
Caxias,  a  28  de  outubro  de  1921.  Jovem  de  grande  inocência,  era 
considerado  pelos  companheiros  como  um  pequeno  São  Luiz. 

V.  Frei  Crispim  de  Caxias,  no  século  João  Bertin,  nasceu  a  13 
de  julho-  de  1903.  Emitiu  seus  primeiros  votos  a  18  de  novembro 
de  1921.  Irmão  Cooperador  de  uma  grande  simplicidade  e  dedicação 
ao  trabalho,  era  auxiliar  precioso.  Atacado  por  tifo  e  pneumonia 
faleceu  a  2  de  julho  de  1929,  em  Nova  Trento  (Flores  da  Cunha). 
Teve  um  acompanhamento  extraordinário,  figurando  em  primeiro 
lugar  as  Autoridades  locais. 

V.  Frei  Estevão  de  Sagron,  nascido  no  Tirol,  a  8  de  outubro 
de  1874,  entrou  com  a  idade  de  26  anos  em  o  nosso  Noviciado  de 
Flores  da  Cunha.  Foi  um  dos  primeiros  noviços  da  nossa  Provín- 
cia, tendo  pronunciado  seus  primeiros  votos  a  25  de  dezembro  de 
1900.  Durante  quase  meio  século  de  vida  religiosa,  percorreu  os 
Conventos  e  Residências  da  nossa  Província,  cooperando,  com  o  seu 
trabalho  manual,  na  difusão  do  reino  de  Deus.  Faleceu  a  2  de  maio 
de  1945  em  Flores  da  Cunha. 


Requiem  aeternam  dona  eis,  Domine,  et  lux  perpetua  lu- 
ceat  eis! 

Senhor  Jesus,  a  êstes,  e  aos  demais  que  terminaram  sua  car- 
reira, depois  de  nos  ter  edificado  com  o  exemplo  de  suas  virtudes, 
doai  o  descanso  eterno  e  gozem  da  visão  daquela  Luz  que  não  co- 
nhece ocaso. 
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DUAS  PALAVRAS  PARA  CONCLUIR 


Antes  de  concluir  nosso  modesto  trabalho,  sentimos  a  obriga- 
ção de  dizer  duas  palavras  para  agradecer  aos  nossos  colaboradores. 

O  nosso  OBRIGADO  aos  Reverendos  Superiores  das  nossas  Ca- 
sas, que  nos  forneceram  dados  e  fotografias,  acêrca  de  tudo  o  que 
interessava  o  nosso  trabalho.  O  nosso  OBRIGADO  aos  Rdos.  Srs. 
Vigários  das  Paróquias,  em  que  trabalham  nossos  Padres,  como  ou- 
trossim aos  Rdos.  Cooperadores,  que  nos  prestaram  o  mesmo  ser- 
viço, e  nos  informaram  fartamente  sôbre  o  estado  religioso  das  zo- 
nas, onde  desenvolvem  suas  atividades  apostólicas. 

Era  vontade  dos  Superiores  e  nossa  que  todos  os  Srs.  Vigários 
tivessem  seu  lugar  na  Monografia,  não  somente  com  os  clichés  das 
nossas  obras,  mas  outrossim  do  pessoal  que  trabalha . . .  Faltam  di- 
versos que,  infelizmente,  não  chegaram  em  tempo. 

Agradecemos  de  modo  especialíssimo  a  Sua  Excia.  Revm.a 
Dom  José  Barea,  que  com  grande  bondade  e  paciência,  dignou-se 
rever  pessoalmente  todo  o  trabalho,  para  o  "imprimatur". 

Agradecemos,  de  maneira  especial  ao  Rdo.  Pe.  Lino  de  Caxias, 
o  qual,  embora  ocupadíssimo  nos  trabalhos  do  sagrado  ministério, 
na  Paróquia  de  São  Judas  Tadeu,  em  Pôrto  Alegre,  revisou  e  cor- 
rigiu, com  paciência  e  dedicação  de  Confrade,  tôda  a  obra. 

O  nosso  trabalho  foi  trabalho  de  compilador.  Como  quem  com- 
põe um  ramalhete  tem  que  deixar  de  lado  muitas  flores .  . .  assim 
também  no  feixe  de  notícias,  que  nos  vinham  de  todos  os  lados, 
tivemos  que  escolher  o  que  nos  parecia  digno  de  figurar  em  público, 
deixando  de  lado  muitos  pormenores,  talvez  interessantes,  mas  que 
não  foi  possível  à  nossa  pouca  habilidade  enfeixar  de  tal  maneira 
que  fossem  apresentáveis. 

Que  o  nosso  modesto  trabalho  sirva  para  cantar,  neste  cin- 
quentenário, as  glórias  daqueles  venerandos  Religiosos  que  foram 
os  intrépidos  pioneiros  das  nossas  obras;  sirva,  outrossim,  para  sem- 
pre mais  difundir  o  espírito  do  Pai  São  Francisco,  espírito  renova- 
dor da  família  e  da  Sociedade;  sirva,  finalmente,  para  inspirar  a 
muitas  almas  generosas  o  desejo  de  entrarem  a  fazer  parte  da  mi- 
lícia franciscana,  a  fim  de  trabalhar  pela  difusão  do  reino  de  Jesus 
Cristo,  no  Brasil  e  no  mundo. 

Pe.  Frei  Teodoro  de  Alfredo  Chaves,  capuchinho. 


LAUS  DEO,  MARIAE,  FRANCISCO  ! 


255 


ÍNDICE 


Pás- 


Apresentação    5 

Telegrama  de  S.  S.  Pio  XII    W 

Carta    do    Revm.0    Pe.    Donato  de 

Welle    r; 

Carta  do  Revm.0  Pe.   Clemente  de 

Milwaukee    18 

Novos  Superiores  da  Província  ....  21 

Cartas  de  S.  Excias. : 

Dom  José  Barea    25 

Dcm  Antônio  Reis    2(> 

Dom  Antônio   Záttera    28 

Dom  Cândido  Maria    29 

Dom  José  Newton    29 

Mons.  Vicente  Scherer    30 

Dom  Antônio  M.  Barbieri   ....  ?2 

Dom  Daniel  Hostin    3  > 

O  Revm."  Pe.  Bruno  de  Gillonay  .  .  T:  3 

Cinquenta  anos    3S 

A  Província   Capuchinha   do   R.G.S.  43 

O  Revm."  Pe.  José  de  B.  Goncalves  'ff) 

O  M.  R.  Pe.  Alfredo    30 

O  Revm.°  Pe.  Roberto  d'Apprieu  ..  51 

Capítulo  I  — 

Residência  de  Caxias  do  Sul  .  .  53 

Paróquia  da  Conceição    Õ7 

Capítulo  II  — 

Convento  de  Garibaldi    61 

Paróquia  de  Garibaldi    68 

O  Correio  Ric-Grandense    Ti 

Capíiulo  III  — 

Convento  de  Flores  da  Cunha  .  77 

Paróquia  de  Flores  da  Cunha  .  SI 

Capítulo  IV  — 

Convento  de  Marau    86 

Paróquia  de  Marau    92 

Paróquia  de  Camargo    95 

Capítulo  V  — 

Seminário  de  Veranópolis    97 

Paróquia  de  Veranópolis    103 

Capítulo  VI  — 

Seminário  e  Paróquia  de  Ipé  .  111 

Paróquia  de  Segredo    116 

Capítulo  VII  — 

Santo  Antônio  de  Partenon  ...  I 18 

São  Judas  Tadeu    127 

Leprosário  de  Itapoã    129 

Amparo  Santa  Cruz    131 


Pág. 


II     Carulo  VIII  — 

Vacaria    133 

Bom  Jesus    136 

Vila  Esmeralda    1Í0 

Capítulo  IX  — 

Lagoa  Vermelha    líi 

São  José  do  Carreiro    151 

Sananduva    154 

Capítulo  X  — 

Cacique  Doble    161 

Os  índios    164 

Paim  Filho    186 

Pinhal    168 

Machadinho    169 

Linha  Urtiga    170 

Capítulo  XI  — 

Soledade    177 

Maurício  Cardoso    184 

!     Capítulo  XII  — 

Pelotas    188 

Fragata    189 

Nossa  Senhora  da  Luz    191 

Ivo   Ribeiro   19í 

Bagé   196 

Capítulo  XIII  — 

São  Francisco  de  Assis    201 

São  Vicente    203 

Capítulo  XIV  — 

Três  de  Maio    207 

Capítulo  XV  — 

Prelazia  de  Vacaria    210 

;i     Capítulo  XVI  — 

Seminário  de  Caxias  do  Sul  . . .  213 
i     Capítulo  XVII  — 

Seminário  de  Pôrto  Alegre  ...  217 

Capítulo  XVIII  — 

Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  227 
I     Capítulo  XIX  — 

As  Missões    237 

j     Capítulo  XX  — 

A  Congregação  de  São  José  . . .  243 
j     Capítulo  XXI  — 

A   Congregação  de   Nossa  Se- 
nhora Aparecida    246 

Capítulo  XXII  — 

Os  Falecidos    251 

Conclusão    255 


N.B.  —  Todos  os  clichés  que  ilustram  êste  livro  foram  confeccionados 
nas  oficinas  da  FOTOGRAVURA  DO  SUL  —  Gal.  Vitorino.  41  —  Pôrto  Alegre. 


Êste    livro    foi    impresso   nas    oficinas    gráficas    da    TIPOGRAFIA  DO 
CENTRO.  S.  A.  Rua  Dr.  Flores,  108  —  Pôrto  Alegre. 

40851 


